
B O L E T I M 
E S T A D O S U N I D O S D O B R A S I L 

(Decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932) 

ANNO V ; K 1 0 " D E J A N E I R O , s«2 D E A G O S T O U E I93tí N, 99 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

JULGAMENTOS 
O S r . Ministro Presidente designou o dia 24 do corrente, 

ás nove horas, para o julgamento dos seguintes processos: 
1. Processo n . 2.005 (Relator S r . Minis tro P l in i o C a 

çado) O S r . Ministro da Justiça sol ic i ta o pronunciamento 
do T r i buna l Superior a respeito de uma consulta que o Ju iz 
Federa] na soeção do Estado do Rio Grande do Su l , fez, a 
S . E x c i a . no sentido de inuLüizar alguns l ivros referentes 
ás eleições realizadas anteriormente a 1930, e que se acham 
LO cartório c r im ina l daquelle juizo (Da pauta ante r i o r ) . 

2. Processo n . 2.006 (Relator S r . Minfcstro Laudo de 
Camargo). O T r i buna l Regional do Maranhão consulta sobre: 
Io) se os eleitores domicil iados nos termos ult imamente crea-
vos ou restabelecidos devem requerer a sua transferencia para 
erles termos ou se se deve fazer ex-officio, independente dfc 
petjção escripta do interessado; 2°) se em qualquer dessas 
duas hypotheses f ica elle isento do prazo de tres mezes para 
exercer o dire i to do voto; 3o) se transferido o eleitor em 
qualquer das hypotheses formuladas, deve o seu noine cons
tar do l i v ro geral de inscripcão ou do l ivro especial de e le i 
tores transferidos, instituído em obediência au accordão do 
processo n . 1.714 deste Tr ibuna l , publicado no Bolet im n u 
mero 3 de janeiro do corrente anuo. (Da pauta ante r i o r ) . 

3 . Recurso E l e i t o ra l n . 363 — Classe o 1 — Rio de J a 
neiro — (Relator, S r . Professor João Cabral) sendo recor
rentes Alberto Francisco Torres e Jefferson Menezes Ávila e 
recorrido — Hclenio de Miranda Moura (Embargos de de
claração) . 

•í. Recurso E le i t o ra l n . 448 — Classe 3 a — Minas Geraes 
(Relator, S r . Professor Cândido de Ol ive i ra F i lho ) , sendo 
recorrente We l l ing ton Brandão e recorrido o Part ido Pro
gressista. 

5. Recurso E le i tora l n . 432 — Classe 3* — São Paulo — 
'Relator, S r . Desembargador Üvidio Romeiro) , sendo recor
rente o Part ido Constitucionaiista de São Paulo e recorr ida 
a Colligacão Munic ipa l de I tu ' . 

6. Recurso E le i to ra l n . 457 — Classe 3* — Estado do 
Esp i r i t o Santo (Relator, S r . Desembargador Collares M o 
re i ra ) , sendo recorrente Jarbas Alves de Athayde e recorrido 
Carlos Gomes de Sá. 

7. Pocesso n . 2.007 — Classe 6" — (Relator, Sr . Desem
bargador Collares More i ra ) . A Commissão Directora da Câ
mara Mun ic ipa l do Distr ic to Federal , consulta sobre se a 
decisão profer ida por este T r ibuna l Superior no recurso n u 
mero 429 — Classe 3% se applica ao caso do supplente de V e 
reador classista, que pede para ser convocado em virtude do 
afastamento do Vereador- representante dos empregados do 
Commercio e Transporte, que se acha detido na Casa de De
tenção desta Capital . 

8. Processo n . 2.009 — Classe 6* — (Relator, S r . P r o 
fessor João Cabral ) . O Presidente em exercício da Sociedade 
Beneficente D r . Pere i ra Júnior oonsulta : I o) se tendo o 
supplente de deputado Federal , pelo grupo dos Funcoionarios 
j>ublicos, tomado assento, «orno Vereador, no Conselho M u 

nic ipa l , do Dis t r ic to Federal , perde a qualidade de 1* sup
plente; 2°) se, em caso af f i rmativo, pôde o actual 2 o supplente, 
uma-vez, declarado I o supplente, continuar, como Presidente 
perpetuo desta tóouiedade ou se existe incompat ib i l idade. 

9. Processo n . 1.891 — Classe 6* — Relator, S r . Desem
bargador Ovidio Romeiro) , Redaccão f ina l do Regimento In 
terno do T r i buna l Superior de Justiça E l e i t o r a l . 

Secretaria do T r i buna l Super io r de Justiça E la i t o ra i 
em 21 de Agosto de 1936. — Agripino Veado, Director da Se
cre tar ia . 

O Tr ibuna l em sua 85* sessão, ordinária real izada em 17 
ae Agosto de 1936, sob a presidência do S r . Min is t ro Her-
menegiido de Barros, reso lveu: 

Io) Converter em di l igencia o julgamento do recurso e le i 
toral n . 439 — Paraná — (Relator S r . Desembargador Co l 
lares Moreira) sendo recorrente E a i i l i o A r zu ' a e recorndo 
A l ta i r Bittencourt, a f im de serem requisitados os autos r e 
lativos á eleição de 12 de outubro de 1935, secção do m u n i 
cípio de Reboucas, assim como o l i v ro de actas da 8* Junta 
Apuradora, unanimemente; 

2") não tomar conhecimento do recurso eleitoral n u 
mero 443 — Esp i r i t o Santo (Relator S r . M in i s t ro P l in io 
Casado) sendo recorrente o Part ido Social Democrático, e 
recorrido o Part ido Governista de Muniz Fre i r e , por ter sido 
tomado por termo, fora do prazo legal, unanimimente ; 

au) responder a consulta do Part ido Social do Amazonas 
(processo n . 2.003, sendo Relator o S r . Professor João Ca
bral) declarando que as eleições para Deputados e Senadores 
Federaes deverão real izar-se em d ia que o T r i b u n a l Supe
r i o r fixará, no uso da attribuição que lhe é conferida pelo 
a r t . 83, l e t ra 'd da Constituição, unanimemente; 

4") responder a consulta do Director do Par t ido " F r e n 
te Única Popu lar " do Estado do Rio de Jane i ro — (processo 
n 2.004 sendo Relator o S r . Professor Cândido de Ol ive ira 
F i lho ) declarando a) que o cargo de vereador está incluído 
pntre os cargos públicos temporários, de eleição, á v ista do 
ar t . 164 § único da Constituição; b) que a aggregação ao 
respectivo quadro m i l i t a r é obrigatória; c) que o mi l i t a r 
que acceitar o cargo não remunerado de vereador tem direito 
aos vencimentos iutegraes, como se estiveóse em serviço, 
effectivo de sua profissão; d) que o suppleníe de Deputado 
Federal que .acceitar o cargo de vereador não perde o direite 
á suppleneia, unanimemente. 

Secretaria do T r i buna l Super io r de Justiça E le i to ra l , 
em 19 de Agosto de 1936. — Agripino Veado, Director da Se
cretar ia . 

O T r ibuna l em sua 86* sessão ordinária real izada em 19 
de Agosto de 1936, sob a presidência do S r . Minis tro He r -
menegildo de Barros, reso lveu: 

I o) Não tomar conhecimento do recurso ele i toral n u 
mero 449 — (Relator S r . Min is t ro P l in i o Casado) sendo r e 
corrente o Desembargador José Vicente de Sá e recorrido o 
T r i buna l Regional do Esp i r i t o Santo, por haver sido inter 
posto com inobservância legal, unanimimente ; 

2°) adiar o julgamento do recurso eleitoral n . 450 — 
Minas Geraes — (Relator S r . Min is t ro Laudo de Camargo) 
sendo recorrente o Part ido Progressista e recorrido a .Col
igação Munic ipa l de Mathias Barbosa, por ter o S r . P r o 
fessor João Cabral pedido v ista dos autos. 

Secretaria do T r i buna ! Super ior de Justiça E le i tora l , em 
21 de Agosto de 1936. — Agripino Veado, D i rector da Se
cre ta r ia . 
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Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral 
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Papeis protocel lados: 

Offioio r i . 304 do T r i buna l Regional dõ 

irá. 
passada 

A". 1.932 
Maranhão. 

i-í. 1.933 —- O f i i c i o s[n do Par t i do L i b e r a l do Pará. 
?í. í.934 — Procuração do D r . Domingca V i e i r a pas 

'A • Cicerò Gesar A ra tk ins da S i l v a . 
N . 1.935 — Oif io io n . 394, d o , T r i b u n a l Regional do 

.''ará. 
N . 1.9S6 — Or t io io ü. 292, do T r i b u n a l Regional do M a -

raníito. 
N . 1.937 — Offieio n , 246, do T r i buna l Regional do E s -

lada do Eío. 
N . 1.938 — Of i i c io n . 315, do T r i b u n a l Regional do E s -

rado do Ceará. 
N . í.939 Offieio o . S/104 do T r i buna l Regional do 

Estado de Minas Geraes . 
N . 1.940 — Officiô n . 890, <3© T r i b u n a l 4<s Estado do 

Maranhão. 
íf. 1.941 — Off ie io n . S5Ü/D, do T r i buna l Regional do 

Estado do R i o . 
W. 1.943 — ©ífioíô o . 439, T r i b u n a l Regina! do R i o 

Grande do Norte . 
N . i .943 — Offioiô a . 185, do T r i b u n a l Regional do E s 

tado da B a h i a , 
N . 1.944 — Of i i c i o n . 472, do T r i b u n a l Regional d o " E s -

fado tia Goyaz . 
N , i . 9 4 6 — Recurso E le i t o ra l n . 43, do T r ibuna l Re

gional do R i o Grande do S u l . 
N . 1.946 — Off ie io n . 1.284, do Ministério da Justiça. 
tf.. i .ÔÍ? — ôfíiciú a . 358, do T r i buna l Regional de Per 

nambuco. 
1.946 — Hecurso E l e i t o ra l n . Í20, 4o T r i buna l R c -

íi&nal 46 PerítôíBbaco. 
N< 1.949 — Recurso eleitoral o . 1*8, do T r i c u n a l Re 

gional de Pernambuco. 
Ff. 1.9*0 — Offieio n . 4.580, dü T r i b u n a l Regior.al di 

Estado Se SÃO Pau l o . , 
N . i . 9 5 i <— Off ie io N . 4.567, do T r i buna l Regional do 

Estado âe £50 Pau l o . 
N . 1.953 —- Off ieio a . 4>559, do T r i buna l Regional do 

Eftado tíe São Pau l o , 
H . t . 953 — ítecurso Êieiton.1 n , 452. do T r i b u n a l Re

gional do Estado de São Pau lo , 
K. Í.9S4 — Recurso E le i t o ra l n . 644, do T . R . do Es ta 

do de Minas Geraes . 
N . í.955 <— 'SazSes de Abtioral Timbó ao recurso üu-

nrtro 455 — 3* por seu procurador D r . Virgílio de Moraes 
F i l h o . 

N . t .95« — Recurso E le i t o ra l n . 63S, do T . R. do E s 
tais» de Minas Osraes {J . Apur&doru du 6 o C i r c u l o ) . 

N . 1,957 — Consulta a . 1.937, do T . R". de Minas 
GôMtía, éendo consuíente E m i l i a u o Frànklín de Castro. 

N . i . 9 5 8 — ' Razões do D r . Atnouldo da Fonseca, ao 
recurso a . 457 — eltóse S \ 

N . i . 9 5 9 —• Of f ie io n . 297, do T . R . do Maranhão. 
N . 1.960 — Off iaio o . 2ê$, do T . R . do Maranhão. 
N . 1.961 —- Offieio n . 299, do T . R . do Maranhão. 
K* i . 9 6 2 — Offieio n . 301, do T . 'R. do Maranhão. 
<N. 1.963 — Offiftio n . 300, do T . R . do Maranhão. 
N . 1.964 — Offieio n . 1.217, da Câmara Munic ipa l 

do D is t r i c to Fede ra l . 
N . 1.965 — Offieio n . 357, do T . R . do Estado de 

Alagoas. 
N : — itecarso E le i t o ra l a . 58, do T . R do Ceará. 
N . 1.&Ô7 — Recurso E le i to ra l n . 717. do T . ft. de 

Santa Cathar i t ia — Recorrente — Celso Ramos. 
N . 1.968 — Oífieia n , do T . R . èe Soyaz . 
N . 1.969 — Of f ie io a . 356, do T . R . do Estado de 

Alagoas. 
N . 1.970 — Raz5es do recorrente ao recurso 407 •—• 

claste 3" — pelo procurador D r . A . Fe r r e i r a da Costa . 
•N . '1 .971 — Telégr&ffttna n . 670.200 do S r , M in i s t ro 

da Just-icu. 
.N. J,97ÊÍ — Recurso E le i tora l n . 96. do T . R . de São 

Paulo , 

N . 1.973 — Offtóio » . 1.232, do S r . M in i s t r o d# 
Justiça. 

N . 1.974 — Petição dô D r . Cicero César pelo seu pro
curador . 

N . 1.976 — Heticfio da M a r i Cftrtaan. 

'Correspondência Expedida 

Telegramma-do S r . Ministro Pres idente: 
N . 227 — Ao S r . Presidenta do T r i buna l Regional do 

Paraná — Communicando o resultado tio julgamento do Re
curso E le i to ra l n , 439. 

Officios do Sr. Ministro Presidente: 
N . 492 — A o S r . Min is t ro d a Justiça, sol icitando. pro« 

videncias para a abertura de credito especial autorizado pelo 
Poder Execut i vo . 

Off icios do S r . Director da Secretar ia : 

Ns . 493, 494, 495, 496, 497, 498, 5Ô0 e 501 — Aos senho
res Directores das Secretarias dos Tr ibunaes Regionaes, dos 
Estados de São Paulo, Distr ic to Federal , Paraná, Matto Grosso, 
Pará e Santa Câthafiaa, — Communicando transferencia de 
eleitores. 

N . 498 — Ao S r . Director. do Gabinete do S r . Min is t ro 
da Justiça transmitt indo copia do telegramma do T . R. de 
São Paulo, sob a suspensão do estado de guerra nos municí
pios de São José dos Campos e São Pedro, onde deverão ser 
renovadas eleições mimieipaes no dia 30 do corrente rnez. 

Autos apresentados e logo conclusos ao S r . Minis tro Pre
sidente; 

'Recurso E le i to ra l — Estado de Minas GBrass. Recorren
tes — ' Par t ido Progressista — Recorridos — Part ido Repu
bl icana Mine i ro e Part ido Prosrrcasista Mun i c i pa l , 

Recurso E le i t o ra l — Estado' de Minas Geraes. Recorren
te — Part ido Progressista D r . Benedicto Valladares de B r a 
sília e recorr ido o Part ido Progressista. 

Recurso E le i t o ra l — Santa C a i a a i i a a — Recorrentes — 
Heliotíoro L u i f V i e i r a , Francisco Vicente tíe Atíiayde. Celso 
Ramos e Álvaro Ramos Ve iga . Reco.rido — Tr ibunal Regio
n a l . 

Recurso E l e i t o ra ! — Estado 'de São Pau lo . Recorrente—-
Acção Integralista Bras i l e i ra e recorrido o Tr ibuna l Regio
n a l . 

Recurso E le i tora l — Estado de Pernambuco, recorrente — 
Ignacio Alves Cavalcante e recorrido — Abel Gonçalves de 
A r r u d a . 

Recurso E le i t o ra l — Estado do K. Orando do Su l — Recor
rente — José Ernesto Mul l e r e recorrido Si lv io Aqu ino . 

Recurso E le i t o ra l — Estado do Oe-ará. Recorrente —. 
Antônio D A lei rido Rocha e recorrido o T r i b u n a ! Regional. 

Recurso E l e i t o ra l — Estado de São Paulo . Recorrente — 
Part ido Reiv indicado! ' Sarnbentista e recorrido o Part ido 
"Gonstitucionalista. 

Autos distribuídos: 

Recurso n . 474 — classe 3° — Miaas Geraes — Recor-
vesite o Part ido Progressista D r . Benedicto Val ladares de 
Brasília e recorr ido o Part ido Progressista, de Minas Gera * * 
— Relator, S r . Minis tro Laudo de Camargo. 

ítecurso n. 475—«lasse 3" — M i n a s Geraes. Recorrente — 
Part ido Republ icano Mun ic ipa l Fortniguense e recorrido o 
Part ido Progressista de Minas Geraes — Relator — Sr. ' De
sembargador Collares More i r a . 

Processo n . 2.005 — classe 6" — D . Federal — O se
nhor Min is t ro da Justiça pede o pronunciamento do Tr ibuna ! 
sobre uma consulta do Ju iz Federa l do <Rio Grande do Sa i 
— Relator,' Sr Min is t ro P l in i o Casado. 

Prooessô a . 2.Ô06 — •Classe € ' — Maranaáo — Consulta 
do S r . Presidente do T r i b u n a ! Regional — Relator, Sr. M in i s 
tro Laudo de Camargo. 

Autos conclusos; 

A o S r . Min is t ro P l i n i o Casado: 

Recurso r. : 443 — classe 3 a — Esp i r i t o Santo, decor ren
te— Part ido Socia l Democrático dó Bspírito Santo e recorr ido 
o Part ido Govemis ta de Uúráz F r e i r a . 

Recurso a . 445 — "Classe s* — Ceara. Recorrente — Par
t ido Progressista do Ceará e recorr ido o T r ibuna l Reg ional . 
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Processo n. 2.005 — ciasse 6» — Dis t r i c to Federa l —- R e 
presentação do S r . Minis tro da Justiça. 

Ao S r . - M i n i s t r o Laudo de Camargo : 

Processo n. 200 -classe 6* -Maranhão -Consul ta do T r i -
dunal Reg ional . 

Ao S r . Desembargador Collares M o r e i r a : 

Recurso n. 439 -classe 3*- Paraná. Recorrente- E m i l l o 
Argu"a e recorr ido- A l t a i r B i t t encour t . 

Recurso n. 457 — classe 3* — Esp i r i t o Santo. Recorrente, 
Jarbas Alves de Athayde e recorr ido- Carlos Gomes de Sá. 

Ao S r . Desembargador Ovidio Rme i ro : 

Recurso n. 452- classe 3*- São Pau lo . Recorrente- P a r t i 
do Constituvionalista e recorrido a Colligação Munic ipa l de I tu 

Ao. Sr. Professor João Cabra l : 

Recurso n. 363 —classe 3* — Estado do R io de Jane i ro . 
Recorrente- Alberto Francisco Torres e recorr ido- Hele-

tfio de Miranda Moura (Embargos ao accordão). 

Ao S r . Professor Cândido de O l i ve i ra F i l h o : 

Recurso n. 454- classe 3*- Rio G . do Norte . Recorrente-
Serafim de Moura Assis e recorr ido- José Rodrigues Sobra i . 

Processo n. 1.980 — classe 6* — E . Santo — Consulta do 
Tr ibunal Regional . 

Autos com vista ao Dr. Procurador Geral: 

Recurso n. 473- classe 3*- Estado do Rio de Jane i ro - Re
corrente- Ananias Pirnentel de Araújo e recorr ido- Nelson de 
Lacerda Nogueira . 

Autos devolvidos á Secretaria: 

Pelo S r . Ministro P l in io Casado: 
Recutso n . 449 — classe 3" — Estado do Esp i r i t o Santo. 

—: Recorrente, Desembargador José Vicente de. Sá, e recor
rido, o T r i buna l Regional do E . Santo. 

Pelo Sr. Professor Cândido de Oliveira Filho: 
Recurso n. 347- classe 3 ' - Estado do Rio de Jane i ro - Re

corrente- Ananias Pirnentel de Araújo e recorr ido- Nelson L a 
cerda Nogue i ra ; 

Pelo Sr. Dr. Procurador Geral da Justiça Eleitoral: 

Recurso u . 349- classe 3 ' - Estado do Rio de Jane i ro - Re 
corrente— Hernane Pires dc Mello e recorrido, o T r i buna l 
do Estado du Ilio de Janeiro ; 

Recurso n. 459 — classe 3" — Bah ia —Recorrente — José 
Fer re i ra do Amara l e recorridos, Agr ipino Duarte F i l h o 
e outros; 

'Recurso n . 461 — classe 3* — São Paulo . Recorrente — 
Part ido Republ icano Paul is ta e recorrido, o T r i buna l Re
gional do Estado de São Paulo ; 

Recurso n . 462 — classe 3* — Estado da B a h i a . Recor
rente — Part ido Social Democrático e recorrido, o T r ibuna l 
Regional do Estado da B a h i a ; 

Recurso n . 464 — classe 3 a — Estado de São Paulo — 
Recorrente — Partido Constitucionalista e recorridos — A l -
cindo Soares Hungr ia , Pedro Dias Bapt ista e outros; 

Recurso n . 465 — classe 3* — Estado de São Paulo — 
Recorrente — Part ido Republicano Paul is ta e recorr ido o 
Part ido Const i tucional ista; 

Recurso n . '468 — classe 3" — Estado de Pernambuco — 
Recorrente — Pedro' Sérgio de Menezes e recorr ido — Cicero 
César F r a n k l i n da S i l v a . 

Recurso n. 472 — classe 3* — Minas Gerae3 — Recorrente 
— Part ido Mun i c ipa l Patrocinense — Recorrido- o T r i b u n a l 
Regional. 

'Recurso n . 470 — classe 3* — Estado do Pernambuco — 
Recorrentes — L u i z Coimbra Campos e F e l i x Cordeiro de B a r 
ros e recorrido o T r i b u n a l Regional do Estado de P e r n a m 
buco . 

Accordãos publicados na secretaria 

Processo n . 2.000 — c l a s s e 6 * — M i n a s Geraes — Relator 
S r . Min is t ro Laudo de Camargo» 

SEGUNDA SECÇAO 

Documentos archivados : 

Recurso eleitoral n . 23 — Classe 4» — Estado do Amazo
nas — Relator, o S r . Min is t ro Eduardo Esp ino l a . 

Recurso eleitoral n . 28 — Classe 4" — Estado do Esp i 
rito Santo — Relator, o S r . Min is t ro Miranda Valverde . 

Dois officios ns . 291 e 297, do T r ibuna l Regional E le i 
toral do Estado do Maranhão, junto as segundas v ias das re
lações de óbitos da 1* e 6* Zona E l e i t o r a l . 

Quatro officios n s . 298 a 301, do T r ibuna l Regional E l e i 
toral do Estado do Maranhão, acompanhado de 978 terceiras 

•vias de títulos eleitoraes da 1* Zona da Cap i ta l . 
U m offieio n . 315-S, do T r ibuna l Regional E l e i t o ra l do 

Estado do Ceará, communicando a transferencia de 29 e le i 
tores na mesma região. 

' U m offieio n . 358, do T r ibuna l Regional E l e i t o ra l do E s 
tado de Pernambuco, inc lusa as copas das actas da 285* o 
286* sessões ordinárias. 

Dois officios ns . 246-D e 250-D, do T r i buna l Regional 
E l e i t o ra l do Estado do Rio de" Janeiro, juntas as cópias das 
actas da 31* e 32* sessões ordinárias e 12*, 13 e 14* sessões 
extraordinárias. 

U m offieio n . 472, do T r i b u n a l Regional E le tora l do E s 
tado de Goyaz, inclusas duas cópias das actas das sessões or
dinária e extraordinária. 

216 pedidos de transferencias de eleitores na mesma re
gião do Distr ic to Fede ra l . 

Preparadas para serem numeradas : 
3.000 terceiras v ias de títulos eleitoraes. 
Numeração de terceiras vias : 
3.000 terceiras vas de títulos eleitoraes. 
Boletim Eleitoral: 

F o i organizado e publicado o n . 98 do Boletim Eleitoral, 

JUHISPRUDENCIA 

Revisão de provas : 

Fo ram revistas as provas dos accordãos dos seguintes 
processos : 

Recurso eleitoral n . 334 — Classe 3» — Estado do R io 
Grande do Norte — Relator, o S r . desembargador Collares Mo 
r e i r a . 

Recurso eleitoral n . 417 — Classe 3* — Estado do P a 
raná — Relator, o S r . professor João Cabra l . (Votos dos:-se
nhores professores João Cabral e Cândido de Ol i ve i ra F i l h o . ) 

Processo n . 1.819 — Classe 6* — Estado do .P i auhy — 
Relator, o S r . Min is t ro Laudo de Camargo. 

Processo n . 1.825 — Classe 6" — Estado do Rio Grande 
do Su l — Relator, o S r . minis tro Laudo de Camargo. 

Processo n . 1.837 — Classe 6* — Estado de São Paulo 
— Relator, o S r . minis tro Laudo de Camargo. 

Processo n . 1.840 — Classe 6* — Estado do Rio Grande 
do Sul — Relator, o S r . min is t ro Laudo de Camargo. 

Processo n . 1.843 — Classe 6* — Estado de São Pauio 
— Relator, o S r . minstro Laudo de Camargo. 

Processo n . 1.923 — Classe 6* — Estado de Pernambuco 
— Relator, o S r . desembargador Collares More i ra . 

Processo n . 1.947 — Classe 6* — Estado do Rio Grande 
do Su l — Relator, o S r . professor João Cabra l . 

Accordãos publicados : 

F o r a m mandados publ icar os accordãos dos seguintes 
processos : 

Recurso eleitoral n . 334 — Classe 3* — Estado do Rio 
Grande do Norte — Relator, o S r . desembargador Collares 
More i r a . 

Recurso eleitoral n . 417 — Estado do Paraná — Relator, 
o S r . professor João Cabra l . (Votos dos S r s . professores 
João Cabral e Cândido de O l i ve i ra F i l h o . ) 

Processo n . 1.819 — C l a s s e 6" — Estado.do Piàuhy — 
Relator, o S r . minis tro Laudo de Camargo. 

Processo n . 1,825 — Classe 6° — Estado do Rio Grande 
do Su l — Relator, o S r . minstro Laudo de Camargo. 

Processo n . 1.837 — Classe 6* — Estado de São Paulo — 
Relator, o S r . min is t ro Laudo de Camargo. 



Processo u. 1.840 — Ciasse 5" — Estado de São Paulo — 
li>.'!iitur. o S r . min is t ro Laudo dô Camargo. 

Processo a . í .843 — Classe 6 a — Estado de São Paulo — 
Relator, o S r . minis tro Laudo de Camargo. 

Processo rt. 1.923 — Classe 6* — Estado de Pe rnambu
co — Relator, o S r . desembargador Collares More i r a . 

Processo n . 1.047 — Classe 0* — Estado do R i o . G r a n 
de do Su l — Relator, o S r . professor João Cab ra l . 

Fo ram cômmunicadas aos Estados respectivos as seguin
tes transferencias de eleitores : 

S . P A U L O — Davino L i m a Rocha, Ar is t ides Nunes da S i l 
va. Zacharias Duarte Passos, João Nepomüceno Barros, A l e 
xandre Corazfni, Orlando da S i l va Prata , Bras i l o China, Hen 
r ique Gui lherme João Fack lam, J a m i l Sua id i , Issa Ca l i f e F u a d 
Suaidi . inscriptos eleitores, respectivamente, sôb ôs núme
ros e zonas 408, na 125; 408, na 18' ; 215, na 13*; 3.218, na 
29*; 796, na 18*; 1.082, na 16*; 1.815. ua 15*; 1.403, na 1*; 
í.513, na 50*; 1.101, na 7* e 1.463, ria 50*. tod03 t rans fe r i 
dos para a l i * Zona do Estado de Matto Grosso. 

PATIANA ' — Leopoldina Gonçalves de Ol ive i ra , Po r f i r i o 
Lúcio de Miranda, Jaso Laurintío dos Santos e João Fueh , i n 
scriptos eleitores, respectivamente, sob os números, zonas e 
sedes-, 1.327, na 20* 6a Tib&gy: 1.573, na 23 a dê Jagua -
ríahyya; 707, na 25* de Jaguarlahyva,-e 250, na 18* de União 
da V ic to r ia , todos para a 59* Zona de Itararé, Estado de São 
Pau lo . 

EDITAL 
ü bacharel Agr ip ino Veado, director da Secretaria do 

Tr ibuna l Superior do Justiça E l e i t o r a l ; ' 

í'az suber nos que o presente edital v i r em que, na p r i * 
:;*;ira secção desta Secretaria, será segunda-feira, dia 24 <ie 
agosto, ás 13 horas aberta vista pelo prazo legal para os i n 
teressados fal iarem sobre os seguintes recursos eleitoraes já 
co:n parecer da Procurador ia Gera l -d? Justiça E l e i t o r a l : 

1 — Recurso eleitoral n . 45 — Classe 3 1 — Recorrente, 
Joíé Te ixe i ra do A m a r a l — Recorridos, Apr i g i o Duarte F i 
lho e outros. (Eleição munic ipal ) — B a h i a . . 

2 — Recurso eleitoral n . 46 — Classe 3 a — Recorrente, 
Partido Republicano Paul is ta — Recorrido, T r i buna l Rogio-, 
iial E le i to ra l de São P a u l a . (Eleição munic ipa l ) — S. Pau l o . , 

3 — Recurso eleitoral u . 462 — Classe 3 a — Recorrente, 
Partido Social Democrático da B-.ihia — Recorrido, T r i b u n a l 
Regional E l e i t o ra l du Bah ia — (Eleição munic ipa l ) — B a 
h i a . 

4 — Recurso eleitoral n . 4G4 — Classe 3* — Recorrente, 
Partido Const i tucional i t ta de São Paulo — Recorridos, À l . 
cindo Soares Hungr ia , Pedro Dias Bapüsta e outros — (E l e i 
ção munic ipal ) — São Pau lo . 

6 — Recurso eleitoral n . 468 — Classe á" — Recorrente, 
Pedro Sérgio de Menezes — Recorrido, Cícero Gesar F r a n k l m 
ia S i l va — (Eleição munic ipal ) — Pernambuco. 

7 — Recurso eleitoral n . 470 — Glasse 3" — Recorrente, 
Lüíz Co imbra Cordeiro Campos e Fe i i x Cordeiro de Barros 
— Recorrido, T r i b u n a l Regional eleitoral de Pernambuco — 
(Eleíç-So mun i c i pa l ! — Pernambuco. 

9 — Recurso eleitoral n . 472 — Classe 3* — Recorrente, 
Part ido Mun i c ipa l Patrocinen<se RWsorridõ, T r i b u n a l Re-
giuhal E l e i t o ra l do Eet&do de Minas Geraes — (Eleição m u -
rucipa!) — Slínas Geraes. 

Secretaria do T r i buna l Superior . de Justiça E le i t o ra l , 
cm 21 de agosto de 1936. — Agripino Veado, director da Se
cre tar ia . 

"'" •" 1 • ••" " •—" > 

ACfA 
A C T A D A 86* SESSÃO ORDINÁRIA R E A L I Z A D A E M 19 

D E AGOSTO D E l93g 

PRESIDÊNCIA DO Sfc. MtNíêTRO HEFtMÊNfiGÍkDO ÍJffi B A B R O S 

Aos dezenove dfâs do méz de agosto de m i l novecentos 
r trtfttá è fiéis, âs fiòve horas, na sala das sessões dõ T r i b u n a l 
Superior de Justiça E le i to ra l , presentes os ju izes Sr.*., r f i i -
jiistfós- Plinlô GàÊa-do -e Laudo áè Camargo,- aeíe'fíibârgador*Si 
Collares More i ra è Oviâlo Rôínei » , preíèêèbrêfr Jet fr Cabra l 
e Cândido de O l i ve i ra F i l h o , presente ainda o S r . proourador 

geral, D r . Armando Prado, pelo presidente, S r . ministro S e r -
menegildo de Barros , foi declarada aberta sessão. E ' l ida e 
approvada a acta da sessão anter ior . Tratando dos casos eni 
pauta p í̂-a julgamento, o T r i buna l resolveu: 1») não toma? 
ronhêcim&nrto do recurso eleitoral n . 449 (relator, Sr., m i 
nistro Plínio Casado), sendo recorrente o desembargador José 
Vicente de Sá e recorr ido, o T r i b u n a l Regional úo Espir i to 
Santo, por haver sido interposto com inobservância legal, 
unanimemente; 2*) adiar o julgamento do recurso eleitoral 
u , 450 — Minas Geraes — (relator, S r . ministro Laudo de 
Camargo), sendo recorrente o Par t ido Progressista e recor
r ido a Cotlig&gãô Munic ipa l de Mathiae Barbosa, por ter o 
S r . professor João" Cabral pedido v is ta dos autos. Depois do 
relatório do S r . m in i s t ro Laudo de C imargo , usou da pala
v ra o S r . D r . Mario Chanaan, advogado do recorrente, neste 
processo. Nada mais havendo a tratar o S r . min is t ro-pres i -
dente encerrou a sessão e convidou o T r i buna l a se reunir 
c m convnis&ão í>ara tratar da redacção f i na l do Regimento 
Interno em elaboração, marcando outrosim, nova seséão or
dinária para o d ia 21 do corrente, ás mesmas horas. Do que 
para constar lavre i a presente. E u , Rau l Pacheco de Medei
ros, aux i l i a r dá Secretaria a escrev i . E eu, Agr ip ino Veado, 
secretario do Tr ibuna l , a subscrevo. — Sermenegiido de B a r 
ros, presidente. , , 

JURISPRUDÊNCIA 
Estado do Rio Grande do Norte 

Recurso eleitoral n . 334 — Classe 3 a do a r t . 30 do Reg. Int.. 

Accordãa 
Víétos, e t c . : 

O Syndicato Medico Norte Riograndense, com sede em" 
Natal, Estado do Rio Grande do Norte, escolheu seu delegado 
eleitor o S r . Francisco de Assis Miranda Pereira, sendo a 'es
colha impugnada pelo D r , Alberto Rosell i , Presidente do I n 
stituto da Ordem dos Advogados do Rio Grande do Norte 
(p. 3â ) . • 

O T r i b u n a l Regional não aeceítou a impugnação e por> 
accordão da f l s . 36 mandou exuedir o respectivo t i tu lo . D a 
decisão fo i interposto o recurso pelo reforido Smpugnapte. 

Accorda&i, pre l iminarmente, os Juizes do T r i buna l S u 
per ior de Justiça E le i to ra l e de accordo com a jurisprudência, 
em não tomar conhecimento do recurso por faltar qualidade 
ao recorrente para recorrer, de vea que é pessoa estranha au 
Syndicato que escolheu o referido delegado eleitor. 

R io de Janéiíó, 17 de junho de 1936. — Hermeticgildo de 
IÍÜITÕS, Presidente. — Collares Moreira, Relator. 

Estado do Paraná 

Recurso E l e i t o ra l n . 417 — Classe 3 a do ar t . 30 do Reg. Int. 
AcoòttlSo 

Vistos, examinados e discutidos estes autos de recurso 
extraordinário, v indos do Paraná é em que sâo partes: recor
rente CÍüatâçara Borba Carneiro e recorr ido Nelson Santos. 

Accordâm ÔS Juizes dõ T r i buna l Super ior de Justiça E l e i 
toral , por unanimidade,, èm tomar conhecimento do recurso, 
e de Jmêritis, pelo vt>tô dè desempate do S i 1 . Ministro P r e s i 
dente* em dar - lhe provimento para o fitfi de reformar a deei -
Sâe recor r ida ê ju l ga r válida a eleição de vereadores è p re 
feito procedida na qu in ta seoção do município dô Tíbagy (29* 
zona ) . Q fundamento dos votos vencedores-é idêntico ao dos 
àeéôrdSòs prófefídos em outros recursos a respeito dá outras 
seccões do mesmo município,- tudo esplaaado no relatório e 
razoes do voto dõ re la tor , . f luese publ icam em seguida• E as
s i m julgando, mandam que proceda o Tr ibunal R&*ional de 
modo a garant i r aos intêrégsâdoâ Ie&itJtnàrnènie,efeitos e m 
v i r tude da apur&çàe» va l idada, os. direitos aos seu» legítimos 
dip lomas. . - -4- - •., 

Bo ram votos vencidos os dos Srs . Miflietro L a o d o - a * - C a 
margo, Desembargador Ovid io Romeiro e Professor Cândido de 
Ol i ve i ra Filho» qufi ftèfávam. *âN*YÍíR*6i*>. ao-recurso, confor
me se vê nas razões do u l t imo também a seguir. 

T r i b u n a l S u ^ i W ^ é J4lrtSít^lrttettl f--ein iS dé-agosW 
de 1936. — Rervi^negiíM^^Êm^,^m^!á^r'^ Jma Ca* 
bral, Re la tor . 
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RELATÓRIO B RAZÕES DE VOTO DO RELATOR, PROFESSOR JOÃO CABRAL 

Nestes autos de recurso e le i tora l extraordinário, v indos 
do Estado do Paraná, eis o que consta : 

O part ido "União Republ icana Paranaense" e Guátaçara 
Borba Carneiro, seu candidato ao cargo de prefei to mun i c i pa l 
de Tibagy, recorreram da decisão da Junta Apuradora , que a n -
nu l l a ra a votação da 5* secção daquelle município, sendo os 
fundamentos do recurso: a) pre l iminarmente , haver tomado 
parte na decisão u m ju i z cu ja suspeição estava sendo proces
sada em relação a outra secção do mesmo município, e b) da 
meritis, não constituir nul l idade de pleno d ire i to não ter sido 
presente á Junta o recibo do Correio re lat ivo á remessa da 
urna , facto esse já anteriormente julgado simples i r r e g u l a r i 
dade, pelo Tr ibunal Superior, em recurso referente á 2" se-
cção ainda do mesmo município. 

Tendo annullado a votação, a Jun ta recorreu ex offieio, 
como determina a l e i . 

O recorrido Nelson Santos combateu o recurso com u m a 
pre l im inar de não ter sido elle tomado por termo e proces
sado regularmente, e sustentando os fundamentos da decisão 
da Junta — Fa l t a do recibo postal — o que, no pensar do 
recorrido, constituo null idade capi tu lada no a r t . 160 do Có
digo Ele i tora l , considerada como ind ic io de fraude, que elle 
recorrido procura provar com o exame das folhas de votação, 
em que diz haver falta de rubr i ca do presidente da mesa, l i 
nhas em branco, sobras de rubr icas no f i m das folhas, in t e r 
rupções nos números de ordem e, f inalmente, abreviaturas 
de nomes e nomes de eleitores que não ex is tem. Accreecenta 
ainda o fundamento novo de terem votado eleitores de outras 
secções, sem resalva e sem pertencerem á mesa ou á f i sca
lização. 

O Procurador Regional deu parecer reproduzindo o que 
dera no processo referente á 4* secção do mesmo município, 
caso de caracter idêntico ao presente; e conclue pela p r e l i 
m inar da i rregular idade do recurso . 

Houve, neste ponto do feito, um episódio em que ss d i s 
c u t i u s i os dois recursos, o necessário e o voluntário, deviam 
ser processados conjuntamente ou em autos separados. So 
bre ta l questão fora feita uma consulta ao T r i buna l , S u 
pe r i o r . 

Mas o T r i b u n a l Regional, deixando de conhecer dos r e 
cursos voluntários (já então dois, u m da "União Republicana 
Paranaense" e outro do Part ido Social .Democrático), conhe
ceu do o f f ic ia l e, considerando meras irregularidades, tanto 
a falta de recibo postal como os defeitos de redacção e de 
confecção das folhas e actas eleitoraes, mutilação e abrev ia 
turas de nomes e outros, não importando em fraude, e que 
não.podem ser qualif icados motivos de null idade de pleno d i 
reito, considerou, entretanto, como tal , o facto de terem v o 
tado naquel la eleitores de outras secções; e, baseado no que 
suppõe ser jurisprudência do T r i b u n a l Superior, tomou co-

heeimento do recurso necessário "para , pelo u l t imo funda
mento exposto, que é o mesmo em que se baseara para j u l 
gar nu l l a a. 4' secção da 29* zona (Tibagy), declara nu l l a a 
5* secção eleitoral da mesma zona, ora em ju lgamento . " 

E ' desta decisão que o candidato Guataçara Borba C a r 
neiro interpõz o presente recurso extraordinário. E nas suas 
razões de f l s . 82 sustenta: 

• q) que não colhe a allegação de ter sido o recurso ante
r i o r irregularmente processado, pois que o fo i de accordo com 
a lei e a jurisprudência do T r i b u n a l Super ior (B . E . n . 136, 
de 1933, p . 2.756, e n . 23, de 1935, p . 437) ; 

b) que a decisão recorr ida também infr inge a j u r i s p r u 
dência do T r i buna l Super ior e o ar t . 175 do Código E le i t o ra l , 
arvorando u m novo motivo de null idade não considerado pela 
Junta Apuradora , nul l idade que não poderia impor-se, como 
de pleno dire i to (B. E. n . 26, de 1935, p . 503; n . 117, de 
1933, p . 2.474; c n . 27, de 1936, p . 536) . 

Além disso, aponta que a votação naquel la secção deu ao 
seu part ido 107 votos e ao adversário 42, o que mostra que 
alguns (seis oú sete) eleitores de outra secção do mesmo m u 
nicípio não v i r i a m alterar o resultado da eleição. F i n a l m e n 
te, allega que nem perante a mesa receptora nem perante a 
J u n t a Apuradora impugnados foram os votos de quaesquer 
e le i tores. Copiosos são os recentes accordãos que c i ta , , do 
T r i b u n a l Super ior em abono da sua these — não haver n u l 
l idade só pelo facto, sem prova 1 de fraude, de votarem ele i to
res de outras secções do mesmo c i r cu lo . 

O recorrido, em longo arrazoado, combateu taes argumen
tos e procurou sustentar o não cabimento do recurso ex t ra 
ordinário e a sua improcedenoia, caso «abivel. 

O Sr. Procurador Gera l assim o p i n a : " A espécie é idên
t i c a á que constituo o r e c . 421, referente á 3* secção do men
cionado município de T i b a g y . . , A prova da identidade a que 
al ludo, está: i\ no accórdão de f l s . 78 v., que se reporta ex
pressamente ao julgamento profer ido quanto á 4* seoção de 
T ibagy ; 2*, nas razões de recurso das partes litigantes, a 
f l s . 82 e 91, as quaes são reproducçSes, mutatis mutandis, das 
razões offerecidas no recurso 421. Nestas condições, repor-
tando-me ao parecer que dei no processo 421, opino no sen
t ido de se tomar conhecimento do recurso, para se lhe dar 
provimento, reformada a decisão recorr ida e val idada a vo 
tação. 

Tudo isso bem considerado, evidente se torna que o pre
sente recurso, como outros já conhecidos e julgados proce
dentes pelo T r i b u n a l Super ior , sobre as eleições municipaes 
de Tibagy, merece idêntica decisão desta superior instância. 

E m todos esses e noutros semelhantes, como os de nú
meros 306 e 318 (eleições de Pesqueira, Pernambuco) , a maio
r i a do T r i buna l Super io r tem deixado bem patente o seu 
respeito á letra do Código E l e i t o ra l , assim como ao seu alto 
espir i to de resguardar a representação democrática, seja fe
deral , estadual ou municipal-, dos v ic ios que a politícalha lhe 
costuma inocu lar . E elles tanto podem v i r , e commumente 
vêm, pela inobservância de preceitos essenciaes, nas eleições, 
como de falsos motivos- de nul l idade buscados pelos venci
dos, para tornar inefficazes os votos outorgados aos vence
dores, seus adversários. 

Com esse espir i to é que se l av raram accordãos como 
aquelles dos casos de Pesqueira,- em que f irmado clara
mente f i c ou ' o seguinte : Salvo os casos de votação indébita 
de eleitores de outra região, em eleições federaes ou esta-

duaes, e também os casos de eleitores de u m município vo
tando em ' outro, quando a eleição for munic ipa l , não é, se
gundo jurisprudência uni forme do T r i buna l Superior, de an-
nul lar -se toda a votação de uma urna só pelo facto de terem 
votado eleitores, de outras secções, ou de nomes apenas não 
constantes das folhas de votação, desde que seus votos hajam 
sido tomados em separado e a Jun ta Apuradora tenha ve-
ri f ieado depois a identidade e legitimidade dos mesmos elei
tores, bem assim que não tenha sido provada fraude. 

No caso presente, ninguém havendo protestado, antes, por 
essa nul l idade, nem na oceasião da votação (aeff* 'dê fls, 33), 
nem durante os trabalhos da apuração (acta da tfs. 6) j não 
constando mesmo desses dois documentos que õs votos dos 

eleitores de outras secções tivessem ou não tivessem sido to
mados em sobrècartas n . 18; tendo havido fiscalização dos 
partidos em todos aquelles actos, entendeu depois o Tr ibuna l 
Regional, mota próprio, (pois que apenas o recorrido perante 
elle fez referencia a esse não-objecto de qualquer recurso), 
declarar nu l l a a votação, por terem votado na "5 * secção e le i 
tora l da 29*. zona os eleitores nomeados n a certidão de fls. 53, 
pertencentes ás 1* e 2* secções e ao distr icto de Caeté, da 
mesma zona,; apezar de ter havido eleição nas secções no
meadas, tendo os eleitores votado sem qualquer resalva". 
(Ac. de fls.. 78.) 

Na discussão do caso perante o T r i b u n a ! Superior, se fez' 
praça dòs termos supra, do respeitável accórdão recorrido e 
da certidão de f l s . * 55, com que se procurou provar que até 
eleitores de outros municípios ou de nenhum município do 
Estado, a l i votaram sem resa lva . Mas a prova não tem val ia. 

Já vimos que as actas não autor izam ta l affirmação. A n 
tes, a falta de protesto nos actos da votação e da apuração 
autorizam a conclusão contrar ia, isto é, que sd houve o s im
ples acontecimento referido n a acta, de terem votado tantos 
eleitores de outras secções do mesmo município. 

Mas a certidão é clara, na sua p r i m e i r a parte : Os elei
tores nel la referidos são eleitores do município. Quanto aos 
referidos na segunda parte, por nomes abreviados, taes como 
se lêem nas'assignáturas por elles postas nas folhas de vo 
tação, bem se comprehende por que o of f ic ia l certi f icante, a 
pedido do requerente interessado na nul l idade, reproduzindo 
ambos apenas 03 nomes abreviados, attesta que "não constam 
das relações de eleitores das respectivas secções de T ibagy" , 
e acerescenta, como que para se l i v r a r de qualquer responsa
bi l idade futura, — "nem com taes abreviaturas existem p ro 
cessos de inscripções eleitoraes desse município, nos a r c h i -
Vos deste T r i b u n a l . " 

E m mente, de certo, lhe f i cou a restricção. 
A pr inc ip io , se pensou que a capeiosidade da certidão 

estava apenas' em dizer que não constavam taes nomes nos 
archivos. do T r i b u n a l Regional, quando podiam constar dos 
archivos do Juízo E l e i t o ra l , a inda não remettidas ao T r ibuna l 
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às segundas v i a s . Mas, de prompto, o re lator ve r i f i cou o se
gu in te : os norase abreviados, naturalmente modos de ass i -
gnarèm os respectivos eleitores, correspondiam perfe i tamen
te aos nomes por extenso contidos na l ista o f f i c ia l de folhas 
39 a 41 . 

. E m tudo isso se vê o desejo malsão de prejudicar, por 
meio de null idades baseadas em simples irregularidades, i n -
nocentes falhas, part idas da inexperiência dos mesarios ou 
dos eleitores do inter ior , a victoría de um part ido, em p r o 
veito dos que f i caram em m i n o r i a . 

D iscut iu-se também, sob o aspecto jurídico e legal, a i m 
portância da resalva em eleições munic ipaes . Certo, ellas po 
dem ser dadas; são convenientes e ass im o seu uso é acon
selhável, com fundamento no a r t . 74 do Código E le i t o ra l . Mas 
o interprete bem vè, logo, qüé um dos motivos deste prece i 
to legal — a dif f iculdade de resolver-se de prompto o reco
nhecimento de eleitor — bem assim os termos do art igo e 
dos seus paragraphos, v isam os eleitores que se acharem e m 
outros municípios, e não puderem "estar em seu domic i l i o 
(que 4 o munic ipa l ) , no d ia da eleição federal ou estadual'', 
antes que os eleitores do mesmo município. Estes a h i são 
conhecidos, ahi tem seus nomes nos registros dè u m mesmo 
Juizo Ele i tora l , não podem ser confundidos com aquel les. 

O espirito da lei ainda se encontra manifesto nos termos 
do a r t . 117, que permitte votarem os mesarios, fiscaes e de
legados de partidos, assim como as autoridades, perante as 
mesas em que estiverem servindo, a inda que eleitores dp 
outra secção, e desde que se trate de eleição em que seus, 
votos possam ser validamente apurados. E s t a u l t ima expres-
Ê|o quer dizer que a il legal idade per fe i ta estará em votar u m 
eleitor num circulo eleitoral a que não pertença. Provado, 
portanto, que todos os votantes pertençam ao município, a 
eleição munic ipal não deve ser annulláda só pelo facto de 
terem votado uns em secções cujas l istas não contenham seus 
nonies. 

A permissão da " r e sa l va " mesmo está indicando que naq 
se trata de um facto essencialmente pre judic ia l , o de votar -
se noutra secção. 

Seria injusta e iníqua a nul l idade por fa l ta de for tna l i * 
dâües singulares, quando todas as demais foram preenchidas, 
esm protestos, num solemne complexo que resguarda o obje-
otivo da l e i : a representação proporcional das opiniões, por 
«ireulos eleitoraes. 

Certo, ainda, quo um só ou poucos eleitores podem i n 
fluir no resultado f ina l do pleito, mesmo que não in f lua no 
parcial da secção. Mas, provado como está no presente caso, 
que os eleitores cm questão o eram do município e t inham, 
portanto, direito de votar, não- será nem iniquo, nem in jus 
to, nem i l legal que seus votos vão i n f l u i r na votação ge ra l . 

Não é de temer esse resultado. Mui to o será extender-se, 
por meio de analogias perigosas e não autorizadas por l e i , 
a rasoura terrível das null idades, como as entendem contra-
diotoriumenk' eivi l istas e processualistas, aos casos como este 
de eleições polit icas, regidas por lei especial . 

No art . 160 do Código E le i t o ra l , que é a nossa l e i , estão 
compendiados os casos de nul l idade da votação. F o r a desses 
casos, será preciso encontrar no mesmo Código u m disposit ivo 
comicando expressamente a mesma pena de null idade, para 
que 03 TviLunacs a possam decretar. Não pôr meio de in fe -
rencias c deUucções do vago preceito geral, de que é nul lo 
tudo que 6 feito contra disposições de l e i . 

Os próprios eiv i l istas e a legislação c i v i l , invocados n a 
discussão, advertem c determinam que a val idade do acto 
jurídico requer fôrma prescr ip la ou não defesa em lei (Có
digo C i v i l , a r t . 82), de onde a regra geral de que o acto é 
i iu l lo quando não revestir a fôrma prescripta em lei ( a r t i 
go 145, III, do mesmo Cod.); o os .oomentadores esclarecem: 
" O acto pôde revestir a fôrma prescripta, de modo geral (este 
é.o. caso da eleição em debate); mas, s i á forma faltar u m a 
solemnidade essencial (sel-o-á a resalva, ou votar o eleitor 
só e só na secção em cuja l is ta f igure? ) , o v i c i o contamina 
todo o acto, e a lei o declara nullo." (C. Bev i lacqua, Cod. C i 
v i l B r . , obs. IV ao a r t . 145.) 

Ora, a lei eleitoral, o Código modif icado, que manda j u l 
gar provada a quebra do sig i l lo e, portanto, nu l l a a eleição, 
guando se ver i f icar "não haverem sido integralmente sat is
feitas as exigências do a r t . 8 3 " " (isso é que é exigência de 
formalidades singulares, sob pena de nu l l idade ) ; o Código 
E le i to ra l , em preceito a lgum declara nülla a votação por h a 
ver nel la tomado parte eleitor do mesmo c irculo , distribuído 
a outra secção. Somente {é o máximo a conceder-se), quan 
do se provar que houve fraude' ou coação (o que, no caso, 

não se tez), poder-se-á enquadrar a hypothese no n . 7 do 
a r t . 160. 

E é bem a doutr ina romanist lca : Contra leget gesta ipso 
jure infirma sunt, si id lex nominatim exprettit... . 

VOTO VENCIDO DO PROFESSOR CÂNDIDO DE OLIVEIRA F ILHO 
I 

Votação no Domicilio Eleitoral; Justificação; Eleição Municipal 

1 —- Commentando o Código de 1932, observava o eminea» 
te Professor João Cabral (Código E le i t o ra l , 3* edição, p. 192, 

" O C . B . permitte ao cidação escolher, para o exerc ido 
do voto, o domic i l io que entender. Inicialmente, nelle se i n 
screverá o eleitor; mas, a conveniência publ i ca da segurança 
e estabilidade do Registro E le i to ra l , e a neoessidade de ev i tar-
se a cr iminosa prat ica das inscripções pluraes exigem que, uma 
vez inscripto o eleitor, sejam preenchidas certas formalidades 
quando pretenda mudar de domic i l i o . 

E* o que prescrevem os artigos 47 e 48 do Código, e os 
artigos 80 e 81 do R. G. 

Pelos mesmos motivos, não se admitte mudança de domi
c i l i o senão um anno, pelo menos, depois de inscr ip lo o eleitor* 
o a de annotada a mudança anterior (C. E . , a r t . 47, § 3.»), 
salvo a de funecionario publico, c jv i l ou mi l i ta r , removido, 
oti a dos readmittidos á inscripcão, depois, de excluídos (ar t i 
gos 81 e 84 do R. G . ) . E , com as mesmas excepções, o eleitor, 
que transfer i r o seu domici l io eleitoral, não poderá votar an* 
tes de decorridos tres mezes (C. E . , a r t . c i t . , § 4, e R . G . , 
arte . c i t s . ) " . 

%. O Código E le i to ra l vigente abol iu essa faculdade oon» 
cedida ao cidadão de eleger determinado QomioiHo para o exer
cício do voto. 

O domici l io eleitoral — diz o mencionado código, art 6$ 
— é o lugar onde o cidadão se insoreve como eleitor, e deve 
co inc id i r com o domici l io c i v i l : se t iver mais dé u m domicilio 
c i v i l (Código c i v i l , ! a r t . 32), escolherá u m deites para domi
c i l i o e le i tora l . 

3 . Gomes de Castro (Código E l e i t o ra l , n . l i S , p. 92), 
applaúdiu, nestes termos, a innovação do COdigo actual : 

"Entendo que muito bem andou o Código Eleitoral obr i 
gando'o cidadão a alistar-se eleitor no lugar onde fem o seu 
domic i l i o c i v i l . Sendo o eleitorado u m eó para as eleições fe-
déraès, estaduaes e municipaes, se fór permittjdo a cidadãos 
domici l iados em u m município, alistarem-«e como eleitores em 
município diverso, ou ainda situado era região differente, quan
do se t ratar da escolha de representantes estaduaes e m u n i 
cipaes, esses eleitores vão i n f l u i r em eleições que não lhes 
tocam de perto, que lhes podem ser 'até ind i f ferentes. 

Não estou formulando uma hypothese meramente abstra-
Cta, pois em u m recurso, contra a expedição de diplomas re
ferente ás eleições realizadas no Estado do Amazonas, em 14 
de outubro de 1934, pedia-se a nul l idade da votação das se
cções de Porto Velho, allegatido-se que a ma io r i a dos eleitores 
desta zona é domic i l iada no Estado do Matto Grosso! 

Ora, é evidente que tal estado de cousas não devia perma
necer. Como permit t i r -se que um município seja administrado 
por autoridade eleita pelos que não são ah i domici l iados, e, 
portanto, não dírectamente interessados no gozo incerto dos 
melhoramentos nem no peso certo da tributação?" 

4. O rac ioc inio pode ser secundado com outros argumentos. 
A divisão dos eleitores pelas diversas zonas e respectivas 

«eoçõ«8 v isa a commodidade dos mesmos e evita o accüfllulo 
de votantes em uma secção. E ' , pois, uma questão de ordem. 

E essa ordem concorre para a pureza do regime eleitoral, 
impedindo a organização das chamadas caravanas eleitoraes, 
mediante as quaes os eleitores de outras secções ou municípios 
poderão concorrer para a victoría de determinado candidado, 
que não seja o legit imo expoente da localidade em que se rea
l iza a eleição. 

5 . E ' intu i t i vo que taes princípios — que v i sam manter 
a ordem nos pleitos eleitoraes, cohib i r a fraude e assegurar a 
l i v r e manifestação do voto — se appl icam plenamente ás e le i 
ções munic ipaes. 

O que está em jogo, nesse caso, é a própria estruetura de 
regime eleitoral, seja qual fôr a espécie de eleição. 

II 

Excepções á regra imperativa da votação no domicilio eleitoral 

6. A 1 regra imperat iva de que o eleitor deve votar no seu 
domic i l io eleitoral, ah r iu o Código duas excepções. 
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A) P r i m e i r a excepção. A r t . 117 í 

"O presidente, supplentes, secretários, fiseaes, ou delega
dos de partidos, assim, oomo as autoridades, poderão votar pe-

. rante as mesas em que estiverem servindo, ainda, que eleitoros 
de outra secção, e desde que se trate de eleição em que seu* 
votos possam ser validademente apurados, annotando-se o facto 
na respectiva a c t a " . 

Justi f icando essa excepção, pondera Gomes de Castro (op. 
c i t . , n . 1S3) : " A escolha dos íiscaes, envolvendo uma questão 
de confiança, não seria justo que fosse feita obrigatoriamente 
dentre os eleitores de determinada secção, nem forçar os esco
lhidos a munirem-se de resalva para não perderem o d i re i to de 
voto. Dah i a excepção creada pelo a r t . 117 em favor oos f i s -
cáes, e, pelo mesmo motivo, aos delegados de part ido e aos m e m 
bros da mesa receptora" . 

B ) Segunda excepção. Art igo 74 : 

"O eleitor que, por justo motivo, não. poder estar era 6eu 
domic i l io no d ia da eleição federal ou estadual, pedirá ao j u i z 
e le i toral resalva que o habil ite a votar em outra secção. 

§ I o . O Ju iz , que conceder a resalva, commúnicará o facto 
áo T r i b u n a l Regional, mencionando o nome do eleitor, numero 
de inscripcão, logar onde devia e onde vae vo tar . 

§ 2.° A resalva só é val ida para a eleição a que se refer ir , 
podendo ser pedida e transmitt ida por telegramma com f i rma 
reconhecida. 

§ 3.° O voto será recebido com as mesmas cautelas ado*-
ptadas para os votos impugnados por duv ida quaRto á iden
tidade do eleitor, reroettendo-se a resalva ao T r i b u n a l a p u -
rador, juntamente cora os papeis da eleição". 

A s cautelas adoptadas pelo Código, em relação aos votos 
impugnados por duvida quanto á identidade do eleitor, são 
as do a r t . 132, § 2, ibi: 

" § ' 2 . Se a identidade do eleitor for contestada por q u a l -
( quer candidato, f iscal ou delegado de partido, o presidente da 

mesa tomará as seguintes providencias: 
a) escreverá, em sobrecarta maior que a entrega ao eleitor, 

O seguinte: " impugnado por F . . . " 
6) fará tomar, em seguir, em folha apropriada, a assigna-

tura do eleitor e, nos municípios onde houver inst i tutos de 
I identificação, as impressões digitaes, rubricando a di ta folha 

juntamente com o impugnante, depois de consignar o numero 
o a serie da incripção do eleitor; " 

c) ao vo l tar este do gabinete, com a cédula já encerrada 
aa sobrecarta of f ic ial , o presidente collocará esta, sem dobrar, 
oa sobrecarta maior, juntamente com a fo lha mencionada na 
letra anter ior; 

d) entregará ao eleitor a sobrecarta, para que a feche e 
introduza ua u r n a ; 

e) annotará por f im a impugnação, na columna de obser
vações das folhas de votação". 

7. Esta segunda excepção applica-se ás eleições m u n i c i 
paes, isto é, nessas eleições, podem os eleitores votar em secção 
diversa daquellas em que figurarem seus nomes, quando te
nha havido eleição na secção própria? 

8. Este T r i buna l Superior respondeu negativamente, pa 
consulta n . 1.697, 6* classe, que passo a transcrever (Bo i . 
E l e i t . n . 145, de 1935, p . 2 .836) : 

"O S r . Presidente da Câmara dos Deputados fez a seguinte 
consulta: 

" A f i m de attender a solicitação que me fazem vários se
nhores Deputados, desejaria que o Egrégio T r i buna l Super ior 
de Justiça E le i t o ra l se pronunciasse sobro questões eleitoraes 
que vou expor . 

O Código E le i tora l mandou d iv id i r os municípios em se
cções e dessa divisão cabem recursos e reclamações.dos inte
ressados. Se aquelles e estas não são feitas em momento há
bi l , v igora a divisão, isto é, cada eleitor é obrigado a votar na 
secção em que o seu nome conste dá l i s t a . 

0 Código permitte que os eleitores, nos pleitos estaduaes 3 
federaes, possam votar fora do seu domici l io , desde que esse 
voto seja tomado com as cautelas quê a le i exige; mas não 
permitt iu ta l coisa aos eleitores has eleições municipaes, visto 
como os candidatos var iam de u m município para out ro . 

Nos pleitos municipaes, parece que só tres hypotheses'tem 
logar para* que o eleitor vote fora da secção para que fòi de
signado : — desde que seja -mesario, desde que seja f iscal e 
permaneça na secção de que fo i incumbido de f iscal izar ou 
desde que não tenha havido eleição em sua secção. Nesta u l 
t ima hypothese, os votos são tomados em separado em enve-

' loppe especial, tomando-se a impressão d ig i ta l do votante. 

Af igura-se a muitos que os eleitores em eleições mun i c i 
paes votando em massa, ou aos grupos, em secção diversa da-
quel la para a qual foram designados e apesar de ter havido 
eleição nessa secção, dão indic io seguro de fraude, pois quasi 
sempre os Presidente de Mesas são políticos partidários. 

Ass im, consulto a esse Egrégio T r i b u n a l : 1* Se em e le i 
ções municipaes podem eleitores votar em secção diversa da 
quellas em que f igurem os seus nomes, quando tenha havido 
eleição na secção própria, especialmente 6e forem em grande 
numero e sem resalvas; 2° Se os votos desses eleitoras, cevem, 
ou não, ser tomados em separado, com as cautelas que o Có
digo E le i t o ra l determina; 3°. Se os fisoaes, eleitores de outra 
secção, podem votar na secção para a qual foram designados 
íiscaes. mesmo quando não permaneçam na secção que t iveram 
a incumbência de fiscalizar, tendo apenas assignado a acta da 
installacão ou chegado depois da votação". 

Accordam os Juizes do T r i buna l Superior de Justiça E l c i * 
toral, por unanimidade de votos, responder a consulta pelo se
guinte modo: A ' p r ime i ra pergunta — negativamente; á se
gunda — prejudicada e á te rce i ra : — a f i rmat i vamente , em 
face do que dispõe o a r t . 117 do Código E l e i t o r a l . Devc-s*> 
de ter sempre em vista que na eleição mun ic ipa l eo podem 
votar os municipes (eleitores) de cada munio ip io . 

R io de Janeiro, 20 de novembro oe 1935. — Sermenegildo 
de Barros, Presidente. — José Linhares, Re la tor " . * 

9 . Anteriormente, fora, sobre o assumpto, profer ida por 
este mesmo T r i buna l a seguinte decisão (Bolet im E l e i t o ra l n u 
mero 135, p . 2 .648 ) : 

"Consul ta n . 1 .670"— Classe 6*. I 
Vistos, etc. O presidente do Dírectoria do Par t ido Soc ia l 

Democrático Castro Alves, do Estado da Bah ia , tendo duv ida 
srbre o preceito do a r t . 74 ao Código E le i t o ra l , consulta se. 
eleitores daquella e de outras zonas ou sejam municípios p o 
dem votar com resalvas, no próximo pleito m u n i c i p a l . 

Accordam os Juizes do T r i buna l Super ior de Justiça E l e i 
toral em declarar que no próximo pleito mun ic ipa l os eleito
res podem votar com resalva, sendo as zonas do mesmo m u n i 
cípio. 

T r i buna l Super ior de Justiça E le i to ra l , em 25 da outubro 
de 1935. — Sermenegildo de Barros, Pres idente. — Collares 
Moreira, Re la tor " . 

10. Cumpre assighalar a exigência, em eleições jaraaiei-
paes, da resalva, feita no accórdão. 

H . Gomes de Castro íobra c i t . , n . 68, p . 52) assim op i 
n a : " O caso das eleições municipaes, em que os eleitores só 
poderão votar no município onde têm o domic i l i o eleitoral, 
está previsto no mencionado a r t . 7 4 " . 

12 — Nos recursos eleitoraes ns . 306 e 818 (eleições mu,-
nicipaes de Pesqueira) — julgados por este T r i b u n a l a 12 
e 15 de junho do corrente anno, fo i assignalada a necessidade 
de, na hypothese f igurada, serem tomados os votos em se
parado. 

E i s a ementa da p r ime i r a dessas decisões (Bo i . E le i tora l 
n . 87, p . . 2 .340 ) : 

"Salvo os casos de votação indébita de eleitores de outra 
região, em eleições federaes ou estaduaes, e também os casos 
de eleitores de u m município votando em outro, quando a 

eleição fôr munic ipa l , não é, segundo jurisprudência uni for 
me do T r i buna l Superior, de annullar-se toda a votação .de 
uma urna só pelo facto de terem yotado eleitores de outras 
secções ou de nomes apenas não constantes das folhas,, de vo
tação, desde que seus votos hajam sido.tomados em separado 
e a Junta Apuradora tenha veri f icado depois a sua identidade 
ou leg i t imidade" . 

Ementa da segunda (Bo i . e le i t . n . 90, p . 2 .510 ) : 

"Não constitue null idade o facto só de votarem eleitores 
de outras secções dó mesmo município ou cujos nomes não 

constem das folhas de votação, contanto que os seus votos 
sejam tomados em sobrecartas separadas e depois veri f icada, 
pela Jun ta Apuradora, a identidade e legit imidade dós mes
mos eleitores, bem assim que não tenha sido provada fraude 
.{decisão idêntica á do recurso ele i toral n . 306 ) " 

III 

Nullidade decorrente de èerem, em eleições municipaes, toma
dos os votos de eleitores de outras secções sem a resalva 
legal. 

13 — Nul la , evidentemente nu l la , é a eleição — seja 
federal, estadual ou mun ic ipa l — em qüe os eleitores inser i -
ptos em determinada secção votam em o u t r a ^ e m a resalva 
de que trata a l e i . 
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14 — T a l nul l idade pôde ser encarada sob u m duplo 
aspecto: acto contrar io aos mandamentos da l e i ; acto real izado 
com a inobservância de fôrma prescr ipta em l e i . 

15 — Acto contrario d lei. Sendo regra geral de d i r e i t a 
— observa Mar t inho Garcez — Nul l idade doe actos jurídicos, 
v o l . I, n . 83 — que são val idos todos os actos praticados 
conforme as prescripcões da le i , pôde deduzir-se, prima facie 

9 a contrario gensu, que são nullos todos os actos contrários á 
l e i , porque sendo e l la a base da ordem social , a sua autoridade 
desappareceriá, se aos indivíduos fosse permit t ido expressa
mente desrespeita l-a. 

E s t a oonclusão, entretanto, posto que verdadeira, não con 
stituo u m pr inc ip io absoluto, u m a regra ge ra l . 

A l e i tanto estatue no interesse publ ico, como no in t e 
resse puramente pr ivado . 

No p r ime i r o caso, em regra, o legislador ordena ou p r o -
bibe, e, então, a violação da l e i impor ta nul l idade do acto 
prat icado. 

No segundo caso, por vezes, acontece que a l e i nem o r 
dena nem prohibe, e casos ha, até, em que, estatuindo mesmo 
no interesse geral, não commina o legislador a pena de n u l 
l i dade " . 

E accrescenta: "Commumente dizemos e vemos proc la 
mado por nossos tratadistas, que ha nul l idade, sempre que 
h a violação da l e i promulgada no interesse gera l . Essa é, 
de facto, a regra, o pr inc ip io geral, porque, quando o leg is la
dor dispõe no interesse da sociedade, não faz mais do que 
impo r á vontade dos particulares a vontade geral, e, neste 

. caso, não pôde o indivíduo v io lar a l e i , a inda mesmo que 
• H a esteja em opposição aos seus interesses, porque, se a v i o 
lar , col loca sua conveniência acima da conveniência da gene
ra l idade . 

16 — Incide, assim, em null idade o voto do eleitor que, 
tem provar justo motivo, votar em outra secção sem a resalva 
ou consentimento do ju i z eleitoral do seu domic i l io (Código 
E le i to ra l , a r t . 82 ) . 

Essa resalva v isa, justamente, impedir a fraude e a leva 
de eleitores de u m a secção eleitoral para o u t r a . Mantem-6e, 
por essa fôrma, a ordem e a disc ip l ina nas eleições. 

Prat icado o acto contra as prescripcões legaes, ó n u l l o ; 
de outra sorte, ser ia pe rmi t t i r continuados attentados contra 
a v i da da l e i . 

17 — Inobservância de forma prescripta em lei. A h y 
pothese fo i regida pelo Código C i v i l nos seguintes termos:] 

" A r t . 82 . A val idade do acto jurídico requer agente capaz 
' (art. 145, n . I ) , objecto l i c i to e forma prescr ipta ou não 
defesa em l e i (arts. 129, 130 e 145) . 

A r t . 129. A validade das declarações de vontade não 
dependerá de fôrma especial, senão quando a l e i expressamen
te a ex ig i r (art. 82 ) . 

A r t . 130. Não valt> o acto, que deixar de revest ir a fôr
m a especial, de te rmir - ' • cm le i (art . 82), salvo quando esta 
commine . sancção dü ntc contra a preterição da fôrma 
ex ig ida . 

A r t . 145. E ' nul lo o acto jurídico: 
. . . I I I . Quando não revest ir a fôrma prescr ipta em l e i 

(arts. 82 e 130) " . . 
18 — Quando a l e i estabelece u m a fôrma especial para o 

acto — diz Clovis Beviláqua, commentando este artigo 130 — 
a fôrma é de sua substancia, é necessária á sua existência. 

O acto pôde revest ir a fôrma prescripta, de modo gera l ; 
mas se á fôrma faltar u m a solemnidade essencial, o v i c io 
contamina todo o acto, e a l e i o declara nu l lo (Clovis B e v i 
láqua, Cod. C i v . bras . , observação D7, ao a r t . 145) . 

19 — Concedida a resalva a eleitor de uma secção para 
votar noutra differente, ao presidente da mesa receptora dos 
votos, • conforme já assignalámos, compete (Código E le i to ra l , 
a r t . 74, combinado com o art . -132, § 2 ° ) : 

a) escrever, em sobrecarta maior que a entregue ao e l e i 
tor, o seguinte: " impugnado por F . . . " ; 

b) tomar, a seguir, em folha apropriada, a assignatura 
do eleitor, e, nos municípios onde houver institutos de iden
tificação, ás impressões digitaes, rubr icando a d i ta folha j u n 
tamente com o impugnante, depois de consignar o numero e 
a série da inscripcão do eleitor; 

c) ao vo l tar este do gabinete, com a cédula já encerrada 
na sobrecarta of f ic ia l . collocal-a, sem demora, na sobrecarta 
maior, juntamente com a folha mencionada na le tra anter ior ; 

d) entregar ao eleitor a sobrecarta, para que a feche e 
introduza na u r n a ; 

e) annotar por f i m a impugnação, n a co lumna de obser
vações das folhas de. •votação. 

20 — São cinco preceitos de ordem formal, cu ja obser-i 
yanc ia é indispensável para a val idade do acto. 

Preter ido qualquer delles, será nul lo o voto. 
21 — A nul l idade prevalecerá mesmo nos seguintes c a 

sos : a) quando utx dos candidatos houver obtido grande 
votação em relação ao outro ; 6) quando somente u m dos e l e i 
tores de outro d istr ic to ou município tenha votado sem as 
cautelas legaes c i tadas. 

A l e i não cogitou, na espécie, do numero de votos nul los 
misturados com os va l idos ; e 6 im d a forma da votação., 

22 — A le i fo i prev idente. 
Eses votos nul los — u m ou muitos — poderão alterar é. 

quociente eleitoral (Cod. E l e i t . , a r t . 91) e o quociente parti-» 
dar io (Cod., a r t . 9 2 ) . 

E , pois, f i ca toda a votação contaminada, na expressão do 
Min is t ro Laudo de Camargo. 

23 —- Quanto a que o numero de votos, conforme observa 
o recorrente ( f ls. 105), não pre judica o resultado geral da 
votação do pleito, nada se pode saber em recursos parciaes, pois 
em todas as demais secções, que eetão para ser julgadas, pode 
haver votos e mais votos em idênticas condições. Sô num re 
curso geral é què, levantado u m quadro também geral, se pode* 
r i a ver i f i car se ha ou não alteração de votação. 

24 — D i r - s e -ha que o Código E le i to ra l , no a r t . 160, não 
cogitou das null idades de que estamos tratando. 

25 — Contra essa arguição, ha dois argumentos dec is i 
vos . , 

"Apesar do antigo Código, no a r t . 97 — d iz Gomes de Cas
tro, obra citada, n . 261, p . 195 —- ennumerar oe casos de n u l l i 
dade da votação, a Jurisprudência do T r i buna l Super ior n u n 
ca ; considerou taxat iva essa ennumeração, admitt indo outras 
hypotheses em que nu l l a também deveria ser declarada a vo 
tação. Taes foram, entre outras, as de votações de que p a r t i -
param eleitores de outras regiões; as de eleitores que votaram' 
mais de uma vez, ou que o f izeram nas eleições renovadas, sem 
terem comparecido ás 'anteriores que foram annullada6j as d * 
urnas não transportadas pelo Correio, e t c . " . 

E ' esse o p r ime i ro argumento, confirmado pelo facto de 
que, nas leis anteriores ao Código de 1932 e ao actual, o artigo! 
i n i c i a l sobre nul l idade das eleições era assim redig ido: "Só po» 
dem ser annulladas as eleições nos seguintes casos . . . (decretai 
n . 18.991, de 18 de novembro de 1.929, a r t . 71 ) . As palavra» 
"sõ podem" não foram mantidas nos dois últimos Códigos. 

O segundo argumento está neste dispositivo do Código 
E l e i t o ra l v igente : " A r t . 163. A null idade de pleno direito, 
a inda que não arguida pelas partes, poderá ser decretada pelo 
T r i b u n a l Supe r i o r " . 

Nessa nul l idade incidem, segundo já assignalámos, os actos 
praticados contra os mandamentos da l e i e aquelles que nã* 
revest irem a fo rma por e l la prescr ip ta . 

O Caso do Estado do Paraná 

(5 a secção de Tibagy) 

26 — A certidão de f l s . 55 do recurso eleitoral n . 47, clas
se 3*, relator Professor João Cabral , em que ó recorrente G u a -
taçara Borba Carneiro, e recorr ido Nelson Santos, está assim 
concebida: 

"Cert i f ico , a pedido verbal do doutor Mi l ton Vianna, pro 
curador do candidato Nelson Santos, candidato á Prefeitura 
Mun ic ipa l de Tibagy, que os eleitores: — Anna Ferre i ra da 
Conceição pertence á I a . secção daquelle Município; Biblano 
Dias S iqueira pertence á I a . secção daquelle Município; João 
P into Fe r r e i r a pertence ao D is t r i c to de Caeté, daquelle Municí
p io ; Jocelino P into F e r r e i r a pertence á 2 a . secção daquelle 
município; José L u i z F e r r e i r a Prestes pertence á 2 a . secção 
daquelle município; José Manoel P into pertence á 2* secção 
daquelle município; Manoel Bento dos Santos pertence á 2 a . 
secção daquelle município; Manoel Ribeiro pertence a 
2 a . secção daquelle município; Mar i a das Dores Pedroso, tem 
0 seu nome na relação geral de Ele i tores do mesmo município. 
Que os nomes de Franc isco M . do P . — Ildebrando A . F . —• 
Joaqu im B . C . — Si lvano V . da Rosa — Vert i l iano R. C . — 
Al f redo de C . Ribas — Alcebiades D . M . — Odeocleciano O . 
C . — não constam das relações de eleitores das respectivas 
secções de Tibagy, nem com taes abreviaturas existem p r o 
cessos de inscripções eleitoraes desses municípios, nos archivos 
deste T r i b u n a l . E , para constar, eu, E l i s a Constantino Rocha» 
Of f i c ia l da Secretar ia do T r i b u n a l Regional de Justiça E l e i 
tora l do Paraná, l av re i a presente certidão". 

Votaram, pois, nessa 5 » . secção doia eleitores d a primei»; 
r a , c inco da segunda e o i to eleitores de outros municípios, seo* 
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resalva e sem que seus votos tenham sido tomados em sepa
rado. 

27 — Tratando do encerramento das votações, dispõe o 
Código E l e i t o r a l : . 

" A r t . 135. Terminada a votação, o presidente a decla
rará encerrada e tomará as seguintes prov idenc ias : 

í ) 'oommuaicará, em offioio, ao j u i s e le i toral da zona, a 

âuem remetterá uma das vias da fo lha de votação, a realização 
a eleição, numero de eleitores que votaram, d iscr iminando os 

. d a secção e os de outra secção, e a remessa da urna e dos do
cumentos ao Tr ibunal Reg ional " 

28 — E m cumprimento des^a determinação, encontra-se 
a folhas 43 dos autos deste recurso a seguinte communicação, 
datada de 12 de setembro dc a t j j , do presidente da 5 a , secção 

, eleitoral de Campina Grande, município de T ibagy . 
" E x m o . S r . D r . Ju i z Presidente da 8* . J u n t a Apuradora 

Ponta Grossa. 
E m obediência ao que dispõe o a r t . 134, le t ra f, da l e i n . 

"4F de 4 de maio de 1935 (Código E l e i t o ra l ) , tenho a honra de 
òommunicar a V . E x . na eleição hoje real izada nesta secção 

, • compareceram e votaram cento ô quarenta e nove eleitores, 
sendo cento e t r inta e dois desta secção e^dezesete de outras 

-secções. Communico mate que nesta data envio endereçada 
á V . E x , a urna convenientemente lacrada, e uma sobre-

. -carta contendo as folhas de votação e mais materiaes utiüzá-
•dos nesta secção, e outra sobrecarta endereçada ao E x m o . S r . 
Desembargador Presidente do T r i b u n a l Regional de Justiça 

.•Eleitoral, contendo uma segunda v i a das folhas de votação". 
29 — Ao ju lgar o recurso necessário e o voluntário sobre 

essââ èleiçõeè, recursos em que foram recorrentes a União 
• Republicana Paranaense, o Part ido Socia l Democrático e a, 8 a . 
:• Jun ta Apuradora, o T r i b u n a l Regional do Paraná, tendo j u l -

gado improcedentes as argúições levantadas nos recursos v o 
luntários, assim conc lu iu ( f ls. 7 8 ) : 

"Considerando que votaram na 5 a . secção ele i toral da 2 9 a . 
" -zona os eleitores nomeados na certidão de f l s . 53, pertencentes 
! .ás I a . e 2 a . secções e ao Dis t r i c to de Caetê, da mesma zona, 
, apezár de ter havido eleição nas secções nomeadas, tendo os 

eleitores Votado Sem qualquer resalva; 
. Considerando que o a r t . 117 do Código eleitoral só pe r -

•-•mUte votarem nas mesas em que serv irem os eleitores-de o u -
• Iras secções que forem mesarios da mesma, fiscaes, ou delega-
dos de partidos e autoridades; 

Considerando que é jurisprudência do Egrégio T r i b u n a l 
.< Superior que em eleições municipaes não podem os eleitores 
• votar em secção différente da sua ( B o i . eleitoral n . 135, p . 

2.838); 
Accordam os Juizes do T r ibuna l Regional de Justiça E l e i 

toral em não conhecendo dos recursos voluntários, tomar co
nhecimento do recurso necessário, para, pelo u l t imo funda
mento exposto, que é o.mesmo em que se baseou para ju lgar a 
4 a . secção da 2 9 a . zona (Tibagy). declarar nu l l a a 5 a . êeôção 

.eleitoral , da mesma zona, ora em ju lgamento" . 
30 — Podia o T r i buna l pronunciar, como fez, nul l idade 

. qué até então* não fora arguída pelas paftes* 
Penso que s im, por quatro mot ivos . 
E m pr ime i ro lugar, porque compete aos tribunaes reg io-

naes exercer constante, vigilância sobre as eleições, a f im de 
' não ser deturpado o sy&tema eleitoral inaugurado. 

E m segundo lugar, porque a citada disposição do a r t . 134, 
: letra f, v isa, evidentemente, arvorar o T r i b u n a l Regional em 
• fiscal das eleições real izadas. 

A não sei1 assim, seria iunocuâ ou pue r i l a determinação 
" l e g a l . 

O terceiro fundamento decorre do seguinte artigo do Có
digo e l e i t o r a l : ' " A r t . 16o. A null idade de pleno direito, ajnda 
que n l » arguida pelas partes, poderá ser decretada pelo T r i 
bunal Supe r i o r " . • 

CômniMfando p«<u* disposit ivo, diz Gomes de Castro (obra 
citada, n . 268, p . 203 ) : 

"O que o Código agora expressamente estabeleça, 
e o que já estava no espir i to do antigo Código, é que uma 
vez interposto u m recurso contra a próclamação do* 
eleitos por uma região todas ss eleições ah i realizadas 
estarão sujeitas so exame do T r i b u n a l Super ior , o qual 

.<fiâo Éôminte. verificará * procedência das ' nul l idades 
. , ; «eguidas pelos recorfentesr d*ereiande»fts pelas razões 
~.. yapMsfehttflef ou-tefeg quê; » ô séu «atender, jus t i f i carem 

essa medida como pronunciará a nul l idade de outras 
votações, não impugnadas, uma vez que taes votações 

estejam inqutnadas de irregularidades, que c t m s t i l u a * 
null idades de pleno d i r e i t o " . 

Essa regra é clássica em nosso direito, em relação a quaes» 
quer instâncias, singulares ou collectivas, e não h a como e x l * 
: n i l - a das attribuições dos tr ibunaes regionaee.. 

E m quarto lugar, f inalmente, porque os rdOUTeOs v o l u n 
tários « o s necessários, em votações eleitoraes devolv»m á se
gunda instância o pleno conhecimento da araneira por que 
foram taes eleições real izadas. ' 

Meu voto 

31 — E m face do exposto, "nego provimento ao recurso 
referido para conf i rmar o accórdão recorr ido. 

32 — Pouco importa que as eleições tenham sido rea l i zada ! 
a 12 de setembro de 1935, época em que, segundo allèga o 
recorrente, e não tive oceasião de veri f icar, era paci f ico no 
T r i buna l Super ior não const i tuir null idade e apenas simples 
irregularidade, o facto de votarem eleitores de outra üoíia seaj 
resalva e sem que tivessem sido os votos tomados em separados. 

A c i m a da opinião dos juizes estão oe mandamentos dà le i , 
e estes foram evidehtementte postergados nas eleições em 
apreço. 

33 — Confesso, lealmente,; que este voto con t ra r i a alguma^ 
proposições por m i m ennunciàdas anter iormente . 

A justificação é simplesmente es ta : 

O d ire i to e le i toral é, entre nós, u m d i re i to novo, direKB 
i r a formação, que ainda não tem assentados os seus pria» 
c ip ios . 

Começou em 1930, com a revolução de novembro. 
Anter iormente, prevalecia em matéria e l e i to ra l à vôntãdé] 

soberana dos chefes ou corr i lhos políticos. 
E , pois, sfio justificáveis os erros, os enganos, as .vacllíaçõío; 

dos abnegados applioadores desse d ire i to , a lheios :ás paixões 
políticas. Accei tam, ás vezes, em bueoa da verdade e da.pureza 
do regime, certos princípios, de apparencia verdadeira ou se» 
duetora, para. dias depois, com o trato dc casos novos ou rei» 
íerados, repud iar esses princípios. 

84 — A retificação, que ora faço, em vez de me dlhiinuJs 
ou humi lha r , só pode elevar-me. 

Confesso que, nos primeiros casos anteriores em que mi. 
manifestei sobre o assumpto, e r r e i , ürrare humanum est. 

35 — Mas o que posso assegurar é que, em todOsos re« 
cursos, votei com a minha consciência. 

Se o estudo mais acurado d a espécie e o debate .sobr i 
outros casos trazidos á barra deste T r i b u n a l me fiaératn mudaç 
de opinião, a culpa não é m i n h a . 

36 — 0 ju i z que errou, reconheceu depois o erro e, pôr v a i 
dade, nestes persiste, é que merece censura . CoUoca a eüa va i * 
dade acima de sua consciência e dos mandamentos dá l e i * 
E ' u m prevaricador.Sapientis est inutari consttiUm. ; 

Estendo as mãos á palmatória. '•"•'•'. _ . 

. V I 

Conclusão 

37 __ Creio haver-me desempenhado da obrigação eaj 
que estava de just i f i car õ presente voto, justificação què se 
estende aos outros casos idênticos, em que foi vencido j u n 
tamente com os meus i l lustrados mestres, Min is t ro Lauço de 
Camargo @ Desembargador Ov id io Rowjeiro. 

Estado do Piauhy 

Processo n . 1.819 - * Classe 6" do a r t . 30 do.Reg i J a U 

(Cancellaniento de eleitores) 

' AccordSo 

Accordam em T r i b u n a l Super ior , neste processo e le i toral 
a . i . g i ô doPíauhy, mandar se atmote na Secretaria o.eaa» 
«eJlãfnento fe i to. ' . 

Tr ibunal - Super ior de Justiça E le i to ra l , em IS Qê Julteô 
de 1936. — Hermenegildo ds Barros, Presidente.•.••^"Ltaêt 
de Camargo, Re lator . 
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Estado do Rio Grande do Sul 

Processo a . 1.825 — Classe 6 a do ar t . 30 do Reg. In t . • 

(Caneellamento' de eleitores) 

Accórdão 

Vistos etc, 
Accordam em Tr ibunal Superior neste processo nu

mero 1.825 do 'Rio Grande do Su l , mandar se annote na Se-
L-retaria o Tcancetlamento feito. 

Tr ibunal Superior de Justiça E le i t o ra l em ÍS de ju lho 
•lê 1936. — Sermenegildo de Barros, Presidente. — Laudo 
da Camargo, Relator. 

Es tado de São Paulo 

Processo n . 1.837 — Classe 6" do arfc. 30 ao Heg. In t . 

(Caneellamento de eleitores) 

Accórdão 

Vistos etc. 
Accordam um T r ibuna l Superior, no presente processo 
!. 837 de São Paulo, mandar que se annote na Secretaria 

.; ncellamento íe i ío. 

Tr ibunal Super ior de Justiça E le i t o ra l em 15 de ju lho 
1936. — Sermenegüdc de Barros, Presidenta. —- Laudo 
(.•navego, Relator. 

Estado de São Paulo 

•.•cesso n . 1.840 — Classe 6' do a r t . 30 do Regimento 
Iaterno 

Viêtt-e, etc. 

2'enclc presentes a? eonimumesaçoes GB i i s . z a n , vaa-
• • Tr ibuna l Rôgional de São Paula, por cfücies áo D U 
-.Hov c!a tua Sacreiaria ao da .Secretaria deste Superior T r i -
VAIBU sub n . 10.801, 10.807, 10.809, 10.539, 10.544, 10.543, 
D . i S S , 10.438, 10.441 e 10.433, da outubro de 1935. 

Resolvem os juizes do T . S . de J . E . , v isto não ter h a -
tído recurso dos interessados, mandar que se archivem, ob
servado o eme dispõem os arts . 80 e 81 § I o do C . E . , c o m 
binados, quanto á exclusão dos eleitores seguintes: 

Pérsio MihioL t i tulo n . 233.877. 
Leodomira Gomes, t i tu lo n . 12.738. 
Rosalvo Hosa, t i tulo n . 233.649. 
faabel de Carvalho, t i tu lo n . 56.967. 
Pcmpeo Ccíomòini, t i tulo n . 3.59G. 
Alfredo Fontão, t itulo n. d.988. 
Ar] indo Si lve i ra , t i tulo n . 14.698. 
Alice Souto, t i t ' j n . 31.536. 
Joaquim da Si lva Júnior, t i tu lo n . 31.538. 
Victorio Rossetti, t i tu lo n 3 .960. 
Todos com as demais especificações constantes dos mes

mos officios, e sendo o motivo da exclusão irregularidades 
na escolíia de domici l io e le i tora l . 

T r ibuna l Super ior de Justiça E le i tora l , em 15 de j u l h o 
1938. — ãermenegildo de Barros, Presidente — João Ca-

i»iü. Relator. 

Estado dc São Paulo 

Processo n . 1.843 — Classe 6* do a r t . 30 do Reg . In t . 

(Caneellamento de eleitores^ 

Accórdão 

Vistos etc. 
Accordam em Tr ibunal Superior, neste processo n . 1.843, 

de São Paulo, mandar se annote na Secretaria o caneellamento 
feito. 

©ribunal Superior de Justiça Eleitora] , em 15 de julho 
de 1936. — Sermenegildo de Barros, Presidente. — Laudo 
de Camargo. Relator, 

Estado de Pernambuco 

Processo n . 1.923 — Classe 6 l do artigo 30 do Begimento 
Interno 

Aocordão 

Vistos, etc. 
O Tr ibuna l Regional de Pernambuco submettsn á d e l i 

beração deste T r i buna l Superior o pedido de exoneração 
apresentado pelo Desembargador Abelardo Moreira de O l i 
ve i ra L i m a das funeções de Ju iz Substituto daquelle T r i 
b u n a l . 

O julgamento do pedido foi convertido em di l igencia 
a f im de informar aqueLle T r i buna l Regional se o Ju iz S u b 
stituto a que se refere o pedido na qualidade de memDro 
substituto serv iu pot* mais de dais annos no impedimento do 
J u i z effectivo. 

Respondeu o Presidente respectivo que o Juiz subst i 
tuto tem a l l i funecionado no. impedimento de algum Juiz effe» 
stlvo, não contando, po. ém, dois annos de serviço. 

Nestes termos, accordam OÓ Juizes do Tr ibuna l Super ior 
de Justiça E le i to ra l em indefer ir o pedido, de ecoordo com 
o que dispõem o artigo 82 § 5° da Constituição Federal e a r 
tigo 9° do Código E l e i t o r a l . 

R io de Janeiro, 17 de junho de 1935. — Eermenegilda. 
de Barros, Presidente. — Collares Moreira, Relator. 

Estado do Rio Grande do Sul 

Processo n , 1.947 Classe 6* do artigo 30 do Regimento 
Interno 

Accórdão 

Vistos, etc. 
Deant- da petioSo de f l s . 3, d i r i g ida a esto Tr ibuna l S u * 

pe r i c r pelo Dssemba: vgadcr ü Hire Guerra, membro do T r i 
bunal do ííw Grardf- Su l , Taq-jerend.i r!• • i — i - • ijo :i>4di,-ki 
cargo, e da p rova qure a acompanha (cert. de f ls . 4J, por 
onde se vê que o requerente l ia servido naquelle Tr ibuna ! , 
effectivamente, desde 3 de março de 1933 até a data do re
querimento, com a interrupção apenas de dois mezes de l i 
cença no corrente anuo; 

Resolvem os Juizes tío T r i buna l Superior de Justiça 
E le i to ra l , unanime -icnte, em face dos arts. 9* — fundamen
to do pedido — e 13, letra " r " , do Código E le i to ra l — com
petência deste Tr ibuna l — coneeder exoneração do cargo de 
membro do T r i buna l Regional do Rio Grande do Su l , aa 
Desembargador L a H i r e G u e r r a . 

T r i buna l Super ior de Justiça Ele i toral , em 8 <íe junho 
de 1936. — Eermenegüdo de Barros, Presidente. — João 
Cabral. Relator 

PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
ELEITORAL 

Estado de São Paulo 

Recurso E le i t o ra l n . 460 — classe 3* — Recorrente, Stein 
Sohl i t t ler . — Recorrido. A r t h u r Luceb in i B i l a c . — Relator, 
E x m o . S r , Professor Cândido de Ol ive i ra F i l bo . 

Parecer n . 564 

Ver i f i ca-se pela petição de f l s . 5 que si eleição ao se
nhor A r thu r L u c c h i n i B i l a c para vereador á Câmara M u n i 
c ipa l de Rio Claro fo i impugnada, perunte a Junta Apuradora, 
sob a allegaeão de ser inelegível, por não ?-er brasileiro nato. 

A questão fo i levada ao colendo Tr ibunal E le i tora ! de 
São Paulo , que pro fer iu , a f l s . 216, o seguinte accórdão: 

Accórdão n . 2.999 

VistoB, relatados e discutidos estes autos de r e 
curso, sob n . 272, em que é recorrente Francisco Oscar 7 

Penteado Stevenson e recorr ida a Junta Espec ia l de 
apuração do 17* c i r cu lo (São Carlos) pela apuração 
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dós vetos dedos ao candidato da legenda " Pa r t i d o R e 
publ icano Paul is ta P . R . K a vereador mun ic ipa l de 
R io Claro , A r thu r L u c c h i n i B i l a c . — Acovtxdao os 
juizes do Tr ibuna l Regional d « Justi f ia E le i to ra l , r e 
pe l ida a pre l iminar de não se tomar conhecimento do 
recurso, negar provimento ao mesmo, por votação 
unanime, - estando impedidos de votar os desembar
gadores Áchiles de Ol ive i ra Ribe iro e Mar io G u i m a -

São Paulo, 8 de junho de 1636. 

A decisão foi publicada a 19 de junho <cert. de f ls. 217 
e f ls . 228). O termo de recurso to i assignado a 17 de ju lho 
(f ls. 246). Houve, porem, no caso .mpedinr j nto d.i J u i z o . 
A 29 de junho, portanto, dentro tío ptazo, o recorrente m a 
nifestou o recurso pela petição de f ls . 218, na qua l o e x -
cellentissimo S r . Presidente do T r i buna l «xaiou u m despacho 
suscitando duvidas sobre a admissibi l idade do recurso, r e -
mettendo os autos á Procuradoria Rc^iona.!, oara em i t t i r sua 
opinião. 

A 29 de junho foram offerêeidai as razõps de f l s . 220. 
A 8 de julho, na petição de f ls . 243, voltou o recor

rente a ins is t i r sobre o caso, de modo Qtie somente a 13 
desse mez, foi aberta a vista ao ' exmo. S r . D r Procurador 
'Regional (fls. 244), que, no d ia seguinte, concordou com o 
seguimenío do processo (f ls. 245), acto i o qual o recorrente 
foi intimado a 17. data em que se lavrou c termo de recurso 
(fls. 245 v . e 246) . 

Penso, pois, que houve impedimento qua obstou ao r e 
corrente assignar o termo no prazo de dez dias contados d& 
publicação da decisão recorr ida . 

Nas razões de íls. 225, in fine, o reeoírente sa refere 
á jurisprudência inobservada pela Instância a quo, repor-, 
tando-se á relação de f l s . 215. na qual di ta jurisprudência 
vem especif icada. 

Por estes motivo?, opino no senliao de se tomar ' conhe
cimento do recurso. 

Quanto ao mérito, peço que se lhe dé provimento. 
Os autos, a começar pela certidão de nasi 'mente de fo

lhas 200. provam que o recorrido não é brasi le iro nato. 
E m taes condições, e por ter declarado que nasceu a 

12 de fevorei.v de ÍS87 ( f ls. 16), não podia elle socCorrer-
ee do estatuído pelo decreto n . i'9 "HO, de 18 de fevereiro 
de 1931. sendo, pois. nul lo o registro 00 seu nascimento feito 
em 27 de agosto de 1931, na cidade .1e Rio Claro, no Estado 
d-. São Paulo . 

Não sendo brasi le i ro nato, não podia ser eleito para ó 
cargo de vereador, porque a jurisprudência do T r i b u n a l S u 
perior estabeleceu que* o estatuído 11 J ar t . 3", § 7 o das D i s 
posições Transitórias da Constituição Federal se appl ica ás 
primeiras eleições munic ipaes. 

Decretada a inegibil idnde do recorrido, a jurisprudência 
a applicar-se .será.•-.mulntis mutandis, a que foi f i rmada pelo 
Tr ibunal Superior, no conhecido caso do Maranhão, isto é, 
decretada a inegibi l idadu e feitos os cálculos necessários á 
rectificação tío mappa geral da ele.cão, cL-una-se, não o 
supplente do mesmo partido, mas o imrnediato em ' votos, 
ainda que de partido dif ferente. 

(Boletim E le i t o ra l 70, 25 de junho tíe 19ò5, oag . 1.545, 
sessão ordinária de 10 de j u n h o ) . 

A relação de íls. 215 dos autos coutem bons esclareci
mentos acerca das varias fases que, no caso do Maranhão, o 
debate tomou, antes do julgamento f ina l , cor.vindo sal ientar 
o parecer indicat ivo, do exmo. S r . Professar João Cabral , 
que foi voto vencido, no Bo le i tm E le i t o ra l CO. de 1935, p a 
gina 1.2Ô5. 2" co lumna; o parecer da Procurador ia Geral , no 
Boletim Ele i tora l 64, pag . 1.388; o accórdão de 10 de junho, 
no Bolet im E le i t o ra l C8, pag. 1.485; o voto vencido do 
exmo. S r . Min is t ro Eduardo Espino ia , no mesmo Bo le t im, 
pag. 1.485, o' julgamento, no já c i t a i o Bo le t im E le i t o ra l 70, 
pag. 1.545. 

Ex i s t e a f l s . 181 usque 184 do presente processo um p a 
recer do eminente Clovis Bevi lacqua, que entende:" 1") que 
o disposto no ar t . 3 o . § 1" das Disposições Transitórias'da 
Constituição Federal não se applica ás eleições munic ipaes ; 
2°) que. decretada a inegibi l idade de u m candidato, o seu 
logar deverá ser occupado pelo supplente do mesmo par t ido . 

Pe la relevância da matéria, aqui transcrevo a seguinte 
parte do al ludido parecer. 

Se ô candidato A r t h u r L u c c h i n i tosse inelegível, 
ser iam nul los os votos que lhe fossem dados. Mas 
essa nul l idade não contaminar ia a cédula em que se 
achasse o seu nome, pelo pr ino ip io conhecido: — a 

nul l idade parc ia l de u m acto não o prejudicará n a 
parte valida, se esta for separwe l (C.MÜJO C i v i l , a r 
tigo 153.). ütüe per inutile non vüiatur. A cédula 6* 
« instrumento d a declaração da vontade do e le i tor ; se 
u m dos nomes nel la contidos e inútil, por ine leg ib i -
l idade do seu portador, e os outros são de pes&oas ele
g i veis, estes podem «epar&r-se daquelle e não será 
pre judicada a declaração da vontade dos eleitores na 
parte v a l i d a . Pa ra que assim não fosse, ser i r neces
sário que a l e i , aliás n u m desvio da boa razão, assim 
o declarasse. 

Quando um candidato requer e obtém o caneel
lamento do seu nome no registro respectivo, o part ido 
pode subst i tu i l -o por outro nume. Mes, se. não obs
tante o caneellamento, aparece em alguma cédula, c o n 
sidera-se não escripto (Código E le i tora l a r t . 86), por
que esse nome é de pessoa inelegível por deliberação 
própria. 

E 1 semelhante este caso ao do candidato inelegU 
vet por disposição de le i , muito embora a razão d a 
inelegihi l idade seja di f ferente. N u m e noutro «aso, o 
candidato não pode receber votos vnl idos; num e n o u 
tro caso, devem ser considerado? não erforiptoe os «éü@ 
nomes e approvados os outros nomes da eedu»a. 

A l em disso, 6 Código E laUora l , ftrt; 152, § 8% 
dispõe. 

S e r i o nul los os votos d a d o s . , . g éidadSos 
não elegiveis. 

S i o os votos dados a pesuea* inel»aiveis que são 
nul los , não es cédulas, onde, appareçam esse* votos5 
portanto a cédula p r o d u i o «eu effeíto legal em r e 
lação aos outros nomes ne l la contidos, e l iminado o do 
inelegível. 

Se, diplomado o candidato, for declarado iaelegfc 
vel pelo Egrégio T r i buna l Regional E l e i t o r a l , é certo 
e incontestável que o seu* logar devéH ser occupado 
pelo supplente do mesmo part ido. n% Ck*íem d a votação 
nominal recebida, não somente ^ela razão dada na res
posta ao quesito anterior, como ahida. por arplícação 
do ar t . 158 do Código E le i tora l , que manda preencher 
as vagas, que se derem na representação Se ceda pa r 
t ido, por qualquer motivo, pelDS supplèntes dó mesmo 
par t ido . 

Realmente, se o candidato diplomado ê declarado 
inelegível pelo T r i buna l Regional, os votos a elle dados 
são wullos, consideram-se inexistentes; portanto t o 
mará posto na l is ta o supplente mais votado. 

Pb r outro lado, o candidato já d ip lomado ê verea
dor. Se for declarado inelegível pela justiça e le i toral , 
abre vaga, na representação do seu part ido que se h a 
de preencher com o supplente mais votado do seu par 
t ido . 

E 1 o que dizem o Código E le i to ra l e as Instrucoões 
do T r i buna l Regional de Justiça E l e i t o r a l . Aque l l e no 
citado a r t . 158 e essas no a r t . 8 1 . 

A doutr ina preconizada pelo eminente Mestre não f o i 
amparada pelo egrégio T r i b u n a l Supe r i o r . 

R io de Janeiro. 2 i de agosto de 1938. — Armando Prado, 
Procurador fteral. 

Estado de Minas Geraes 

Recurso eleitoral n . 472 -— classe 3* — Recorrente, o P a r 
tido Munic ipa l Patrocinense — Recorrido, o T r i buna l 
Regional E l e i t o ra l — Relatór io E x m o . S r . professor 
Cândido d© O l i ve i ra F i l h o 

- Parecer n . &65 

E m face da certidão de f l s . 16, peço que se converta o 
julgamento em di l igencia, pára se pedirem ao colendo Tr i 
bunal Regional informações sobre se há no município de P a 
trocínio dois indivíduos com o mesmo nome ±~ Francisco 
Moreira de Souza, ou sobre ee u m mesmo indivdué e pOrta-
tacFor de dois títulos eleitoraes, sob ns . 4.203 e 842. 

R io de Janeiro, 19 de agosto de 1936. — Armando Praão, 
Procurador G e r a l . 
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Estado de São Paulo 

Recurso eleitoral n . 465 — classe 3 ' — Recorrente, o P a r 
tido Republicano Paul is ta — Recorrido, o Part ido Con
st i tucional ista — Relator, o E x m o . S r . professor João 
Cabral 

Parecer n . 566 

O accórdão tío colendo T r i b u n a l Regional de São Paulo, 
que decidiu a interessantissima espécie que 'surge nos autos, 
foi publicado a 7 de junho ( f ls. 36 ) . 

O termo do recurso extraordinário, que é imprescindí
vel, devia ser assignado dentro de dez dias, contados da p u 
blicação do accórdão. Sem termo, não se considera interpos
to o recurso de que se t rata . O termo independe de despa
cho. O T r i buna l recorrido, dentro de 48 horas, fará sub i r 
os autos ao T r ibuna l Superior, com o al ludido t e r a c (Regi
mento Interno do Tr ibuna l Superior, arts. 71, paragrapho 
único, e 72, §§ 1" e 2° ) . . 

No caso vertente, a petição com que se manifestou o 
recurso é de 12 de junho, com despacho (f ls. 39 ) . Mas, a 
lavratura do termo só foi ordenada a 9 de julho ( f ls. 41), 
passando elle a ser assignado a 15 de julho ( f ls. 43), fora, 
portanto, do prazo. 

Não suscito a pre l iminar de, por este motivo, não se 
tomar conhecimento do recurso, porque me parece que bouve 
impedimento do Ju i zo . 

O recorrente indica jurisprudência. 
E i s o inteiro teor da decisão recorrida, que está a fo

lhas 19 e 19 v . : 

Accordam os Juizes do T r i buna l Regional da J u s 
tiça E le i tora l , ppr maior ia de votos, dar, em parte, 
provimento ao presente recurso de n . 346, em que é 
recorrente João Baptista Macedo Mendes, e recorr ida a 
Junta Esp"ecial de Apuração do 25° C i rcu lo — Itape-
tininga, para o efíeito de considerar não eleito ao 7 o. 
logar da Gamara dé Pereiras nenhum dos candidatos 
que concorreram ao pleito, e assim vago o referido 
logar, para cujo preenchimento se deverá proceder á 
nova eleição. 

Dado o absoluto empate dos partidos, nas suas 
votações, não ha outro meio de se chegar a um re
sultado seguro, pois que não se appl icam ao caso, nem 
o artigo 95, nem o artigo 99, do Código E l e i t o ra l . 

O artigo 95, regula o caso em que os partidos não 
alcancem o quociente e le i tora l . Não e a hypothese dos 
autos. Ambos os partidos o alcançaram. 

O artigo 99 prevê o empate de candidatos. Então, 
resolve-se em favor do mais idoso. No caso vertente, 
não houve empate de candidatos: um, de um partido, 
teve 30 votos, e outro, de partido opposto, 21 . Houve 
empate de part idos. * 

A duvida não está, pois, em saber qual o candi
dato mais experiente, mais idôneo, pela sua idade. 
Mas em saber qual dos dois partidos, que üveraiin 
votação igual, absolutamente igual, deve prevalecer. 

Lembremo-nos de que, no systema eleitoral v i 
gente, as eleições são mais para a viotoria de partidos 
que de candidatos. A legenda, que representa o par
tido, é o p r inc ipa l . O nome do candidato elemento 
secundário. E assim, não havendo* no Código disposi 
tivo que solucione a hypothese imprevista de empate 
partidário, o meio mais equanime será nova eleição 
para preenchimento do 1° logar, eleição quee se resol
verá pelo processo majoritário, isto é, vencerá, de en-
re os candidates, o que detiver maior ia de votos. São 
Paulo, 28 de maio de 1936. 

As suggestões a respeito são as mais diversas, segundo 
te ver i f ica da acta da apuração geral a f l s . 4 dos autos ap -
:>ensos, do parecer do E x m o . S r . D r . Procurador Regional 
t fls 18 dos autos principaes. 

A Junta chamou, para preencher o 7 o logar, o immedia-
-o na ordem decrescente de votação, que era um candidato 
3o Part ido Republicano Pau l i s ta . 

Não poderia ter escolhido o supplente do Part ido Const i -
ucionalista, na ordem da votação? 

Não attenderia. assim, ao nrincíDin da nronorcionaU-
fade • 

Se, coniv entende o collendo Tr ibuna l Regional, o caso 
é de vaga, rege-o o disposto no ar t . 158 do Código E l e i t o r a l . 

E ' o meu parecer, sujeito á censura. 
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1936. — Armando Prado, 

Procurador Ge ra l . 

Estado do Rio de Janeiro 

Recurso eleitoral n . 349 — classe 3 a — Recorrente, Hernaní 
Pires de Maio — Recorrido, o Tr ibunal Regional de Jtfs-
tiça E le i to ra l — Relator, o E x m o . S r . .Ministro Laudo 
de Camargo 

Parecer n . 567 

Desde que o eleitor lançou ua sobrecarta uma cédula, 
embora sem nome de candidato, tal ceduhi deverá, revestir-
se das formalidades impostas pelo a r t . 124, sob pena da 
null idade decretada pelo ar t . 15i , ambos do Código E l e i 
toral . 

A cédula amáreüa, que é uma folha de papel hygienico, 
appensa em sobrecarta, a f ls . 22, ó nulla, segundo me 
parece. 

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1936. — Armando Prado, 
Procurador Gera l . 

Estado da Bahia 

Recurso Ele i tora l , n . 462 classe Z\ — Recorrente, P a r 
tido Social Democrático da B a h i a . — Recorrido, T r i buna l 
Regional E l e i t o ra l . — Relator, E x m o . S r . Ministro Laudu 
dc Camargo. 

Parecer n . 568 

J accórdão de folhas 77 declarou 1.°) nul la a eleição de 
Prefeito de Una, por não estar registrado como avulso o res
pectivo candidato; 2.°) nu l la a eleição de vereadores de Ita-
coré, para que pudesse ser mantido o principio da represen
tação proporc ional . 

A decisão é de 8 de ju iho e não consta que houvesse sido 
publicada, de modo que o recurso, embora tomado por termo 
a 7 de ju lho (folhas 84), foi interposto tempestivamente, por 
não se ter fixado o in ic io do prazo regimental para essa acto. 

Entende o recorrente que a eleição de Prefeito de Cna 
é val ida, pois elle podia receber votos sem legenda sem tei 
sido registrado como candidato avulso. 

Cita, como jurisprudência não observada, a decisão do 
egrégio T r ibuna l Super ior no recurso 405, da Bahia, em que 
foi relator o E x m o . S r . Desembargador Collares More i ra . 

F o i negado provimento a esse recurso, contra o voto de 
S . E x . , que lhe dava provimento, para que se descoaLassem 
do candidato os votos que lhe t inham sido outorgados sem 
legenda, apurando-se, em seguida, qual o eleito. 

"Ementa 2 — Bole t im Ele i tora l 69. do corrente anno, 
pag. 1.829.) 

Pelo provimento do recurso me manifestara eu, no pa
recer 428, Bolet im Ele i tora l , 62, do corrente anno, pagina 
1.563, 2 a c o l . 

F i - l o baseado em decisões do egrégio Tr ibunal S u p e r i o i . 
Consulta 1.733 — Bolet im Ele i toral 14, de 1936, pagina 

290; consulta 1.775, Bolet im Ele i tora l 43 do mesmo anno, 
pagina 1.036). 

A inda hoje me parece que estas decisões devem preva
lece:- e, para isso, acerescento-lhes a decisão relativa á Con
sulta 1.784, que assim t e rmina : 

S i eleitos os Prefeitos pelo systema majoritário, 
como em realidade o são, porque eleitos pelo systema 
majoritário, tem forçosamente de sommar-so os votos 
dados a candidatos registrados sob legenda de partido 
com os votos que recebe como candiriato avulso regis
trado (Bolet im E le i t o ra l 46, de 1936, pagina 1.130. 
2.* col. ) 

A. consulta fora esta: í ; i 

Somman-se os votos aaaos a candidatos a Prefeito 
registrado sob legenda de Pardido com os votos que 
elle recebe como candidato avulso registrado? 

Parece-me, pois, que o accórdão recorrido devia, neste ponto, 
mandar descontar apenas os votos dados sem legenda, uma vez 
que se allega que o candidato pleiteou a eleição sem compe
tidor.. 
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Relativamente á eleição de Vereadores do Município de 
Itacaré. que, como af f i rma o arrazoado de folhas 80, foi to
talmente annullada porque as cédulas da legenda Juracy M a 
galhães (folha 29 e 30) continham mais de um nome (Couigo 
Ele i tora l a r t . 97), o T r ibuna l Regional ordenou, segundo al ie-
ga ainda o recorrente, que fosse renovada, o que, porém, não 
está expresso no accórdão. 

Contra isto se move o recurso, entendo que tal renova
ção em todo o município não ó permit t ida pela L e i n . 48 e 
uem se just i f i ca pelo invocado pr inc ip io da representação 
proporc ional . 

Acta geral da apuração, a folhas 10 a 11, mostra que 
votaram em Itacaré 988 eleitores, obtendo a legenda Juracy 
Magalhães 237 suffragios, que não constituem mais de metaae 
aos votos do município. Portanto, nos termos expressos do 
art . 160, § 1." não é caso de nova eleição. 

Não se applica á espécie, penso eu, salvo melhor lição e 
estatuído no ar t . 155, § 1.' do Código Ele i tora l , porque, tendo 
oesapparecido por nullos todos os votos dados a uma legenda, 
não se cogita mais-de alteração de quocientes. 

Labora em equivoco o recorrente, quando, a folhas 80, 
assevera que o Tr ibuna l Superior manteve a decisão do T r i 
bunal Regional, no recurso 277. Não tomou conhecimento des-
;*e recurso, por não ter sido indicada a jurisprudência (Bole
t im eleitoral 58, dc 19 de maio de 1936, pagina 1.464). 

Não tem cabimento na hypothese, que é de annullação de 
cédulas por culpa da agremiação que as-d is t r inu iu , o decidido 
pelo T r inuna l Superior, quanto ás eleições em Matto Grosso, 
para a Const i tuinte. Lá, as'cédulas hav iam sido inuti l izadas 
porque os candidatos t inham sido suspensos de seus direitos 
•políticos, nas vésperas do pleito, quando já não hav ia tempo 
para registrar outros (Bolet im E le i t o ra l 129, de ü de setem
bro d« 1933, pagina 2 .644 ) . 

Nestas condições, penso quo se deve tomar conhecimento 
do recurso, porque indica jurisprudência. No mérito, merece 
provimento somente em parte, para quo não seja renovada a 
eleição em Itacaré, e nem annullada totalmente a eleição de 
Prefeito de Una, que deverá soffrer apenas o desconto dos votos 
que lhe foram dados sem legenda, veri f icando-se se coucu-
reu ao pleito sem competidor e, na hypothese contraria, a p u -
rando-se o eleito. 

Rio de Janeiro, 19 de agosto.de 1936. — Amando Prado, 
Procurador Ge ra l . 

Estado de Pernambuco 

Recurso E l e i t o ra l n . 468 classe 3*. — Recorrente, Pedro 
Sérgio de Menezes. — Recorrido, Cícero César F r a n k l i n da 
S i l va . — Relator, E x m o . S r . Ministro Laudo de Camargo. 

Parecer u . 569 

A!lega-se, no presente processo, que u eleição comple
mentai realizada na 4 a secção do município de S. Joaquim, 
no Estado de Pernambuco, é nul la , porque serv iu como secre
tario da mesa um irmão de um candidato, em contraposição 
ao mandamento consubstanciado no ar t . 115, § 1.° do Código 
E le i t o ra l . 

O accórdão do colendo T r i buna l Regional não reconhe
ceu a nul l idade. 

Parece-me que a nul l idade se impõe, não se adaptando 
á hypothese o accórdão do T r i b u n a l Super ior de 10 de fe
vereiro do corrente anno (Bolet im E le i t o ra l de 27 de 1933, 
pag. 556, recurso 256. 

Opino, pois, pelo conhecimento e pelo provimento do r e 
curso e, se a eleição for nul la , peço que os autos voltem á 
Instância a quo. para que a l l i o S r . Procurador Regional dô 
execução ao estatuído no ar t . 160, § 4.° do Código E l e i t o ra l . 

R ic de Janeiro, 19 de agosto de '1936. — Armando Prado, 
Procurador Gera l . 

Estado da Bahia 

Recurso eleitoral n . 459 — Classe 3* — Recorrente, José" 
Te ixe i ra do Amara l — Recorridos, Apr ig io Duarte F i l ho 
e outros — Relator, S r . professor João Cabra l . 

Parecer n . 570 

O relatório de f l s . 54 declara o seguinte: 

D a decisão da Junta Apuradora mandando expe
d i r os diploma nas eleições municipaes de Joazeiro, 
o • Part ido Trabalh is ta Democrático interpoz recurso 
perante o S r . D r . J u i z E le i to ra l , presidente da Junta 
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Apuradora do 4° C i r cu l o . Apresentada em tempo há
b i l a petição de recurso, a el la foram juntas as a l e 
gações dos recorrentes, das quaes foram intimadas as-
partes contrarias e depois remetidas a este T r i buna l . 
Não tomo conhecimento do recurso porque dos au
tos não consta o seu respectivo termo e ó doutrina 
paci f ica deste T r i buna l que sem o termo assignado 
pelo recorrente, não ha recurso. 

O colendo T r ibuna l Regional, em accórdão que se 16 s 
f l s . 135, approvou o relatório parecer, isto é, também não 
tomou conhecimento do recurso, pelo motivo apontado. 

Desta decisão, que é de 9 de julho, foi interposto re
curso para o "egrégio T r i buna l Superior, a 15 do dito mez 
pelo termo de f ls . 145, portanto, tempestivamente, e por 
bastante procurador (fls. 144 e 77) . 

Al lega o recorrente, nas razões de f ls . 139, que, m u i 
to embora o termo não fosse necessário, se requereu fosse 
elle lavrado. 

E ' o que se ver i f i ca da petição de recurso de f l s . 2 da 
1° annexo. 

Entretanto, d i to termo não foi feito, por negligencia ou 
por qualquer outro motivo,, o que não pode pre judicar o 
recorrente segundo a f f i rma elle, segundo jurisprudência que 
c i ta a f ls . 140, a qual é sufficiente para que se tome co
nhecimento do recurso, af im de se decidir um ponto de pro-
cessualistica eleitoral que me parece impor tante . 

O recorrente» nas razões de f ls . 136, ampara-se com o 
disposit ivo do a r t . 174, § 1° do Código E l e i t o ra l , que, al lu-
dindo, expressamente, a recurso contra a "expedição de di
plomas ou reconhecimento de candidatos", nas eleições mu
nicipaes, para o Tr ibuna l Regional, declara que o recurso 
será interposto por "petição ou por t e rmo" e, em caso de 
recusa de "despacho da petição ou de tomaria do termo", 
será interposto perante qualquer escrivão e t c . . . 

O Código Ele i tora l parece ter modif icado o processo que 
fora estabelecido pelo Regimento Interno dos Tribunaes Re-
gionaes, nos ar ts . 66, 67, 68 e 69. 

Cumpre, porém, observar que o mencionado Regimen
to, no ar t . 71, allude, particularmente, a " recurso contra o 

( reconhecimento de candidatos", e, no § 1°, declara que, re-
'cebendo-o, o presidente do T r i buna l mandará noti f icar por 
edital os interessados etc. 

(Prof . João Cabral — Código E l e i t o ra l , 3» ed . pagi
na 344) . 

O Regimento não faz referencia ao t e rmo . 
O que se ver i f ica é que, no recurso contra "reconhe

cimento de candidatos", até este que o Código E le i t o ra l equi
para ao de "expedição de diplomas" (art . 174), o Regimen
to não exige expressamente o termo e o Código Ele i tora l 
se satisfaz ou w ' com a petição, ou com o termo, quando se 
trata de recurso contra actos das Juntas Espec iaes . 

Mas, o egreirio T r i buna l Superior, julgando o recurso 
n . 280. de Pernambuco, por accórdão de 20 de ab r i l do cor
rente anno, decidiu 

Negar provimento ao recurso para conf i rmar a 
decisão do Tr ibuna l Regional E l e i t o ra l de Pe rnam
buco, one deixou de tomar conhecimento de u m re
curso internosto "contra a decisão da Junta A p u r a 
dora, por não ter sido tornado por termo. O termo é 
elemento essencial do recurso, sem. elle não houve a 
sua interposição". 

(Bo i . E l . 76, de 1936, pag . 2.046, 2* co l . ) , 

No caso vertente, o recorrente pediu aue se lavrasso o 
termo e. depois, talvez confiado no estatuído no ar t . 17 5. 
§ 1° do Corfico E le i tora l , não se esforçou para a satisfação 
do que requereu. 

Tendo feito u m estudo mais aprofundado da matéria, 
penso que o termo não era inrdispensavel e, em taes con
dições. Opino no sentido de se dar provimento ao recurso, 
pa ra determinar oue o colendo T r i b u n a l Regional se p ronun
cie sobre o mérito. 

R io de Janeiro, 19 de agosto de 1936. — Armando Prado, 
procurador gera l . 

BOLETIM ELEITORAL 
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Estado de Pernambuco 

« «curso eleitora! n . 470 — Classe 3 f — Recorrente, L u i z Co
imbra Coreiro Campos e F e l i x Cordeiro de Barros — 
decorrido, T r i buna l Regional E l e i t o ra l — Relator, E x m o . 
Ir . desembargador Ov id io Romeiro., 

Parecer n . 57f 

O presente processo t ra ta da eleição complementar r e a 
lizada na 3* secção do município de São Caetano, Estado de 
Pernambuco. • 

O recorrente., d ir ig indo-se ao T r i buna l Regional, al legou 
que a eleição, erá puíla: I o) por haverem o commlssar io de 
pol icia e b prefeito exercido coacção sobre o eleitorado por 
meio de cabalas, distribuição de cédulas e meetings; 2o) por 
haver votado Vicente Caetano de L i m a cujo nome não consta
va da lista, sendo que o voto fo i tomado em separado e o 
«leitor assignou uma folha que o recorrente chama fo lha ge
r a ! (vide folha de votação a f l s . 23 dos autos appensos; 3 o) 
por haver um nome emendado nas folhas de votação; 4°) por 
não constar rubr i ca do Presidente da Mesa correspondente á 
assignatura de u m elei tor. 

(Razões de f l s . 9 do appenso ) . 
A acta de encerramento a f l s . 23 do appenso, consigna 

a absoluta ausência de reclamações e protestos, 
A acta de apuração, a f ls . 7 verso, e 8 do appenso, mos

tra que o partido adversário ao do recorrente logrou 87 votos 
e o do. recorrente, 28, na eleição de Pre fe i to . 

Para prova da coacção, foram juntos os documentos gra? 
ciesos e insubsistentes de f ls . 10 a 12 do appenso. 

O T r i buna l Regional negou provimento ao recurso pelos 
motivos expostos a f ls . 27 do appenso. 

Dos documentos juntos pelo recorrente não consta tivesse 
o eoasmissario local promovido o meeting de que- se dá no
t ic ia, nem que o mesmo estivesse, a esse tempo, no exercício 
do cargo. Quanto á impugnação do voto de u m eleitor, v e r i 
fica-se da acta de encerramento que o mesmo foi acceíto 
em v ir tude de se tratar de eleitor da secção e que exh ib iu o 
eeu t i tulo com a rubr i ca do Presidente da Mesa Receptora, 
correspondente á eleição anter ior . Quanto & falta ou i r r egu la 
ridade que fez objecto da terceira allegaçSo", carece de impor 
tância para determinar a pretendida nul l idade do pleito, tanto 
mais quanto nenhuma duvida foi suscitada quanto á ident i -

Publ icado o accórdão a 8 de ju lho (appenso f l s . 27), a 18 
dò mesmo méz foi interposto recurso para o T r i b u n a l Supe
r ior , pelo termo de f l s . 7 dos autos pr inc ipaes . 

Nas razões dé f l s . 10, ha indicação de u m a jurisprudên
c i a que, bem examinada, não ampara o recurso. 

Ha também uma arguição inteiramente nova, a que o 
recorrente empresta a importância de uma nul l idade de pleno 
direito, a ser classif icada nos casos previstos pelo a r t . 163 
do Código E l e i t o r a l . 

Escreve elle que, na eleição renovada, a mesa receptora 
fo$ constituída i Ilegalmente, porque os supplentes não foram 
nomeados pelo Presidente da Mesa, mas pelo 5u i z E l e i t o ra l 
de outra zona ' f l s . / 13 ) como também não eram os mesmos 
que hav iam servido'-na eleição p r ime i ra cirçumstancia esta 
Ul t ima que não foi provada e também porque a Mesa fo i 
presidida pelo Ju i z dc Dire i to da Comarca de P a u d'Alho, 
designado pelo T r i buna l Regional, o que também não provou . 

Não vejo nisso null idade de pleno d ire i to , mas i r r egu la 
ridade que, em face do disposto no ar t . 155, § 2" e suas 
•letras, do Código Ele i tora l , não acarretou a inutilização do 
p le i to . 

Peixío que se deve negar provimento ao recurso. 
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1936, —» Armando Prado, 

Procurador Ge ra l . - -

Estado de São Paulo 

Recurso E le i tora l n . 464 classe 3». Recorrente, p a r t i 
do Const i tucional ista. — Recorrido, Alc indo Soares .Hungr ia . 
Relator, E x m o . S r , Desembargador Ovidio, Romeiro . 

Parecer n . ' 572 

O accórdão do colendo T r ibuna l Regional, que se lê a f l í , 
71, foi publicado a 4-de julho, f l s . 73 e 75 ) . Nesse mesmo d ia , 
fo i apresentada a petição de. recurso (fia, 71) , $a qi ia| se lê 
o despacho do E x m o . Sr Desembargador Pres idente . Nos 
isatosj com. o parecer do D r . Procurador Regional, á conc lu 

são, etc . A 14 do dito mez, o E x m o . S r . D r . Procurador 
opinou pelo seguimento do recurso ( f ls. 79), que só então 
foi mandado tomar por termo (fls. 79 in-fine). O termo se 
vê a f l s . 81, datado de 17 do referido mez de j u l h o . 

O recurso extraordinário, que é oatalogado na classe 8* 
rege-se pelo disposto nos arts . 71, 73 e paragraphos e 73 do 
Regimento Interno do Tr ibuna l Super ior e, uma vez manifes
tado, escapa, a meu vêr, á aoção dos Tribunafes e das P rocura 
dor ias Regíonaes. 

Tanto é assim que, quando lhe é negado seguimento, a d -
mitte-se a carta testemunhavel . , 

E m taes recursos, o termo que deve ser tomado na seore* 
tar ia do T r i buna l Regional, no prazo de 10 dias, a. contar ds 
publicação da decisão recorr ida, independendo de despacho, 
(art . 71, paragrapho único è 72, § I o do citado Regimento) é 
indispensável. 

Gemo, no caso vertente, a petição de reourso foi subordi
nada aos transmites a que me referi , penso que, somente por 
impedimento do ju i zo fo i o termo assinado fora do prazo re
g imenta l . 

Não suscito, porisso, a pre l iminar de se não conhecer do 
recurso por não interposto tempestivamente. 

O recurso não foi arrazoado. 
Quanto á jurisprudência que teria deixado de ser. obser

vada pelo T r i buna l Regional, o recorrente escreve o seguinte, 
na petição de f l s . 74 : 

Ora, é caso de recurso para o E . Tr ibunal Superior, desde 
que a sua jurisprudência é absoluta, uniforme, nesse sentido. 

Perante o colendo T r i buna l Regional, o recorrente al le-
gara a f l s . 11 e seguintes 1°) nul l idade da votação colhida por 
var ias Mesas Receptoras, por terem sido constituídas côm 
funecionarios demíssiveis sem justa causa ou motivo de i n 
teresse publico (Cod. E l . a r ts . 111, g I o letra 6; 160; 1) 2o) 
substituições de presidentes de Mesa e de 6Upplentes feitas 
pêlo S r . D r . Ju i z E le i to ra l , contra o disposto no art. 27, 
letra o do Código E le i to ra l , sendo que taes substituições • se 
deram nos,dez dias anteriores á eleição, mas só foram pu
blicadas tres dias antes da eleição (Cod. E l . art . 111, § 4 6 ) ; 
§ 3 o) nul l idade de votação a que se procedeu na 4* Secção da 
cidade de Itapetininga, porque a Junta admit t iu como valida 
e apurou com as demais uma cédula acompanhada de carta 
escripta a lápis e de u m recorte de jo rna l com a ephige de 
A lc indo Soares Hungr ia , candidato • do Part ido Republicano 
Paul is ta , em contraposição ao estatuído no ar t . 124 do Cod. 
E l . , tendo havido a f ls . 20 impugnação verbal do delegado 
do part ido contrar io; 4°) null idade da urna da 2* secção de 
Alàmbari, porque não se real izou no prédio antes designado, 
mas em outro, em conseqüência de mudança determinada pelo 
S r . D r . Ju i z E l e i t o ra l a 7 de., março em editaes que, entre
tanto, só foram publicados pela imprensa local a 14 de março, 
na véspera do pleito, ( f ls. 54v.) convjndo notar que foi de
signado o prédio das Escolas Reunidas, quando ó certo que, 
na localidade, não existe estabelecimento de ensino desse 
gênero; 5') o Part ido Republicano Paul is ta , no município 
de Itapetininga, teve sobre o Part ido Constitucional ista uma 
superioridade apenas de 14 votos, de sorte que a annullacSo 
de uma, duas ou tres secções accarretará alteração do quo
ciente partidário, devendo enlüo em ditas seoções renovar-se 
o pleito (Cod. E l . ar ts . 161 e 155, § 1° ) . 

De f ls . 17 a f l s , 32 o recorrente apensa documentos para 
prova de suas asseverações. 

A í {s. 33, em contraríedade, o delegado tío Partjdo Repu
bl icano Paul is ta , a f f i rma 1") que a sua agrejniacão venceu o 
pleito mun ic ipa l por 14 votos; 2°) que as arguições do recor
rente só se levantaram depois de conhecido o resultado da 
eleição, envolvendo matéria que devia ter sido discutida aptes, 
pelp que não devia ser conhecida pelo T r i buna l Regional; 
3°) que o recorrente pertencia ao part ido situacionista, que 
t inha em seu favor o governo munic ipa l e o estadual, não lhe 
cabendo por isso a rgu i r de nülJas mesas constituídas por fun 
ecionarios denijssiveis ad-nulum, sobre os quaes só o governo 
poderia exercer pressão; 4°) que es mesarios impugnados 
eram correligionários do recorrente e deviam ter declarado o, 
impedimento, nos termos e sob as penas do a r t . 111, § 5° do 
Cod . E l . ; 5°) que o voto impugnado de nul lo na 4' secção 
fo i outorgado a u m correligionário do recorrente; 6o) que o 
posto po l i c ia l designado para a eleição, de posto pol ic ia l só 
t inha o nome, v isto como não estavam occupado por força; 
7 o) que a mudança do, prédio, em AlambarL fo i determinada 
por interesse geral, por ser exíguo o l oca l pr imeiramente d e 
signado; fo i d ivu lgada por editaes devidamente affixados, de 
modo que se tornou Jogo conhecida na localidade, que é de 
pequena, população: $•). que..foramcorreligionário* d c u e c o r -
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rente ( f ls. 64) os que pleitearam a mudança para prédio d i s 
tante, aliás, apenas 50 metros, mais ou menos do local antes 
indicado; 9 o) que a substituição de mesarios e supplentes 
só poderia ser feita, como foi , isto é, depois que os partidos 
registraram seus candidatos, o que se deu oito ou nove dias 
antes do p le i to . 

Pa ra prova de suas allegações, offerece documentos de 
f l s . 36 a 39. 

A f l s . 41 está a acta da apuração geral . 
A í ls. 51 so acham os editaes de designação dos íogares 

cia eleição, distribuição dos eleitores, constituição das mesas, 
assignalando-se a f ls . 54, a mudança em questão. 

A f l s . 50, volta o delegado do Part ido Republicano P a u -
Hsta a reforçar, com os documentos de f l s . 62 a 64, a sua 
contraríedade, allegandó que os membros ds mesas apontados 
pelo recorrente não eram fimccionarios, no verdadeiro sent i 
do do termo; que a mudança do local não causou prejuízo, 
porque justamenLe na 2~ secção de A lambar i foi onde se notou 
maior concurrencia dc votantes e, se algum eleitor pudesse 
ter duvidas, fácil lhe seria votar na I a secção de accordo com 
as lnstrucções. 

O colendo T r ibuna l Regional negou provimento ao r e 
curso, considerando 1") que não constitue null idade, nas c i r -
cumstaucias em que o facto se deu, f igurarem nas mesas 
eleitoraes. as pessoas apontadas; 2°)'quu não f icou provado 
que a cédula encontrada com. a carta e o recorte de jorna l 
tivesse sido apurada, e então reporta-se á acta de apuração, 
anaüzando-a; 3o) que a transferencia do local não prejudicou 
e, além disso, foi devidamente annunciada; 4o) que a subst i 
tuição dos membros da mesa só se pode dar quando o imped i 
mento surge, is io ó, depois que os partidos registram os nomes 
fcos seus candidatos, até cinco dias antes do pleito (Cod. E l . 
85, b ) ; 5") que a substituições foram feitos a 6 de março, 
dentro, portanto, do prazo. (F l s . 71 ) . 

k -Va petição du recurso extraordinário, o recorrente aban
donou varias de suas pr imeiras arguiçõtss. L imi tou-se á da 
transferencia inopportuna da 2" secção de A lambar i de um 
local para outro, sem tempo legal para isso, e á da apuração 
do voto na 5a secção da cidade de i tapet in inga. 

Deixando de lado a questão da substituição dos membros 
das mesas, a qual foi bem explicada e decidida pela colenda 
Instância a uno, passo a veri f icar que, em face da j u r i s p r u 
dência do egrégio T r ibuna l Superior, a presença de íunecio-
i;a.*ios (leinissivctis ad-mUum nas mesas não constitue, por si 
so. desacompanhada de indicios de fraude, motivo para annu l -
Uiçãu integral do p'e>tü. Vide — Classificação decimal do 
tív. D r . Agr ip ino Veado, fichas 922 (219 — 343 — 427) JJo l . " 
E l . 156. 1933, pag. 3.01)4; 48, de • 1935, pag. 1.025, 2" co l . 
Acta da 9 a sessão extraordinária, I; 40, de 1935 pag. 843, I a 

columna: 134, i933. pag. 2.735; Velasco, Di re i to E le i tora l , 
pag. 62 ns. 50 etc. 

Pavece-me que u publicarão do edital de mudança do pré
dio onde devia realizar-se o pleito da 2* secção de A lambar i , 
tendo sido feita somente na veepera da eleição (fls. 54) e. 
não tendo ficado provado que dito prédio distava do outro 50 
metros mais ou menos, constitue null idade (art. 160. 2 do 
Cod. E l . ) . 

Ouanto ao voto arguido de nullo, penso que não acarreta 
a sul!'.dado da seceão, não só por ter sido dado ao partido re
corrente 'acta de f ls . 19V.J , mas também porque não se de
monstrou que tivesse s ido 'apurado . 

Opino, pois, pelo provimento do recurso, tão somente para 
sc annullar o pleito na 2* secção de .A lambar i , renovando-so 
a eleição., 

Rio du Janeiro, 19 de agosto de 1936, — Armando Prado, 
Procurador Ge ra l . 

E s t a d o d c São P a u l o L ' 

Recurso E le i tora l n . 171 — Classe 3° — Recorrente, Part ido 
Republicano Paul is ta — Recorrido, Part ido Const i tuciona
l ista de São Paulo — Relator, E x m o . S r . Professor. João 
Cabra l . 

Parecer n . 573 

No presente processo, o accórdão do colendo T r ibuna l Re 
gional (f ls. 55), foi publicado a 1 de ju lho (fls. 60), mas, em 
conseqüência dos tramites a que foi sujeita a petição dè fo
lhas 58, o termo só foi tomado a 21 de ju lho ( f ls. 63 ) . 

Apesar do disposto nos arts . 71, paragrapho único; 72, 
§§ I o e 2° do Regimento Interno do T r i buna l Superior, que 
rege a marcha do recurso extraordinário (Constituição F e 
deral, a r t . 83, §§ 2" e '5°) , não suscito a pre l iminar de se não 
tomar conhecimento do recurso, por ser interposto fora do 
prazo, porque houve impedimento do J u i z o . 

Na petição de f l s . 58 e razões de f l s . 64 , ,o recorrente 
indica a jurisprudência que entende inobservada pela instân
cia a quo e que ó a consignada na u l t ima parte da resposta á 
consulta n . 1.704, "Bo l e t im E l e i t o r a l " n . 149, de 26 de do-
zembro de 1935, pag. 2 .914. 

E ' , pois, caso de se tomar conhecimento dõ recurso. 
A decisão recorr ida define a espécie no seguinte lance: 
" E * certo que a» eleições da 1* e 2* secções de Santa Cruz 

da Conceição não podem subs is t i r . Nellas votaram 22 ele i to
res que, manifestamente, não pertencem ao município de P i -
rassununga,' como facilmente se verá: Santa Cruz da Concei
ção, posto incluída na zona eleitoral de P irassununga, const i 
tuía, attá princípios de 1934, u m município dist ineto. A 21 
de maio desse anno, porém, pelo decreto estadual n . 6.648, 
foi esse município extineto e o seu território annexado, como 
districto de paz, ao município de Leme, comarca de Arara.?. 
Òs eleitores de Santa Cruz da Conceição passaram, por conse
guinte, automaticamente, a ser eleitores do município de' 
L eme . 

A 30 de junho do mesmo anno, entretanto, o decreto n u 
mero 6.520, d i v id iu o distr icto de Paz em duas partes, uma 
das quaes continuou em Leme, e outra fo i incorporada ao 
município de Pirassununga. 

Segue-se dahi que os eleitores desse distr icto t iveram 
dois destinos diversos: uns f icaram sendo de P i rassununga; 
outros, porém, cont inuaram em Leme, onde os colocara o de
creto n . 6.648. 

Esses, domicil iados na parte de Santa Cruz da Conceição 
que íicou no município de Leme, não poderiam absolutamente 
leputar-se eleitores do município de P i rassununga porque: 

1°, o território em que tem domic i l i o não faz parte, e 
nunca fez, do município de P i rassununga ; 

2", jamais requereram remoção para esse município. 
E , no emtanto, nas eleições de 15 de março, 22 eleitores, 

nessas condições, votaram para a constituição da Câmara Mu
nic ipa l de P irassununga. Houve, portanto, 22 votos de eleito
res de outro município, que se m is tura ram na votação. 

Eleições em taes condições procedidas são nul las . Bastas 
vezes o tem decidido este T r i b u n a l . 

Nem se argumente com o disposto no ar t . i * das Dispos i 
ções Transitórias do Código E le i t o ra l , que d i z : 

"Os eleitores já alistados continuarão a exercer p 
dire i to de voto, em quaesquer eleições, nos seus actuaes 
domicílios, eleitoraes, resalvado o dire i to de requererem 
transfereniia do titulo para o logar onde t iverem domi
ci l io c i v i l . " 

A razão do disposit ivo é a seguinte: pelo Código E l e i t o 
ra l de 1932 podia o eleitor ter u m domio l l i o eleitoral difíe-
rente do domici l io c i v i l . O Código vigente, de 1934, exige a 
coincidência dos domicílios. Se o a r t . I o das Disposições 
Transitórias não. houvesse provido a respeito, entrar-se- ia em 
duvida se os eleitores que, no domínio do Código anterior, 
houvessem optado por um domici l io eleitoral dist ineto do c iv i l , 
seriara ou não obrigados a transferencia. En tender i am alguns 
que não, por ser perfeito e acabado o acto de seu al istamento. 
Outros ponderariam que, contra uma disposição de ordem p u 
blica, não ha direitos adquir idos. O legislador, sabiamente, 
evitou as contendas determinando conserve cada qua l o domi 
c i l io que elegeu. 

Não ha, porém, no caso vertente, logar para applicação 
desse art igo. Os 22 eleitores outr 'ora domici l iados no m u n i 
cípio de Santa Oruz da Conceição, hoje em Leme, nunca opta
ram por um domici l io eleitoral em Pirassununga. O ser o 
então município de Santa Cruz parte da comarca de P i r a s s u 
nunga é c i rcumstancia sem valor em eleições munic ipaes . 
Estas se processam por municípios. Não por comarcas. São 
Paulo,-9 de junho de 1936". 

Penso que se deve negar provimento ao recurso, para 
manter-se a decisão do T r i b u n a l de São Pau lo . 

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1936. — Armando Prado, 
Procurador Ge ra l . 

Estado da Parahyba 
Consulta n . 1.995 — Classe 6* — Assumpto : Consulta do Ju i z 

E le i to ra l da 5° zona — Alagôa Grande, encaminhado pelo 
T r ibuna l Regional, E l e i t o ra l — Relator, E x m o . S r . Des
embargador Collares M o r e i r a . 

Parecer n . 574 

O Código E le i t o ra l , no a r t . 196, não reproduziu a u l t ima 
parte do disposto no a r t . 123 da l e i revogada. Resta, pois, em 
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tampo somente o pr inc ip io de gratuidade âo processo".eleito
ral., a que aliude Gomes de Castro, em o novo Código E le i t o ra l , 
pag. 245, n . 331. 

Parece-me que este princípio não pode amparar 05 que 
violam a legislação e le i tora l . 

Nestas condições, dou resposta affírmaíiva aos itens da 
consulta n . 1.865, sob ns . 1, 2, 3, 4, 5 e 7 . 

Quanto ao i tem 6, parece-me dispensável para a defesa á 
qualidade de advogado legalmente habi l i tado . 

R io de Janeiro, 20 de agosto de 1936. — Armando Prado, 
Procurador G e r a l . 

Recurso E le i t o ra l n . 463 — classe 3" — Recorrente, Manoel 
Gonçalves Souto Maior e Aus t r i c l in io Bezerra da S i l v a . 
—Recorr ido , T r i buna l Regional de Justiça E l e i t o r a l . 
Relator, E x m o . S r . Desembargador Collares Mor e i r a . 

Parecer n . 575 

A decisão recorr ida, que se acha a f l s , 61 dos aptos appen-
>os, e foi conf irmada a f ls . 67, é de 18 de junho e à eonf i rma-
;ão é de 7 do mez seguinte. 

Não consta dos autos que o pr ime i ro accórdão houvesse 
sido publ icado. 

O segundo o foi a 14 de ju lho ( f ls. 6 7 v . ) ; 

O recorrente d i v i d i u a matéria, do accórdão & a distribuiçílo 
por dois recursos, que interpoz por termos a f 1S. 7 (3 de ju lho 
e a f l s . 21 (30 de j u l h o ) . 

A falta de publieaçâo do I o accrdão, que é",o pr inc ipa l , 
pois o segundo foi proferido em embargos de declaração, me 
leva a pensar que os recursos foram interpostos regularmente, 
porque não se estabeleceu" o inic io do prazo, 

Primeiro recurso 

O colendo T r i buna l Regional mandou exc lu ir os votos to
mados em separado e não apurados de dois eleitores da 9° se
cção, por haverem votado na 3" secção, no pleito complemen
tar, como-íiscaes. 

O voto vencido, a f ls . 03 do appètieo, entendeu que nada 
impedia que, renovando os seus votos, • aquelles eleitores o 
fizessem em outra secção por elles f iscalizada, nos termos do 

•art, 117, do Código E l e i t o r a l . Salienta que os ditos eleitores 
haviam votado na 9* secção no pleito primário, e que esta 
secção fora também annullada e mandada renovar . Não podia, • 
pois oceorrer duplicidade de votos. 

O recorrente, nas razões de f ls . 9, cita jurisprudência 9 
pede que os sejam computados, porque influirão no resultado 
f ina l . 

Acho que se deve conhecer do recurso, para se lhe dar 
provimento, caso o pleito da 3* secção não venha a ser annu l -
lado pelos motivos expostos no segundo recurso. 

Segundo recurso 

O reenrrepfe a w t e de nul la a votação colhida Pa 3* secção. 
porque a Me«a PRO admi t i in rnie um delegado de partido assis
tisse sos frabalhos e ns f ina l i zasse . 

Cita jurisprudência a f l s . 24. 
* Opino no sentido de se conhecer do recurso nesta parte, 

para se lhe negar provimento, porque o acto 5a Mesa não 
constituiu coacção, uma vez que o delegado não exh ib iu prova 
da sua qual idade. A jurisprudência citada não alludê a hypo
these idêntica. 

Merece acolhida o accórdão, quando, a f l s . 61 v . , escreve: 

Mas, ê bem de ver que o procedimento do D r , pre 
sidente da al ludida mesa tem apoio legal de vez que arruei 
le cidadão, além de não ser eleitor do município de Bom 
Ja rd im , conforme se vê da certidão de f l s . 27, aecre«ce 
ainda O T J P . ao apresentar-se como delegado de partido, 
nSo exb ib ; u prova documental de sua representação 
(doe. de. f l s . 23 ) . Cnn«tn ainda da certidão de f ! « . .22. 
fornecida t>ei0 EecrivBo Eleitor»! do Município a l ludido 

• que o al ludido cfdsdSo nSo era delegado do "Pa r t i do So
cia l Democrático" em Rom J a r d i m . E M * certidão foi, 
quando por occasiSo do julgamento do feito e susten
tação oral do recurso voluntário, inquinada de falsa, 
para prova do mie se juntou a certidão de f l s . 55 . Desta 
certidão, entretanto, se ver i f ica que a 80 de março u l 
timo, vale dizer, dois dias antes da eleição em apreço, 

foi que deu entrada a a Secretaria do T r i buna l Regional 
a petição do "Pa r t i do Social Democrático", çommuni-
cando a nomeação de Navarro Brayner de Mendonça 
para funcclonar 0 0 município de B o m Jard im, como seu 
delegado, estando assim perfeitamente justif icado o mo
t ivo porque, em dois de abr i l , isto é, dois dias após, não, 
constava aò al ludido município a nomeação desse c i da 
dão ao cargo que procurou elle desempenhar, sem 
achar-se munido do competente mandato. E , assim sen 
do, bem acertado andou o Dr. Presidente da mesa r e 
ceptora, em não admi t i l -o a tomar parte nçs trabalhos 
da eleição, com a qualidade, não demonstrada, de de
legado de .par t ido" . 

Àrgue<rse de nu l la a eleição da 3* secção também porque. -
appareceram 38 sobrecartas dobradas ao meio, o que reve^ 
lou fraude e quebrou o s ig i l lo absoluto do voto. 

E i s como o respeitável accórdão se refere ao tbema: 

Effectivamente, as alludidas sobrecartas menores 
com impugnações, que a Junta despresou, estão dobra
das ao meio, contidas em sobrecartas modellô 18," que 
foram apresentadas ao T r i buna l em envolucro lacrado, 
por não se ' t e r - f e i t o a apuração daquelles votos nas 
soljreeartas ainda intactas e em numero dô quarenta . • 
Más, estabelecendo o Código E le i to ra l vigente, entre ;a3 
cautelas recomroendadas no ar t . 132, paragrapbo se
gundo letra " c " , a de ftão ser dobrada a sobrecarta m e 
nor que o presidente da mesa receptora deverá colto-
car na maior, com a folha apropriada, no caso de ; i m 
pugnação, não impõe, entretanto, penalidade - a lguma 
pela não observância dessa cautela, de modo que a s i m 
ples dobra das aludidas sobrecartas, quando muito con
stituirá irregularidade que não pode 6ervir de funda
mento á annullação da votação. 

ò recorrente c i ta jurisprudência a f l s . 25 . : ' 

A- decisão recorr ida não d iz quantas foram as sobrecartas 
dobradas. Mas, nas razõe6 do recurso extraordinário, o r e 
corrente a f f i rma que foram 38. Mas, em allegações constantes 
do apenso, f l s . 40, declarou que eram 26. 

Penso que, sendo muitas as sobrecartas menores que sa 
apresen toam com violação do preceito consubstanciado no a r 
tigo 132, § 2% letra c do Código E le i tora l , e isso em propor
ção notável, dado o comparecimento de eleitores á 3* secção 
(acta de apuração f ls. 30 do appenso) e, concedendo a j u r i s 
prudência a simples possibil idade de se quebrar o s ig i l lo dQ 
voto, que deve ser absoluto (Velasco, Di re i to E le i tora l , pag i 
na 99), e também pelos motivos apontados por esse autor no 
n . 81, a eleição da 3* secção deve ser aiínullada. 

Peço, pois, ao egrégio T r i buna l Superior que conheça, do 
recurso e lhe dê provimento, pelo motivo citado. * 

A terceira arguíção do recorrente, isto é, mesa illègalmen-
te constituída, porque os supplentes e os secretários que .ser 
v i ram na eleição complementar foram nomeados pelo ju i z dá 
zona e não pelo Ju i z E le i to ra l , não colhe, porque a certidão 
de f l s . 52 do apenso, invocada pela decisão recorrida, de 
monstra o contrar io . 

E m summa, requeiro que se annulle a eleição realizada na 
'8* secção e. caso o meu pedido seja acceito. que se-apure os 
votos dos dois eleitores fiscaes a que me re f e r i . 

R io de Janeiro, 20 de agosto de 1936. Armando Prado, 
Procurador Ge ra l . 

E s t $ d o d o Ceará 

Recurso eleitoral n . 467, classe 3 ^ — Recorrente, Pa r t i do -Re 
publicano Progressista — Recorrido, T r ibuna l Regional 
de Justiça E le i to ra l — Re la to r , .Exmo . S r . Ministro P l i 
n io Casado. 

Parecer n . 576 

O presente recurso n . 467 do Ceará prende-se ao recurso 
r i . 455. do mesmo Estado, de que é Relator o E x m o . Sr. M i 
n is t ro Plínio Casado. 

No pareoer que de i no recurso n . 455, pedi que o julga
mento fosse convertido em di l igencia, para os f ins que-em 
dito parecer apontei, v isto como o recorrente, es) autos r e 
lativos apenas a 1*, 3* e 4* secções eleitoraes, pedia a annul» 
lação de todo o p le i to real izado no município de Ipu5» escrevi 
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eu, por engano, que agora corr i jo porque ver i f ico que o m u 
nicípio é de Ipueiras, corresponde o nome de Ipu ' a u m a da 
•ecção ( V . reo . 467, f l s . 33 3 3 v . ) . ( "Bo let im E l e i t o r a l " tfu-
inero 96, p a g . 2.702, parecer n . 556.) 

O presente processo n . 467 trata de u m recurso " e x -
pff icio da 2* secção do município de Ipueiras ( f ls . 4) , com 
accórdão á f l s . 17v. e de u m recurso voluntário re lat ivo á 
1* secção de Ipueiras (fls. 19) com accordam á f l s . 33v . 

Gomo se ver i f ica, as varias secções do mencionado m u 
nicípio foram distribuídas em dois recursos, sob n s . 455 e 
467, sendo possível que existam ainda outros, por não se s a 
ber em quantas secções se d i v i d iu o dito município. 

Toda esta confusão resulta, a meu vôr, de não ex i s t i r 
pa ra o recurso extraordinário (Constituição Federa l , a r t . 83, 
§§ 2° e 5*) u m dispositivo análogo ao do a r t . 181, do Código 
E l e i t o r a l . 

Como, no presente recurso, não se pede a annullação de 
todo o pleito, mas apenas o da votação nas duas secções já 
mencionadas, passo a dar o meu parecer . 

O pr imei ro accórdão do colendo T r i b u n a l Regional é de 
13 de maio, constando apenas que se ex t rah iu copia para sua 
publicidade, isto no dia 8 de ju lho, conforme certidão de fo
lhas 18v. 

O segundo accórdão é da mesma data e vem acompanhado 
de certidão idêntica á que re fer i (f ls. 33v. e 34 ) . 

Existe u m terceiro accórdão conf irmat ivo dos dois a n 
teriores, e é de 14 de ju lho (fls. 46 ) . 

O termo do recurso é de 13 de ju lho e refere-se somente 
ás duas secções já mencionadas ( l i s . 45 ) . 

Parece-me que o recurso fo i interposto dentro do. prazo 
regimental . 

Nas razões de f l s . 35, o recorrente indica jurisprudência 
que não convém á espécie em apreço. Nas decisões que c i ta , 
tratou-se de nomeação de membros de Mesa Receptora. Mas, 
o caso em julgamento é d e substituição de supplente, con
forme se deduz das certidões de f ls . 15, 16, 30. Ora, se a no
meação é regida pelo disposto no ar t . 111 do Código E le i t o ra l ; 
a substituição compete aos Tr ibunaes Regionaes pelo esta
tuído no mesmo Código, no a r t . ' 2 7 , letra " o " . 

Parece-me que não ha texto legal nem aresto do T r i 
bunal Superior que prohibam que os Tr ibunaes Regionaes 
façam a delegação referida nas decisões de f l s . 17 e 33v.. 

A ' f l s . 37v., o recorrente suscita uma questão n o v a : a 
do registro de candidatos despachado pelo Ju i z que elle reputa 
incompetente, por não ser o Ju i z e le i tora l . 

Ora, as certidões de f l s . 43 e 44 mostram que esse Ju i z 
eleitoral preparador, Edgard Corre ia de Castro e Sá, I o sup
plente de Ju i z de direito ( f ls. 31) e, como tal, não demissivel 
"ad nu tum" , conforme a f f i rma o accórdão de f ls . 17v., fo i 
quem despachou, não apenas o pedido de registro de cand i 
datos do Part ido Sócia1 Democrático (fls. 43). mas lambem 
o dos candidatos do Part ido Republicano Progressista (fo
lhas 44), do qual é delegado o recorrente (fls. 45 ) . 

Nestas condições, nullos seriam os dois registros, por des
pachados poT autoridade incompetente (Código E le i to ra l , a r 
tigo 85, letra 6 ) . . 

Mas, o T r ibuna l Super ior não pode. segundo penso, en
trar na apreciação desta matéria, não só pnr ser arguição 
"«ova, senão também porque a seu respeito não ha indicação 
«3e jurisprudência. 

Opino no sentido de não se tomar conhecimento do r e -
eu^r» man to & questão do registro de candidatos e, quanto PC 
toais, no sentido de se lhe negar prov imento. 

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1936. — Armando Prado, 
Procurador Gera l . 

Estado do Rio de Janeiro 

•Recurso E l e i t o ra l n . . 4 7 3 — Classe 3* — Recorrente, Annanias 
Pirnentel de Araújo — Recorrido, Nelson de, Lacerda N o - , 
gue ira — Relator, E x m o . S r . Min is t ro Plínio Casado. 

Parecer n . 577 

O presente recurso n * 473 é idêntico ao que recebeu o 
U. 347, do Estado do R io de Janeiro, do qua l é re lator o 
E x m o . S r . Professor Cândido de O l i ve i ra F i l h o , recurso 'este 
flue, segundo me parece, ainda não fo i ju lgado. 

A respeito do recurso 347, emi t t i dois parecêres que eei 
«neontram no "Bo l e t im E l e i t o r a l " n s . 89, pag . 2.474 é 96, 
pag . 2.700, 2* c o l . , ambos do corrente anno. ' 

Conc lu i pedindo ao egrégio r T i b u n a l Superior que ne
gasse provimento ao recurso . 

A confusão e a dupl ic idade dos recursos, de que ora se 
t r ta , nascem dos dois disposit ivos dos ar ts . 20 e 23 das In-
strucções. 

O recurso n . 347 baseou-se no estatuído no citado ar
t igo 23, ao passo que o presente recurso invocou o dispo
s i t i vo do a r t . 20 ( f ls. 10 ) . 

O julgamento de u m prejudicará o do *ou t r o . 
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1936. — Armando Prado. 

Procurador G e r a l . 

Estado de Minas Geraes 

Recureo E l e i t o ra l n . 469 — Classe 3* — Recorrente,, Part ido 
Progressista D r . Benedicto Val ladares — Recorrido, Pa r 
tido Munic ipa l Conceicionense — Relator, E x m o . senhor 
Desembargador Collares More i ra . 

Parecer n . 578 

O presente, recurso fo i interposto tempestivamente, por 
procurador bastante e com indicação de jurisprudência. 

Nenhuma das arguições do recorrente f icou provada . 
Os documentos que juntou a f l s . 20, 21, 22 e 24 não 

resistem a u m paral lelo com os offerecidos pe la defesa, a 
fls. 12 v . , 13, 14, 27. 28, 28, 29, 30 v . , 64. 65, 66 . 

O meu asserto se torna ainda mais evidente em face d» 
que consta a f l s . 8 in fine da acta de apuração e e m face do 
depoimento do cidadão Eustachio José de Saldanha em jus 
tificação promovida pelo recorrente. 

Esse depoimento se encontra a f l s . 51 v . , é longo, m i 
nucioso e contrario ao just i f icante. 

Opino no sentido do conhecimento e não provimento do 
recurso. 

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1936. — Armando Prado, 
Procurador Ge ra l . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

EDITAES E AVISOS 
ÍOTZO D A P R I M E I R A Z O N A E L E I T O R A L (ANT IGA> 

Edital, com o prazo de dez dias 

Faz saber aos que o presente edital v i r e m e delle conhe
cimento t iverem e interessar possa que de ordem do M . M . 
Ju i z da 3" Zona Ele i tora l , com jurisdicção prorõgada para os 
processos pendentes da 1* Zona E l e i t o ra l antiga deste D is 
tr icto que o Egrégio T r ibuna l Regional E l e i t o r a l mandou, 
cancellar a inscripcão n . 4.971 de Theobaldo Patrocínio,- cujo 
t i tu lo deverá ser. cassado, mantendo a inscripcão n . 5.140 
da 1* Zona antiga (São José), e, para cumpr imento desse Ve 
nerando Accórdão f ica convidado o mesmo Theobaldo Patro
cínio a comparecer á sede do Juizo, á rua D . Manoel n . 1<V 
ás horas do expediente ordinário. Dado e passado nesta cidade 
do Rio de Janeiro, aos dezenove dias do mez de agosto do 
anno de 1936. — O escrivão da 1* Circumscripção Elei toral . . 
do Distr ic to Federá!,' Carlos Waldemar dc Figueiredo. 

J U I Z O D A N O N A Z O N A E L E I T O R A L 

PORTARIA 

Aos deixar hoje o exercício do cargo de J u i z da Nona. 
Zona (antiga Quinta) da Segunda ClrcumScripção E le i t o ra ! 
desta cidade, por t e r sido transferido a meu pedido do cargo 
de J u i z de Dire i to da Quinta V a r a Cr im ina l para o da Quarta 
"Vara C ive l desta capita l , por decreto do Exmo. S r . D r . P r e 
sidente da Republica, cabe-me o grato dever de pôr em des
taque, o procedimento attencioso, a assiduidade, a inte l l igen-
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cia e o zelo, com que sempre se houverem no desempenho 
das suas íuncções de Escrivão e de Escreventes juramentados 
do cartório desta Noza Zona da Segunda Circumscripçâo E l e i 
toral do Distr icto Federa l , respectivamente, os S r s . D r . F r a n 
cisco Far ias , Renato Paes Leme de Castro, Jefferson Pèrry, 
João Severianó Carneiro da Cunha F i l h o e o aux i l i a r O s 
va ldo Fe r r e i r a Pacheco, este ul t imo, actualmente, com f u a -
cgão no cartório,. por determinação do E x m o . S r . Desem
bargador Presidente do T r i buna l Regional E l e i t o ra l , assim 
como os continues Antônio Fe r r e i r a de S o m a e V e d o Pórtella 
de Magalhães. 

A todos agradeço a coadjuvaçâo efftciente e digna que 
me prestaram durante o tempo da m inha gestão, hoje encer-
râc)$ • <• 

Determino ao S r . Escrivão, que desta portar ia , que f i 
cará archivada em cartório, t i re duas cópias, devendo uma 
ser enviada, com offieio, ao Exmo . S r . Desembargador P r e 
sidente do T r i buna l Regional E le i to ra l e outra ao Bo le t im 
E le i to ra l para a necessária publicação. 

Rio, 20 de agosto de 1936. — João Severianó Carneiro da 
Cunha, 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 
Primeira CircumscripçSo 

S E G U N D A ZONA E L E I T O R A L 

«Districto mun i c i pa l de S t d José) 

Jniís — D r . Mart inho Garcsz CaMas Barreto 

Iserivâo —. Dr . Carlos Waldemar de Tiatieireâo 

OüALÍHCADO POR D E S P A C H O D E 14 D E A G O S T O 
D E 1936 

& 5 2 7 . ülysses Fabiana Alves F i l h o . 
' Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 19 D E AGOSTO 

D E 1936 
8.528. Oíga Piokersg i l l fie Medeiros. 
3.529. Osório Fre i r e da Mot ta , 
5.530. Salvador Franc isco Êaliturf» 
3.531. R u t h de Souza Dantas . 
3.532. Francisco José de L i m a . 
Jl .633. Sy lv io Thiers S i l v a . 
8.534. Ruy de Fre i tas F e r r e i r a . 
3.-535. Dav id de B i n n a Lemos . 
3.536. E l z a Tavares, 
3 .537. L i c i n i o Le i te Raposo. 
3.538. Oscar Cláudio R ibe i ro . 
3.539. Antônio Peixoto de A b r e u . 
3.540. Cy r i l l o Marianno da S i l v a , 
3 .541. José Monteiro da S i l v a . 
3 .54$. Renato Bretas de Araújo. 
3.C43. Renato de O l i ve i ra e S i l v a . 
3.544. Rúbeas Corrêa de Albuquerque 
3 .54$. Àena M a r i m F e r r e i r a . 
3 .646. Arist idee do Carmo D u t r a . 
3.547. Delzo V i e i r a Mac i e l . 
3 . i í 8 . Zor&yda De lu i z , 
3.546. Ze l ia Carvalho de Lemos 
3.550. Olga R i goa i . 
3 .551 . A l f redo v i e i r a da Gosta. 
3^Ç52. Juracy de O l i v e i r a . 
3 .658. Frièdrica Cárt Peter R o h s n e n 
3.554. Antônio Dantas de O l i v e i r a . 
3 .555 . Alsmir Reis Netto. 
3 .556. Antônio Evange l i s ta . 
3 .557. Rubem Guiot P in to . 
3 .558. Oewaldo Fer re i ra Jambèirò, 
3 .559. L u i z Gonzaga L i n s . 
S 560. Ub i ra ja ra Destez Satitoe. 
3 .561 . Aecio Caldas de Azevedo. 
8.56S, L y d i a Dias Netto. 
3 . 5 * 3 . Atitonio Corrêa Bote lho. 
8.564. Amtenit) Gomes da S i l va 
5.565. Álvaro Lopes Corrêa. 
3.«66. Angélica Gérard. 
S.S67. E ldeaa L u i z B raga . 
3.568< N i l o Gosta B r a g a . 

QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

(D is t r i c tos mnnicipaes de Santo Antônio, Ajuda e I lhas ) 

J o i z — Dr . Antônio V i e i r a Braga 

Escrivão — S r . Carlos Waldemar de Figueiredo . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 29 D E JULÜÒ 
D E me 

4.213 . Antônio F e r r e i r a . 
4 .214. Pedro Fe r re i ra d a Rocha, 
4 .215 . Antônio Miranda F i l h o . 
4 .216. Percüiana de O l i ve i ra . 
4.217. A l t a i r de Ol ive i ra L i m a . 
4 .218. Mar io Marateo, 
4 .219. Manoel Joaquim da Fonseca. 
4 .220. Mar i a Joaquina de Jesus. 
4 .221 . Onofre Caetano da Ponte. 
4 .222. A lb ino Gonçalves de Andrade. 
4.223. Severo Marateo. 
4.224. A l i p i o Isidoro Tel les, 
á.225. A l v ina Barbosa e Almeida 
tv22<5. A l v i ao G u e r r a . 
4.227. A l z i r a Torres Gomes. 
4 .228. A t a » Alves Braga . 
4 .229. Antônio More i ra de Souza. 
á.SâO. Aráícírio Soares Gomes. 
4 .$31 . Assi l io . Ramos. . 
4 .S32. Domingos Amar i lho Bapt is ta 
4 .233. Dor.valina Ramos de .Aíevedo 
4.254. Esthér Mello do Nascimento, 
4. £38k Butnbertí» M o u r a . 
4 .839. J u l i a Pere i ra D i a s . 
4 . 241 . Manoel Novoa B lanco . 
5 . ?4S Mauro Torres Gomes. 
5.243. Nelson Gonçalves. 
í.S44. Octaci l io doa Santos F a r i n h a , 
4 .245 . Orlandino Antunes "Wemeclí. 
4 .246. Ornaiíida Paulo Sa lermo. 
4 .247. Osmar da S i l va Peixoto. 
â.248. Oswaldo Solza Pe r e i r a , 
4 .249 . Qu i r ino ao NascimehtO. 
4 .250. Rosa Fe r re i ra M i zu r ine . 
4 .251. Sy lv ia Rodrigues. 
4.Ê52. Waldemar Machado Coelho, 
4 .S53. W i l s o n Coelho Bastos , 
i .254. W a l m o r Nunes da S i l v a . 
4 .255. A l z i r a dos Santos O l i ve i ra i , 
4.256. Antonin Suzarte Mac i e l . 
4 .257. Ar l indo Nunes Monte iro . 

• 4.258. Carlos César Pere i ra de Souza 
4.259. E m i l i a Chiapêta Rizzo. 
4 .260. Henrique Pere i ra Braga F i l h e 
4 .$61, Yolanda Avol ino da Cesta. 
4.262. Ber tha Nascimento. 
5 .263. João Lessa de Medeiros. 
4.264. João B i a o e l l i . 
4 .265. NiChel Bachóur. 
4 .^66. Mar i a Sie iro Ca rva lha l . 
4.2f$7. Mi l ton Netto dos Re is . 
4.268. Orlando Barbosa de A lme ida . 
4.269. Pedro Borges da Costa F i l h o , 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 81 D E JULHO 
D E 1936 

4.270. Ade l la de Azevedo G a m a . 
4 .271 . Lyg i a da S i l va Nazareth. 
4.§72. Álvaro da S i l va Nazãréth, 
4 .273 . Isle da S i lva Nazareth. 
4 .274 . Antônio Joaqu im V i l l e l a . 
4 .275 . Ed ison Caruso. 
4 . §76. Jeso Leonardo da S i l va , 
4 .S77. W a l d i r Miragaia. 
4.£78. Aleiíio Lobo FrazS®. 
4 .278 . Rau l Rocha, 
4 .880. lea is* Corrêa dos Santos, 
4 .881 . Rosa D'Angeio Dias. 
.4.282,, Ann iba l Pèrrofci. 
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4.283. Carlos Magno Pere ira . 
4.286. Benedioto Costa. 
4.287. Antônio Baptista Aatunes. 
4.288. M a r i a José Araújo dos Santo». 
4 . 289 . Ade l ino Barbosa. 
4.290. Franc isco Lu i z de Souza 
4.291. João Ruf ino de Ol ive ira 
4.292. José Ferre i ra L ima . 
4.293. Jaeintho Pereira. 
4 .295 . Homero de Souza Bra2. 
4.296. Henrique Gomes Catharhao Sobr inho 
4.297. Gercino Eteodoro V i e i r a . 
4 .298. Gustavo Ferre i ra Braga. 
4.299. Epaminondas Farias de Andrade. 
4.300. Diamantino de Ol ive ira Guimaraee, 
4 .301. Hygino de Souza Mattos. 
4.302. Be lm i r o Netto. 
4 .303. Sócrates Ribeiro de Souza. 
4 .304. Sandorval Ribeiro de Pa iva . 
4 .305. Oswaldo Ramos. 
4 .306. M u r i l l o de Mattos Guimarães. 
4.307. Odi lon Far ias de Mello. 
4.308. Moacyr Brando Barbosa. 
4.309. L o u r i v a l Menezes de Vasconcell 
4 . 3 1 0 . Joaquim Antônio de Almeida, 
4 .311. João Bapt ista Pereira. 
4.312. José Acre . * 
4.313. Joaquim Feijó Sobrinho 
4.314. Jorge V i e i r a Agares. 
4.315. José Bi lbao. 
4 .316. Lygiâ Vítira Martins. 
4.317. Ben jamin Fer re i ra Pinto. 
4 .318. José Gonçalves de Araújo. 
4 .319. Álvaro José tía Fonseca. 
4 .320. J u d i t h Braga Souto. 
4 .321 . Augusto de Faro Carvalho. 
4 .322. Sebastião Hargfeaves. 
4 .323. Apon in io Gonçalves. 
4.324. Aroadeo d i Tonrmaso. 
4 .325. Adalberto Jeüo Pinheiro. 
4.326. Ar l jndo dos Santos Abreu. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O DE 4 DE AGOSTO «86 

4.327. Ambros ina de Pa iva Santos. 
4.328. Alberto Fau lhaber . 
4.329. Amado de A lme ida . 
4.330. Antônio Rorlrigues Coelha. 
4.331. Carlos Rodrigues Gaspar. 
4 .332 . Dominsoü Vat.ividade Cunha'» 
i .334. José Medina Pacheco. 
4.336. L o u r i v a l da L i e ra F raga . 
4.337. L u i z Gonzalez Suarez. 
«.38*!. Orlando de O l i ve i ra . 
Í.339. Ranuloho dos Santos Neves. 
4.340. Sebastião Ribe iro de Fre i tas . 
£.341. Waldèmiro Alves de Araújo» 
4.342. W i l s o n Valiartão. 
4.34'3. Ed ison de O l i v e i ra . 
4.344. Laude l ino Armênio. 
4.345. Leonor da S i l v e i r a . 
4 .345. Ana&tarin Cohé. 
4.347. A l t a i r EMsis Appo l inar io . 
'4.348. Augusto Mnfitefro da S i l v a . 
4.349. Anlonieta P inand Sarment* . 
4.550. Aldo CardeW. 
1.351. Arori Josef M ine . 
4.352. Ami l ca r Barros dos Santop Mí?l6. : 

4.355. Armando Rodrigues dos Saritcí. 
4.356. A r l i ndo Antônio Barbosa da feilva. 
4.857. A m i r ' o Jnsé de F r e i t a s . 
4.358. Antônio A lme ida . 
4.359. Antônio D h s da S i l v a . 
4.360. Antônio de Campos Duar t e . 
4.361. Barfbolommi Tsmacio ds Pas AUgíitSj 
4.362. Balehio lmhn Jo?é de SalIeS. 
4.363. Be la rmino F e r r e i r a . 
ê.S64. Carmen Mendes Xav i e r , 
4 .365 . Dulcinéa Braga da H o r a . 
4.366. Cvr i l lo P i o Almeida de O l i v e i r a 
l .? 'S7. Ernesto Alves de Sousa . 
4 .868. Henrique José do Va l l e P è r t u f i V 
4.36S. Ito Gonçalves Caíteílo Eraftée» 
4.370. José Nunes da Costa. ~ 

4 .371 . José A lves . 
,4.872. José Barbosa L i m a , 
4 .373 . Joté Lago Mot ta . 
4 .374. José Agu iar Corrêa. 
1 .375. João de Souza Lopes . 
4 . 37 * . JoSo Barbosa Rodrigues Júnior.j' 
4 .377. João Carneiro . 
4 .378. Lúcio Mendes F r o t a . 
4 .379. Manoel Alves Ribe i ro . ^ 
4.3BÔ. Moacyr de Souza YVarma. 
4 .381 . M i l t on Nogueira L i m a . 
4 .38S. Margar ida Pere i ra Cortez. 
4 .383 . Norma de Souza Pere ira B r i t t o 
4 384. üdelrar Barbosa da S i l v a . 
4 .385 . Stel la de Ol ive i ra R ibe i ro . 
4 .386. Santuzza Noronha de Barbosa Rodrigues. 
4.387. Sebastião Nogueira da Graça. 
4.388. José de Souza L y r a . 
4 .389. José dos Santas úz Costa B a r r a i . 
4.390. Manoel Coutinho das Neves. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 5 D E A G O S T O DE 1936 

4 .391 . Gastão For j aen t i . 
4 .392. Adahy l V i anna Ramos. 

Q U A L I F I C A D O S P O R DESPACHO DE 6 DE AGOSTO DE 1936 

4 .393 . Manoel de Hol landa Cavalcanti , . 
'4.394. Nestor Rabe l lo . 
4 .395 . Stel la Fernandes da S i l v a . 
4 .396. A lmer indo de Souza V i e i r a , 
4 .397 . Gera ld ino Antônio V i e i r a . 
4 .398. Antônio dos Santos. 
4 .399. Ge r i y De t t r i cb . 
4 .400 . Ernesto Granvistôfaro. 
4 .401 . E rme l i nda Mart ins Portell».. 
4 .402. José Crespo Amoêdo. 
4 .403 . Josephina de O l i ve ra dá L i a , 
4.404 Antônio P into Coelho. 
4 .405. L u c y da S i l v e i r a Gomes*. 
i i . 406 . Gab r i e l Rabel lo . 
4 .407. Antônio Alves F e r r e i r a . 
4 .408 . L u i z Mart ins Cardoso. 
4 .409 . Dacio Mendonça. 
4 .410. Irene V i e i r a da S i l v a . 
4 .411 . Paulo Saldanha Bandeira de Me l l o . 
4 .413 . H i l da Pere i ra de Moura . 
4 .414. Anísio de Andrade Souza. 
4 .415 . Sylv ino F igueiredo Cardoso. 
4 .416 . L u i z Soares dos Santos. 
4.417. M i l t on Paes Leme de Magalhães.: 
4 .418. L o u r i v a l Bouças Tórrester. 
4 .419 . He l ina Jaspyr Cfiorim P inhe i r o . 
4 .420 . Léa Magalhães A m o r t m . 
4.42Ís A l c ina Barros de Souza. 
4 .422 . Arnaldo Mart ins More i r a . 
4 .423 . Gastão Sérgio do Nascimento F i l h o . 
4 .424. Domingos Augusto Bap t i s t a . 
4 .425 . Adolpho Made i ra . 
'4.426. A ida Ramos. 
4 .427. Antônio Leons de Magalhães. 
4 .428 . Custodio Cabral de A l m e i d a . 
'4.429. E r n a n i Gomes da Fonseca . 
4 .430 . Eucl ides da Agu ia r . 
'4 .431. HumbPrto B ley L i m a . 
4 .432. Jacques Araújo. 
4 .434. Mar ina Lemos de Araújo. 
4 .435 . Oswaldo Reys dos Santos. 
4 .437. Reynaldo Frefl*£. 
4.438. Rodolpho V i e i r a de Mattos . 
4 .439 . Antônio Caadlôto. 
4 .440. Adr iano , Corrêa de Castro . 
4 .441 . José Auíüstô Rodr igues. 
4 .442 . F l o r i aao Fernandes Cout inho . 

I N D E F E R I D O S POR D E S P A C H O D E 29 D E J U L H O XflS iâ30 

'4.235= Esmera ld ina E m i l i a Delerne Monteiro de Barros-. 
4 .836. Francisco de Pau la Mâg&lhiV 
4 .2S7 . Hélio Bastos Val ladares. 
4 .S40 . L u i s Pere i ra da Cunha . 
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I N D E F E R I D O S POR D E S P A C H O D E 31 D E J U L H O D E 1935 

Ü.284. Antônio José Ba r r o so . 
4 .285 . Joaqu im F a r i a dos Santos. 
* . 2 9 4 . Hugo R ibe i r o . 

I N D E F E R I D O S POR D E S P A C H O D E 4 D E A G O S T O D E 1936 

« .333. João Granado. 
4 .335 . José Sambre . 
ift.353. Augusto de .Mello Carva lho . 
á.354.. Augusto Iberon da C ruz . 

I N D E F E R I D O S POR D E S P A C H O D E 6 D E A G O S T O D E 1936 

M.412. Oscar Barbosa . 
1 ,433. Mar i a L u i z a Po r tuga l . 
i i . 436 . Raphael A lves de O l i ve i ra 

Segunda Circumscripçao 
QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

{Districtos munic ipaes de G lo r i a e Santa Thereza? 

l u l a — B r . Eduardo de Sonsa Santos 

Escrivão — B r . Francisco Far ias 

' OUALmOADOS P O R D E S P A C H O D E 29 D E J U L H O 
D E 1936 

0 .216 . Leopold ina Semla Coe lho. 
#.217. L inda l va Pere i ra da S i l v a . 
1.219. Miguel Gomes da S i l v a F i l h o . , 
• . 2 2 0 . Oswaldo Ramos A r o u c a . 

S. 221 . Olavo J a n n i b e l l i . 
.222. O l i v i o Hermenegildo de Farias» 
.223 . Pedro Gomes da S i l v a . 
.224. R a u l R ibe i ro de Araújo. 

1.225. Thales Macie l Monte i ro .de Oliveira! 
$ .226. Ivonne Affonso de Menezes. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 31 D E J U L H O 
D E 1936 

1.220. Adaueto César F rdea . 
19.230. A u r o r a Guedes. 
5 .231 . Edgard Bont f im de Jesus . 
9 .232. Edüberto da Costa A m a r a l . 
8 .233. E l z a Machado P in t o . 
$.234. Francisco Salles A r r u d a . 
5.235. Fernando Corrêa de Ba r r o s . 
5.236. João Bapt ista dos Santos. 
5.237. Jand l ra dos Santos Mendes. 
5.238. José Maurício da S i l va Cunha . 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 3 D E AGOSTO 
D E 1936 

5.258. Joaquim V i e i r a dos Reis Sobr inho . 

Indeferidos: 

5.290. Benedicta da Conceição S i l v a . ' 
4.572. Norberto Te ixe i ra de A lme ida . 
4.571. José Estevam de Fre i t as . 
5.300. Wa l te r Fiúza Mendes. 
5.268. Bernardo Chamls . 

S E X T A ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

J n i s — Dr . Nelson Hungr ia 

Escrivão — Dr . Francisco Far ias 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 19 D E A G O S T O D E 1936 

5.620. Paulo Campos. 
5.621. Samuel da S i l v a . 
1.622. Antônio Rodrigues S i l v e i r a . 

5 .623 . Lourdes Nunes Rodr igues . 
5 .624 . Osório A lves da Costa . 
5 .625 . Nelson A lves de M i r a n d a . 
5 .626 . Dorothóa de Vasconoel los. , 
5 .627. Álvaro da L u z Corrêa. 
5 .628. A m a l i a Cun t im Nunes . 
5 .629. Cel ina da Conceição S i l v a , 
5 .630. Franc isco José da Costa. 
5 .631 . Franc isco Lopes Chaves. 
5 .632 . Gera ld ino A m o r i m . 
5 .633. Geraldo A lves Rodr igues . . 
5 .634. Homero Barbosa do A m a r a l . 
5 .635. Jayme Corrêa de Mesquita Guimarães. 
5 .636. João José F e r r e i r a . 
5 .637. Joaqu im Gonçalves. 
5 .638. José Alcebiades de Olive'' '»-
5 .639. José de Sá F e r r e i r a . 
5 .640. L u i z Gomes da Cruz, 
5 .641 . L u i z a Lopes Casais. 
5 .642. Nelson V a n E r v e n . 
5 .643 . Ormezinda D u t r a das Neves, 
5 .644. Pedro Pe re i ra Pe ixoto . 

5 .645. R i t a de Cacia-

Indefer ido: 

5 .619. Lúcio Costa.. 

S E T I H A ZONA E L E I T O R A L 

(Distr ictos munic ipaes de Gamboa, S a n f A n n a - • 
Esp i r i to Santo) 

J n i s — D r . Antônio Rodolpho Toscano Espindol» 

EscrlTSo — Dr . Franc isco Far ias 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 3 D E A G O S T O D E 1936 

5 .867 . Helena Pere i ra de L i m a . — (Indeferido^ 
8 .868 . Irany Soares de A lme ida . 
8 .869 . Wa ldemar Viçoso Fernandes. 
Í .870. Edgar de O l i v e i ra Carva lho . 
8 .871 . Odette Barroso da S i l va 
8 .872 . Célia Cruz F e r r e i r a . 
8 .873 . José R i t a Conrado. 
8 .874. Carlos F e r r e i r a . 
8 .875. Mar i a de Souza B u r i c h e . 
8 .876 . Maur i l o B a r r o s . 
8 .877. I r ineu João B u r i c h e . 
8 .878. Samuel Bamb ino . 
8 .879. Pedro X a v i e r . 
8 .880. N i lo Lopes de Andrade . 
8 .881 . Antônio Carlos Rabel lo . 
8 .882. José Julião da Costa. 
8 .883 . Alcides Machado. 
8 .884. E l s a Ba r r o s . 
8 .885. Joaqu im dos Santos Lopes 
8 .886. Nico la B lo i sse . 
8 .887. A r t h u r B l o i s . 
8 .888. Orandir S i a n i . 
8 .889. Oscar Nepomticeno dos Reit». 
8 .890. Miguel Archanjo Ramos. — (Indeferido.) 
8 .891 . Antônio Nunes da S i l v a . — (Indeferido.) 
8 .892 . C la i r S i l v a . — (Indeferido.) 
8 .893 . Ja rd i l i na Cerque i ra . 
8 .894. Edméa P into Cardoso. 
8.895". Mar io Gonçalves Cardoso, 
.8.896. Carlos Corrêa da C u n h a . . 

Q U A L I F I C A D O S F O R D E S P A C H O " D E í D E AGOSTO D E 1936 

8 .897. A f ran io de F a r t a . 
8 .898. A l f redo Ba r r o s . 
8 .899. João Manoel da Rocha . 
8 .900 . José F e l i x de O l i v e i r a Netto.. 
8 .901 . Mar ianna da Costa A l m e i d -
8 .902 . Mauro P i rnente l . 
8 .903 . Odi lon Cordeiro A r a n t f 
8 .904 . Pedro de Me l lo B r i t o . 
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Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 5 D E A G O S T O D E 1036 

8 .905 . . Diamant ino de A l o e i d a . 
6 .906. Léo Cortes. 
€ .907 . L i n c o l n S ique i ra Nascimento. 
8 .903. Mar i a de Lourdes Souza For t es . 
9 .909. Oscar de O l i v e i r a . 
8 .910. Oswaldo Martinez Nunes. 
8 . 911 . Ovidio.José P i r e s . 
8 .912 . Paulo Eugênio Machado Soares. 
8 .913 . Beverino Pedro do Nascimento. 
8 .914. Sy lv io P e r e i r a . 
8 .615, Theodosia de A l m e i d a . 
6 .916. Casemira Lourenço, 
8 .917. Álvaro de A lme ida F e r r e i r a . 
8 .918. Mar ia de Jesus Carvalho. 
8 .919. Ange l ina Pirnentel Campos. 
8 .920 . H i lda Dias da Cru? Passos. 
8 .921 . Ju racy de O l i ve i ra Mi lagres . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 6 D E A G O S T O D E 1936 

8.922. Vasco Oswaldo Marques Nunes. 
8 .923. Joanna dos Santos e i r i e l l o . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 7 D E AGOSTO D E 1936 

8.924. Arlette A l v in i . . 
8.925. Euríco Pere ira F r o n y . 
8.936. Iracy L i m a . 
8 ,9^7. .Sebastião Mar fyr F r e i r e de Pa i va , 
8 .928. L a u r a dos Santos .Lopes. 
8|029. JoSo de Deus da Si lva Tos ta . 
8 .930. H i lda Tosta Nogueira . 
8 .931 . R a u l V i e i r a da Costa. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 8 D E A G O S T O D E 1W6 

"8'.932. Dolores de' A lme ida dos Santos. 
8 ,933. Claudjonor Lopes . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 10 D E AGOSTO D E 1936 

8 .?34 . Antônio da Purificação Lopes M i n i c k . 
8 .935. Carlos Cabral Mendes. 
8 .930. José Lourenço da S i l v a . 
8 .037. Alexandre Theopüilo Cardoso. 
8.938. Eunice de Albuquerque Gama, 
8.939. A r t h u r Rodrigues Lou r e i r o . 
8 .940. Oàmeraldiíio d€ Ol i ve i ra Costa. 
8 .941 . Joel Alves da S i l v a . 
8.942. Evar is to Pere ira de F igue i redo . 
8 .943. Lau r inda da Rocha Abrahão. 
8.944. Othon F e r r e i r a . 
8 .945. Antônio Nezz i . 
8 .946. Ernesto de Mello Pe ixoto . 
8 .947. Ernesto Sarmento L o u r e i r o . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E H D E AGOSTO D E 1936 

S.üiB, Antônio Leon . 
8 .949. Ademar R ibe i ro . 
8 .950. Alcidéá Couto Ramos. 
8 .951. A l z i r a Gu i lhe rm ina Saro ld i . 
8.952. Clara Alves V j l l a R i c a . 
8 .953 . E l i as M i gue l . 
8.954. Francisco José- dos Reis , 
8 .055. Gi lber to Lopes . 
5.956. Isaias dós Santos Souza. 
8.957. Iracema Mart ins P i n t o . 
8 .958. Iracema Macie l Soares. 
•8.956. José do Esp i r i t o Santo. 
' 8 .960 . Mar ia José de Miranda Machado. 

8 .961 . Nesfor Gomes Sobra i . 
8 .962. Saturnino Rodrigues Otero . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 12 D l A G O S T O 
D E 1936 

8 .963 . A l t n i a Mal ta Soares V i H a . 
8 .964. Alberto Bernardes Gonçalves. 
8 .965. Deoclécíano Schuwart V i e i r a . . 
8 .966 . Demosthenes Augusto da Goste, 

8 .967. Dan ie l G r i l l o . 
8 .968. Fernando Santos de O l i ve i ra , 
8 .969 . Ihol landa dos Santos L i m a . 
8 .970. Joaqu im Gaspar . 
8 . 971 . L indo lpho Machado. 
8 .972. Mar ia Franc isca de Andrade F i g u e i r a da L ima» 
8 .973 . Mor i l lo de Medeiros. 
8 .974 . Regina da S i l va L o p s a . 
5 .975 . Ruy Bezerra Gb.erna.oni,, 
8 .976. Salvador Po l i ca r . 
8 .977. Antônio Nunes da s i l v a . 
8 .978. Antônio For tunato D i a s . 
8 .979. Anísio Aux i l i ado r de Souza. 
8 .980. Ann iba l José de Araújo. 
8 .981 . C la i r S i l v a . 
8 .982 . L u i z Rodrigues G a r c i a . 
8 .983 . Manoel de Medeiros F r e i t a s . 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 13 D E AGOSTO 
D E 1936 

8.984. Izolda Pirnentel Machado. 
S.^Sâ. Mar io Marques, 
8 .986. Ma r i o F r e i x i n h o V i l l e l a . . 
8 .987. Eugênio Chaves. 
8 .988 . Nelson Teües R ibe i r o . 
8 .989. Aprígio Rodrigues do Lago , 
8 .990. Raul Pe re i ra Branco . 
8 .991 . E l i d i o Pe re i ra 
8 .992. Sy lv io Gomes Mar inho . 
8 .993. Licínio de Noel P inhe i ro 
8 .994. José Ay rosa . 
8 .995. Mar io Fenandes. 
8 .996. T u p y P into de A l m e i d a . 
8.997. Renato Marques de Carva lho . 

Terceira Cfrcumscripç&o 

DÉCIMA P R I M E I R A ZONA E L E I T O R A L 

(Distr ictos munic ipaes de Meyer e Inhaúma) 

J u i z — Dr. Edmcndo de Ol i ve i ra Figueiredo 

Escrivão — D r , Plácido Modesto do Mel lo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 11 D E AGOSTO » 
1936 

9 .013 . W a l t e r Mendes Sara i va . 
9 .014. Oswaldo Loba to . 
9 .015 . Yára Cabral d e ' O l i v e i r a . 
9 .016. Andre l ino Gonçalves dos Santos. 
9 .017 . Zoraide de Moura O l i v e i r a . 
5 .018. Antenor Carneiro Sampa io . 
9 .010. Antônio A r t h u r Gonçalves. 
9 .020 . Antônio Augusto V e l l a r Mar t i ns . 
9 . 0 2 1 . Álvaro Tavares La ran j e i ra 
9 .022 . Álvaro Fernandes V i l l a r . 
9 .023 . Armênia Fonseca. 
9 .024 . A lsor ino Machado-
9 .025 . Adelaide F e r r e i r a A l v e s . 
9 .026 . Ade l i a Alves de O l i v e i r a Gonçalves 
9 .027 . Amélia Leõni F i a l h o . 
9 .028 . Atalá Rodr igues. 
9 .029 . Cícero Souza Guimarães. 
9 .030 . CJelia Brauns R ibe i r o . 
9 . 031 . Carlos Mendes. 
9 . 032 . Car l i na Casquílho Coe lho . 
9 .033 . Domiongos Antônio Fernandes, 
9 .034 . Darcy Gomes Manbães. 
9 .035 . Ermelínda F e r r e i r a de Fre i tae . 
9 .036. Eduardo Mendes F e r r e i r a . 
9 .037 . F r i d a Za t t e l . 
9 . 0 3 8 . Gu i lhe rme Jesus Marques . 
9.Ô39. Geraldo da S i l v a Corde i ro . 
9 .040 . Hélio Pa lhares . 
9 . 0 4 1 . Iracy Aljtabarce Z a m o u r a . 
9 .042 . t e d d a M o l l . 
9 .043 . lea l t ina Mart ins de Azevedo. 
9 .044 . Iracema Nícolas. 
9 .045 . José R ibamar Soares. 
9 .046 . J a i r Ramos. 
9 . 047 . Joaqu im Henr ique de F r e i t a s . 
9 .048 . 'José de Souza, 
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9.049. 
9 .050. 
9 .051 . 
9 .052. 
9 .053. 
9.054. 
9 .055. 
9.056. 
9.057. 
9 .058. 
9.059. 
9.060. 
9 .061 . 
9.062. 
9 .063. 
9.064. 
9 .065. 
9 .066. 
9 .067 . 
9 .068. 
9.069. 
9.070. 
9 .071. 
9.072. 
9.073. 
9.074. 
9.075, 

José Ramos da S i l v a . 
Juracy Botelho Falcão. 
L u i z a de Ol ive i ra F re i t as . 
L u i z a Henriques de Souza Carva ino. 
Lauro V ic tor de Barros . 
Agostinho F e r r e i r a . 
Benedicto Cypriano dos Re is . 
Benvinda Pra ta More i ra . 
Crescencio Bapt is ta de O l i v e i r a . 
Darcy Rodrigues Roxo. 
Expedicta F a r i a da S i l v a . 
Francisco Gomes do Nascimento. 
Horacio Pere i ra da Cunha . 
Jovel ino da S i l v a . 
Joaquim Flores de O l i v e i r a . 
Jacy Andrade Cervio. 
Leonel dos Santos. 
Mar ia Santos de Mendonça. 
Mar i a das Dures Travesedo Esgut - r ra . 
Mar ia da Encarnarão Vasques Gaspar. 
Oswaldo de Souza. 
Oswaldo Lu i z da Costa. 
Sebastiana Franc isca dos Santos. 
Wa l f r ido Paulo Mun i z . 
Zaidyr Santos Mart ins , 
Euclydes da S i l v a . 
Orlando do Nascimento Doiningues. 

EDITAES DE INSCRIPCÃO 

P r i m e i r a Cireumscripçno • 

PR IMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

{ Distr icto mun ic ipa l de Candelária > 

Ju iz — Dr. Decio Cesario A l v i m . 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regulamento dos JU ÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por 
este Cartório e Juizo da I a Zona E le i tora l , estão sendo pro 
cessados os pedidos de inscripcão dos seguintes cidadãos; 

G E R A L D O MARTINS S I L V E I R A (3.042), f i lho de João Leo
nardo da S i lve i ra e de E l i z a Martins da Si lve i ra , nas-
cido a 16 de julho de 1913, em Ubá, Estado de Mina.-
Geraes, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Candelária e residência á rua du 
Candelária n. 85. (Qualificação requerida, B . E . 75, n u 
mero 2.191.) 

L E O N O R C A R V A L H A L B E Z E R R A C A V A L C A N T E (3.043). 
f i lha de L u i z E lv id io Bezerra Cavalcante e de Leonor 
Carvalhal Cavalcante, nascida a 5 de janeiro de 1910, no 
Dis t r i c to Federal , professora, solteira, com domici l io e le i 
toral no districto munic ipa l de Candelária e residência a 
r u a Conselheiro Saraiva n. 37, sob. (Qualificação reque
r ida , B. E . 93. n. 2.419.) 

A R M I N D A CASTRO (3.044), f i lha de Mar ia Castro, nascida 
a 16 de julho de 1912, no Distr ic to Federal , commerom, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Candelária r rnsidencia á rua Conselheiro Saraiva n. 39. 
sobrado. ' (Qualificação requerida, B . E . 93, n. 2.394.) 

iOAO ANTOXIO DA S I L V A (3.045), f i lho de João Antônio 
da Si lva Júnior e de Georgina G lo r ia da S i l va , nascido 
a 23 de outubro de 1912, no Distr ic to Federal , commer-
cio, casado, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i c i 
pa l de Candelária e residência á rua São Bento n. 22, sob. 
(Qualificação requerida, B . E . 93, n. 2.415.) 

F E R N A N D O MARÍO GAMA (3.046), f i lho de Mario Gamn «Í 
de Heloísa Esp inhe i ra Gama, nascido a 23 de março dl* 
1917, em São Salvador, Estado da Bah ia , estudante, so l 
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l u<s 
Candelária e residência á rua Conselheiro Saraiva n. 47, 
sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 93. n. 2.410.) 

" ) S E ' A L V E S DA S I L V A (3.047), f i lho de Manoel Alves da 
Silv? e de Mar ia E l v i r a Corrêa de Queiroz, nascido a 6 
de março de 1914, em Afogados, Estado de Pernambuco, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no distriefo 
munic ipal de Candelária e residência á rua I o de Marca 
:. 53. (Transferencia.) 

'ÍTJRACY JOSÉ' D E SOUZA (3.048), f i lho de Olympio José * j 
Souza e de Mar ia Bas i l i a de Souza, nascido a 9 de janeiro 
de 1915, em Formiga , Estado de Minas Geraes. commer
cio, soltiero, com domici l io eleitoral no districto m u r i -
cipal de Candelária e residência á rua São Pedro n. 50, 
4° andar. (Qualificação requerida, n. 1.728.) 

F E R N A N D O JOSÉ* D E A L M E I D A (3.049), filho de GahPno 
José de A lmeida e de Mar ia Machado Almeida, nascido 
a 22 de fevereiro de 1917, no Distr ic to Federal, operário, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Candelária e residência á rua General Câmara n. 45. 
sobrado. (Qualificação requerida, B. E , 80. n. 2.273.) 

' 1 A U D A R E S D E C A R V A L H O (3.050). f i lho de João C l i m a s 
de Carvalho e de Romana Si lve i ra de Carvalho, nasedu 
a 29 de ju lho de 1900, em Quarahy, Estado do Rio Grande 
do Sul , commercio, solteiro, com domicil io eleitoral nu 
distr icto munic ipa l de Candelária e residência á rua Can
delária n. 94. (Qualificação requerida, n. 437.) 

N E L S O N L A R A (3.051), f i lho de Ernesto Cândido dos Santos 
L a r a e de Cloti lde H i l l e r dos Santos Lara . nascido a v 
de fevereiro de 1897, no Distr icto Federal, commercio, 
casado, com domici l io eleitoral no districto muoic ioa ' de 
Candelária e residência á rua do Rosário n. Sá. (Quali
ficação, requerida, B. E . 93, n. 2.440.) 

».X,FONSO G O N E Z (3.052), f i lho de Ramon Gonêz Travas e . 
de Anna Águia de Gonez. nascido a 18 de maio d': 1915. 
no Distr ic to Federal , commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Candelária e re^deiv-
c ia á rua, Don Gerardo n. 63. ?ob. (Qualificação reque
r ida , B . E . 93. n. 2.396.) 

O N O F R E R A M A L H O (3.053). f i lho de Kiominir* Ramalbo Jú
nior e de Mar ia Ju l i a Humalho. nascido a 1.2 de junho 
de 1908, em Araraquara, Estado dc São Paulo, commercio, 
casado, com domici l io eleitoral no districto mun i c i r a ! de 
Candelária e residência á rua da Alfândega n. 13, 8" andar, 
(Qualificação requerida, B . E . 93, n. 2.429.) 

M A N O E L J O S E ! A M A D O (3.054), f i lho de José Amado So
br inho e de Marianna de F a r i a Amado, nascido a 12 de 
abr i l de 1909, em Estância, Estado de Sergipe, eomineicig, 
solteiro, eom domici l io eleitoral no districto municipal 
de Candelária e residência â rua da Candelária n. 73. 
(Qualificação requerida, B . E . 93. n. 2.424.) 

A R T H U R D E SOUZA G O M E S (3.055), f i lho de -Tose Joaquim 
Simede e de Cecília Muniz, nascido a 12 de janeiro -)o 
1915, no Distr icto Federal , operário, solteiro, com domi
ci l io eleitoral no districto munic ipal de Candelária e re
sidência á rua da Alfândega n. 24. sobrado. (Qual i f ica
ção requerida. B . E . 93. n. 2.398.1 

S ILVIO GONÇALVES B R A G A (3.056). f i lho de Collecto 0 1 * -
gario Braga e de Gracinda Gonçalves Maia, nascido a 16 
de fevereiro de 1916, no Distr icto Federal , commerciario, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Candelária e residência á rua da Quitanda n. 143 (Qua
lificação requerida, B . E . 90, n. 2.388.) 

A L C E B 1 A D E S R IBEIRO (3.057), f i lho de Manoel Ribeiro e 
de Anua Ribeiro, nascido a 3 dc fevereiro de 1911, no 
Distr ic to Federai , commercio, solteiro, com domici l io ele i
toral no districto munic ipa l do Candelária e -esidenen 
á rua do Mercado n. 28. (Qualificação reouerida, B . E 43, 
n. 1.844.J 

B E N J A M I M E R N E S T O D E A Z E V E D O (3.058), f i lho de Ernesto 
de Azevedo Coutinho e de Joaquina Paula de Nazirete, 
nascido a 28 de maio de 1914, em Saquarcma, Estado do 
Rio de-Janeiro, commercio, solteiro, com domici l io ele i
toral no districto munic ipa l de Candelária e residência á 
rua Conselheiro Saraiva n. 32. sobrado. (Qualíficaçã) 
requerida, B . E . 93, n . 2.404.) 

P U L A N D O MARTINS C U N H A (3.059), f i lho de Anton«o Neve^s 
da Cunha e de Eve l ina Mart ins da Cunha, nascido a 11 
de agosto de 1916, no Dis t r ic to Federal , estudante, so l 
teiro, com domici l io eleitoral no districto municipal de 

" Candelária e residência á r u a General Câmara n. 34, so
brado. (Qualificação requerida, B . É. 93, n. 2.432.) 

B Y D N E DOS SANTOS CARDOSO (3.060), f i lho de Jeronymo 
Pere i ra Cardoso e de A l z i r a dos Santos Cardoso, nascido 
a 19 de janeiro de 1915, em Nictheroy, Estado do Rio, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Candelária e residência á rua General Ga
mara n. 31, sobrado. (Qualificação requerida, n. 2.439. ) 

D is t r i c to Federa l , 30 de agosto de 1936. — Pelo escrivão, 
Juvenal de Araújo. 
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T E R C E I R A COXA E L E I T O R A L 

(D is t r i c tos munic ipaes de 8 a a u Ri ta , Sacramento e 
81o Domingos ) 

Jnís ~ D r . Francisco de Pan ia Roeba Lagoa F i lho 
Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de f i gue i redo 

Faço publioo, para os fins dos arts. 43 do Código e 25,do 
Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
oartorio e Ju i s o da Terceira Zona E le i to ra l , estão sendo pro
cessados os pedidos de inscripcão dos seguintes cidadãos: 

E D U A R D O D A S I L V A LÀGE (6.164), f i lho de N i lo da S i l va 
Lage e de Laude l ina dos Sal tos Lage. nascido a 5 de o u 
tubro de 1916. no istrícto Federal , commercio, solteiro, 
com domic i l i o eleitoral no d i s t r i c t o ' mun ic ipa l de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3.* zona, o. 1.793.) 

C E L M A A N D R A D E (6.165). f i lha de Eustachio Parahyba de 
Andrade e S i l va e de Maria José Barbosa dé Andrade, nas
c ida a 5 de fevereiro de 1916, em Ju i z de Fora , Estados 
de Minas Geraes, bancaria, solteira, com domic i l io e le i 
toral no distr icto municipal de São Domingos. (.Quali
ficação requerida, 3.* zona, n. 5.082.) 

MARIA T H E R E Z A L A C E R D A V IE IRA (6.166), f i l h a de M a 
noel L u i z V i e i r a e de Maria da Conceição Lacerda V i e i - ' 
ra , nascida a 14 do»março de 1914, em Rochedo, Estado 
de Minas Geraes, domestica, solteira, com domic i l io e le i 
toral no distr icto municipal de 'São Domingos. (Qua l i f i 
cação requerida, 3-, zona, n. 4.984.) 

J 0 6 E P H I N A S A L E ' (S.Í67). f i lha de José E m m a n u e l L u c i e n 
Salé e de Anna V ida l Salé,- nascida a 9 de setembro de 
1906, no Distr ic to Federal, domestica, solteira, com domi 
cilio e le i toral no districto munic ipa l de São Domingos. 
(Qualificação requerida, 3.* zona, n . 4.857.) 

A L U I S I O S A M P A I O C O L L Y E R (6.168), f i lho de Charles Co l -
lyer e de Cbr is t ina Sampaio Collyer, nascido a 1 de j a 
neiro de l ô i í , em Camocim, Estado do Ceará, industr ia l , 
solteiro, com domicil io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
São Domingos. (Transferencia do Estado do Ceará, t i t u 
lo n . 17.075. ) 

C A R L O S M E N D E S MARCELINO (6.169), f i lho de Manoel M e n , 
des .Marcel ino e de Joaquina da S i l va Mendes, nascido a 
16 de j u l h o de. 1904, no Distr icto Federa l^ commerciar io, 
solteiro, çom domicílio eleitoral no distr icto mun ic ipa l • 
de São Domingos. (Qualificação requerida, 3. 1 zona, n u 
mero 4.731.) 1 

M A N O E L R E B O U C A S (6.170), filho de Manoel Antônio Rebou-
ças a de Anna Mar ia Rebouças, nascido a 11 de dezembro 
de 1904, em Bicas, Estado de Minas Geraes, commerc ia
rio, solteiro, com domicil io eleitoral no distr icto m u n i c i 
pa l de São Domingos. (Qualificação requerida, 3.* zona, 
n. 5.001.) * 

J A Y M E P E R E I R A PINHÃO (6.171), f i lho de Manoel Alves P i 
nhão e de Magdaíena de Castro Pere i ra , nascido a 9 de 
março de 1902, no Distrjcto Federai , commercio, casado, 
com domic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3 / zona, n. 5.038.) . 

SYLV IO P A V O N E T T I (6.172), f i lho dc Ângelo Pavonett i e de 
Cai io ta Mure r Pavonetti, nascido a 14 de fevereiro de 
1896, em J u i z de Fora, Estado de Minas Geraes, mecha-
nico, casado, com domicil io eleitoral no distr icto m u n i 
c i pa l de São Domingos. (Qualificação i-equerida, 3. ' zona, 
3 . 4 . 0 7 0 . ) , 

JQAO D A C U N H A (6\t73), f i lho de Caelos Pere i ra da Cunha e 
•de Isaura P i res da Cunha, nascido a 23 de junho de 1913, 
no Dis t r i c to Federal , operador çínematograpbico, solteiro, 
com domic i l i o eleitora) no distrjcto munic ipa l de Sacra
mento. (Qualificação requerida; 3.* zona, n . 4.962.) 

L U I Z P E R E I R A D A S ILVA (6.174), f i lho de Antônio Pere i ra 
da S i l va e de Preciosa Evangelista da Si lva, nascido a 19 
de maio de l & i l . no Distr icto Federa l , commercio, so l 
teiro, com domic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Sacramento. (Qualificação requerida, 3. ' zona, n. 3.298.) 

JACINTHO T A V A R E S D A SILVA (6,175), f i lho de Manoel T a 
vares da S i l va Júnior e.de Claudina. Màés Tavares, nasc i 
do a 4 de junho de 1895, no Dis t r ic to Federal , prolhet ico, 
casado, cora domic i l i o eleitora! no distr ic to munic ipa l de 
Sacramento. (Qualificação .requerida, 3.* zona, n . 2.911. ) 

JOÃO P E R E I R A D A S I L V A (6.176); f i lho de Antônio Pere i ra 
da S i l va e de Preciosa Evangelista da S i l va , nascido a 6 
de maio de 1909, .no Distr ir to Federa l , commercio,' so l 
te iro, com domiolHo eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Sacramento. .(Qaaliiíoaofia requer ida, 3.* zona, n . 4.966.) 

O D A L T O N E R H A R D T (6.177), f lbo de Oscar Max Erhard t e 
de Clementina Couto Erhardt , nascido a 29 de março de 
1915, no Dis t r ic to Federal , pintor, solteiro, com domic i 
l i o e le i toral no districto munic ipa l de Sacramento. (Qua
lificação requerida, 3.* zona,' n. 4.684.) 

ANTÔNIO F E L I X DA COSTA (6.178), f i lho de \ntonio Fe l i x 
da Costa e de J u l i a F laus ina de Jesus, nascido a 2 de j a 
ne iro de 1897. em São João Nepomuceno, Estado de Minas 
Geraes, commerciario, casado, com domic i l io Mcitoral no 
distr icto munic ipa l de São Domingos. (Qualificação re
querida, 3.* zona, n. 5,015.) 

A N N I B A L H E R C I L A N O SANTOS (6.179), f i lho de Harculanu 
Arantes Santos e de Verônica Mar i a do Carmo Santos, nas
cido a 15 de agosto de 1907, em Andre landia , Estado de 
Minas Geraes, commercio, casado, com domic i l io eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de São Domingos. (Qualificação re 
querida, 3.* zona. n . 4.661. ) 

ANTÔNIO C A S T E L L O (6.180), f i lho de Cândida de Assum-
*pção, nascido a 24 de fevereiro de 191$, no Distr ic to F e 
deral , operário, solteiro, com domic i l io eleitoral no d i s 
tr icto mun ic ipa l de Sacramento. (Qualificação requerida, 
3.* zona, n. 4.670. ) 

A L B E R T O MONTEIRO D E A B R E U (6.181), f i lho de Jul jo 
Monte i ro 'de Abreu e do Mar i a Isabel Pere ira , nascido a 
2 de marco de-1916, no Distr ic to Federal, operário, so l 
teiro, com domic i l io e le i tora! no distr icto munic ipa l de 
Sacramento. (Qualificação requer ida 3. a zona, n. 4.691.; 

M A N O E L THEODORÕ L E I T E (6.182), f i lho de Joaquim TheO-
doro Lei te e de Carol ina Mar i a da S i l va Leite, nascido a 
27 de junho de 1898, no Dis t r ic to Federal , operário, ca 
saco, com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Cacramento. (Qualificação requerida. 3.* zona', n. 4 .669. ) 

A M A D E U B O R G E S MART INS (6.183), f i lho de Mar ia Borges 
Rodrigues, nascido a 23 de março de 1916, no Dis t r i c to 
Federa l , marc ineiro , solteiro, com domici l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l de Sacramento. (Qualificação reque
r ida , 3.» zona, n . 4.693.) 

E S T H E R ROCHA D A S I L V A (6.184), íi 'ho de Manoel Geraldo 
de Souza e de E u l a l i a Rocha de Sou/a, nascida a 30 de 
dezembro de 1909, em Maceió, Estado de Alagoas, domes
tica, casada, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de Santa R i ta . (Qualificação requerida, 3 / zona, 
n. 4.320.) 

ÁLVARO M A C H A D O (6.185), f i lho da Cândido Machado L o u -
renço e de E l v i r a Cel ina Machado, nast5ido a 10 de março 
de 1915, no Dis t r ic to Federal , operário, solteiro, com do
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Santa Ri ta . 
(Qualificação requerida, 3 / zona, n. 4.925.) ' 

H I L D E B R A N D O M A G D A L E N A (6.186), f i lho dé Nico lau M a -
gdálená e de PhRomena Nezi Magdaíena, nascido a 3 de 
novembro de 1914, no Dis t r ic to Federal , estudante, so l t e i 
ro, com' domic i l io eleitoral no d i s t r i c ' 0 munic ipa l de S a 
cramento. (Qualificação requerida, 3." zona. n. 2.912 ) 

V IRGIN IA P O N T E S D E MAGALHÃES (6.187), f i l h * de Manoe l . 
Pontes e de Estephania de Jesus Pontes, nascida a 29 de 
maio de 1899, no Dis t r ic to Federa l , domestica, casada, 
com domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Sa 
cramento. (Qualificação requerida, 3. ' zona, n. 4.488.) 

OCTACIL IO FRANÇA D A F O N S E C A (6.188), f i lho de Bas i l e i 
França da Fonseca è de Cor ina Ramos da Fonseca, nas
cido a 3 de majó de 1916, no Dis t r ic to Federal , commer 
cio solteiro, com domicílio eleitoral no districto m u n i 
cjpal de São Domingos. (QuaJjfcaçSo requerda, 3.» zon? 
n. 4.362.) 
Dstr icto Federal , aos 20 de agosto de 1936. — Pelo es 

crivão, Maurício Teixeira de Mello. 

EXPEDIÇÃO D E TÍTULOS 

Primeira CiroiroscrJpçõo 
T E R C E I R A Z O N A E L E I T O R A L 

Ed i t a l de quartas v ias de t i tules 

Faço publico, para f ins do a r t . 66, § B», da lei n . 48, de 
4 de maio de 1935, que por este Cartório e Juízo da 3* Zona 
E le i to ra l , estão sendo processados os pedidos de quartas via,-
oe títulos dos seguintes cidadãos: 

A r y de Souza (jnseripção n . 1.582), f i lho de Sebastião Mart.i 
de Souza e de Car l inda Moreira de Souza, nascirJc 
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, & a 14 de fevereiro de 1915, Dis t r ic to Federal , com
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis
tricto mun ic ipa l de Sacramento. (Qualificação 
ex-officio, B . E . 77, n . 264.) 

insá Geraldo Galvão Marinho (inscripcão n . 2.979), f i lho de 
Just in iano da Rocha Mar inho e de Noemi de Pa i va 
Galvão Marinho, nascido a 15 de fevereiro de 1915, 
em Bagé, Rio Grande do Su l , funecionario publico, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipal de São Domingos. (Qualificação requerida, 
3* Zona, n . 1.383.) 

Distr ic to Federal , aos 20 de agosto de 1936. — Pelo es
crivão, Maurício Teixeira de Mello.. 

Q U A R T A Z O N A E L E I T O R A L 

De ordem do D r . Juiz E le i tora l da 4 ' Zona, da 1* C i r -
cumscripção do Distr icto Federal, faço publico, para conhe
cimento dos interessados, que foram expedidos os títulos e le i 
toraes dos seguintes cidadãos: 
3.629. Be l la rmina Braga, f i lha de Marciano Pere i ra B raga 

e de Mar ia Pere i ra Braga, nascida a 20 de agosto 
de 1890, no Estado de Minas Geraes, domestica» 
v iuva , com domici l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de Ajuda e residência á rua Senador D a n 
tas n . 38. 

3.630. Antônio Alves Moreira, f i lho de Seraph im Alves M o 
re i ra e de Gu i lhe rmina Leo fo ld ina More ira , nas
cido a 16 de abr i l i e 1903, em Cantagallo, E s 
tado do Rio de Janeiro, operário, casado, com do
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Santo 
Antônio e residência á rua D id imo n . 10. 

3.631. Waldemiro de A lmeida Possínhas, f i lho de Antônio 
Almeida Possinhas e de Gu i lhe rm ina de A lmeida 
Queiroz, nascido a 17 de abr i l de 1903, no D i s 
tricto Federal , electricista, casado, com domic i l io 
eleitoral no» districto munic ipa l de Santo Antônio 
e residência á rua Carlos Sampaio n . 8 . 

'* «32. Ângelo Raphael M i t id i e r i , f i lho de Pedro M i t i d i e r i e 
de Margarida Donadio, nascido a 21 de março de 
1899, no Distr icto Federal , operário, casado, com 
domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de. Santo 
Antônio e residência á rua do Lavrad io n . 60, 1° 
andar. 

3.633. Oetavio de Santa Cruz, f i lho de Afranio de Santa Cruz 
e de Mar ia Magdalena de Santa Cruz, nascido a 
17 de agosto de 1905, no Distr ic to Federal , ope-

- rar io, casado, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Santo Antônio e residência á rua 
do Lavradio n . 68. 

5.634. José Martinez, f i lho de Manoel Martinez e de Anna 
Bernard Rosa, nascido a 1 de junho de 1985, no D i s 
tricto Federal , commercio. casado, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de A juda e res i 
dência á rua da Carioca n . 44, sobrado. 

3.635. Manoel Campos Pinho, f i lho de José de Ol ive i ra P inho 
-e de E m i l i a Campos Pinho, nascido a 15 de no
vembro de 1914, no Distr ic to Federal , funeciona
r io publico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Santo Antônio e residência 
á rua da Relação n . 55. 

3.636. Herondino Rodrigues Barbosa, f i lho de Antônio B a r 
bosa Coelho de Loureaiço e de Lyd i a Rodrigues 
de Miranda, nascido a 23 de ju lho de 1908, em 
Theophilo Ottoni, Estado de Minas Geraes, ser
vente, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Santo Antônio e residência á rua do 
Riachnelo n . 387. 

3.637. L u i z Fe r r e i r a 'Nunes Júnior, f i lho de L u i z Fe r r e i r a 
Nunes e de E m i l i a de Jesus Nunes, nascido a 4 
de fevereiro de 1918, no Dis t r ic to Federal , estu
dante, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Santo Antônio e residência á r u a 
dos Inválidos n . 198. 

" R 3 8 . Laerc io Garc ia Nogueira, f i lho de José de Pau la No
gueira c. de- Oswnlria Garc ia Nogueira, nascido a 
1 de agosto de 1913, em Miracema, Estado > do Rio 
de Janeiro, chimico, solteiro, com domic i l io e l e i 
toral no districto munic ipa l de A i u d a e residên
cia árua da Carioca n . 28, sobrado. 

3.639. José Bastos, f i lho de Antônio Bastos e de A lb ina Rosa 
Pere i ra , nascido a 1 de maio de 1910, no Distr ic to 

Federal , commerciario, solteiro, com domic i l io e le i 
toral no districto munic ipa l de Santo Antônio e r e 
sidência á rua dos Inválidos n . 162. 

3.640. Francisco Antunes Sobrinho, f i lho de Casémiro A n 
tunes Sobrinho e de Tnereza Carolina de L i m a , nas-
sicio a 27 de setembro de 1902, no Estado do Rio 
3rande do Norte, mi l i ta r , caçado, com domic i l i o 
eleitoral no districto munic ipa l de Ajuda e residên
cia á rua Senador Dantas n . 59. 

3 .641 . Christovão de Mello Miranda, f i lho de Mar ia Damiana 
de Mello, nascido a 25 de ju lho de 1912, no Estado 
do Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com domi 
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de I lha do 
Governador e residência á rua P io Dut ra n . „0.. 

3 .642 . 'Alberto Alves da Si lva, f i lho de Manoel Alves da S i l va 
e de Anna Gonçalves Ferre i ra , nascido a 4 de março 
de 1913, no Distr icto Federal, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Santo Antônio e residência á rua do Riachuelo n u 
mero 190. 

3 .643. Octaviano de Carvalho, f i lho de José Antônio de Car 
valho e de Mar ia J u l i a de Carvalho, nascido a 7 de 
fevereiro de 1911, em São João Merity, Estado do 
Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santo Antônio e 
residência á rua da Relação, n . 37. 

3-644. Wa l t e r Manhâes Pereira, f i lho de Ar thur Pere i ra e de 
A l i ce Manhães Pereira, nascido a 31 de maio de 
1915, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, com
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r a i o 
mun ic ipa l de A juda e residência á rua das M a r 
recas n . 32. 

3 .645. Christ iano Rocha, f i lho de Christiano Rocha e de B e -
cye l ina dos Reis Rocha, nascido a 6 de janeiro de 
1906, em S. João Nepomuceuo, Estado de Minas 
Geraes, alfaiate, casado, com domici l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l de Santo Antônio c residência 
á r u a dos Arcos n . 82. 

3.046. A l z i r a da S i l va Rocha, f i lha de Jose Bernardo da S i l va 
e de Franc isca Ricardina da Si lva, nascida a 4 de 
ab r i l de 1907, no Distr ic to Federal , domestica, ca 
sada, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Santo Antônio e residência á rua dos Arcos, 82. 

3.647. Oswaldo de Andrade. Bastos, f i lho de A r thur Andrade 
Bastos e de Sy lv ia de Andrade Bastos, nascido a 25 
de novembro de 1905, no Dis t r ic to Federal, f u n -
ücionario publico, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Ajuda e residência á r u a 
da Carioca n . 48, sobrado. 

3 .648. Al fredo Barbosa da Motta F i l ho , f i lho de Alfredo B a r 
bosa da Motta e de Aiialía Rodrigues Pinto, nascido 
a 4 de março de 1905, no Distr icto Federal, estu
dante, casado, com domici l io eleitoral no districto 
mun ic ipa l de Snato Antônio e residência á rua Te
nente Possolo n . 32. 

3.649. Manoel Gonçalves dos Santos, f i lho de José V i e i r a e 
de Carol ina de Souza, nascido a 18 de novembro 
de 1898, no Distr ic to Federal, marítimo, solteiro, 
com domici l io eleitoral UL districto munic ipal de 
Ajuda e residência á rua das Marrecas u . 36. 

3.650. Paulo He.rvé, f i lho de L u i z Hervé e de Al ice Campos 
Valdgner, nascido a 2 de outubro de 1917, no D i s 
tr icto Federal , estudante, solteiro., com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal .de Ajuda e residên
cia á rua da Carioca n . 56, sobrado. 

3 .651. Wa ldemi r de Albuquerque, f i lho dc Andelino de A l b u 
querque e de Leopoldina Castello de Albuquerque, 
-lascido a 1 de dezembro de 1911, em Cuyabá, Estado 
le Matto Grosso, estudante, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santo Antônio e 
residência á rua Tenente Possolo n . 9. 

? 652. Jorge Zananive, f i lho de Chukr i Zananive e de Tahie 
Zananive, nascido a 8 de fevereiro de 1915, no D i s 
tricto Federal , conimercio, solteiro, com domic i l i o 
eleitoral no districto mun ic ipa l de Santo Antônio 
e residência á rua do Senado n . 115. 

3 .653. Ab iga i l Rondon, f i lha de Severo Tancredo Rondon e 
de Mar i a Ignez Rondon, nascida a 17 de outubro 
de 1912, em S. L u i z de Caceres, Estado de Matto 
Grosso, steno-daetylographa, solteira, com domici l io 
e le i toral no districto munic ipa l de Santo Antoni j 
e residência á r u a dos Inválidos n . 137, 2," andar. 
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5.654. Sne l ly Bastos Just in ian i , f i lho de Júlio A r tu ro J u s t i - 4.225 
n i a n i e de Marietta Bastos de Jus t in i an i , nascido a 
7 de setembro de 1914, em S. Salvador, Estado da 
B a h i a , funccionario publico, solteiro, com domic i l io 
e le i toral no distr icto munic ipal de A juda e residên
c i a á rua Evar is to da Veiga n . 47. 

3 .655. João Marques de Souza, f i lho de José Marques de Souza 4.226 
e de Be l larmina Mar ia da Conceição, nascido a 5 
de abr i l de 1896, em Recife, Estado de Pernambuco, 
marítimo, casado, com domici l io eleitoral no d is t r i 
cto munic ipa l de Ajuda e residência á rua 13 de 
maio n . 21 . 

3.656. L u i z dos Santos Roxo, f i lho de Augusto César de O l i - 4.227 
ve i ra Roxo e de Mar ia José dos Santos Roxo, nas
cido a 25 de março de 1903, em Mendes, Estado do 
R io de Janeiro, funccionario publico, casado, com 
domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Santo 
Antônio e residência á Avenida Mem de Sá n . 234, 
I o andar. 

3.657. Honorio Furtado Pereira, f i lho de Francisco Fur tado 4 .228 
Pere i ra e de Amélia Esteves Pere ira , nascido a 22 

. de maio de 1903, no Distr ic to Federal , commarcio, 
casado, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de Ajuda e residência á rua Evar is to da Veiga 
n . 115, sobrado. 

Faço sciente que os títulos serão entregues, na fôrma*es- 4.229 
tabelecida pala lei , a quem rest i tu i r o recibo de inscripcão. 

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1936. — Pelo Escrivão, 
Alcino. 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . Ju i z E le i to ra l da 5 a Zona, da 2* C i r - 4.230 
eumscripção do Distr icto Federal, faço publico, para conhe
cimento dos interessados, que forami expedidos os títulos 
eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

4.218. Zuraide Benevides Travassos (4.188), f i l ha de José 
de Souza Benevides e de Olga de Andrade Bene
vides, nascida a 5 de janeiro de 1917, no D i s t n - , 
cto Federal , casada, domestica, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l do Santa Thereza. 
e residência a rua Áurea n . 19. 

4.219. Arc i l i o Desgranges (4.189), f i lho de A r t h u r Desgran-
ger e de L u c i l i a Desgranges, nascido a 24 de agos
to de 1913, no Distr icto Federal , estudante, sol- t í 2o.-> 
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i - ' *" 
cipal de Santa Thereza e residência á r u a Ida l i -
na n . 157. 

4.220. Antônio da Franca Monteiro (4.190), f i lho de Jovino 
Horacio Monteiro e de Mar ia Senhorinha Mon
teiro, nascido a 7 de março de 1906, èm Cabedello, 
Estado da Parahyba do Norte, mecânico, casado, 4,233 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Glor ia e residência a rua 2 de Dezembro n . 140. 

4.221. Miguel Daddario (4.191), f i lho de L u i z Daddario n 
de Concepcion Confort, nascido a 12 de novembro 
de 1896. em Buenos Aires, naturalizado bras i l e i 
ro, medico, casado, coun domúcilio eleitoral nu 
districto munic ipa l de Glor ia e residência á rua 
Senador Corrêa n . 48. 4.234. 

4.222. Osmar de Mattos Passos (4.192), f i lho de Raul Naza
reno Passos e de AcTelina Mar ia de Mattos, nascido 
a 22 de abr i l de 1913, ém Pirapora , Estado de M i 
nas Geraes, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santa Thereza 
e residência á rua Benjamin Coustant n . 145. 

4.223. Cândido de Almeida (4.193), f i lho de João Honorio 
dc Almeida e de Aster ica Cândida de Almeida, 
nascido a 29 de ju lho de 1908, em Santa Ri ta de 
Sapucahy, Estado de Minas Geraes, professor, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u 
nic ipal de Santa Thereza e residência á rua A u 
gusta n . 66 . 

4.224. E l v i r a de Almeida (4.194), f i lha de Eduardo Te ixe i ra 
Aives de Ol ive i ra e de Mar ianna da Conceição 
Teixe ira , nascida a 17 de outubro de 1913, no 
Distr ic to Federal , domestica, casada, com domi 
c i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l • de Santa 
Thereza e residência á r u a Augusta n . 66. (Qua
lificação . requerida. ) 

4.235. 

4-236. 

4 .237. 

. N i va Costa (4.195), f i l ha de Oswaldo Costa e de Iso-
l ina Costa, nascida a 24 de junho de 1917, no D i s 
tricto Federal , contadora, solteira, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Santa Thereza 
e residência á r u a Joaquim Mur t inho n . 100. 
(Qualificação requerida. ) 

. A raken Duarte do Amara l (4.196), f i lho de Tancredo 
Duarte do Amara l e de Mar ia José L isboa do 
Amara l , nascido a 25 de fevereiro de 1917, no 
Distr ic to Federal , commerciario, solteiro, com 
domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Santa Thereza e residência á rua Augusta n . 35.. 
(Qualificação requerida.) 

, Antônio S i lva (4.197), f i lho de Antônio Joaquim da 
Si lva e de Francisca F l o r inda da Si lva, nascido a 
28 de maio de 1910, em Caratona, Estado do Ama» 
zonas, funccionario munic ipa l , solteiro, comi do
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de G lo r ia 
e residência á rua do Cattete n . 97, I o andar. 
(Qualificação requerida. ) 

. Coeli F lecher Macedo (4.198), f i lho de José de Mat 
tos Macedo e de Marietta F lecher Macedo, nascida 
a 7 de outubro de 1914, em Rezende, Estado do 
Rio de Janeiro, domestica, solteira, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santa Thereza 
e residência á rua Joaquim Murt inho n . 108« 
(Qualificação requerida. ) 

Ju l i e ta Flecher de Macedo (4.199), f i lha de José de 
Mattos Macedo e de Marietta Flecher de Macedo, 
nascida a 5 de novembro de 1912, em Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro, domestica, solteira, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de San 
ta Thereza e residência á rua Joaquim Murt inho 
n . 103. (Qualificação requerida. ) 

Al fredo Simões Bajrbosa (4.200), f i lho de Adolpho 
Simões Barbosa e de Angela V ianna Simões B a r 
bosa, nascido a 15 de dezembro de 1884, em Re
cife, Estado de Pernambuco, corretor geral, c a 
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i 
c ipa l de Glor ia e residência á rua Senador V e r 
gueiro n . 79. (Qualificação requerida. ) 

Hernani B r i s t a l Rabello (4.201), f i lho de José R a -
.bel lo e de Joanna Brasília Rabello, nascido a 19 
de setembro de 1877, no Distr ic to Federal , com
mercio, casado, com domici l io eleitoral no d i s 
tricto munic ipa l de Santa Thereza e residência á 
rua Áurea n . 22. (Qualificação requerida. ) 

Moacyr Nunes (4.202), f i lho de Max Engelmann e de 
Odolar Nunes Engelmann, nascido a 26 de ju lho 
de 1914, na Parahyba do Norte, Estado do Rio, 
funccionario publico, solteiro, com domici l io e l e i 
toral no districto munic ipa l de G lo r ia e residên
cia á rua Conde Baependy, n . 106. (Qualificação 
requerida. ) 

F i l i gon io Bastos de Barros L i m a Júnior (4.203), f i lho 
de F i l i gon io Bastos de Barros L i m a e de Mar ia 
Araújo do Rego Bastos, nascido a 28 de novembro 
de 1909, em São L u i z do Gui tund i , Estado oVe A l a 
goas, estudante, casado, com domici l io eleitoral na 
districto munic ipa l de Santa Thereza e residência 
á rua Barão de Guarat iba n . 100. (Qualificação 
requer ida. ) 

Celeste Pires de Sá (4.204), f i lha de Lauro Pires de 
Sá e de Celeste Pires de Sá, nascida a 2 de junho 
oe 1915, no Distr icto Federal , funecionaria p u b l i 
ca, . solteira, com domici l io eleitoral no districtt* 
munic ipa l de Santa Thereza e residência á rua 
Aurôa n . 30. (Qualificação requer ida. ) 

Cindeo José Domingues (4.205), f i lho de Francisco 
José Domingues e de Áurea Gomes de Ol ive ira, 
nascido a 22 de agosto de 1912, em Conceição 
Macabu, Estado do Rio, motorista, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Santa 
Thereza e residência á r u a Aprazível n . 23. (Qua
lificação requerida. ) 

E rnan i Pere ira da Fonseca (4.206), f i lho de Eduardo 
Joaquim da Fonseca e de Mar iania da S i lva Pe
r e i r a Fonseca, nascido a 4 de março de 1914, no 
Distr ic to Federal , estudante, solteiro, com domic i 
l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Glor ia e re
sidência á r u a Gago Coutinho n . 53. (Qual i f ica
ção requerida. ) 

Ar is tarcho Paes Leme (4.207). f i lho de Antônio Diaí 
Paes Leme o de Adelaide Paes Leme. nasoM" « ' ^ 
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meio de 1983, em São Dumond, Betado de Mines 
Geraes» advogado, casado, com domic i l i o eleitoral 
no districto mun ic ipa l de G l o r i a e residência á r u a 
do Cattete B . 82 . (Transferencia. ) 

i i . 238 . Darv i r Roza (4.208), f i lho de L u i z Mar iano Roza e de 
Maria L u i z a Roza, nascido a 3 de j u l h o de 1915, 
em Bom Jesus do Norte, Estado do E s p i r i t o Santo, 
operário, solteiro, com domic i l io e le i toral no d i s 
tricto mun ic ipa l de Santa Thereza e residência á 
rua Aurêa n . 30 , (Qualificação requer ida. ) 

'4.239. Rosfchara Pedro de F a r i a (4.209), f i lho de Ascanio 
Pedro de Far i as e de Ambros ina Mar ia L i m a de 
Far i a , nascido a 12.de junho de 1909, no Dis t r ic to 
Federal, emgenbeiro architecto, solteiro, oom ao-

• in ic i l i o eleitoral no distr ic to mun ic ipa l de Santa 
Thereza. (Qualificação requer ida. ) 

m u n Júlio Alves dos Santos (4.210), f i lho de Glarioio A l 
ves dos Santos e de Fel lo idade Alves, nascido a 
de junho de 1913, no E s p i r i t o Santo, operário, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i 
cipal do Santa Thereza e residência á r u a Petro-
polis n . 6. (Qualificação requer ida. ) 

4.241. Miguel Augusto Rosa (4.212), f i lho de Cariolano M a 
chado Rosa e de Ange l ina Madure i ra Rosa, nascido 

• a 26 de maio de 1908, em Porto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Su l , commercio, casado, com do
mic i l i o eleitoral no distr icto mun i c i pa l de G l o r i a 
e residência á r u a do Cattete n . 339. (Transfe
rencia. ) 

I.Í42 José'Virgílio de Barros (4.214), f i lho de Gu i lhe rm ina 
de Barros, nascido a 18 de ab r i l de 1905, em São 
Nicolau Suruhy; E s t a d o ' d o . Rio, impressor, s o l 
teiro, com domicílio eleitoral no distr icto m u n i 
cipal de Santa Thereza e residência a r u a Dias 
de Barroa n . 28. (Qualificação requer ida. ) 

1.243. Mar lanna da S i lva Pere ira da Fonseca (4.215), f i lha 
de Clito Val ter ino Pere i ra e de Dometb i l i a Te r ra 
Pereira, nascida 3 8 de maio de 1893, em Recife, 
Estado de Pernambuco, professora mun ic ipa l , v i u 
va, com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l 
de G lo r i a e residência á r u a Gago Cout inho n u 
mero. 53. (Qualificação requer ida. ) 

1.244. João Mathias (4.216), f i lho de Anselmo A lb ino M a -
tbias e de Joaquina Fel ic idade de Mathias, nasc i 
do a 26 de outubro de 1915, em Valença, Estado do 
Rio de Janeiro, funccionario publico, casado, com 
domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de G lo 
r i a e residência á Lade i ra Guararapes u . 178. 
(Qualificação requerida. ) . 

4 .245. Irenio Chaves (1.217), f i l ho , de Manoel Rodrigues 
Chaves de Ol ive ira, nascido a 5 de novembro de 
1915, em João Pessoa, Parahyba no Norte, estu
dante, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipa l de Santa Theresa e. residência á r u a 
Augusta n . 41. (Transferencia) . 

'4.246. Wal ter Pinto Vieira. (4.218), f i lho de Augusto P into 
V i e i r a e de Ideloina Carol ina V i e i r a , nascido a 22 
de abr i l de 1915, no Dis t r ic to Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u 
nicipal de Glor ia e residência á r u a Marquez de 
Abrantes n . 136. (Qualificação r equer ida ; . 

.4.247, Leopoldo Bittencourt (4.219), f i lho de Ignaçio José 
Boygçs Bittencourt c do Rosa da Gosta B i t t e n -

. couvt, nascido a 25 de março de 1904, no D is t r i c to 
Fe«icral. funccionario municipal,- solteiro, oom 

domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de San 
ta Thereza o ••residência á rua Bento L i sboa n u 
mero 44. ..'Qualificação reauer ida ) . 

$.849.. Ros-tlina Augusta Nogueira (4.220), f i l ha de Antônio 
Joaquim Coelho e de Manoel Augusta Coelho, nas
cido a 4 de maio de 1886. no Distrjcfo Federal , 
costureira, v iuva, com domici l io eleitoral no d i s 
tr icto munic ipal d'* Santa Thereza e residência á 
rua Augusta n .66. (Qualificação r eque r i da ) . -

4.249. Joaquina Schmidt Lobbe (4.221). f i lha de Zefer ino 
Caetano Schmidt c Just ina França Schmidt, nas
c ida a 25 de ju lho de 1894, em Avaré, São Paulo, 
domestica, casada, com domic i l i o e le i toral no 
distr icto munic ipa l de G l o r i a e residência á r u a 
Corrêa D u t r a n . 78. (Qualificação r eouer ida ) . 

4.250. Oswaldo Te ixe i ra P into Costa (4.222), f i lho de J o a 
qu im P in to Costa n de Olga Josephina São "Paulo* 
Aguiar , nascido a 27 de março de 1912, no D i s t r i 
cto Federal , commercio, solteiro, com domic i l i o 

e le i toral no distr icto mun i c i pa l de'. Santa There 
za e residência 4 r u a Cassiano 14.' (Qualificação 

requer ida ) . 
4 .261 . Antônio Carlos de Souza Salazar (4.223), f i lho de 

Manoel Marques de Salazar e de Angel ina Mar ia 
de Salazar, nascido a 17 de junho de 1908, no D i s 
tr icto Federal , engenheiro architecto, solteiro, com 
domic i l i o e le i toral no distr icto munio ipa l de G lo 
r i a e residência é rua Cosme Ve lho n . 179. (Qua
lificação requer ida ) . 

4 .252. A r t h u r Francisco Brunnoc i l l a (4.224), l i l h o de B e r 
nardo B runnoc i l i a e de Genoveva Taoonianni, 
nascido a 15 de janeiro de 1917, no Dis t r ic to F e 
deral, commercio, solteiro, com domici l io eleito
r a l np distr icto mun ic ipa l de Santa Thereza e re
sidência á.rua Áurea n . 75. (Qualífioação reque-

4 .253 . E m i l i o Menezes (4.225), f i lho dè E m i l i o de Mene
zes e de Adelta da Costa Pere ira, nascido, a 12 de 
março de 1908, no Distr ic to Federa), commercio 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u 
nic ipa l de Santa Thereza e residência á rua Mon
te Alegre 25 . (Qualificação requer ida ) . 

4 .254. Newton Assis Costa (4.226), f i lho de A lpheu Ra 
mos Costa e de Hedwiges ,de Assis Costa, nascido 
a 4 de outubro de 1905, po Distr icto Federal, mo
torista, solteiro, çom domici l io eleitoral nó d i s 
tr icto munic ipa l de Santa Thereza ' e residência 
á rua Augusta n . 22. (Qualificação requerida) . 

D is t r i c to Federa], aos 31 de julho"de 1936. — O escri
vão, A'. Botelho Filho. 

Segunda Circumscripçâo 

Q U I N T A ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . ju i z eleitoral da 5 a Zona. da 2' Cir
cumscripçâo do. D is t r i c to Federal , faço' publico, panr conhe
cimento dos interessados, que foram expedidos os títulos elei
toraes dos seguintes cidadãos: 

4 .255. Mar ia Apparécida Saraiva- Barbosa (3 -.697). f i lha te 
Ruf ino Jòsó Barbosa e de Alexandrina Montandon 
Saraiva, nascida a 13 de jane i ro de 1907, no Dis 
tr icto Federal , funccJonaria munic ipa l , casaria, cotn' 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipal de Glr--
r i a e residência á rua São Salvador n . 53. (Qua
lificação requer ida ) . 

* R 5 6 . Ber tha Te ixe i ra de Fre i tas (3.713). f i lha de Berna: . 
dino Te ixe i ra dc Fre i tas e de Virgínia Maria de 
Fre i tas , nascida a 31 de agosto dc 1907. no Dis
tr icto Federal , funecionaria munic ipa l , solteira, com 
domici l io eleinoral no distr icto munic ipa l de Glo
r i a e residência á rua S. Salvador n . 53. (Quali
ficação requer ida ) . 

4 .257. José Novaes (4.257), f i lho de Antônio Davirl Gomes 
Novaes e de Mar i a da Si lva Novaes, nascido a 24 
d e m a r c o de 1887, em Floresta, Estado de Pernoni-
buco,,mjaritjm<>. casado, com domici l io e'eitoral no 
distr icto munic ipa l dc Santa Tereza e. residência á 
rua das Neves n . 10, (Transferencia) . 

Pelo escrivão, i. Rio dç Janeiro, 7 dc agosto dc 1936, 
Botelho Filho. 

SÉTIMA ZONA E L E I T O R A L -

De ordem do Dr." Ju i z "Eleitoral da Sétima Zona, da 2" C i r 
cumscripçâo do Dis t r ic to Federal , faço publico, para conheci
mento dos interessados, que foram expedidos os títulos'elei
toraes dos seguintes cidadãos: 

9.168. Edgard de Ol ive i ra Tavares (&.270). f i lho de F r a n 
cisco Gomes Tavares e de Ouv ia de O l i ve i ra Tava 
res, nascido a 12 de março dè 1915, no Dis t r ic to 
Federal , conimerejo, solteiro, com domic i l io e le i 
toral no d is tr ic to munic ipa l de E s p i r i t o Santo. 
(Residência á r u a Conselheiro Leoncfo n . 22.) 

9 .169 . Ann iba l A lvares de Castro (9.271), f i lho de João 
Gomes de Castro e de Amélia HenrJques, nascido 
a 11 de março de 1915, i|o Distr ic to Federal , com
mercio, solteiro, com domicílio e le i toral no d i s t r i 
cto mun ic ipa l de E s p i r i t o Santo. (Residência á r u a 
A t t i l a n . 30.) 
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è. 170. Manoel Alvares de Castro (9.272), f i lho de João G o 
mes Alvares de Castro e de Amélia Henriques, nas
c ido a 29 de ju lho de 1912, no D is t r i c to Federa l , 
commercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo . (Residência 
á rua A t t i l a n . 30.) 

9 .171. Moacyr Alvares de Castro (9.273), f i lho de João Gomei 
Alvares de Castro e de Amélia Henriques de Cas
tro, nascido a 11 de junho de 1916, no Dis t r ic to 
Federal, commeroio, solteiro, com domic i l io e le i 
toral no distr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo . 
(Residência á r u a A t t i l a n . 30.) 

9.172. Álvaro Souza (0.274), f i lho de Manoel Souza e de E l -
v i r a Souza, nascido a 22 de ju lho de 1911, no E s 
tado de Alagoas, alfaiate, casado, com domic i l i o 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo. 
(Residência á r u a Cordeiro da Graça n . 44.) 

9.173. Margarida Lopes (9.275), f i lha de Antônio Lopes e de 
Isabel Coelho Lopes, nascida a 1 de ju lho de 1913, 
no Dis t r i c to Federal , com domici l io eleitoral no 
distr icto mua ic ipa l de Esp i r i t o Santo. (Residência 
á rua São Christovão n . 40.) 

9.174. José Pere i ra da S i l va (9.276), f i lho de Ernesto P e 
re i ra da S i l va e de Mar i a Magdalena de Ol iveira, 
nascido a 15 de setembro de 1914, no D is t r i c to . 
Federal , operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
Ao distr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo. (Resi
dência á rua São Christovão n . 40.) 

° *in. Antonietta Du.arte Gonçalves (9.277), f i lha de Cami l la 
Duarte, nascida a 12 de maio de 1908, no Estado 
do Rio Grande do Sul , domestica, casada, com do
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i t o 
Santo. (Residência á rua de São Christovão n u 
mero 54.) 

9.176. Jorge Dias Pere i ra (9.278), f i lho de Domingos Dias 
Pere ira e dc Amancia Joaquina Pereira, nascido a 
13 de outubro de 1913, no Distr ic to Federal , c om
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipa l de Esp i r i to Santo. (Residência á rua 
Pere i ra Franco n . 24.) 

9.177. E u l i n a Cotr im Zami th (9.279), f i lha de Carlos V i e i r a 
Zami th e de Ernest ina Cotr im Zami th , nascida a 1 
de maio de 1909, no Distr icto Federal , domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de Esp i r i to Santo. (Residência á rua M a 
chado Coelho n . 25.) 

9.178. Edgard Castello Branco (9.280), f i lho de Joaquim 
José Nogueira Castello Branco e de Mar i a A f ra 
Castello Branco, nascido a 5 de janeiro de 1899, 
no Estado de Pernambuco, guarda-l ivros, casadu, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Esp i r i t o Santo. (Residência â r u a Machado Coelho 
n . 79.) 

3.179. Christovão Fer re i ra (9.281), f i lho de Manoel F e r r e i 
ra e de Albert ina Ferre i ra , nascido a 15 de. março 
de 1910, no Distr icto Federal , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
San fAnna . (Residência á rua João Caetano n. 50.) 

9.180. Gui lherme A r thur Machado (9.282), f i lho cie João 
A r t h u r Machado e de Andre l ina da Costa Machado, 
nascido a 18 de abr i l de 1916, no Distr ic to Federai , 
electricista. solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal do Esp i r i t o Santo. (Residência 
á rua Pessoa de Barros n . 27.) 

9 181. Carmen Fidalgo (9.283), f i lha de Manito Fidalgo e de 
Anna Barre ira , nascida a 22 de abr i l de 1917, no 
Distr icto Federal, commercio, solteira, com domi 
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i t o 
Santo e residência á rua Machado Coelho n . 7o. 

9 182. Mar io Pinto das Neves (9.284), f i lho de Eduardo Pinte 
das Neves e de Cacilda de Jesus, nascido a 29 de 
maio de 1913, no Distr ic to Federal , commercio. 
solteiro, com domic i l io eleitoral no districto m u 
nic ipal de Esp i r i t o Santo e residência á rua A n 
tônio José n . 22. 

9.183. Nata l ia Soares de Ol ive i ra (9.285). f i l ha de José 
Soares e de Carmeüna Rocha Soares, nascida a 20 
de setembro de 1905, no Estado de Minas Geraes, 
domestica, casada, com domici l io eleitoral no d i s 
tr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á 
r u a Machado Coelho n . 85 . 

9.184. Armando Borges (9.286), f i lho de Francisco José 
J5orges e de M a r i a Isabel Borges, nascido a 26 de 
agoífk) da 1886, no Dis t r ic to Federa l , negociante, 

casado, com domic i l io eleitoral no distr icto muni
c ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á avenidf 
Salvador de Sá n . 194. 

9 .185. Roberto Andrade Ribe i ro F i l h o (9.287), f i lho de Ro
berto Andrade Ribe i ro e de Mar i a Gomes Ribeiro 
nascido a 17 de janeiro de 1917, no Distr ic to Fe
deral, contador, solteiro, com domic i l i o eleitor»; 
no districto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e resi
dência á r u a D . Minerv ina n . 58. 

9 .186. Marino de L i m a (9.288), f i lho de F i r m i n o Antonic 
de L i m a e de Adelaide Mar ia de L i m a , nascido s 
13 de outubro de 1911, no Estado do Rio de Ja
neiro, commercio, casado, com domic i l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Gamboa e residência é 
r u a da Harmonia n . 73 . 

9.187. Orlando Paranto (9.299), f i lho de Braz de Paranto e 
de Clara de Paranto, nascido a 31 de maio de 1914, 
no Estado de São Paulo, estudante, solteiro, corr 
domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Santa 
Anna e residência a rua Senador Euzebio n . 134. 

9.188. Armando Gonçalves dos Santos (9.290), f i lho de Ma
noel Pires dos Santos e de Mar ia Augusta Gonçal
ves, nascido a 16 de fevereiro de 1910, no Districto 
Federal , commercio, casado, com domic i l i o elei
toral no districto munic ipa l de San fAnna e resi
dência á rua General Pedra n . 235. 

0.189. João de Mattos Pirnentel (9.291), f i lho de André de 
Mattos Pirnentel e de Thereza de Jesus Pirnentel, 
nascido a 14 de junho de 1911, no Estado do Es
p i r i to Santo, dactylographo, solteiro, com domici
l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de SanfAnna 
e residência á rua Marquez de Pombal n . 45. 

9.190. José de Castro Te ixe i ra (9.292), f i lho de Alexandre 
da Costa Te ixe i ra e de Mar i a Ve iga Munhões, 
nascido a 21 de março de 1911, no Distr ic to Fe
deral, operário, solteiro, com domic i l i o eleitoral no 
districto munic ipa l de Gamboa e residência á rua 
do L ivramento n . 77. 

9 .191. Manoel Rodrigues Repinoldo (9.293), f i lho de F r a n 
cisco Rodrigues Repinoldo e de Mar i a da Silva, 
nascido a 12 de fevereiro de 1902, em Portugal 
(naturalizado), commercio, solteiro, com domic i ik 
eleitoral no districto mun ic ipa l de San fAnna c 
residência á rua F r e i Caneca n . 75. 

9.195'.. Manoel da Costa L i m a (9.294), f i lho de Bellarmine 
da Costa L i m a e de Pau l ina Mar ia da Conceição 
nascido a 25 de ju lho de 1889, no Estado de Per
nambuco, funccionario munic ipa l , casado, com dc-
mic i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Gam
boa é residência á ladeira do Barroso n . 197. 

9 .193. Antenor Fe r r e i r a de O l i ve i ra (9.295), . f i lho de Nor. 
berto F e r r e i r a de O l i ve i ra e de O lympia .Muni; 
Tellcs, nascido a 21 de janeiro de 1900, ho Estadc 
do Rio de Janeiro, funccionario munic ipa l , casa
do, com domici l io eleitoral no districto municipaí 
de Gamboa e residência á r u a da Harmonia nu 
mero 58. 

9.194. Mar ia Gomes de Moura (9.296), f i lha de Oscar Ribeiro 
de Moura e de L a u r a Gomes de Souza Moura, nas
cida a 16 de abr i l de 1913, no Estado do Espir i te 
Santo, domestica, solteira, oom domici l io eleitora' 
no distr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e resi
dência á rua Machado Coelho n . 18. 

9.195. Benedicto de Camargo (9.297), f i lho de Marcel l ino dc 
Camargo e de Angel ina de Camargo, nascido a.TC 
de fevereiro de 1905, no Estado de São Paulo, com
mercio, solteiro, com domici l io e le i toral no dis
tr icto munic ipa l de San fAnna e residente á rua 
Senador Euzebio n . 128. 

0..196. Ni lcea Macedo César (9.298), f i l ha de Wa l t e r César e 
de Cel ina de Maseseo César, nascida a 9 de junho 
de 1917, no Distr ic to Federal , aux i l i a r de dentista, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto m u 
nic ipa l de San fAnna e residente á rua General 
Pedra n . 36 . 

9.197. A l z i r a Bordal lo Dias de Souza (9.299), f i lha de An
tônio Augusto Bordal lo e de Mar ia Cândida Bo r 
dallo, nascida a 20 de dezembro de 1909, no Dis 
tr icto Federa l , contadora, casada, com domicil ie 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Sanf Am ia e re
sidente á r u a F r e i Caneca n . 92. 
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M S 8 . A lc ides J u s b n o de Azeredo C«»30ô), í i lbo de Antônio @ , S i g t 

J u s t i n o de Azeredo e de fíyppoiitâ Alves de Aze 
redo, nascido a 13 de março de 1913, no D i s t r i c t o 
Federa l , commercio, solteiro, com domic i l i o e l e i 
t o ra l no districto mun i c i pa l de S a n f A n n a e r e s i 
dente á rua F r e i Caneca a. 101, 

8.1%%, V a u l o José de Araújo <9.30á), f i lho de Pedro de A l - 8 ,213 . 
cantara Branco e de Celestina Rosa de Jesus, nas 
cido a 7 de setembro de 1913, no Estado de São 
Paulo, cammerciq, solteiro, oom domic i l i o e le i toral 
no districto mun ic ipa l de E s p i r i t o Santo e r e s i 
dente é rua Monte A iverae a . 2 2 . 

8 . 2 0 0 . Huy .Portocarrero de Albuquerque (9.302), f i lho de 9 .214 , 
Eugênio de Albuquerque e*de Helena Por tocar -
rero de Albuquerque, nascido a 9 de ju lho de 1916, 
no Districto Federa l , commercio, solteiro, oom do 
micílio eleitoral no d is tr ic to mun i c i pa l de Santa 
Anna e residente 6 r u a Moncorvo F i j ho n . 42 . 

9 . 2 0 1 , Alberto Gonçalves Rodrigues (9.303) , f i lho de J o a - ^ * ã l 3 s 

quim Gonçalves Rodrigues e de Caro l ina de Jesus, 
nascido a 13 de novembro de 1915, no Dis t r ic to 
Federal, operário, solteiro, com domic i l i o e le i toral 
no districto munic ioa l .de Esp i r i t o Santo e residente 
é rua São Christovão n . 67 . e a 4 a 

9 . 2 0 * . Mario Francisco de A b r e u (9.304), f i lho de José 9 " E 1 6 t 

Francisco de Abreu e de Izabel Pere i ra da S i l va , 
nascido & 25 de outubro de 1911, ao Estado do R i o 
de Janeiro, commercio, casado, com domic i l io e l e i 
toral no districto munic ipa l de E s p i r i t o Santo © 
residente á rua S . Christovão n» 185. 

Ü.2Ô3, Ramiro Pereira da S i l va (9.305) , f i lho de Manoel P e 
reira da S i l va e de Gr inde l i a Roberta Braga, nas- 9 .217 . 
cido a.87 de ju lho de 1912, no Distr ic to Federa l , 
commercio, casado, com domic i l i o e le i toral no d i s 
tricto munic ipal de Estúrito Santo e residente á 
rua S. GhristovSo n . 54 . * 

9 .204. Antônio Br i to Júnior (9.306), f i lho de Antônio de 
Brito e de J u l i a de O l i v e i r a B r i t o , nascido a 6 de 9 .218 . 
setembro de 1912, no Dis t r i c to Federa l , commer
cio, casado, com domic i l i o e le i toral no distr icto 
municipal de San fAnna e residente & r u a V i s 
conde de Itauna n . 122. 

o . « o s . Sebastião do Nascimento (9.307) , f i lho de L u i z José 
do Nascimento e de Cândida Mart ins do Nascimento, 9 .219 . 
aasoido a 2 de fevereiro de 1904, n o E s t a d o do R io 
de Janeiro, alfaiate, casado, com domic i l io e le i toral 
no districto munic ipa l de S a n f A n n a e residente í 
rua Visconde de I tauna n . 100. 

0 .506 . L a u r a Pereira da Costa .(9.3Ó8), f i lha de Be lm i ro P e 
re i ra da Costa e de Josephina Pere i ra , nascida a 
21 de maio de 1916, no Dis t r i c to Federal , costu
re ira, solteira, com domic i l io e le i toral no distr icto 
munic ipal de Esp i r i t o Santo e residente á r u a 
Sarata n . 37. 

9 .207 . Carlos dos Santos (9.S09), f i lho de João Chrysostomo 
dos Santos, nascido a 31 de março de 1917, no D i s -
t r i f to Federal, commercio, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i t o Santo 
e residente á m a do P into n . 98. 

9 .208. Manoel Barros Pereira (9.310). f i lho de S i lV ino B a r 
ros Pereira e de Custodia-Barros Pere i ra , nascido 
a 17 de junho de 1908 no Estado de Minas Geraes, 
commercio, casado, com domic i l i o eleitoral no d i s 
tricto municipal de Esp i r i t o Santo e residente á 
r u a Sarah n . 21. 

9 .209. Jorge Si lva (9.311). f i lho de Carlos Joaquim de O l i 
ve i ra e de Jardina da S i l va , nascido a 23 de j a -
i.eífo de 1908. no Dis t r ic to Federa l , commercio. 
êoTpitVi. com domicílio eleitoral tio dtetr.icto m u n i 7 

cipal de Espir i to Santo e residência á r u a 'S&ò 
ChrístovKo n . 42. 

9 210. Mar i a Tgnez (9 312). f i l ha de Rosa da S i l va , nascida a 30 
de maio de 1918, no D is t r i c to Federal , commercio, 
solíelra. com domici l io eleitoral no distr icto m u 
n i c i p a l dft Espir i to Santo e residência 6 rua Pre -
sidonto Barroso n . 68. 

0 211. João S M r e s dos Santos Í9-313), f i lho de Manoel'Soares d© 
Santos e de Simpnvonia M s H a Bezerra, nascido a 
3 de marco de 1911, no Dfetrfcto Federa l , com
mercio, solteiro, c o » domic i l i o e le i toral no d i s 
t r i c to munic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á. 
r u a Sarab n . 17. 

Manoel Jordão de Me l lo (9.314), íiiho de J o t o de 
Mel lo Cardoso e de Cor i aa M a r i a da Conceição, 
nascido a 12 de dezembro de 1918, no Estado d o 
Rio de Jane i ro , operário, solteiro, com domici l io 
e le i toral no distr ic to mun i c i pa l de Esp i r i t o Santo 
g residência á avenida Salvador da 8& n . i&í. 

Estephania Nogueira Borges (9.315) , f i l ha de José 
Nogueira Amoèdo e de Estephaniâ de Jesus Amoe-
do, nascida a 22 dé março de 1901, oe Dis t r ic to 
Federa l , costureira, «asada, «cm domic i l i o eleito
r a l no d is t r i c to mun i c i pa l de S a n f A n n a e r e s i 
dência á r u i de S a n f A n n a n . 144. 

Moacyr Pe re i ra L i m a (9.316), f i lho de Va len t in F e r 
nandes L i m a e de Mar i a Pere i ra L i m a , nascido a 
22 de setembro de 1913, no Estado de Minas G e 
raes, funccionario publico, solte iro, cora domici l io 
«leitoral no dietr icto mun ic ipa l de E s p i r i t o Santo 

. e íres5denci& â r u a prestes n . 18.. 
íza Co t r im Z a m i t h (9,317, í i lh » de Carlos Pere i ra 

Z a m i t h e de Ernes t ina Co t r im Zami th , nasaida a 
16 de dezembro de 191 i , no Distr ic to Federal , do
mestica, solte ira, com domic i l i o eleitoral no d i s 
t r ic to mun i c i pa l de Esp i r i t o Santo e residência á 
r u a Machado Coelho n . 25. 

Eduardo Alves da Cunha Júnior (9.318), f i lho de 
Eduardo Alves da Cunha Júnior e de Josephina das 
Neves P inhe i ro tia Cunha, nascido a 16' de dezem
bro de 1895. no Estado do Esp i r i t o Santo, eom* 
mereio, eoltsiro, com domic i l i o e le i toral no dis
tr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á 
r u a Orestee P i 31* 

A r t h u r Abbâde (9.S19), f i lho de Castano Abbade e de 
Mar ia Rosaria dos Santos, nascido a 5 dé maio de 
1912, no Diètricto Federal, commercio, solteiro, 
com domic i l i o eleitoral no d is tr ic to munic ipa l de 
Esp i r i t o Santo e residência á r u a D . Mitiervina 
d . 34 . 

Franc isco Dias Brandão F i l h o {9.320), f i lho de Fran
cisco D ias Brandão e de Sophia. Stelhana Brandão, 
nascido a 7 de agosto de 1909, no D is t r i c to Federal, 
commercio, casado, corn domic i l io e le i toral no dis
tr icto mun ic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á 
r u a Corrêa Vasques n . 27. 

Rubens Messias V ianna (9.321). f i lho de José Messias 
V i a n n a e de E l v i r a Ribeiro V ianna . nascido a 3.de 
março de 1910, no Distr ic to Federal , ^-commercio, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no .d i s t r i c t o m u 
nic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á rua Mes
quita-Júnior n . 17. 

9.220 Octavio Paradel la (9.322), f i lho de-Pepe Paradella e 
. de Oliviâ Paradella, nascido a 15 de novembro- dc 

1911, no Estafio do Pará, commercio, solteiro, cem 
. ' domic i l io eleitoral no d is tr ic to munic ipa l de Santa 

Anita e residência & r u a Genera l Caldwel l n . 241. 

9 .221 . Orlando Pires da S i l va (9.313), f i lho d c Manoel Maria 
da S i l va e de Cathârina de Jesus Pire?, nascido a 
25 de outubro de 1913, no Dis t r i c to Federal , com
mercio, solteiro, com domic i l i o eleitoral no dis
t r i c to munic ipa l de San fAnna e residência á rua 
Senador Èusebio n . 220. 

9 .222 . Sebastião Mattos Barreto (9.324), f i lho de Severo' 
Américo Barreto e de Maur i c i a Mattos Barreto, 
nascido a 28 de janeiro de 1911, no Distr ic to F e 
deral , operário, casado, <oirn domic i l i o eleitoral no 
distr icto mun ic ipa l de SanfAntiá e residência á 
r u a Marquez de Pombal n . 5 3 . 

9 .223. Oswaldo Fernandes Massa (9.325). f i lho de Joaqu im . 
Fernandes Mossa e de Adelaide Rodrigues Alves, 
nascido a 31 de dezembro de 1903, no Distr ic to F e 
deral , operador cineniatographico, solteiro," com do
mic i l i o e le i tora l no d is tr ic to mun ic ipa l de San
f A n n a .« residência na r u a F r e i Caneca n . 202. 

0 i>9.i. GeftesioEssinger (.9.320), f i lho de AdêoEsshager e dô 
J u l i a Caro l ina EsMager , nascido a 29 de ju lho de 
1902, fio Estado do R i o de Janeiro, commerc iar io , 
casado, com domic i l i o e le i toral ao distr icto m u n i 
c ipa l dè S a n f A n n a e residência na r u a de S a n 
f A n n a n. 181. 

9 .226 . A r t h u r P in to da Fonseca- (9.327), f i l ho de L u i z P i n 
to da Fonseca e de Francisea Mar inho dà Fonseca, 
nascido a 21 de j u l h o de i&ôS, no Dis t r i c to F e -
-dera^ ©ojnmereiarlo, casado, com domic i l io eleito-
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9.241., 

9 .242 . 

r a l no distr ic to mun ic ipa l de E s p i r i t o Santo e r e 
sidência na r u a D . Minerv ina n . 2 1 . 

9.227. Armando da Cunha Bastos (9.328), f i lho de Mar io 
Américo da Cunha Bastos e de Carmen Es t r e l l a 
Bastos, nascido a 23 de ju lho de 1908, no D i s t r i 
cto Federa l , commerciario, casado, com domici l ie 
e le i toral no distr icto munic ipa l de E s p i r i t o Santc 
e residência na r u a Estacio de Sá n . 106. 

. 9 . 228 . Claudionor Barbosa (9.329), f i lho de A lgemiro B a r 
bosa e de Laur inda Campello Barbosa, nascido a 9 
de junho de 1916, no D is t r i c to Federa l , - solteiro, 
operário, com domici l io eleitoral no distr ic to m u 
nic ipa l de San fAnna e residência na r u a Júlio do 
Carmo n . 27 . 

9.229. Nilo de O l ive i ra Rocha (9.330), f i lho de Migue l de 0.243., 
O l i ve i ra Rocha e de Mar ia Cândida Rocha, nascido 
a 25 de agosto de 1914, no D is t r i c to Federal , c o m 
merciar io , solteiro, com domic i l io e le i toral no d i s 
tricto munic ipa l de San fAnna e residência na r u a 
Júlio do Carmo n . 29. 

9.230. Nice Santos Alves (9.331), f i l ha de Antônio Pedro 9 .244 . 
dos Santos e de Zutmira More i ra Santos, nascida a 
9 dc março dc 1915, no Dis t r i c to Federa l , domes
tica, casada, com domici l io eleitoral no districto 
inun\c\pa\ àe ÍLspml.o Sau lo e residência n a r u a 
Correia "Vasques n . 24. 

9.231. Mar ia dc Lourdes Soares Feitosa (9.332), f i lho de 
oJsé Soares e de Carmcl ina da Rocha Soares, nas
cida a S <ic agosto efe 1911, no Estado de Minas 
Geraes, domestica, casada, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l do Esp i r i t o Santo e r e s i 
dência na rua D . Minerv ina n . 21 . 

9.232. Wi l son Soares (9.333), f i lho de Leon i Soares e de 
Mar ia Rocha Soares, nascido a 19 de dezembro de 
1915, no Estacio de Minas Geraes, commerciar io 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto mu
nicipal dc Espírito Santo e residência na rua M a 
chado Coelho n . S5. 
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9.243. 

9 .246. 

i v'1" Manoel Borges Parreiras (9.334), áüho de F r a n c i s 
co Parreiras o dc Mar ia do Carmo, nascido a 17 dr 
abr i l de 1913,. no Distr icto Federal, commerciario 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u 
nic ipal cie San fAnna c residência na rua Júlio do 
Carmo n . 29. 

9.23-1. Izaura de Almeida Bastos (9.335), f i l ha de Reginaldo 
Cardoso de A lmeida o de Mar ia Cândida de A l m e i -
(1 nascida a 29 de junho de 1909, no Estado do 
Riu Grande do Sul , domestica, casada, com domic i 
lio eleitoral no distr icto mun ic ipa l de E s p i r i t o 
Santo e residência na r u a Estacio de Sá n . 106. 

9.231. Ítalo dos Santos (9.336), f i lho de Benedicto D o m i n 
gos dos Santos o de Rachel dos Santos, nascido a 
11 dc outubro do 1909, no Dis t r ic to Federal , ope
rário, casado, com domici l io eleitoral no d is t r ic t t 
municipal de Esp i r i t o Santo e residência na r u a 
Miguel de F r i as n . 50. 

9.236. Thendoro Henzem Trindade (9.337). f i lho d e - F r a n 
cisco Nogueira Tr indade e de Fe l i c i a Banzem T r i n 
dade, nascido a 18 de outubro de 1893, no Estadc 
do Rio de Janeiro, contador, casado, com domic i l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo 
e residência na rua Sahra n . 136. 

" M T . Joãu Albuquerque (9.338), f i lho,de José Augusto Ser -
pa e de Arma E . d'AIbuquerqüe Serpa, nascido o 
22 de abr i l de 1907, no Estado de Pernambuco 
commerciario, solteiro, com domic i l i o eleitoral no 
districto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e" residência 
na rua Machado Coelho n . 58. 

9 i238 . Gu iomar Moraes Hagstrom (9.239), f i lha de F r a n 
cisco Joaquim de Moraes e de Chr is t ina Bastos de 
Moraes, nascida a 2 de maio de 1890, no Distr ic to 
Federal , domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de San fAnna e residência 
á rua San fAnna n . 7 1 . 

9 .239. Joaqu im Fe l i c i o dos Santos (9.240), f i lho de Gabr ie l 
Fe l i c io dos Santos e de Ete l v ina Fe l i c i o dos Santos, 
nascido a 9 de setembro de 1914, no Dis t r i c to 
Federal , funccionario, publico, solteiro, com domi 
c i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de Esp i r i t o 
Santo e residência á r u a Carmo Netto n . 34. , 

9 .240. - Gabr ie l da Costa (9.241), f i lho de Joaqu im da Costa 
e. de L u i z a da Costa, nascido a 1 de ju lho de 1908, 

no D is t r i c to Federa l , carpinteiro, v iuvo , com do
mic i l i o e le i toral no distr ic to mun i c i pa l de E s p i -
r i to Santo e residência á r u a do P into n . 172. 

Ange l ina J iacomino, (9.242) f i l ha de Alberto Matheu» 
Jacomino e de L u i z a da S i l v a Cavaliere, nas
cida a 20 ae ju lho de 1915, no D is t r i c to Federal , 
modista, solte ira, com domic i l io e le i tora l no d i s 
tr icto mun ic ipa l de San fAnna e residência ã r u a 
Marquez de Sapocahy n . 266. 

Leoberto L e a l (9.243), f i lbo de Miguel da S i l va L e a l 
e de Izaura Lares. Lea l , nascido a 4 de j u l h o de 
1912, no Estado de Santa Cathârina, estudante, s o l 
teiro, com domic i l i o e le i toral no distr icto m u n i c i 
pa l de Esp i r i t o Santo e residência á r u a Presidente 
Barroso n . 88 . 

Moacyr Pere i ra Gerck (9.244), f i lho de José Gerck 
e de A lber t ina Pe re i ra Gerck, nascido a 27 de ju lho 
de 1917, no Estado do R io de Janeiro, commercio, 

solteiro, com domic i l io e le i toral no districto m u 
n ic ipa l de S a n f A n n a e residência á r u a Júlio do 
Carmo n . 44 . 

Luc iano Gomes (9.245), f i lho de José Antônio L u -
ciano Gomes e de L u i z a ftsnedicta, nascido a 2 de 
novembro de 1900, no Estado de São Paulo , Con
solação, commerciante, casado, com domic i l io e l e i -
toral TIO àiàttido muuio\pa\ àe ILspmto Sanlo e 
residência á r u a aSra n . 85 . 

Sy l v ia de Souza Gomes (9.345), f i l ha de Juvena l 
Gomes Nogueira e de Joaquina de Souza Nogueira» 
nascida a 28 de novembro de 1917, no Estado do 
Rio de Janeiro , commercio, solteiro, com domi 
cílio e le i tora l no distr icto mun ic ipa l de E s p i r i t a 
Santo e residência á r u a São Christovão n . 147* 

Benedicto dos Santos (9.247), f i lho de Antônio doa 
Santos e de Iracema da Conceição, nascido a 17, 
de outubro de 1905, Estado do R io de Janeiro, c om
mercio, casado, com domic i l i o e le i toral no d i s t r i 
cto mun i c i pa l de S a n f A n n a e residência á r u i ; 
Visconde I tauna n . 66 . 

9 .247. Mar io Ramos de O l i v e i ra (9.348), f i lbo de Manoel 
Ramos de O l i ve i ra e de Sy l v ia da Costa Ramos, 
nascido a 16 de junho de 1914, no Dis t r i c to Federa l 
operário, solteiro, co mdomic i l i o e le i toral no d i s 
tr icto mun i c i pa l de Gamboa e residência á r u a d * 
Gamboa n . 26 . 

9 .248 . Humberto Mendes Pirnentel (2.349), f i lho de NioolaiJ 
Mendes Pirnentel e de Mar i a Caetana P r i n c i p i P i 
rnentel, nascido a 7 de ju lho de 1917, no D is t r i c to 
Federa l , commercio, solteiro, com domic i l io eloi« 
tora l no distr icto mun i c i pa l de S a n f A n n a e r e s i 
dência á Praça da Republ ica n . 48. 

9 .249 . F ranc i l i no José de O l i ve i ra (9.350) , f i lho de Carlos 
José Pirnentel e de Mar i a Gomes de Ol ive i ra , nas
cido a 5 de junho de 1902, no Dis t r i c to Federa l , 
operário, casado, com domic i l io eleitoral no d is 
tr icto mun ic ipa l de San fAnna e residência á r u a 
General Pedra n . 38 . 

9 .250 . Or landina Mendes da Cunha (9.351), f i l ha de T h o -
bias Mendes Mourão e de Benedicta Te ixe i ra da 
Cunha, nascida a 19 de março de 1915, no Estado 
do Rio de Janeiro, operaria, solteira, com domic i l io 
e le i toral ho d is tr ic to mun ic ipa l de San fAnna e 
residência á r u a General Pedra n . 15. 

9 . 251 . Leopoldino da S i l ve i ra (9.352), f i lho de L indolphO 
Francisco de O l i v e i ra e de Franc isca da S i l ve i ra , 
nascido a 22 de maio de 1905, no Estado do Rio 
de Janeiro, commercio, casado, com domici l io e l e i 
toral no distr icto munic ipa l de San fAnna e r e s i 
dência á rua Visconde de Itauna n . 159. 

9 .252. Franc isca de Pau la Costa Duarte (9.353), f i lha de G r e -
gorió Alves da Costa e de Antonina Alves da Costa, 
nascida a 2 de ab r i l de 1899, no Distr ic to F e d e r i l , 
professora p r imar ia , v iuva , com domici l io eleito
ra l no distr ic to mun ic ipa l de San fAnna e r e s i 
dência á rua F r e i Caneca n . 65 . 

9 .253 . Antônio Te ixe i ra P in to (9.354), f i lho de Antônio T e i 
xe i ra P in to e de Amélia de Carvalho Pinto, nas
cido, a 1 de abr i l de 1917, no Estado do Rio de J a 
neiro, commercio, solteiro, com domici l io e le i to
r a l no d is tr ic to munic ipa l de San fAnna e residên
c ia á r u a General Caldwel l n . 68 . 

9 .254. João da Costa F a r i a ( (9.355), f i lho de L u i z da C o s t i 
F a r i a Júnior e de L a u r a Barbosa, nascido a 20 da 
março de 1915, no Dis t r ic to Federal, commercio, 
solteiro, com. domic i l i o eleitoral no distr icto mq> 
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nic ipa l de SanfAnna e residência a sua Marguoz 
de Pombal n . 25. 

y.2fifi. Adel ino Narciso (9.355), f i lho de Mar i a Ignacia, nas
c ido a 10 de fevereiro de 1911, no Estado do R i o 
de Janeiro , pintor, solteiro, com domic i l i o eleito- 9 .270 . 
r a l no districto municipal do San fAnna e residên
c i a á r u a Senador Euzebio n . 3 i . 

9 .256. Laude l ino Gonçalves ((.357), f i lho de Sebastião Gor.-
.çalvee cie Aguiar e de Leonor Rosa de Aguiar , nas
cido a 6 de abril de 1895, no Dis t r ic to Federal , 9 . 271 . 
negociante, solteiro, com domic i l io e le i toral no d i s 
tr icto municipal de San fAnna e residência á rua 
de SanfAnna n . 103. 

9 .257 . Lu i z a Pavão Moreira da S i l va (9.358), f i l ha de M a 
noel da Si lva Pavão e de Anna Soares Pavão, nas
cida a 28 de março de 1895 t no Dis t r ic to Federa), 9.272. 
domestica, casada, com domici l io e le i toral no d i s 
tricto municipal de San fAnna e residência á rua 
João Cardoso n . 44. 

9.355'. Anribál Veríssimo da S i lva (9.359), f i lho de A lc ino 
Veríssimo da Silva e de Carmel i ta da Costa, nas
cido a 15 de agosto de 1912. no Distr ic to Federal , 
commercio. solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto municipal de Esp i r i t o Santo o residên
cia á rua Carmo Netto D . 40. 

£.259. Ouv ia Marques [9.360). f i lha de Theodoro Marques, 
e de Maria Jovelina da Conceição, nascida a ,24 de 
janeiro de 1902, no Estado de Minas Geraes, do
mestica, solteira, com domici l io eleitoral no d i s 
tricto municipal de Espir i to Santo e residência á 
r u a Quesada de Barros n . 57 . 

Í..900. João Claudino ds Ol ive ira Cruz (9.361), f i lho de M a 
noel Claudino de Ol ive ira Cruz e de O l i v i a líohoa 
Ol iveira Cruz, nascido a 13 de ju lho de 1917, no 
Districto Federal, estudante, solteiro, com domic i -
,iio eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i t o San-
U\ e residência á rua Pessoa de Barros n . 12. 

?.?: f t i . 3oí> de Almeida Viçoso (9.362), f i lho de Hermèno-
•çihio de Almeida Viçoso e de Leopoldina de Souza 
V.iç&so. nascido a 20 de junho de 1892, no D i s -
••neto Federal, barbeiro, casado, oom domic i l i o e l e i 
toral no d!«;ricío munic ipa l Je Esp i r i t o Santo e r c -
siáeiicia ã ; ; n São D in i z n 14. 

9.CCv. Jjyir.o Rodrigues tW.303), f i lho de Bernard ino Ro-
org tw e J - ! Gui lhermina G r l l l o Rodrigues, nas-
vido a 11 de úc^tíinbro de l a l 3 . no Dis t r ic to F e -
íoral. estudante, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no J istr ic lo munic ipal de Esp i r i t o Santo e r e s i 
dência á rua G u i p y n . 35 . 

ò.36,i. Clcl ia Teixeira Campos (9.o<34), f i iha de Franoisco 
Moines T "nxe i ra Campos e de Izabel Pere ira Cam-

nascida a 30 de maio de 1916, no Distr ic to 
W l e r a l . estudante, -solteira, com domici l io eleito
ral n.j ( l i s ldc lo m u n i c i p d de Esp i r i t o Santo e r e -
sidencia :í rua Pereira Franco n . 93. 

Ü.-261. Kd l i i Mai t ins Cunha ',9.365), f i lha de Álvaro Mar -
• íiiií- du, Cunha e dc Marietta Pamplona da Cuhha. 

'ia--"fcll a (9 th janeiro do 1911, no Distr icto Fe -
di';-,i!. di.incstica solteira, com domici l io eleitoral 
no di.-trieto munic ipa l dc Esp i r i to Santo e residên
cia a roa rua L u i z P into n . 64. 

£• 26t>. Humberlo Barreto rí).366), f i lho de José L u i z A l l ami ro 
Barrívo o da Amei-'ca José Rabello, nascidp a 31 
Oo dezembro dc '916, no Distr ic to Federal , eom-
iiürcio, solteiro, com domici l io eleitoral no çlistri-
cíu munic ipal du San fAnna e residência á rua V i s 
conde (ie Ifauna n . G l . 

o-ív.r.. TIclio cie Paol i Fogulo (9.367), f i lho de Pedro Fogato 
c C.<\ Ada, De Paol i , nascido a 7 dc agosto de 1915, 
ío Diòtriclo Federal, eommorcio, solteiro, com do
mic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Esp i r i t o 
Santo, residente â rua Sarah n . 37. 

9.267, Mar i a Marques Bel lo . f i lha de João da Costa L i m a e 
dc Mar i a da Conceição L i m a , nascida a .17 de agos-

" (o de 1673, no Rio de Janeiro, domestica, casada, 
coro domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l CÍE 
Esp i r i t o Santo, residente á r u a Sarah sem n u 
mero . 

A .oea Môysés Mar inho (69), f i lho de Chrislovfio Mar inho e 
nascido a 25 de dezembro de 1900, no Rio de J a 
neiro, diar ista, casado, eom domici l io eleitoral ho 
distr icto munic ipa l de S a n f Anna , residente á r u a 
da S a n f A n n a n . 125. 

9 .269 . Armando Fe r r e i r a Carneiro (70), f i lho de Antônio-
Fe r r e i r a Carneiro e de Mar i a R ibe i r a Branca , nas -

9 .273 . 

6 .274 . 

9 . 2 7 5 . 

9.276, 

9.277 

9.278. 

9.279, 

9 . 2 8 0 . 

S.283. 

oido a 30 de dezembro de 1915, no Dis t r ic to F e 
deral, commercio, solteiro, com domic i l io e le i toral 
no distr icto mun ic ipa l de Esp i r i t o Santo, residente 
á rua Presidente Barroso n . 8 1 . 

M a r i a Cândida Coco, f i l ha de Manoel Coco e de M a r i a 
Franc isca Coco, nascido a 29 de agosto de 1889, em 
Minas Geraes, funecionaria publ ica , solteira, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Santa 
Anna, residente á rua San fAnna n . 192. 

Carol ina Mar ia Leitão, (72), f i l ha do Júlio Borges 
Leilão e de Franc i sca de Assis Mar i a Leitão, nas
c ida a 7 de outubro de 1894, no Estado do Rio de 
Janeiro, professora, solteira, com domic i l io eleito
ra l no districto mun ic ipa l de Esp i r i t o Santo, res i 
dente á rua de S . Christovão n . 71 . 

Antônio Alves, (73) f i lho de Moysés Alves e de M a r k 
da Glor ia , nascido a 28 de ju lho de 1913, no D i s 
tricto Federal, commercio, solteiro, com domicílio 
eleitoral no districto munic ipa l de San fAnna , re
sidente á rua Júlio do Carmo n . 56 . 

Nelson Pereira de L i m a (9.374), f i lho de Jov ina P i 
nheiro de L i m a e de Auro ra Pere i ra de L i m a , nas
cido a 20 de novembro de 1912, no Distr ic to F e 
deral, commercio, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distr icto munic ipal de Gamboa, residente á rua 
General Caldwell n . 55. 

Beniamino Francisco Antônio Romeu (75), f i lho de 
• Francisco Antônio Romeu e de Therez ina Condélta, 

nascido a 30 de abr i l de 1910, no Dis t r i c to Federal, 
funccionario .publico, solteiro,, com domici l io ele i
toral no districto munic ipal de San fAnna , residen
te á rua de SanfAnna n . 42. 

Manoel Dias More ira (76),- f i lho de João Fernandes 
Dimas More i ra e de Antonieltâ Marianna Moreira, 
nascido a 22 de dezembro de 1906, nó Distr ic to F e 
deral, motorista, solteiro; com domici l io eleitora; 
no distr icto munic ipa l de SanfAnna, residente á rua 
Moncorvo F i l h o n . 35 . 

Nelson Tavares da Si lva (77), f i lho de Antônio Ta 
vares $& S i l v a c de Mar ia Gomes dc Carvalho, nas
cido a i de outubro de 1913,. no Districto Federai, 
commercio, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto mun ic ipa l de SanfAnna, residente á rua 
Senador Euzebio n . 202. 

Oswaldo R imar Lopes (78), f i lhe de Roberto Lopes 
e de A r m i n d a Costa L i m a , nascido a 2 de maio de 
<918, no Distr ic to Federa l , commercio, solteiro, 
com domic i l i o eleitoral no distr icto municipal de 
San fAnna , residente á r u a San fAnna n . 45. 

Cassiano Augusto Lobão (79), f i lho de. Manoel Lobão e 
de Beatr iz de Aguiar , nascido a 6 de janeiro de 
1918, no Dis t r ic to Federal , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipal de 
San fAnna , residente á rua do Pinto n . 18. 

Ernesto dc Souza Neves (80), f i lho de Alfredo Pinto 
de Souza e de A r l i nda ' forres Quintanilhà, nascido 
a 29 de dezembro de 1897, no Estado do Rio de 
Janeiro, commercio, v iuvo, com domici l io .eleitoral 
no di=tricto munic ipa l de SanfAnna, residente á rua 
de San fAnna n . 42. 

João Nicolau Mader Gonçalves (9.381), f i lho de Alfredo 
de Assis Gonçalves e de Mar ia Rosa Mader Gonçal
ves, nascido a 15 de abr i l de 1914, no Estado do 
Paraná, advogado, solteiro, com domic i l i o eleitoral 
no distr icto munic ipa l de San fAnna e residência á 
rüa Senador Euzebio n . 53. 

Ernáni Sobral (4.382). f i lho de Lúcinio Sobral e de 
'Leonor Marques Sobral, nascido a 21 de fevereiro 
de 1888. no Distr ic to Federal , commercio. çasaio. 
r.om domici l io eleitoral no districto munic ipa l d e 
Esp i r i t o Santo e residência á r u a Miguel de F r i as 
a. 16. 

Tcsuina Rodrigues de Souza (9.383), f i lha dé José 
Coelho de Souza e de Gértrudes Rodrigues de Souza, 
nascida a 6 dè abr i l de 1901, no Estado do Rio de 
Janeiro, domestica, casada, com domic i l i o eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de San fAnna e residência a 
rua Visconde de Itauna a . 62 . 

José Jorge dos Santos (9.284), f i lho de Arsenio Jorge 
dos Santos e de Mar i a Ruf ino de Jesus, nascido a 16 
do março de 1903, no Estado da Bah ia , operário, 
«asado, com' domic i l i o eleitoral no d is tr ic to m u n i c i 
pa l de Gamboa e residência 4 r u a Bar&ò de São 
F e l i z n . 104. 

Original ilegível 
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• J . 2 S 4 . Jay r Sampaio Pere i ra (S.385), f i lho de Theodoreto 
Carlos Pere i ra e de Waldemira Sampaio P e r c r a , 
nascido a 24 de outubro de 1912» no Estado do Rio 
do Janeiro , ferroviário, solteiro, oom domic i l io e l e i 
tora l no districto munic ipa l de San fAnna e residên
c ia á rua re i Caneca n. 213. 

1.285. Aíoysio Soares Castello Branco (9.39G), f i lho de José 
A m a r a l Castello Branco e de Noemia Soares Casteuo 
Branco, nascido a 12 de novembro de 1915, no D i s 
tr icto Federal , estudante, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto inuuic ipai de San fAnna R re
sidência á rua F r e i Caneca n, 14. 

8.2SS. Djalma:BarbO£a dos Santos (9.387), f i lho de Aíb&rlina 
da Conceição, nascido a 6 de maio de 1916, no D i s 
tricto Federal , commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de San fAnnn e re 
sidência á rua SanfAnna n. 192. 

9.287. Alcen Soares (9.388), f i lho de José Soares e de C a * * -
m i r a Soares, nascido a 3 de agosto de 191-5, no 
Districto Federal, estudante, solteiro, eorn domici l io 
aieitoral no districto munic ipa l de E s p i r i U . Santo 
o residência á rua S. Lu i z n. 26 . 

i.28á. Manoel João de Araújo Neto (9.3S9), f i lho d;; Acel ino 
de Araújo e de JuUith Lago de Araújo, nascido -a 1 

• de março de 1914, no Estado do it io d-". Janeiro, 
official de Marinha, casado, coJi" domic i l io eleito
ral.no districto munic ipa l de Esp i r i to Sant-j e r es i 
dência â rua D. Minervma n. 35 . 

#,283. Gentil Siani (9.390). f i lho de José Siani e. de SUvina 
.. Siani , nascido a 15 de setembro de 1909, no Estado 

"o Rio dc Janeiro, commercio. folteiro, com domi-
•ilio eleitoral no districto munic ipa l de S j n f A n n a 

e residência a- rua Marques de Pombal n. ' 0 . 
B.290. Euci ides Toícdú Dantas (4.391), f i lho de J j r i i o To-

, • ' : ledo Dantas e de A/, anda de Toledo Dar i as , nas
cido a 8 de novembro de 1902. nó Distr icto federa l , 
commercio. solteiro, com domici l io eleitoral nu 

•diálrieto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência 
á rua Pere ira Franco n. 24. 

Í .291. Jceé Leonardo Esteves (9.392), f i lho de Joaauim E s -
. leves e de Mar ia Thereza de Jesus, nasci-Io a 15 

te dezembro de 1873, em Portugal , commercio, ca -
ado. com domici l io eleitora! no distr icto münSeipsl 

Je Esp i r i to Santo e residência á rua do Pinte 
n. 16. 

8.292. Cadma Fe r r e i r a dos Reis (9.393), f i lha de Antônio 
Gaspar Fe r r e i r a doe Santos e de Rosa Fer re i ca 
dos Santos, nascida a 9 de agosto de 1904, no E s 
tado de São Paulo, funecionaria munic ipa l , casidn, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Gamboa e residência á rua do L ivramento n, 160. 

9.293. Moacyr Pere i ra da S i lva (9.394). f i lho de Abi l io Pe
re i ra da Si lva e de Mar ia Vicent ina da Si lva, nasc i 
do a 7 de janeiro de 1911, no Estado do Rio de J a 
neiro, jornal ista, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de San fAnna e residência 
á praça da Republica n. 95. 

9.294. Mario José de Freitas (9.395), f i lho de Virgílio José 
dc Frei tas e de Amélia ds Frei tas, nascido a 2 de 
agosto de. 1914, no Distr icto Federal , operário, so l 
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i 
cipal de Esp i r i to Santo e residência á rua do P i a -
lo n. 56. 

9.295. Nelson V ida l (9.396), f i lho de José V i da l e de Mar ia da 
Conceição, nascido a 49 de fevereiro de 1913, no 
Distr icto Federal , operário, solteiro, com domic i 
l io eleitoral no 'districto munic ipa l de Espírito 
Santo. e.residência á avenida Salvador dè Sá n: 192, 

9.296. Affonso Osório (9.397). f i lho de Leandro Osório e 
de Estephanja Ramos Osório, nascida a 14 dé n iar -
>o de 1903, no Estado do Ceará,,commercio, solteiro, 
:om domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
San fAnna e residência à rua F r e i Caneca h. 152 

9.297. Lu i z a Angélica Mattosó (9.308), íjíba de L u i z José 
Mattoso e de Cândida Angélica Mattoso. nascida a 
15 de janeiro de 1901, no Distr ic to Federal , domes
tica, solteira, com domici l io eleitoral nó âjstrictp 
munic ipa l tíe San fAnna e residência £ r u a Júlio do 
Carmo n, 25. 

í.298. Paulo Baptista Barbosa (9.S9Ô), f i lho de João B a 
pt ista Barbosa e de Mar ia L u i z a Barbosa, nascido a 
8 de agosto de 1911. no Estado de.Sao Paulo, côm-
meroio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 

cto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á rua 
do 'P in to n, 6. 

9.299. Az iz Farage (9.400), f i lho de Mohamed Farage, nas
cido a 8 de novembro de 1914, no Estado do E s p i 
r i to Santo, alfaiate, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de San fAnna e residência á 

. r u a de San fAnna n. 176. 
9.-300. Mar io Neves Fe r r e i r a (9.401), f i lho de Manoel Ne

ves Fe r r e i r a e de Anna Fe r r e i r a de Carvalho, nas
cido a 2 de maio de 1901, no Distr ic to Federal, com
mercio, casado, com domic i l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipa l de Esp i r i t o Santo, e residência á rua 
Estacio de Sá n. 115. 

9 .301. Waldemar Teixeipa Rego (9.402), f i lho de Antônio' 
Luc iano Rego e de Deol inda Te ixe i ra Rego, nascido 
a 19 de março de 1908, no Distr ic to Federal, com
mercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no d is t r i 
cto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e residanei» * ™* 
Minerv ina n. 2 1 . 

S É T I M A Z O N A E L E I T O R A L 

De ordem do D r . J u i z E l e i t o ra l da Sétima Zona f da Se
gunda Circumscripçlo do Distr ic to Federal , faço publico, para 
conhecimento dos interessados, que foram expedidos os t i tur 
los eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

9 .302. A lb ino Soares de Araújo (9.40S), f i lho de Joaquim 
Alves de Araújo e de Leol inda Soares da S i lva 
Araújo, nascido a 26 de maio de 1902, no Districto 
Federal, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l d«> Esp i r i t o Santo e residên
cia è r u a L u i z P into n . 40. . ' 

9 .3^3. A l m i r o Senna Dias (9.404), f i lho de Antônio Ribeiro 
Dias e de Mathilde Senna Dias. nascido a 10.de 
março de 1915, no Estado do Ceará, commercio, 
•solteiro, com domici l io e le i toral no distr icto m u 
nic ipa l de San fAnna e residência á r u a JoSe Cae
tano n. 98. . 

9.504. Alberto Assumpção Lopes (9.405), f i lho de Francisco 
Manoel Lopes e de Mar ia Barbosa Lopes, nascido a 
4 de junho de 1914, no Distr ic to Federal , commer
cio, solteiro, com domici l io eleitoral n"o distr ic lo 
munic ipa l de Gamboa e residência a r u a da G a m 
boa. 

9 .305, Arnaldo de Stephani (9.406), f i lho de Gustavo de 
Stephani e de A lba Campean, nascido a 23 de ou
tubro de 1914, no Estado de SSo Paulo, desenhista, 
solteiro, com domici l io e le i toral no distr icto m u 
nic ipal de San fAnna e residência á r u a F r e i Ca 
neca n. 87. 

9 .306, Adolpho de Mattos (9.407), f i lho de Jofio Felbt.dí 
Mattos e de Andre l ina M a r i a de Pontes, nascido a 
23 de ju lho de 1908. no Estado de Sergipe, pintor, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u 
nic ipal de San fAnna e residência á r u a Marquez do 
Sapucahy n, 168. 

9 .307, Antônio Alves Ribe iro (9.408), f i lho de Jo5o Alves 
Ribeiro e de F lor inda Rosa da Conceição, nascido 
a 12 de março de 1890. no Dis t r ic to Federal , ope
rário, casado, com domic i l io eleitoral no districto 
munic ipa l de San fAnna e residência á r u a V i s 
conde de Itauna n. 118. 

9.308, Mar i a de Lourdes de Andrade 'de Carvalho (9.409). 
f i lha de Raul de Andrade e de Olga Cardoso de A n 
drade, nascida a 10 de setembro e 1906, no D i s t r i 
cto Federal , domestica, casada, com domici l io e le i 
toral no districto munic ipa l «'e Esp i r i t o Santo e re
sidência á r u a L u i z P into n. 32 . 

9.309 José Saeta Rodrigues (9.410), f i lho de Genoveva Ro
drigues, nascido a 9 de dezembro de 1912, no D i s 
tricto Federal , commercio, solteiro, com domiciM.» 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Esp i r i to Santo 
e residência á rua Capiberibe n . 34. 

9 .S10. Dav id Berranoche (9.411), f i lho de Samuel Berram.-
che e de Clara Onanon. nascido a 17 de abril d ; 
1884. em Marrocos, commercio. solteiro, com do
m i c i l i o eleitoral no distr ic to munietnal de Ewirií.* 
Santos e reMdeneia á r u a SSo Christovão n 56. 

9 . 3 ) 1 . Maurício Ignaciõ Barreto (9.412'* f i lho de Antoir« 
Borret e de Da r c i l i a Ignacio Barret. nascido a i 
de setembro de 1905, no Estado de Rio de Jam i 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral nu di.--

Confere com o O r i g i n a l 
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tr icto mun ic ipa l de Esp i r i t o Santo e residência * 
i*ua Sarah n. 96. 

Eduardo da L u z (9.413), f i lho de João José da L u z 
e de Franc i sca A lme ida Luz , nascido a 22 de ou
tubro de 1896, no Estado do R io de Janeiro, moto
r is ta , casado, com domic i l i o eleitoral no distr icto 
mun ic ipa l de San f A n a n e residência-á r u a F r e i 
Caneca n . 63 . 

Moacyr da S i l va A lme ida (9.314), f i lbo de L u i z da 
S i l va A lme ida e de Deohnda Dulce de Almeida, nas
cido a 10 de novembro de-1SÍ1, no Dis t r ic to F e 
deral , operário, casado, com domic i l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l , de Esp i r i to . Santo e residência 
á r u a Minerv ina n. 18. 

9.314. Jo5o Bapt is ta de Rezende (9.413), f i lho de Antônio 
Accacio de Rezende e de Olympia Nobre de Rezen
de, nascido a '22 de junho de 1910, no Distr ic to F e -
no. distr icto munic ipa l de Gamboa e residência á 
deral , commercio, solteiro, com domic i l io eleitoral 
r u a da Amer i ca n. 38 . 

9.315. Leopoldo Mart ins (9.416), f i lho de José Mart ins e de 
Mar ia Mart ins, nascido a 30 de setembro de 1915, 
no Distr ic to Federal , commercio, casado, com do
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Esp i r i t o 
Santo. (Residência á rua Souza Neves n . 49.) 

5.316. Mar io Carneiro Dias (9.417), f i lho de Antônio Car 
neiro D ias e de Isalt ina Nunes Carneiro, nascido a 
18 de janeiro de 1911, no Dis t r ic to Federal , com
mercio, solteiro, com domic i l i o eleitoral no d i s t r i 
cto mun ic ipa l de Esp i r i t o Santo. (Residência á 
vua Pessoa de Barros n . 35.) 

9 .317. Mar io Pere i ra de F a r i a (9.418), f i lho de Thomas Pe 
r e i r a de F a r i a e de Ignez da Conceição, nascido a 

. 3 de novembro de 1912, no Estado do Rio de J a 
neiro, operário, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no distr icto m u n i c i p a l . de Esp i r i t o Santo. (Resi
dência á r u a Sarah n . 9.) 

9.319. Car l os 'Mar t ins (9.420), f i lho de. Alexandre Mart ins e 
de Emerenciana Mar i a da Conceição, nascido a 26 

' : dè feVereiro de 1915, no Estado do Rio de.Janeiro, 
lavrador, solteiro, com domic i l io eleitoral no dis
tr icto mun ic ipa l de Esp i r i t o Santo. (Residência á 
r u a L u i z P in to m 26.) 

9 .320. José P inhe i ro de Lacerda (9.421), f i lho de João P i 
nhe i ro de Lacerda e de-Maria P inhe i ro de Lacerda, 
nascido a 10 de maio de 1910, no Estado de A l a 
goas, guarda-fios, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no distr icto mun ic ipa l de ; Esp i r i t o Santo. (Resi
dência a Travessa Guedes n . 47.) 

9.3SH Vrancisco Alves Fe r r e i r a (9.420), f i lho de Francisco 
Alves Fe r r e i r a e de Constança Fe r r e i r a da. S i l va , 
nascido a 16 de março de 1896, no Distr ic to F e 
deral , operário, casado, com domic i l io eleitoral no 
distr icto mun ic ipa l de S a n f A n n a . (Residência á 
Praça da Republica n . 65.) 

9.322. Hamlet G u i t l i (9.423), f i lho de-José G u i t l i e de Rosa 
G u i t l i , nascido a 13 de junho de 1902, no Estado 

- do Esp i r i t o Santo, commercio, solteiro, com d o m i 
c i l io-e le i toral no distr icto munic ipa l de S a n f A n n a . 
[(Residência á r u a General Pedra n . 25.) 

P.323. João Carlos Palhares Le i te (9.424), f i lho de Carlos 
Dias Mattos Le i te e de V e r a Palhares Leite, nas
cido a 21 de novembro de 1915, no Distr ic to F e 
deral , estudante, solteiro, com domici l io eleitoral, 
no distr icto munic ipa l de S a n f A n n a . (Hesidencia a 
r u a Senador Euzebio n . 35.) 

9 .324. Haroldo de Pau la e S i l va M i l l e r (9.425), f i lho de A r 
mando M i l l e r e de Cecília de Pau la e S i l va Mi l l e r , 
nascido a 8 de agosto de 1916, no Distr ic to F e 
deral, commercio, solteiro, com domici l io e le i toral 
no distr icto mun i c i pa l de S a n f A n n a . (Residência 
á r u a Marquez de Sapucahy n . 100.) . . . 

Aderaldo d'01iveira Cabral (9.426), f i lho de Antônio 
Maximlano Cabral F i l h o e de Dionys ia F r e i r e de 
Ol i ve i ra Cabral , nascido a 3 de ju lho de 1907, no 
Estado da Bah ia , medico, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Esp i r i t o Santo. 
(Residência á r u a São Christovão n . 45 J 

Octavio Graciano (9.424), f i lho de Cezar Graciano e 
de Thereza Graciano, nascido a 31 de janeiro de 
1909, ho Dis t r ic to Federal , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
S a n f A n n a . (Residência á r u a General Pedra n u 
mero 35.) 

9.325. 

9.326. 

9 .327 . A ramis Soares Calçado (9.428), f i lho de Domingo* 
Soares Calçado e de A lexandr ina Soares Calcado, 
nascido a 6 de fevereiro de 1912, no Dis t r ic to F e 
derai , commercio, solteiro, com domici l io e le i toral 
no distr icto mun ic ipa l de S a n f A n n a . (Residência 
á r u a F r e i Caneca a . 85.) 

9 .328. Mar io ignacio Lame i r a (9.420), f i lho de Gustavo 
Ignacio L a m e i r a e de Celeste da Conceição L a 
meira , nascido a 14 de setembro de 1917, no D i s 
tr icto Federa l , bancário, solteiro,. . .com domicil ia! 
e le i toral no üistricto munic ipa l de Gamboa. (Resi^ 
dencia á r u a João Alvares n . 22. ) 

9 .329. Abe i r e r e i r a da Rocha (y .439j , f i lho de France l ina 
Ven tura de Mello, nascido a 31 de março de 1894, 
no Distr ic to Federal operário, casado, com d o m i 
c i l io . eleitoral no distr icto munic ipa l de G a m 
boa e'residência á rua do L ivramento n . 160. 

9.330. M a n o e l ' P e r e i r a Goines (9.431), f i lho de Navarro 
•Pereira Gomes e de E m i l i a da tíilveíra Gomes, 
nasciuo a de fevereiro de 1915, no Distr ic to 
Federal , commercio, solteiro, com domici l io e le i 
toral no distr icto munic ipa l de San fAnna e re -
siuencra £ r u a Senador Kuzebio n . 162. 

.9 .331 . . Lores t im Pere i ra Cardoso (y.432), f i lho de Antônio 
Pereira.Cardoso-e do Mar ia Doaningues Cardoso, 
nasodio a 18 de ju lho de 1891, no Distr icto F-e 
deral, operário, casado, com domici l io eleitoral "üo 
districto m u n i c i p a l ' de San fAnna e residência a 
rua de San fAnna n . 42 ) . 

9 .332. Gremílda De l Bosco (9.133), f i lha de Galdino Bos -
co e de Izaura Barbosa Jtsosco, nascida a 4 de de
zembro de 1917, no Distr ic to Federal , professora, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto m u 
nic ipa l de E s p i n t u Santo e residência é rua Estacio 
de tíá n . 115. 

» .333. João Mathias F i l h o (9.434), f i lho de B r i c i o M a - : 
thias, nascido a 22 du, março,de 190U, no Distr icto 
Federal , funccionario munic ipa l , casado, com do
mic i l i o e le i torar no districto munic ipa l de Espi - . 
r i to Santo ~e residência á rua Pessoa de Burros 
n . 33 . 

9.334. J a i r Alves (9.435), f i lho de-.Júlio Augusto Alves, e 
de Margarida Alves Netto, nascido a 17 de ou tu -
mo de 1917, no Distr ic to Federal , commercio, sol-, 
teiro, com domic i l io . eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de Santa 'Anna e residência a rua Visconde 
de Itauna n . 139. 

9 .335. Fernando Dias da S i l va (9.436),. f i lho 'de Francisco 
Fe r r e i r a da S i lva e de Izaura Dias da Si lva, nas
cido a 24 de. ju lho dc 1935, no Distr ic to Federal , 
commercio, solteiro, com domic i l io e l e i t o r a l ' n a 
distr icto mun ic ipa l de San fAnna e residência á 
rua de San fAnna n . 30. 

9.336. L ino Ol ive i ra Costa P into (9.437), f i lho dc José O l i 
ve i ra Costa P into e de- .Laurent ina do Ol ive i ra 
Costa Mart ins, nascido a 20 de junho dc 1898, 
no Estado da Bah ia , funccionario publico, so l 
teiro, com domic i l io eleitoral no distr icto m u 
nic ipa l de San fAnna e residência á rua F r e i Ca -
nica n . 101. 

9 .337. José Mar ia Sampaio (9438), f i lho de Zeferino B o r 
ges Sampaio e de Ruf ina Mar ia Sampaio, nascido 
a 3 de fevereiro de 1888, no Estado de Minas Ge
raes, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto mun i c i pa l . d e Esp i r i t o Santo e r e s i 
dência á r u a D . Minerv ina n . 21. 

9.338. Josepha Neiva Nacarale (9.439), f i lha de Germano 
José da Neiva e de Anton ia Mar i a -Ferreira, nas
cida a 15 de março de 1883, no Estado do Rio de 
Janeiro, domestica, v iuva , com domic i l io eleitoTal 
no distr icto mun ic ipa l de San fAnna e residên
c ia à r u a João Cardoso n . 41. 

9 .339. Antônio Ma l i z i a (9.440), f i lho de Guiseppe Ma l i z i a 
e de Francisco A r s i n i , nascido a 18 de ju lho de 
1915, no Dis t r i c to Federal , operário, casado, com 
domic i l i o e le i toral no distr icto munic ipa l de S a n 
f A n n a e residência á r u a F r e i Caneca n . 61. 

9 .340. Caro l ina Cabral Mart ins (9.441), f i l ha de Franc iscd 
de Mel lo Cabral e de A n n a Joaquina Pere i ra Ca« 
bra l , nascida a 10 de fevereiro de 1898, no Estado 
de S . Paulo, domestica, casada, com domic i l i o e l e i * 
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tora ! no districto mcnic ip&l de E s p i r i t o Santo e 
resideQüia a rua Estacio de Sá t u 56 . 

9 .341. A a i o n i o Rodrigues de Sousa (9.442) . f i lho de D e l -
p h i n o Mendes de Souza e üe Philomerta Dom in 
gas de Souza, nascido a 31 de maio de 1902, no 
Estado do Rio de Jane i ro , estivador, casado, com 
domic i l i o eleitoral no d is t r ic to mun ic ipa l de E s 
p i r i t o Santo e residência á r u a G u p i n . 3 5 . 

9 .342 . Franc isco Nogueira (9.443) , f i lho de Octaviano L i 
ma da Si lva e de Benedicta Nogueira, nascido i 
4 de novembro de 1914, no Estado do Rio de J a 
neiro, commercio, solteiro, com domic i l i o eleito-
toral no districto mun ic ipa l de S a n f A n n a e re
sidência & rua J o i o Caetano n . 95 . 

6 .343. Romeu Soeiro Fe r r e i r a ( 9 . 4 i 4 ) , f i lho de Ac thu i 
Monteiro Ferre i ra e de Irene de-Azevedo Soeirõ 
Ferre i ra , nascido a è de íiiiio de i ! j t2 , no Distr icto 
Districto Federal, professor, casado, com domic i l io 
eleitoral ao districto m u r i c i p ^ ! d e . San f Anna e 
residência á rua Senador Fuzeb io o . 110 

p.&ii Orlando dos Santos Magalhães ,9.445), f i lho de He r -
mínia da Si lva Duarte, nascido o, 17 de fevereiro 
de 1911, uo Districto Federai , üonuferuo, solteiro, 
com domici l io eleitora) no distr icto mun ic ipa l de 
Esp i r i to Santo B residência á r u a Ot-e*les t i . 19. 

9.345. .Teronymo Antônio de Souza (3.44o), r i lho .de Manoel 
Antônio de Souza o Je P t rpe tua Mar i a a\\- Souza, 
nascido a 30 de setembro út 1901, na Capita l F e 
deral, operário, casado, com domiauio eleitoral P C -
districto munic ipa l de Espe r t o S a r l o e residência 
á rua D . Minerv ina n . 17. 

9.346. Miguel Mendes (9.447),; f i lho de Francisco Mendes e • 
de E l i sa Braga, nascido a i i de se irmoro de 1916, 
no Distr icto Federal , comr.iercio, so.tciro, com do
mic i l io eleitoral no distr icto muniíipal d° Sarta 
Anna e residência a r u a F r e i Cantca n . U . 

& 3 i 7 . João da Motta de Ol ive i ra Júnior (9.448; , f i lho de 
João da Motta-de Ol i ve i ra e de Ri ta Cast i lho de 
Oliveira, nascido a 17 de j u l h o . do 1906, no E s * 
iadç de Minas Geraes. barb< iro, casado, com domi 
c i l i a eleitoral no distr icto mvinieiya' ' de Sar,VAnna 
e residência â rua Senado- E u c e b k n . 160. 

9.348. Cândido da Cruz L inhares (9.449), f i lho de Alfredo 
Augusto Linhares e de M a l e i t a da Cruz Lint iare3, 
nascido, a ~- de marco de 1914, no D is t r i c to F e 
deral. ii'mi\iai-ío, solteiro, cem domic i l io eleitoral 
no d i s t r i do ntiiuiuipai de Esp i r i t o Santo e res i - , 
üon-cia ã rua Capibiaribe n . 27. 

fi.319. Euclyaes A l\e . Si lvu. Dourado tU.460), f i l ho de F r a n 
cisco da S i lva Dourado u de A n t c i a Alves D o u 
ra d o, nascido a 16 dc dezembro UP ' 1Ü0G, no E s 
tado d*? Pernambuco, operário, casado, oom d o m i 
c i l io fíleiloral no distr icto munic ipa l de SanfAr .ua 
C r<'íld«ncia a rua .Maruut-i dtí .Sa^u^ihv v. 88. 

.9.350. J u l i a Motta (9.451). f i lha d * HotniasMtó Mõttá e do 
Fcaucisca da Motta, nascida a 6 fe setembro de 1912, 
no Distr icto Federal , comrrxrcio, sV.teira. com do
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l dc Santa 
Anna e residência á rua F r e i Cmieca n . 252, 
casa 10. 

9.351. Adolpho Te ixe i ra Bastos (9 .452) . . rílho de Miguel 
Te ixe i ra Bastos e de J u l i a T e i . w r a dos Anjos, 
nascido a 29 de agosto de 11-04. no E^lxdo da Bahia , 
commercio, casado, com domic i l io Içftoral no d is 
tr icto munic ipa l de San fAnna e ies idencia á r u a 
de SanfAnna n . 45. 

9.352. Wa ldemsr Alvos (9 .453) . f i lho de J : - l i o Augusto e 
de Margarida Alves, nascido a 12 de dezembro' de 
1915, no Distr ic to FederÀ cOíiimeraio, solteiro, 
itm'1 domic i l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de 
San fAnna e residência á ri*-a F r e i Caneca n . 6 9 . 

9.358. A lber to Barafa de Souza (9.454). f i lho de Antônio 
Augusto de Souza e de Geraltia B-arata d« Souza, 
nascido a 23 de fevereiro de 1899. no Estado do 
Pará, •commercio, solteiro, com domic i l io le i toral 
no d istr ic to munic ipa l de San fAnna e residência 
é r u a de San fAnna n . 4 1 . 

9.354. J o v e l i n a F i gue i r a de Souza (S.455), f i lha .de Aveliiíe 
Bento dos Santos e de Mar i a F i gue i r a da S i l va , 
nasc ida a 18 de toaroõ de 1917, no Dis t r ic to F e 
dera l , domestica, solteira, com domic i l i o le i toral 
ao d is t r ic to mun ic ipa l de Gamboa e residência á 
r u a da Amer i ca n . 160. 

9 .355. João de Souza Mart ins (9.435), f i l bo da F ianc isco 
da Sousa Mar t ina e de Cecília Mendes, nascido a 
25 de outubro de 191.3, no Dis t r fc ra Federe i , òr-s-
rarío, casado, oom domic i l i o e le i toral c o d is l r ie lo 

' munic ipa l de Gamboa o residência S m a da G a m 
boa n . 12. 

9 .356 . Georg ina F e r r e i r a Paz (9.467), f i lhe da Tulago F e r 
re i ra Paz e de A n n a F e r r e i r a P a v nascida a 15 
de junho de 1901, no Estado do R io Grande do 
S u l , domestica, casada, cosa domíailio le i tora l no 
distr icto mun i c i pa l de S a n f A n n a © residência a 
r u a MODCorvo F i l h o n . 84 . 

9 .357. Adhemar F e r r e i r a de O l i v e i r a (9.458), f i lho de F r a n 
cisco F e r r e i r a de O l i ve i ra e do fcólina Braga d« 
Ol ive i ra , nascido a 31 de janeiro do 1601, no D i s 
tr icto Federal , commercio, casado, etffla domic i l .u 
eleitoral no distr ic to mun i c i pa l de B a n i Anna e r e 
sidência á r u a F r e i Caneca a . 2 . 

9 .358. Oswaldo Manhães Campos. (9.4.59), f i lbo de A n l o n U .-
Manhães de Campos e de O l i v i a gou l to Maior .d* 
Campos, nascido a 3 de setembro da 1914, no E s - • 
lado do Rio de Jane i ro , prático do pbarmacia. 
solteiro, com domic i l i o eleitoral no d is t r ic to m u - , 
nic ipal de San fAnna e residência á xoa Moncorvo 
F i l ho n . 40. * 

9 .359 . Norhecto de Mesquita (9.460), fühõ d a ílaul Cândido 
de Mesquita e de Ada lg isa de Mesquita, nascido a 
22 de fevereiro de. i f l i s , no D is t r i c to Federal-
commereio, solteiro, com domioüio eleitoral no d is 
tr icto. mun ic ipa l de. Gamboa e residência á rua 

* Souza Bandeira n . 8 . '• 
íí.360. Newton Souza Fe r r e i r a (9.461) , f i l ho de Ângelo dc : 

Souza Fe r re i ra e de Mar i a Q u m U l l a Barroso, nas
cido a 24 de ju lho de 190S. no Distr ie to Federal 
commercio, solteiro, com domicílio eleitoral , ao 
distr icto munic ipa l de S a n f A n n a e residência á 
r u a Visconde de Itautia n . i l i , casa 15. 

9.S-61. L u i z Marcellir.o da Conceição (9 .462) , ' f i lbo de A l f r e 
do MaroellSno e dê L u z i a Marcôllího de Barcelíos, 
nascido a 23 de dezembro de. 1904, ao Estado do 
.Riü. de Janeiro, alfaiate, casado, corri tíonjKlih«-
ele i toral uo distr icto muuicloál de á&aCAnna e ve- • 
sideticia á rua Visconde de Itauna n. 112. 

9 .362. L u i z Grande (9.163), f i lho de Ângelo Grande e tio 
Carol ina Grande, nascido a 1$ de • novembro do ' 
1904, no Estado de São Paulo, ecoimercic, casado, 
com domici l io eleitora ' no d is tr ic to munic ipa l d f : 
.sanf Anna. o residência á rua General Pedra n u 
mero 132. * 

Al i ioaio Garc ia da S i l va (9.464), f i lho de Ahtonia.de 
Andrade, nascido u 20 de setembro de 1916, iw 
Estudu-do l t io de Janeiro, cominercio, solteiro, com 
domici l io e le i toral no d is tr ic to mun i c i pa l de Santa 
.cama o residência á rua Moneorvo F i l b o n . 38. 

Antônio Francisco (9.465), f i lho de Ângelo Brumat i 
Curruano e de Generosa Maurício Fernandes, n a s - , 
cido a 15 de maio de 1915, no Estado de São Paulo , " 
eommercio, solteiro, com. domicílio fcleitorâl no 
districto mun ic ipa l de S a n f A n n a e residência á-hta. 
João Cardoso n . 48. 

9 .365. Daphius Fernandes (9.466), f i lho dg Josó Feliciar.o 
Fernandes e de Izaura de L i m a • Fernandes, t ia tc i - -
do a 22 de novembro de 1918, no Estado do Am.i- ' . 
zonas, commercio, solteiro, oom domic i l i o eleito-
ral no distr icto mun ic ipa l de S a n f A n n a e residên
cia á rua João Cardoso n . 62 . s 

Leonel Jeronymo da S i l va (9.467) , f i lho <ife Mah<.ç. " 
J*ronyino da S i l va e de Mafalda Goir;es de .OU- . 
veiva.' nascido a 2 de setetnln-o da iiíli», no Esta':.')' 
tío Rio de Janeiro, opei-ario, casado, com domici l io 
e le i toral no d is t r ic to mun ic ipa l de SaCt Ai.na c 
residência ú r u a General Pedra n . 63 . 

Pagmar de Souza (9.408), f i lha de Honorio, Alberto d.-
Souza e de Rosa Cândida d« Souza/ nascida a 8 d.; 
janeiro de 1890, no Estado do Rio do Janeiro, do
mestica, solte ira, com domic i l i o leitora] no e:.— 
tr icto mun i c i pa l de E s p i r i t o Santo o residência a 
rua Prestes u . 2 5 . 

9 .368. Enéas Br i t tes ds S i l va (9.4U9), f i lho dô Pedro B r i t t v : 
da S i lva e de -Maritta Marque» da Si lva , nasci do i 
22 de outubro de 1904, no Distr ic to Fedari i ' , m^-
tal lurgico, casado, com domic i l io eleitoral rio d i s - ' 
tr icto mun i c i pa l de San fAnna a residência a " tiu 
General Pedra n . 67. 

S.363 

.304. 

9 .36e. 

Í57. 
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9.369. Espiridião Nunes de Jesus (9.470), f i lho de Miguel 
Archanjo de Jesus e de Dionysia Nunes de Jesus, 
nascido a 18 de dezembro de 1904, no Estado do 
Maranhão, alfaiate, casado, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipal de San fAnna e residência 
á rua visconde de Itauna n . 110. 

9.370. Zulmira da S i lva (9.471), f i lha de João da S i l va e 
de Josephina Malfrediao, nascida a 12 de março 
de 1915, no Distr icto Federal , domestica, solteira, 
com domicil io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
Espir i to Santo e residência á r u a Viscondessa de 
Pirassununga n . 52. 

9.371. A l z i ra Alves, (9.472), f i lha de Júlio Augusto e de. 
Margarida Alves, nascida a 23 de agosto de 1911, 
no Districto Federal , commercio, solteira, com do
mic i l io eleitoral no districto mun ic ipa l de Santa 
Anna e residência á rua Marquez de Pombal n. 37. 

C.37;!. André Botelho Monteiro de Andrade (9.473), f i lho de 
Odilon Barros Martins de Andrade e de Mar ia Bo 
telho de Andrade, nascido a l i de abr i l de 1901, no 
EsLado de Minas Geraes, commercio, casado, com 
domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de E s 
pirito Santo e residência á rua L u i z P into n . 12. 

£.373. Joel de Azevedo Mattos (9.474), f i lho de L i v i n i o José 
de Mattos e de Gecil ina Garc ia de Azevedo Mattcs, 
nascido a 19 de setembro de 1906, no Estado da 
Bahia , commercio, solteiro, com domici l io eleito
ral no districto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e r e 
sidência á rua Sarah n . 35 . 

'.'.37'r, Narciso Pere i ra Gomes Júnior, (9.475), f i lho de Na r 
ciso Pere i ra Gomes e de E m i l i a da S i l ve i ra Gomes, 
nascido a 16 de ju lho de 1913, no Distr ic to Federal,, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de San fAnna e residência, á 
rua Senador Euzebio n . 162. 

ü.375. Beatriz Couto de Almeida (9.476), f i lha de Manoel do 
Couto e de Mar ia da Conceição, nascida a 5 d© 
setembro de 1916, no Distr ieto Federal , operar ia 
solteira, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i 
cipal de Esp i r i to Santo e residência á rua D r . 
Piragi.be n . 39. 

t?.376. José dos Santos (9.477), f i lho de Abe l P into e de 
Graeinda Rodrigues Te ixe ira , nascido a 18 de 
agosto de 1895, no Dis t r ic to Federal , motorista, 
casado, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipal de San fAnna e residência á rua Moncorvo 
F i l ho n . 101. 

!),377. Francisco S i lva Mendes (9.478), f i lho de Leopoldina 
S i lva Menezes e de Adolphina Mascarenhas Mene
zes, nascido a 24 de maio de 1916, no Estado da 
Bahia , commercio, solteiro, com domici l io eleito
r a ' no districto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e r e 
sidência á rua Machado Coelho n . 120.. 

• 378. Manoel José de Moura (9.479). filho dè José A l exan
dre de Moura e de Belarrnina Mar ia de Moura, nas
cido a 25 de fevereiro de 1909, no Estado de Santa 
Cathãrina. marítimo, solteiro, com domici l io e l e i 
toral no districto munic ipa l de Gamboa e residên
cia á rua do L ivramento n . 83. 

"79. João Francisco do Esp i r i to Santo (9.480), f i lho de 
Pio Francisco do Espírito Santo e de Lu i z a M a -
gdalena do Esp i r i t o Santo, nascido a 5 de janeiro 
de 1911. no Distr icto Federal, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Esp i r i t o Santo e residência á rua Capeberibe n u 
mero 17. 

ü.380. Ar l indo Pinto Estre l la (9.481), fübo de Hemenegüdo 
Gonstancio Estre l la <t de Mar ia P into Estre l la , 
n a s ' M o a de agosto de 1893, no Estado da B a 
hia-, funccionario munic ipa l , casado, com domic i 
l io eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i t o 
Santo e residência a rua São Christovão o. 50. 

'•» 381. Seregre Ta vare* Brotas (9.482). f i lho de Bras i l e i ro 
da Si lva Brotas P de Cecília Tavares, nascido, a 2 
de março de 1917. no Districto Federal, operário, 
solfeiro. com domici l io eleitoral no districto m u 
nic ipa l de Esp i r i to Santo e residência a rua São 
Christovão n . 129. 

««.382. Manoel P r i e t 0 Lloret (9.483). f i lho de Ângelo Pr ie to 
e de Henriqueta Lloret Servent, nascido a 13 de 
•naio de 1914, no Districto Federal , commercio, 

" e i r o . com domici l io eleitoral no districto m u -

9.383. 

9.384. 

9 .385. 

9.386. 

9.387. 

n ie ipa l de Esp i r i t o Santo e residência á r u a M i - . 
nerv ina n . 35 . 

Dorai ice Jeronymo (9.484), f i l ha de Joaquim Jero*^ 
nymo Barroso e de Mar i a da Luz "Veríssimo, nas
cida a 31 de janeiro de 1Ô15, no Distr icto F e 
deral , domestica, casada, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de San fAnna e residência 

•á rua General Pedra 36. 
Adenor Cabral (9.485), f i lho de José Cabral e de ' 

Dulce Eckhard i t Cabral, nascido a 22 de fevereiro 
de 1918, no Estado do Esp i r i t o Santo, jornalista, 
sotteiro, com domic i l io eleitoral no districto m u 
nic ipa l de S a n f A n n a e residência á r u a F r e i Ca
neca n . 77 . 

João Francisco dos Santos (9.486), f i lho de José 
Francisco dos Santos e de Maximiana Cruz dos 
Santos, nascido a 27 de janeiro de 1916, no D i s t r i 
cto Federal , funccionario publ ico, solteiro, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de E s -

• p ir i to Santo e residência á rua L a u r a de Araújo 
n . " 123. 

Anys io Bapt ista da Si lva (9.487), f i lho de Octavio 
An lon io da S i l va e de Jsauza Bapt ista da S i i r a , 
nascido a 23 de dezembro de 1913, no Distr icto 
Federal , jornal ista, casado, com domic i l i o eleito
ra l no districto munic ipa l de Esp i r i t o Santo e r e 
sidência á rua Pessoa de Barros n . 33 . 

Honorina Pere i ra de Souza (9.488), f i lha de Salus-
tiano Ribeiro Antunes e de Edvviges Ribe iro de 
Souza, nascida a 22 de dezembro de 1899, no E s 
tado do P i rahy, modista, v iuva, com domic i l i o 
eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i to Santo 
e residência à rua A l f a n . 18. | ijjjã 

9 .388. J u l i a Portugal da Cunha (9.489), f i lha de Raphae! 
Portugal e de Angela Gamafama, nascida a 13 de 
junho de 1913, no Distr ic to Federal , domestica, 
casada, com domic i l io eleitoral no districto m u n i 
c ipal de Esp i r i t o Santo e residência á rua D in ia 
n . 26. 

9 .389. Antenor de O l i ve i ra Ramos (9.490), f i lho de Manoel 
José de O l i ve i ra Ramos e de I r ia de Jesus Ramos, 
nascido a 6 de maio de 1896, no Distr icto Federal , 
commercio, v iuvo, com domici l io eleitoral no d i s 
tr icto munic ipa l de San fAnna e residência á r u a 
Júlio do Carmo n . 85 . 

9 .390. A l t ino Armando de Souza (9.491), f i lho de Armando 
José da Souza e de S i lv ina Mar ia da Conceição, 
nascido a 14 de ju lho de 1903, no Estado do Rio 
de Janeiro, operário, solteiro, com domicil io e le i 
toral -no distr icto munic ipa l de SanfAnna e r e s i 
dência á r u a de San fAnna n . 92. 

9 .391 . Cândido Rodrigues Coutinho (9.492), füho de Joa 
qu im Rodrigues Coutinho e de Maria Rodrigues 
<le Pau la , nascido a 25 de agosto de 190!, no 
Estado da Minas Geraes, commercio. cajado, com-, 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Santa 
Anna e residência á rua Visconde de Itauna n u 
mero 62. 

9 .392. Manoel Marques da Si lva (9.493). f i lho de José Mar 
ques da Si lva e de Maria José Marques, nascido a 
2 de agosto de 1909, no Estado de Alagoas, com
mercio, casado, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipal de San fAnna e residência á rua F r e i 
Caneca D . 69. 

9 .393 . João Bapt ista da S i l va (9.494), f i lho de Antônio Ba
ptista da S i lva e de Enedina Baptista da Silva, 
nascido a 24 de ju lho de 1908, no Districto Fe
dera), commercio, solteiro, com domici l io e le itoial 
no distr icto munic ipa l de San fAnna e residência 
á rua F r e i Caneca n . 59. 

9 .394. Octacil ia L u i z a dos Santos Ol ive i ra (9.495), f i l ha 
Joaquim L u i z dos Santos e de Rosa L a n g a M o dos 
Santos, nascida a 6 de março de 1918, no D i s t r i 
cto Federal , domesüca, casada, com domicil io e l e i 
toral no distr icto munic ipal de SanfAnna e r e s i 
dência á rua . Senador Euzebio n . 138. 

9 .395 . Isaias do Amara l (9.496), f i lho de Zeferina do A m a 
ra l , nascido a 30 de dezembro de 1913, no Estado 
do Rio de Janeiro, lavrador, solteiro, com d o m i 
c i l i o e le i toral no districto munic ipal de Esp i r i t o 
Santo e residência á rua São Christovão n . 137. 
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g.396. José Claro de Menezes Mello (9.497), f i lbo de M a r 
cai Pe re i ra de-Meilo, nascido a 11 de outubro de 
1888, no Estado de Sergipe, funccionario publ ico, 
casado, oom domici l io eleitoral no distr icto m u 
n ic ipa l de Gamboa e residência á r u a da H a r 
monia n . 38. . 

9.397. Aíuizjo S i l va L u p a (9.498), f i lho de Joaqu im L u n a 
e de E l i s a S i lva t u n a , nascido a 20 de dezembro 
de 1912, no Território do Acre, piloto, solte^o, 

' ' com domic i l io eleitoral no districto mun ic ipa l de 
Esp i r i t o Santo e residência á rua Capitão Senna 
n . 5. 

9.398. Mario Bolonha Campos (9.499), f i lho de L indo lpho 
Kepler Rodrigues Campos e de Jul jeta Bolonha 
Gampos, nascido a 22 de outubro de 1909, no l i s 
tado do Pará, medico, casado, com domici l io eieí-
toral no districto munic ipa l de SanfAnna t> rest-
dencja á rua F r e i Caneca n , 34. 

9.399. Marino de Almeida (9.600), fHho de Augusta Mar ia 
das Dores, nascido a 27 dc fevereiro de 1914, uo 
Distr ic to Federa l , operário, solteiro, com domi 
ci l io eleitoral no districto muqjeipal de Esp i r i t o 
Santo e residente á rua D r . Piragibe u . 26 . 

9.400. Ar l indo Brandão d'Avj la Brandão [9.50Í) , f i lho de 
João üurvelo d'AviSa Maciel , nascido a 27 de ou>-
tubro de 1907, no Distr ic to Federal , cororoercib, 
casado, com domiejljo ele itoral ' no dig tricto. rpunj-
c ipal de Esp i r i t o Santo a residente á rua Mesquita 
Junjor n , 02, 

9.401. Adauto Baptista Nunes (9,502), f i lho de Lucas B a 
pt ista Nunes e de Esmerajdina Alves de Ol ive i ra , 
nascido a 12 dc outubro de 1894, no Estado do Rio 
dc Janeiro, operário, casado, com domici l io eleitoral 

- u o dislrictQ munic ipa l de San fAnna e residente á 
r u a General Pedra n . 9 . 

9.402. O l a v o Frcdc-r icu de F iguuircdo (9.503), f i lho dc João 
; F r e d e r i c o -du Figueiredo o de A lber t ina Gomes de 

Figueiredo, nascido a 12 de janeiro de f898, no 
•Districto Federal , .coimneroio, casado, com d o m i 
c i l i o eleitoral no districto munic ipa l do SanfAnna, 
e -res idente a r u a dc Sanf Ann-a n . .49. 

. 9,403. íteué Cardoso P i r e s de C a r v a l h o (9.504;, f i lho. d a . 
Ualpho da Si lva Carvalho, e- de D i v a C a r d o s o P i res 

' d e Carvalho,- n a s c i d o a 4 de m a r c o dc 1910, no 
"Distrjcto . .Foderal, íuuccionario publico, solteiro," 
com domíctlfo .eleitoral no districto munic ipa l de 
E s p i r i t o Sau to c r e s i d en t e ã r u a A lpha n . 24. 

9.404. C u r m c n Moura Itabclio (9.505),. f i l h a " de Joaquim 
Coutinho de L i m a Moura' e de Carlóta L i l l y de L l -
ríiii M o u r a , nascida a 8 de dezembro de '1911, no 
Dis t r i c to Federal, domestica, casada, c o m domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Espírito Santo . 
e residente á rua Corrêa Vasques n - 21 . 

9.405. Nympha de Carvalho Guimarães (9.506), f i lha de 
Francisco Monteiro Guimarães, nascida a 3 de maio 
de 1940. no Distr icto Federal , domestica, solteira, 
com domici l io e le i tora l .no distr icto mun ic ipa l de 
Esp i r i t o Santo e residente á r u a . D . Minerv ina n u 
mero 21. 

9.406. Ernesto José Martins (9.507). f i lho de Manuel José 
Martins e de Mar ia Jpsé Mart ins , nascido a 9 de 
julho de 1910, no Distr icto Federal , commercio, c a 
sado, com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l 
de Esp i r i to Santo o residente & rua General Pe
dra n . 347, casa -6. -

9.407. Humberto Duarte Mauro (9.508), f i lho de Caetano 
Mauro e de Thereza Mauro, nascido a 30 de abr i l 
de 1897, no Estado de Minas Geraes,. engenheiro-
electrioista, casado, com domic i l io eleitoral no d i s 
tricto munic ipal de Esp i r i t o Santo e residente á 
r u a D . Minervina n . 21 , 

9.408. Dion iz io Saturnino (9.509), f i lho de José A r t h u r e 
de E v a Marques da S i l va , nascido a 14 de ju lho 
de 1901, no Distr ic to Federal , operário, easado, 
com domici l io e le i toral no distr icto mun ic ipa l de 
San fAnna e residtrft* á rua Moncorvo F i l ho n u 
mero 32 . 

§.409. Antônio da S i l va Reis (9.5101, f i lho do Joaqu im Pe
r e i r a da S i l va e de Joaouina. dos R«is Chagas, nas
cido a 24 d© dezembro de 1912, no E."fado de Minas 

. G e r a e s , commercio, solteiro, com domiei l io e l e i 
toral no disfrlctn. mun ic ina l de S a n f A n n a e r e s i 
dente á rua Marquez de Sapucahy n , 77 . 

9 . 4 1 0 . Va ldemiro Pere i ra França (9.511), f i lho de Antenor 
de Nascimento França e de Olga Pere ira França, 
nascido a 12 de dezembro de 1912, no Districto 
Federal , industr ia l , v iuvo, com domioi l io eleitoral 
no districto munic ipa l de San fAnna e residente á 
r u a João Caetano a , 119. 

9 .411 . L u c i n d a Mattos Du t ra (9.512), f i l ha de Joaquim Hen
r ique Chaves Mattos R de Anna de Jesus Pataizo 
Chaves Mattos, nascida a 1 de marco de 1881, no 
Distr icto Federal , domestica, casada, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i t o Santo 
e residente á r u a São Christovão n . 138. 

9 .412. Agenor Olympio Corrêa (9.513J, f i lho de Olympio 
Corrêa e de F l aus ina Mar i a da Conceição, nascido 
a 9 de fevereiro de 1901, po Estado do Rio. de J a 
neiro, industr ia l , casado, com domic i l io eleitoral 
no distr icto m u n i e i p a l d e San fAnna a residente á 
rua F r e i Caneca n'. 9 6 . 

9 .413 . José Clementíno de Lucena (9,514), f i lho de V i r g u l i -
no Alves de Lucena, nascido a 9 de setembro de 
1912, Estado de Pernambuco, commerciar io, sol
teiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i c i 
pa l de Esp i r i t o Santo e residência á rua Guap i n u -
roerp 9 , 

9 .414. Gastâo dos Santos (0.515), f i lho de Bernard ina Cláu
dio, nascido a 3 de jane iro de 1913, no Distr ic to 

> Vederal, operário, solteiro, çom domic i l io eleitoral 
m distr icto munic ipa l de Espírito Santo e r es i 

dência A rua Pere i ra Franco n , 36, 
9 .415. Guaracy do Amara l Campos (9.516), f i lho de Antô

nio do Amara l Campos e oe A l z i r a de Barros Pe
re i ra Campos, nascido a 9 de junho de 1917, ho 
Distr ieot Federal , funccionario publ ico, casado, 
com domici l io eleitoral no distr ic to Riunic ipa l de 
San f Anua e residência á r u a F r e i Caneca n . 26. 

9.416. Manoel Joaquim Pavão (9.517), f i lho de Joaquim da 
Gamara Pavã.o e de E m i l i a Lobato Neves Pavão, 
nascido' a 20 de fevere i ro 'de 1'906, em São João 
da Bar ra , no Estado do Rio de Janeiro, commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u 
nic ipa l de Sanf Auna e residência á r u a Visconde 
dè' Itauna n . U O . 

9 .417. E l z a Velloso Arruda- (9.518), f i lho de Oswaldo de M . 
A r r u d a e de Al ice Calvet de Medeiros Ar ruda , nas
cido-a 30. de setembro do 1911, no Distr ic to F e 
deral, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto mun ic ipa l de s a n f Anna e residência 
aLr.ua dc San f Anna.. n . - 147. 

9 .418. Ju l iSo Rodrigues (9.519), f i lho de Turíbio Rodrigues 
n de Ju l i aua Si lva, nascido a 17 de fevereiro de 
1905, no Dis t r ic to Federa l , mecânico, casado, com 
domici l io e le i toral no distr icto mun ic ipa l de G a m 
boa e residência á r u a Leoncio de Alhuquerque n u 
mero 16. 

9 .419. Theophi lo Fernandes (9.520), f i lho de Custodia F e r -
. nandes e de Mar ia Augusta Garc ia , nascido a 16 de 

outubro de 1908, no Distr ic to Federa l , commercio, 
casado, com domic i l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de San f Anna e residência a r u a Senador E u 
zebio n . 48. 

9.4í>r>. Armanda .V i e i r a (9.521), f i l ha de F o r m l n a Thomaz 
Lage, nascido a 10 .de abr i l de 1007, no Distr ic to 
Federal , domestica, casada, com domic i l i o eleitoral 

. no distr icto mun ic ipa l de Santa Anna e residência 
á r u a Jul jo do Carmo n . 23, 

9.42Í. Humberto Monte Parente (9.522), f i lho de João Juv 
Jío Gomes Parente e de Amélia Monte Parente, nas
cido a 8 de março de 1901, no Estado do Ceará, 
commercio, casado, com domic i l io eleitoral no 
distr icto mun ic ipa l dc S a n f A n n a e residência a 
r u a Visconde de Itauna n , 112. 

9 .422. Orlando Pere i ra da Fonseca (9.523), f i lho de Glodo-
mi ro José da Fonseca e de Mar ia José da Fonseca, 

* nascido a 15 de junho de 1904, no Estado do Rio 
de Janeiro, operário, casado, com domici l io eleito
r a l no distrjcto mun ic ipa l de Esp i r i t o Santo e re 
sidência á r u a Sfio Christovão n . 40. 

9 .423 . Mar i a P ires Fernandes (9.524), f i l ha de Mario Alves 
< P i fes e de Carol ina da S i lva Pires, nascida a 28 de 

abr i l de 1918, no Estado do Ceará, domestica, r a 
sada, com domic i l i o eleitoral no districto mun i c i 
pa l de S a n f A n n a e residência a r u a Senador E u 
zebio n . 48. 
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9.121. Josó Paulino (9.525), f i lho de João Paulitvo e de A n -
tonia dos Santos, nascido a 25 de marco de 1907, 
no Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
S a n f A n n a e residência á rua João Caetano n . 40. 

9.Í23. Maria da Glor ia Restier Chauveí (9.526), f i lha de 
Fel ippe Margre Restier e de Eurid ice Pestana Pe
re ira Restier, nascida a 22 de marco de 1901, no 
Districto Federal, commercio, casada, com domic i 
l io eleitoral no districto munic ipa l de Esp i r i to 
Santo e residente á rua Ciestes n . 34. 

9.526. Alda Fernandes Monteiro (9.527), f i lha de Manoel 
• Fernandes Monteiro e de Mar ia Gui lhermina da 

Conceição, nascida a 17 de agosto de 1935, no D i s 
tricto Federal, commercio, solteira, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Esp i r i to Santo 
e residência á rua Sara n . 43. 

.'J.Í.27. Manoel Virgílio de Jesus (9.528), f i lho de Procopio 
José de Jesus e de Mar ia de Jesus, nascido a 26 de 
dezembro de 1912, no Estado da Bahia , commerc ia
rio, solteiro, çom domici l io eleitoral uo districto 
munic ipal de Esp i r i to Santo e residência na r u a 
São Christovão n . 32. 

9 i:.'8. Aluysio Antunes Pereira (9.529), f i lho de Eduardo 
Antunes Pereira e de Rosalina Lousada Pere ira , 
nascido a 21 de dezembro de 1907, no Distr ic to 
Federal, commerciario, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de San fAnna e r e 
sidência na rua F r e i Caneca n . 101. 

9.4.29. Aderbal Nunes Camaz (9.530), f i lho de Accacio N u 
nes Camaz e de J u l i a Nunes Camaz, nascido a 4 
de setembro de 1917, no Distr icto Federal , estu
dante, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipal de Esp i r i to Santo e residência na 
rua Miguel de F r i as n . 25. 

0 130. Ernesto Rodrigues Calazans (9.531), f i lho de Manoel 
Rodrigues Calazans e de Numa de Barros •Ca la
zans, nascido a 16 de novembro de 1916, no E s 
tado de Alagoas, empregado publico, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de San
f A n n a e residência na rua General Pedra n . 40. 

9.131. Osório Pere ira Cavalcanti (9.532), f i lho do João Pe
re i ra Cavalcanti e de Fe l i c i a M a r i a Cavalcanti, 
nascido a 10 de fevereiro de 1897, no Estado do 
Rio Grande do Norte, advogado, casado, com do
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de E s p i 
r i to Santo e residência na r u a Estacio de Sá n u 
mero 115. 

9.43?. Pedro de Castro (9.533), f i lho de Sebastião José da 
Cunha e Castro Júnior e de De lmi ra de Castro 
Soares, nascido a 29 de junho de 1910, no Estado 
do Rio de Janeiro, motorista, solteiro, com domi
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de San fAnna 
e residência na rua Moncorvo F i l h o u . 101. 

9.133. Oswaldo Fe r r e i r a Gonçalves (9.534), f i lho de Januá
r io Fe r r e i r a Gonçalves e de Lúcia Mar ia da Con
ceição Gonçalves, nascido a 3 dc maio de 1904, no 
Estado do Rio de Janeiro, oporario, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de San
f A n n a e residência na rua San fAnna n . 77. 

9.135. Josó Cupert ino da Costa (9.535), f i lho de Jesuino 
Herculano da Costa e de Mar i a Magdalena da Con
ceição, nascido a 18 de setembro de 1905, no E s 
tado de Sergipe, marítimo, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Gamboa e re 
sidência na rua L ivramento n . 45. 

9.435. Antônio Costa da Cruz (9.536), f i lho de Nicoláo Cos
ta da Cruz e de Mar ianna Franc isca dos Santos, 
nascido a 13 de junho de 1901, no Estado do Ric 
de Janeiro, operário, solteiro, com domici l io e le i 
toral no districto munic ipa l de Gamboa e residên
c ia á rua Conselheiro Zacharias n . 50. 

9.436. Francisco Loroza F i l ho (9.537), f i lho de Edmundo 
Loroza e de Sebastiana Loroza, nascido a 19 de 
igosto de 1917, no Distr ic to Federal , electricista,. 
jolteiro, com domici l io eleitoral no districto m u 
nic ipa l de SanfAnna e residência na rua de S a n 
f A n n a n . 42. 

9.437. Dante Donato (9.538), f i lho de Salvador Donato e de 
Izabella Bizza. nascido a 21 de outubro de 1917, 
no Distr ic to Federal , operário, solteiro, com do 
mic i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de S a n f A n 

na e residência na r u a Visconde de Itauna nume 
ro 159. 

9.438. A r y Rangel de Castro (9.539), f i lho de Henrique R a n 
gel de Castro, nascido a 21 de outubro de 1917, 
no Distr ic to Federal , operário, solteiro, com d o m i 
c i l io eleitoral no districto municipal de Esp i r i t o 

' Santo e residência na r u a Visconde de Itauna n u 
mero 159. 

9.439. Rauff da Costa Ffazão (9.540), f i lho de Pedro da 
Costa Frazão e de Fausta da Costa Frazão, nasc i 
do a 12 de junho de 1895, no Estado da Parahyba 
do Norte, o f f ic ia l da Mar inha Mercante, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de 
San fAnna e residência na rua Senador Euzebio 
n . 60. 

Faço sciente que os títulos serão entregues, na fôrma 
estabelecida pela lei, a quem rest i tu ir o recibo de inscripcão.: 

Rio de Janeiro, D . F . , 19 de agosto de 1936. — Pelo 
escrivão, Ivane Evaristo de Oliveira. 

Terce i ra C i m i mseripyãu 

DÉCIMA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . ju i z eleitoral da 10* Zona, da 3* C i r -
cumscripçãc do Distr icto Federal , faço publico, para conhe
cimento dos interessados, mie foram expedidos os títulos e le i 
toraes dos seguintes cidadãos: 

4.570. Armando Coelho da S i lva (4.635). filho de João Coe
lho da S i lva e de Mar ia Thereza • Coelho, nascido 
a 10 de maio de 1917, no Distr icto Federal, com
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipal de S. Christovão e residência á rua 
Conde de Leoooldina n . 50. 

4.577. Ângelo Dias Stauziane (4.636), f i lho de Ângelo Pedro 
Stauzione e de Ju l i a Dias, nascido a 11 de outubro 
de 1915, no Distr icto Federal, commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de 
São Christovão e residência á rua Sãu Januário n u 
mero 254. 

4.573. Waldemar Fe r r e i r a Braga (1.637), filho de Francisco 
Fe r re i ra Braga e de Heroina França Braga, nascido • 
a 6 de julho de 1913, no Districto Federal, operá
rio, solteiro, com domici l io eleitoral no di f l r icto 
munic ipa l de São Chrittovão e residência á r u a 
Amazonas n . 20. 

4.570 Alfredo Ernesto Seidel ,4.038), f i lho de Ernesto Seidel 
e de E m m a Seidel, nascido a 8 de novembro de 
1912, no Distr icto Federal, commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
São Christovão e residência á rua Senador A l en 
car n . 62. 

4.580. Armmdo Gomes Abrautes (4.639), f i lho de José Mar ia 
Abrantes e de Aida Gomes de Azevedo, nascido a 
2 de junho de 1913, no Districto Federal, contador, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u 
nicipal de São Christovão e residência á rua M o u -
rão do Val le n . 6. 

4.581. Carmine Soccodato (4.640), f i lho de José Soccadato 
e de Selma Soccodato, nascido a 9 de outubro de 
1911, no Estado de São Paulo, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
São Christovão e residência á rua Bello n . 36. 

4.582. A r y Reis Portugal (4.041), f i lho de, Nicanor Gonçal
ves Portugal e de Leo l ina Reis Portugal, nascido a 
28 de dezembro de 1917, no Estado de Minas Ge 
raes, commercio, solteiro, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipa l de São Christovão e r e s i 
dência á rua São Januário n . 188. 

4.583. Silos Carlos de Souza (4.642), filho de Pedro Carlos 
rie Souza e de Mar ia Rosa de Lessa, nascido a 12 
de março de 1917, no Estado do Rio de Janeiro, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s 
tricto m u n i c p a l de São Christovão e residência á s 
rua Jansen de Mello n . 96. 

4.584. Raul Cândido de Medeiros (4.644), filho de Romeu Cân
dido e de Antonieta Cândido Medeiros, nascido a 
17 de abr i l de 1916, Estado de São Paulo, com
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto mun ic ipa l de São Christovão e residência é, -
r u a Franc isco Manoel n . 22. 
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| . 5 8 5 . Odi lon Anselmo de Ol ive i ra (4.645), f i lho de João 
Anse lmo de Ol ive i ra e de Ol inda Pere i ra de O l i 
ve i ra , nascido a 0 de dezembro de 1914, no E s 
tado de Minai» Geraes, conimercio, solteiro, . com 
domic i l i o eleitoral no distr icto mun ic ipa l de São 
Christovão e residência a rua Te ixe i ra Júnior n. 13 

4.580. Wander ley Gonçalves de Ol ive i ra (4.646), f i lho dt 
Franc isco Gonçalves de Ol ive i ra e de Mar ia das 
Dores de Ol ive ira, nascido a 6 de agosto de 1893, 
no Distr icto Federal, despachante, casado, com do 
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de São 
Christovão e residência á rua Carneiro de Campos 
n . 60. 

4.587. A l z i r a Fore l l y (4.647), f i lho de Celina Alves, nascido 
a 17 de ju lho de 1904, no Estado do Rio Grande 
do Sul , commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de São Christovão e r e s i 
dência á rua Be l la n . 375. 

4 .588. Pedro Pa r r i l ha (4.648), filbso de Francisco P a r r i -
lha e de Thereza Palomo, nascido a 17 de abr i l dc. 
1913, no Distr icto Federal, commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de São 
Christovão e residência á rua Be l la n . 28. 

4.589. Jayme dos Santos L i m a (4.649), f i l h o de Francisco 
de Freitas L i m a e de I s a u r a dos Santos , n a s c i d o 
a 25 de m a i o de 1905, no UístCiCto F e u e r a l , c o m 
m e r c i o , . viuvo, c o m domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de São. Christovão e residência á rua G e 
n e r a l B r u c e n . 9.1. 

4.590. J u v e n a l Campos S o r r i s o (4.650), f i l h o de L u i z Cam
pos S o r r i s o e, de U i u a i r de Ül iv ia C a m p o s Sorriso 
nasc i do a 1 de j a n e i r o de 1905, ne E s t a d o de Per
nambuco, m i l i t a r , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d is 
t r i c t o m u n i c i p a l de São Christovão e residência á 
T r a v e s s a A s s i s P i n t o n . 14. 

4 E l o y dos Santos Gênio (4.051;, f i l h o de M a n o e l dos 
Santo» Genis e de M a r i a Ros G a m e i r o , nascido a 1 
cie o u t u b r o de ÍUIÍ, no D i s t r i c t o F e d e r a l , c o m 
m e r c i o so l t e i ro , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o 
munic ipa l de São Christovão e residência a r u a José 
Clcmentino n . 68. 

4.592. Antônio J-i»i>o i i o P r a d o (4.652), f i lho do Olegario B is 
po do P r a d o e de ül iv ia de Ol ive i ra P r a d o , n a s c i d o 
a 20 dc se;.e:i,bro de 1908, no E s t a d o do R i o de J a 
n e i r o , f i s ca l de bonde, casado,- c o m d o m i c i l i o e le i 
t o r a l uo d i s t r i c t o m u n i c i p a l de São Christovão e r e 
sidência á r u a Senador A l e n c a r u . 160. 

4.593". R u b e m Rodrigues de Araújo (4.653). f i l h o de Joaquim 
de Araújo e de M a r i a Rodrigues de Araújo , naseide 
a 24 de m a i o d 101 í, no E s t a d o de M i n a s G e r a e s , 
commercio, so l t e i r o , c om d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s 
t r i c t o munic ipa l de São Christovão e residência á 
r u a S e n a d o r A l e n c a r n . 70, casa b. 

4.594. E l z a . A n t u n e s (4.654), f i l h a de Bernardino Joaquim 
A n t u n e s c de C l a r a A m a l i a A n t u n e s , n a s c i d a a 25 
de o u t u b r o de 1917, no Districto F e d e r a l , p r o f e s s o 
r a , solteira, c o m d o m i c i l i o eleitoral no distr icto m u 
n i c i p a l de São Christovão e residência á rua São 
L u i z G o n z a g a n . 19. 

4.595. T e i m o Machado (4.655), f i lho de Avel ino Alves M a 
c h a d o e dc Ernestina dos Re i s M a c h a d o , nascido a 
25 de o u t u b r o de 1910, no Distr icto Federal , moto
r i s t a , solteiro,' com domic i l io eleitoral no districto 
munic ipa l dc São Christovão e residência á rua da 
Alegr ia n . 25. 

4.596. Just in iano Maroubas (4.656), f i lho de João Marouba* 
Quintano e de Rosa Cândida Maroubas, nascido a 1 
de setembro de 1895, no Distr ic to Federal , operá
rio, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de São Christovão e residência á rua 
F r o l i k n . C9. 

4.597. Waldemar Fernandes dos Santos (4.657), f i lho de 
Leonel Fernandes dos Santos e de Angélica Mar ia 
dos Santos, nascido„a 20 de janeiro de 1905, no 
Distr ic to Federal , operário, solteiro, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de São Christovão 
e residência á rua Be l l a n . 4. 

4.598. João Baptista L inhares (4.658)? f i lho de Benedicto 
L inhares e de Augusta L inhares , nascido a 30 de 
junho de 1908, no Distr ic to Federal , operário, so l 
teiro, com domic i l i o eleitoral no distr icto m u n i c i 

pal de Engenho Novo e residência á r u a Anna Ne re
munero 658. 

4.599. Claudionor da S i l va Barbosa (4.659), f i lho' de Franc is 
co da Si lva Barbosa e de lda l ina de Carvalho Bar 
bosa, nascido a 18 de fevereiro de 1898, no Dis
tricto Federal , carpinteiro, casado, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de São Christovão 
e residência á P ra i a de São Christovão n . 75 . 

4.600 Gr imalda de Castro Araújo (4.660), f i lha de José 
Joaquim de Ol i ve i ra Castro e de Castorina ri 
Souza Castro, nascida a 20 de maio de 1896, cm 
Campos, Estado do Rio de Janeiro , costureira, 
v iuva , com domic i l io eleitoral no distr ic to mun i 
cipal de São Christovão è residência á r u a Curuzu' 
n . 57. 

4-fifH. Nelson de A lmeida P into (4.661), f i lho de Accacio dt 
A lmeida Pinto e de Auro ra More i ra P in to , nasc ;dc 
a 10 de outubro de 1916, no Dis t r i c to Federal 
professor, solteiro, com domic i l io e le i toral no dis
tricto munic ipa l de São Christovão e residencif 
á rua Lopes Ferraz n . 54. 

4.602. Waldemiro Guedes Bomf im (4.662), f i lho de Domin
gos Pereira Bomf im P, de Mar ia Pe re i ra Guedes 
nascido a 5 de maio de 1910, no Estado de Minas 
Geraes, lavrador, solteiro, com domic i l i o eleitora 1 

no districto munic ipa l de São Christovão e resi
dência á rua Jansen Mello n . 64. 

4.603. Juvenal José de Medeiros (4.663), f i lho de Alfredc 
José Medeiros e de Franc isca Dolores Fernandes 

. nascido a 19 de abr i l de 1913, no Dis t r i c to Fe
deral, funccionario publico, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipa l de Engenho Novu 
e residência á rua V i u v a Cláudio n . 64 . 

4.604. José Pa iva F i l h o (4.664), f i lho de José Pa iva e de 
Mar ia Paiva, nascido a 24 de janeiro de 1909, ao 
Distr ic to Federal , ferro carr i l . casado, com domi
c i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de São Chris
tovão e residência á.rua Senador A lencar n . 236. 

4.605. Carlos Trindade (4.665), f i lho de Perfe i to Prudente 
da Trindade c de Adelaide Antunes da Trindade, 
nascido a 24 de novembro de 1897, no Distr icto 
Federal , funccionario publico, casado, com domi 
ci l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de São Chr i s 
tovão e residência á rua- S. L u i z Gonzaga n . 460. 

4.606. Arist ides de Castro e Souza (4.666), f i lho de Joa
quim de Castro e Souza Sobrinho e de Helena 
dc Castro Souza, nascido a 25 de ju lho de 1883, 
no Estado do Rio de Janeiro , funccionario publico, 
casado, com domici l io eleitoral no distr icto muni
c ipal de São Christovão e residência á r u a Fonseca 
Telles n . 99. 

í,607. Carmel inda-Muniz Castro (4.667), f i l ha de Francisco 
de Paula Castro e de Mar ia da L u z Muniz , nas
cida a 27 do outubro de 1888, no Estado do Rio 
de Janeiro, funecionaria publ ica, casada, com do
mic i l i o eleitoral no distr icto mun i c i pa l ' de São 
Christovão e residência á rua Fonseca Telles n. 09. 

4.608. lidefonso Pere i ra de Br i t o (4,668), f i lho de Manoel 
Pere ira de Br i t o e de Mar ia da Conceição Br i to , 
nascido a 23 de janeiro de 1894, no Dis t r i c to Fe 
deral, empregado publico, solteiro, com domic i 
lio eleitoral no districto munic ipa l de Engenho 
Novo e' residência á rua Perseverança n . 14. 

4.609. Oscar de Souza (4.669), f i lho de José Joaqu im de 
Ol ive i ra e de Franc isca Neves de Ol ive ira , nascidí 
a 23 de novembro de 1900, no Estado de M i n a i 
Geraes, commercio, casado, com domici l io eleito
ral no distr icto mun ic ipa l de São Christovão e re
sidência á rua Be l la n . 351. 

4.610. Renato Lomba (4.670), f i lho de Carlos Lomba c de 
Mar ia Fernandes Lomba, nascido a 6 de janeiro 
de 19-14, ho Distr ic to Federal , estudante, solteiro., 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de 
São Christovão e residência á rua Fonseca Tel/e; 
n . 196. 

4 .611. Wal ter Mun i z (4.671), f i lho de Bernardino de Pauis 
Muniz e de M a r i a L yd i a Muniz, nascido a 1 de abri 
de 1916, no Estado do Rio de Janeiro, estudante 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto "mu
nic ipa l de São Christovão e residência á rua Fo.. 
seca Telles n . 99 
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4.612. Álvaro Alves Morel le (4.672), f i lho de Domingos A l 
ves Môrelle e ds E l v i r a Alves Javette, nascido a 
15 de março de 1918, no Estado do Esp i r i t o Santo, 
operário, solteiro, com domic i l i o eleitoral no d i s 
tricto mun ic ipa l de São Christovão è residência, 
á r u a Conde-Leopoldina n . 134. 

4.613.. Joubert de Andrade (4.673) , f i lho de Antônio de A n 
drade e de . L eoo id i a Campos de-Andrade, nascido 
a 17 de outubro de 1916, no Distr ic to Federa l , 
jperario, solteiro, com domic i l i o e le i toral no d i s 
tricto mun ic ipa l de São Christovão e residência á 
r u a Be l la n . 4. 

4.614. Manoel Tr indade Miranda (4.674), f i lho de Rosa de 
Jesus Trindade, nascido a 13 de fevereiro de 1905, 
em Portugal (natural izado), funccionario m u n i -

' c ipal , .solteiro, com domic i l io e le i toral no districto 
"" mun ic ipa l de Sãò Christovão e residência á rua 

Be l la n . 146. 
í . f i is. Salveiro Barreto (4.675), f i lho de Demosthenes B a r 

reto e de Áltina Cândida Barreto, nascido a 15 de 
outubro de 1910, no Estado de Minas Geraes, 
photographo,. casado, com domic i l io e le i toral no 
distr icto mun ic ipa l de São Christovão e residên
cia á r u a S. Christovão n . 506. 

1.616. Everardo Peixoto Alves (4.676), f i lho de Oscar F e r 
r e i r a Alve6 e de A l i ce Peixoto Alves, nascido a 29 
de setembro de 1902, no Estado do Rio de Janeiro, 
commercio, eolteiro, com domic i l i o # e le i toral no 
distr icto. mun ic ipa l de São Christovão e residência 
à rua São Januário n . 243-A. 

1.617. Ito Barroso Magno (4.677), f i lho de Francisco B a r 
roso Magno e de Juan i ta Thomé Barroso Magno, 
nascido a 11 de abr i l de 1917, no Estado de Matto 
Grosso, estudante, solteiro, oom domic i l i o e le i to
r a l no distr icto mun i c i pa l de São Christovão e 
residência á rua General Gurjão n . 25 . 

4 618. Ri ta S i l ve i ra Boscheu (4.678), f i lha de Antônio M i 
guel de Azevedo Si lva e de F l o r a Olga Mar ia lda 
e Si lva, nascida a 9 de setembro de 1895. no D i s 
tricto Federal , domestica, casada, com domic i l i o 
eleitoral no districto munic ipa l de São Christovão 
e residência á r u a São Christovão n . 518-A. 

4.619. Caci lda da S i l va Guimarães (4.679), f i lha de Manoel 
F e r r e i r a L i m a e de Raymunda B r i t o Magalhães, 
nascida a 16 de outubro de 1888, no Estado do 
Pará, commercio, v iuva , t o m domic i l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Engenho Novo e r e s i 
dência á r u a Engenho Novo n . 65, casa 3 . 

4.920. D a r i a L i m a Gouvêa (4.680), f i l ha de Alcides Antônio 
L i m a e de Isalt ina da Si lva , nascida a 27 de o u 
tubro de 1915, no Estado do R i o de Janeiro, ope
rar ia , casada, com domici l io eleitoral no d is t r i c ' o 
mun ic ipa l de São Christovão o residência á r u a 
da Quinta n . 11. 

'4.621. Armando Haumaut (4.681), f i lho de Pau l ina Haumaut, 
nascido a 26 de junho de 1904, no Estado do Rio 
te Janeiro, commercio, casado, com domici l io e le i 
toral no d is tr ic to mun ic ipa l de São Christovão e 
residência á r u a José Christ ino n . 42. 

4.622. Mar i a S i l ve i ra Castro (4.683), f i lha de Américo B r u m 
Pere i ra e de Çarlota Fonseca da Si lve i ra , nascida 
a 11 de outubro de 1914, no Distr ic to Federal , 
domestica, v iuva , com domic i l io eleitoral no d i s 
tr icto munic ipa l de São Christovão e residência á 
r u a São Christovão n . 023. 

4 .623. Fauetino Francisco Cario (4.684), f i lho de Francisco 
Pau lo e de Mar ia Conceição, nascido a 5 de marca 
de 1912, no Estado do Rio de Janeiro , operário, 
eolteiro, com domioi l io eleitoral no districto m u -
nio ipal de São Christovão e. residência á r u a E u -
clydes da Cunha n . 36. 

4.624. . Humberto da S i l va Magalhães (4.685), f i lho de João 
P into Magalhães e de Margar ida Deol inda da Si lva , 
nascido a 4 de dezembro de 1894, no Distr jcto 
Federa], musico, casado, oom domic i l i o eleitoral 
no distr icto munic ipa l de São Chr istovam e r e s i 
dência á r u a Conde Leopoidma n . 86 . 

4.625. P a l m i r a P e r e i r a (4.686), f i l ha de Manoel Pere i ra e 
de Ol inda de Jesus, nascida a 15 de janeiro de 
190Ó, no Estado do Distr ic to Federal , domestica, 
solte ira, com domic i l i o eleitoral no distr icto m u 

n ic ipa l d« São Chr is tovam e residência & r u a São 
L u i z Gonzaga n . 216. 

4,626.,, S i l v io de A lme ida P into (4.687), f i lho de Accaoio dt» 
A lme ida P in to e de A u r o r a Moreiaa Pinto, nasc i 
do a 20 de junho de 1915, no Distr ioto Federal , 
commercio, solteiro, com domioi l io eleitoral no d i s 
tr icto mun ic ipa l de São Chr is tovam e residência 
á r u a Lopes Fe r ra z n. 54. 

#.627..: E l z a S i l va Suiger (4.688) , f i l ha de José F i rm ino da 
S i l va e de Mar i a Amélia Moraes da Si lva , nascida 
a 16 de janeiro de. 1918, no Distr io to Federai , 
domestica, casada, com domic i l i o e le i toral no d is 
tr icto mun ic ipa l de São Chr is tovam e residência 
á r u a Senador A lencar n . 6 2 . 

4 .628 . Fernandes Suiger (4 .689) , f i lho de Otto Suiger e ds 
A l i ce Suiger, nascido a 28 de dezembro de 1915, 
no Dis t r ic to Federa l , oommercio, casado, com do
mic i l i o e le i tora l no d is tr ic to mun i c i pa l de São 
Christovão e residência á r u a ttenaaor A lencar 
n . 62 . 

4 .629. Domingos Bernardes da S i l va (4.690) , f i lho de D o 
mingos Bernardes da S i l va e de Oriste l la de O l i 
v e i r a S i l va , nascido a 27 de ab r i l de 1890, no D i s 
tr icto Federa l , commercio, v iuvo , com domici l io 
eleitoral no districto mun i c i pa l de São Christovão 
e residência á r u a General Aagollo n . 23 . 

4.630^ Pery Alves Barcel los (4.691), f i lho de Ver tu l ine B a r -
cellos e de Mar i a Barcel los, nascido a 15 de maio 
de 1912, no Estado do Rio de Janeiro, funeciona-
'io publ ico , solteiro, com domic i l io e le i toral no 
i i s tnc t o mun i c i pa l de São Christovão e residência 
á rua B . n . 7 . 

; 4 .63 i . José Mar i a de Agu ia r (4.692), f i lho de Francisco L o 
pes de Agu ia r e de R i ta Mar i a da Conceição, nas
cido a 25 de maio de 1887, no Estado do Ceará, 
m i l i t a r , casado, com domic i l io eleitoral no d is l r icUi 
mun ic ipa l de São Christovão e residência á r u a 
General B ruce n . 56. 

4 .632. Mi l ton Ribe iro de Alverenga (4.693), f i lho de Appo-
l inar io Bapt is ta de Alvarenga e de Ete l v ina R i 
beiro de Alvarenga, nascido a 13 de maio de 1915, 
no Distr ic to Federal , empregado publico, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Engenho Ve lho e residência á rua Tavares F e r 
re i ra n . 2 1 . 

4 .633 . Antônio Nery (4.694), f i lho de-Manoel Nery Custcti iu 
e de Mar i a S. Pedro de Jesus, nascido a 8 de ab r i ; 
de 1906, no Estado de Sergipe, commercio, so l te i 
ro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa ; 
de São Chri5tovão : e residência á rua General A r -
gollo n . 110. 

4.634. Dulce Cortez Cunha (4.695), f i lho de Eduardo Cortez 
e de L a u r a Sampaio Cortez, nascido a 20 de setem
bro de 1898, uo Distr ic to Federa l , domestioa, ca 
sada, com domic i l i o eleitoral no districto munic ipa l 
de Engenho Novo e residência á rua Souza Barros 
n , 42. 

4 .635 . Eduardo Francisco da Vo l ta (4.696), f i lho de O l ym
pio Francisco da Vo l ta e de Mar ia de Macedo Vo l ta 
nascido a 30 de abr i l de 1918, no Distr icto Federal , 
commereioj solteiro, com domici l io eleitora! no dis
tr icto munic ipa l de São Christovão o residência a 
r u a F i gue i r a de Mello n . 339. 

4.636. Nelson de Souza (4.697), f i lho de Antônio Cyr i l lo .de 
Souza e de Antop ia Pere i ra da Si lva, , nascido a 17 
de agosto de 1889, no Distr ic to Federal , operário, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i 
c ipa l de S . Christovão. (Residência á rua Be l la 
n . 98.) 

4 .637. Antônio de O l i ve i ra (4.637), f i lho de João F e l i s e de 
Jove l ina de Ol ive i ra , nascido a 13 de junho de 
1913, no Estado do E s p i r i t o Santo, operário, so l 
te iro, com domic i l i o e le i toral no districto mun i c i 
pa l de S . Christovão. (Residência á rua Reserva
tório n . 10.) 

4 .638 . Bernardino Peres Fortes (4.699), f i lho de José Peres 
Gonçalves e de F l o r i nda Fortes Souto, nascido a 10 
de setembro de 1«87, na Hespanha, naturalizado, 
proprietário, casado. (Residência á rua Si lva Rego 
n . 39-A. ) 

4 .572. Adelaide F e r r e i r a F e t a (3.'968), f i lha de Antônio Alves 
Fe r r e i r a e de Joanna Cândida Ferre i ra , nascida a 
16 de novembro de 1894, no Distr ic to Federal , do
mestioa, casada, oom domici l io eleitoral no d i s t r i -
eto mun ic ipa l de S . Christovão. (Residência á 
Travessa Marechal Agu ia r n . 22.) 
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4 .573.. Antônio Martins Barbosa- (4 .501) , filho de Joaqu im 
Mart ins Barbosa e de Maria More i ra Barbosa, nas
c ido a 6 de setembro de 1893, no Dis t r i c to F e 
dera l , official da Armada , casado, com domici l io 
e le i tora l no districto mun ic ipa l de Engenho. Novo . 
(Residência á rua A l i ce F igue i redo n . 72.) 

4.574. Olegar io Carlos de Mello (4.573), f i lho de Ol i v i o Cario: 
. de Mello e de Mar ia Augusta de Mello, nascido a1 

27 de fevereiro de 1908, no Estado do Rio de J a 
neiro, operário, casado, com domic i l io eleitoral no 
distr icto municipal de S. Christovão. (Residência 
á rua S. Christovão n . 623.) 

4 .575. Reynaldo Antônio Bel luge (483), f i lho de Archanjo 
Bel luge e de Fel isberta Botte, nascido a 22 de 
março de 1889, no Distr ic to Federal , operário, c a 
sado, com domicilio eleitoral no distr icto mun ic ipa l 
de S , .Christovão. (Residência á r u a Be l l a n . 153.) 

R io de Janeiro, 20 de agosto de 1936. — 
Vellsz 

D É C I M A Z O N A E L E I T O R A L 

O escrivão, Ciá 

De ordem do D r . Juiz E l e i t o ra l da 10* Zona da 3 a C i r -
cumscripção do Districto Federal, faço publ ico, para conhe
cimento- dos interessados, que foram expedidos os títulos e l e i 
toraes dos seguintes cidadãos: 
4 .639 . M a r i a da Conceição Tour inho Monteiro (4.700), f i l ha 

de Pedro da Si lva Monteiro Júnior e de Jorde l ina 
Tourinho Monteiro, nascida a 31 de janeiro de 1913, 
no Districto Federal, solteira, com domici l io e l e i 
toral no districto munic ipa l de Engenho Novo e re
sidência á rua Souza Barros n . 42, casa 12. 

J, r,ír\ Assadi Ab i Samara (4.701), f i lho de A b i Samara Assad 
c de Mathildo Abi Samara, nascido a 1 de ju lho de 
1909, no Estado de Minas Geraes, advogado, casado, 
com domicilio eleitoral no distr icto munic ipa l de 
São Christovão e residência á rua São Christovãc 
n . 6 0 i . 

4 .641 . Francisco das Chagas Macario. (4.702), f i lho de F e h -
ciana Izabel Rabello, nascido a 22 de janeiro de 
1914, no Districto Federal , empregado publico, s o l 
teiro, com domicilio eleitoral no distr icto m u n i c i 
pal de São Christovão e residência a rua Ricardc 
Machado n . 52. 

4 .642. Miguel Falcone (4.703), f i lho de Franc isco Falcone e 
de Herminia Scapolatempose, nascido a 22 de agosto 
de 1912, no Estado de Minas Geraes, commercio, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i 
c ipa l de São Christovão e residência á rua Amazo
nas n . 36. 

4.643. Pedro Guilherme de Miranda (4.704), f i lho de Júlio 
Tavares de Miranda e de Ignez Gui lherme de M i 
randa, nascido a 29 de junho de 1902, no Estado de 
Pernambuco, commercio, casado, com domic i t l j 
eleitoral no districto mun ic ipa l de São Christovão 
»• residência á rua Be l la n . 103. 

4.644. L u i z Magalhães de Andrade e S i l va (4.705), f i lho de 
Pedro de Andrade e S i l va e de Z u l m i r a Magalhães 
e Si lva, nascido a 15 de abr i l de 1915, no Dis t r ic to 
Federal, operário, solteiro, com domic i l io eleeitoral 
no districto municipal de São Christovão e r e s i 
dência á rua Bel la n . ' 6 0 . 

4 .645 . W a l d i r Rodrigues Borges (4.706), f i lho de Jorge Ro 
drigues Borges e de A l z i r a P ires Borges, nascido a 
5 de outubro de 1917, no Dis t r i c to Federal , con
tador, solteiro, com domic i l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de São Christovão e residência á r u a 
Bomf im n . 340. 

4 .646. Cláudio Bi t tar (4.707), f i lho de João B i t t a r e de Rosa 
Bi t tar , nascido a 31 de março de 1914, no Dis t r ic to 
Federal , commercio, solteiro, com domici l io eleito-
ra l no districto mun ic ipa l de Engenho Novo e r e 
sidência á rua 24 de Maio n . 218. 

4.647. Ma r i o Garcia Rosa (4.708), f i lho de Josias Garc ia Rosa 
e de Adelia Olympia Chagas Rosa, nascido a 10 de 
setembro de 1902, no Estado de Sergipe, commer
cio, casado, com domic i l io eleitoral no distr icto m u 
n i c ipa l de Engenho Novo e residência á r u a Anna 
Ne r y n . 166. 

4.648. Isaac Scherchter (4079), f i lho de Moyses Scherchter 
e de Esther Maesler, nascido a 12 de dezembro de 
1898, na Rumania, commercio, solteiro, com d o m i 

c i l i o eleitoral no distr icto m u n i c i p a l : de Engcnh 
. Novo e residência á r u a D r , Garn i e r n . 21. 

4 .649. Sy lv io da S i l va (4.710), f i lho de João Marcel ino a 
Si lva e de Herc i l i a Mar i a da Si lva , nascido a 17 d 
fevereiro de 1917, no Distr ic to Federal , esludant. 
solteiro, com domioi l io eleitoral no distr ic to mu 
n ic ipa l de Engenho Novo e residência á rua Cost 
Lobo n . 110. ' 

4.650. João Marcel ino da S i l va (4.711), f i lho de João F r a u 
cisco da S i l va e de Eu f ra z i a Joaquina da Si lva , nas 
cído a 2 de junho de 1886, no Distr ic to Federa! 
commercio, casado, com domic i l i o eleitora! no dis 
tr icto mun ic ipa l de Engenho Novo e residência < 
rua Costa Lobo n . 110. 

4 .651 . L y d i a Bastos Rodrigues (4712), f i lho de Rodrigo P i n U 
Bastos e de Anna Conceição Bastos, nascido a 4 dt 
agosto de 1900, no Dis t r ic to Federal , proprietário 
casado, com domic i l io eel itoral no distr icto muni 
c ipa l de Engenho Novo, residente á r u a Samuel 
Guimarães n . 24. 

4.652. Bernard ino Fe r r e i r a (4.713), f i lho de Carlos Ferreirs 
e de Casemira Fernandes, -nascido a 18 de dezem
bro de 1878, em Portugal , proprietário, casado, cojr 
domic i l io eleitoral no distr icto mun i c i pa l de Sâc 
Christovão, residente á r u a F r o l i c h n . 59. 

4.053. G i l Ribeiro (4.714), f i lho de Antônio Esteves Ribeirc 
e de L y d i a dos Santos Ribe iro , nascido a 8 de ju 
nho de 1904, no Estado de Minas Gerae6, medico 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto mun i 
c ipa l de S. Christovão, residente á r u a Escobai 
numero 40. 

4.654. Narzizo More ira da S i l va (4.715), filho de José Mo-' 
re i ra da Si lva e de Amélia M a r i a da S i l va , nascidí 
a 16 de dezembro de 1903, no Dis t r i c to Federal, 
ferreiro, solteiro, com domic i l io e le i toral no distr i 
cto munic ipa l de S . Christovão, residente á rua 
L i m a Barros n . 57. 

4.655. Octavio dos Santos (4.716), f i lho du E l y s e u doe Santo? 
e de. Helmana Magdalena, nascido a 25 de julho 
de 1910, no. Dis tr ic to Federa l , eommercio, casado, 
com domici l io eleitoral no distr ic to munic ipa l dc 
S. Christovão, residente á r u a F i g u e i r a de-Mellc 
numero 402. 

4.656. Raul Alves Mart ins (4.717), f i lho de Bernard ino Alves 
Mart ins e de Mar ia da S i l va Alves Mart ins , nascido 
a 20 de janeiro de 1913, no D is t r i c t o Federal , com
mercio, solteiro, com domic i l io e le i toral no distrietc 
mun ic ipa l d e . S . Christovão, residente á r u a Eü-
clydes da Cunha n . 36. 

4.657. José Domingues F e r r e i r a F i l h o (4.718) , f i lho de José 
Domingues Fe r r e i r a e de M a r i a Senhor inha, nasci
do a. 1 de fevereiro.de 1918, no Dis t r i c to Federal, 
commercio, solteiro, com domic i l i o eleitoral no dis
tr icto munic ipa l de-S . Christovão, residente á.rua 
Be l la n . 48. 

4.658. Rosa Madure i ra (4.719), f i l ha de José P in to Cout i 
nho de Lemos e de Oíivia Damaeceno de Lemos, 
nascido a 2 de junho de 1899, no Dis t r i c to Federal , 
costureira, solteira, com domic i l io eleitoral no dis
tricto mun ic ipa l de S. Christovão, residente á rua 
Senador Alencar n . 139. 

4.659. D ja lma da S i l va Cruz (4.720), f i lho de J o a q u i m . F e r 
re i ra da Cruz e de Idal ina da S i l va Cruz, nascido 
a 22 de fevereiro de 1918, no Dis t r i c to Federal , 
commercio, solteiro, com domic i l i o eleitoral no dis
tr icto munic ipa l de S . Christovão, residente á rua 
Escobar n . 5. 

4 .660. Leonardo Borges de A lme ida Campos (4.721), f i lho 
de Manoel Borges, de A lme ida Campos e de L u z i a 
Constantino Campos, nascido a 25 de novembro de 
1885, no Dis t r i c to Federal , commerc io , ' solteiro, 
com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l . de 
S . Christovão, residente & rua Santos L i m a nume
ro 32. 

4 .661 . Mar i a L u i z a Card im (4.722), f i lho de Antônio Card im 
e de Irene Card im, nascida a 13 de outubro de 
1901, ne Estado do R i o de Janeiro, domest ica, 'ca
sada, com domic i l i o eleitoral no districto munic ipa l 
de S . Christovão, residente á rua S. Christovão 
numero 605. 

4 .662. Abel Bapt is ta de Mattos (4.723), f i lho de Manoel Ro 
drigues P in to e de Idal ina F l o r a de Jesus, nascidp 
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a 17 de outubro de 1913, no Estado do R io de J a 
neiro, operário, casado, coro domic i l io j l e i t o r a l no 
distr ic to munic ipa l de S . Christovão, residente á 
r u a Escobar n . 99-

4 .663 . M a r i a Jacintha da Conceição (4.724), f i lha de F l o r e n - -
t ina Jacintha da Conceição, nascida á 1 de janeiro 
de 1917, oo Estado do R io de Janeiro, domestioa, 
solteira, com domioi l io eleitoral no distr ic to mu» 
n ic ipa l de São Christovão e residência á r u a E s p e 
rança n . 5. 

4 .664. N a i i Nunes da Costa (4.725), f i l ha de José Nunes da 
Costa e de Mar i a Salomé da Conceição, nascida a 
13 de outubro de 1917, ho Distr ic to Federa l , c o m 
mercio, solteira, com domic i l io e le i toral no d i s 
tricto munic ipal de São Christovão e residência á 
rua Esperança n . 5 . 

4 .665. A u r i n o . Fel iciano da Costa (4.726), f i lho de Sebastnão 
Fel ic iano da Costa e de Mar i a Dias da Costa, nas 
cido a 30 de junho de 1912, no Esatdo de Pe rnam
buco, operário, solteiro, com domic i l i o eleitoral no 
districto munic ipal de São Christovão e residência 
a rua Escobar n . 82 . 

4 . 666 . Octacil io Francisco Barbosa, (4.727), f i lho de Álvaro 
Francisco Barbosa e de Mar i a Franc isca Barbosa, 
nascido a 30 de janeiro de 1916, no Distr ic to F e 
deral, commercio, solteiro, com domic i l io e le i toral 
DO districto munic ipal de São Christovão e r e s i 
dência á rua Almirante Mar ia th n . 10. 

4.667. Humberto Rabello do Amara l (4.728), f i lho de Mano«l 
R a u l Rodrigues Amara l e de Graoinda Rabello 4o 
A m a r a l , nascido a 28 de fevereiro de 1903, no E s -
tedo de Minas Geraes, commercio, solteiro, com do
mic i l i o eleitoral no distr icto de Engenho Novo e 
residência árua Carlos Costa n . 34 . 

4.668. Pedro Pere i ra Dutra (4.729), f i lho de Tbeodoro P e 
r e i r a Dut ra e de Mar ia Rachel Dut ra , nascido a 
27 de ju lho de *908, no Estado de Minas Geraes, 
commercio, solteiro, com domic i l i o eleitoral ho d i s 
t r ic to munic ipa l de Engenho Novo e residência á 
r u a Anna Neri n . 224. 

Í.669. Nabor Antônio Pacheco (4.730), f i lho de Júlio Antô
nio Pacheco e de Setembrina Gonçalves Pacheco, 
nascido a 30 de ju lho de 1905, no Estado do Rio 
Grande do Sul , commercio, casado, com domic i l i o 
e le i toral no districto mun ic ipa l de São Christovão 
e residência á rua D r . Sá F r e i r e n . 25 . 

4.670. Ga l l i l eu Graci l iano de Br i t to , (4.731), f i lho de João 
Grac i l i ano de Br i to e de Mar i a Magdalena de Br i t t o . 
nascido a 19 de dezembro de 1912, no Distr ic to F e 
deral , commercio, solteiro, com -domici l io e le i toral 
no distr icto munic ipa l de São Christovão e r e s i 
dência á rua Teixe ira Júnior n , 48. 

4.671. Claudionor José Marques (4.732), f i lho de Antônio 
José Marques e dc Mar ia Celestina Marques, nas
cido a 19 de agosto de 1911, no Distr ic to Federal , 
operário, solteiro, com domic i l io eleitoral no d i s 
tr icto munic ipa l de São Christovão e residência á 
r u a F i gue i ra de Mello n . 293. 

4.672. A l ys i o S i lva Rabello (4.733), f i lho de Maxíminiano 
da S i l va Rabello e de Josepha Mar i a da S i l va R a 
bello, nascido a 6 de agosto de 1914, no Estado da 
Bah ia , commercio, solteiro, com domic i l io eleito
ra l no districto munic ipa l de São Christovão e re
sidência á rua São L u i z Gonzaga n . 40. 

-5.673. Geraldo Corvino • (4.734). f i lho de Braz Corvino e de 
Mar ia Laura , nascido a 17 de dezembro de 1907, 
no Estado do Rio de Janeiro, oper,ario, solteiro, com 
domic i l i o eleitoral no distr icto m u n i c i p a l ' d e São 
Christovão e residência a rua Be l l a n . 355. 

4.674. L u i z S ic i l iano (4.734), f i lho de Vicente S ic i l iano e de 
Raphaela Juboríba, nascido a 28 de fevereiro ds 
1916. no Estado de Minas Geraes, operário, solteiro, 
com domici l io eleitoral no distrjcto mun ic ipa l de 
São Christovão e residência á r u a B e i j a - n . 54. 

4.675. Antônio Ccrqueira (4-736), f i lho de José Cerqüeira 
e de. Laura Cerqueira, nascido a . 23 áe fevereiro 
de 1917, no Distr ic to Federa l , commercio, solteiro, 
com" domici l io e le i toral no distr icto munic ipa l de 
São Christovão e residência á r u a São Christovão 
n. 607. 

4.676. M a r i a Appareclda da Gama LÍSia. (4.738), f i l ha de 
Franc isco da G a m a ' L i m a . e de Nels ina da Gama 
L i m a , nascida a 19 de ab r i l dô 1912, no Estado de 
Mina? Geraes, médica, goitelra, com domic i l i o èlei-
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tora l no distr ic to mun ic ipa l de SSo Christovão é 
residência a r u a São Januário n. 163. 

4 .677 . Vicente Gomes Pere i ra (4.739), f i lho de José Pere i ra 
> Gomes e de Joaquina Cândida do S. José, nascido 

a 8 de setembro de 1914, no Estado de Minas 
' > Geraes, commercio, eolteiro, com domic i l io eleito-
- r a l no distríoto munic ipa l de São Christovão e r e 

sidência á rua Escobar n . 40. 
4 .678. Pedro Fernandes da S i l va (4.740), f i lho de João F e r 

nandes Azevedo e de E l i z a Couto da S i l va , nascido 
a 6 de a b r i l de 1Ô09, no Estado de Minas Geraes. 
lavrador, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s 
t r i c to mun ic ipa l de São Christovão e residência 
á r u a Escobar n . 4 1 . 

4 . 679 . Wa ldemar dos Santos (4.741), f i lho de Cezario L u i z 
dos Santos e de Mar iana dos Santos, nascido a 8 
de junho de 1904, no Estado do Rio de Janeiro, 
commercio. casaat*. com domici l io eleitoral no dis
tr icto munic ipa l de São Christovão e residenila 
á rua Escobar n . 35 . 

4.680.. Augusta Medeiros Motta (4.742), f i l ha de José Joa-
«juim da Motta e de Mar i a Aurora de Medeiros, 
nascida a 5 de março de 1904, no Distr ic to Federal, 
professora, casada, eom domic i l io eleitoral no dis
trjcto munic ipa l de São Christovão e residência 
á r u a São L u i z Gonzaga n. 409. 

4 .681 . A m a r i n a Motta (4.743), f i l ha de Ar l indo Bah ia e de 
L u z i a Soares Lobo, nascida a 29 de ju lho de 1911, 
n d Estado dò Rio de Janeiro, professora, casada, com 
domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de São • 
Christovão e residência á rua São L u i z Gonzaga 
n. 409. 

4 . 682 . Manoel Corrêa Netto (4.744), f i lho de Adão Antoni» 
Corrêa Netto. nascido a 1 de maio de 1891, no 
Estado do -R io de Janeiro, operário, solteiro, com 
domic i l io eleitoral no districto.municipal'dê São 
Christovão e residência á r u a Be l la n. 245. 

4 .683 . L y d i a Bessa Soares (4.745), f i lha de João Pereira 
Bessa e de J u l i a Costa Bessa, nascida a 28 ds 
março de 1911, no Distr ic to Federal , domestica, 
casada, com domic i l io eleitoral no districto mu
nic ipa l de São Christovão c residência á rua L ima 
Barros n . 56. 

4.684. A r m i n d o César Netto (4.746), f i lho de Gregorio César 
e de Jracema Estevão de Mattos, nascido a 11 d« 
dezembro de 1915, no Distr ic to Federal , operário, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no districto m u 
nic ipa l de São Christovão e residência á r u a Jan-
sen de Mello n. 66. 

4 . 6 8 5 . E h i r a Guimarães de O l i v e i r a (4.747), f i lha de Joa 
qu im Gonçalves Pere i ra Guimarães e de Cândida 
F a r i a Couto, domestica, casada, com domicil io elel-

' toral nó distrjcto mun ic ipa l de São Christovão e 
resjdencia á rua F i gue i r a de Mello n . 10. 

4.fc86, Gervasio Joaquim' de Souza (4.748), f i lho de Manoel 
Joaqu im de Souza e de Joaquina Thereza dos 
Santos, nascido a 27 de ju lho de*1892, em Portu
gal, commercio, solteiro, com domic i l io •eleitora*» 
no districto mun ic ipa l de São Christovão e resi
dência á r u a Major Fonseca n. 68, 

4.687. Ignacio Mart ins da Costa (4.749), f i lho de Manoel M. 
da Costa e de .Mar ia Henrique, nascido a 18 de maio 
de 1896, em Portugal , ponimercio, casado, com do
mic i l i o eleitora! np d is tr ic to munic ipa l de São 
Christovão e residência á rua-Manoe l Porto n . 45. 

.4 .688. Omar da S i lva Rabello (4.750),. f i lho de Maxlmino 
Rabello e de Josepha Mar ia da Silva,, nascido a 4 
de a b r i l de 1916, no Dis t r ic to Federal , commercio, 
solteiro, com domic i l i o eleitoral no distr icto m u 
nic ipa l 4e São Christovão e residência á rua Sâo 
L u i z Gonzaga p. '40. 

4.689. Domingos Seraphjm Fernandes Br i t t o (4.751), f i lho 
de Manoel Fernandes* de BrJtto e de Mar i a Gomes 
de F a r i a , nascido. 'a 12 de fevereiro de 1899, em 

' • - - Por tuga l , mecahiço,-casado, com" domic i l io eleitoral 
- -no diatricto munic ipa l de São Christovão e r e s i -

. deneia á r u a São Januário n . 15"; 
.4.690. í4anoe} Antônio- de, A lme ida (4.752) , f j i b * de Anna 

Cândida da 0«vetra,.najejdo. a l i de dezembro de 
1895, no Estado de B i f i de J a c e i n v p e d r e i r o , casa-
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1 do, oom domic i l i o eleitoral no distríoto mun ic ipa l 
de São Christovão e residência á r u a T u y u t i n . U O . 

1.891. Eouder io Joaqu im Te ixe i ra L i m a (4.753), f i lho de 
Antônio Joaqu im Tave i ra L i m a e de Mar iana e r -
r e i r a L i m a , nascido a 18 de maio de 1912, no D i s 
tricto ederal, commercio, solteiro, com domic i l i o 
eleitoral no distr icto mun ic ipa l de São Christovão 
e residência á rua Argentina n . 34 . 

1.692. Vol ta i re V i l l e l a Lopes (4.754), f i lho de José V i l l e l a 
More i ra c de Innocencia Lopes Chamorro, nascido 
a 2 de setembro de 1914, no Dis t r ic to ederal, ope
rário, solteiro, com domici l io eleitoral no d is tr ic to 
mun ic ipa l de São Christovão e residência á r u a 
São Januário n . 107. 

4 . 693 . Salvador d i L u c a (4.755), f i lho de E r i n o d i L u c a e 
de Isabel Santoro. nascido a 15 de marco de 1918, 
no Dis t r ic to Federal , commercio, solteiro, com do 
mic i l i o eleitoral no districto mun ic ipa l de S. C h r i s 
tovão e residência á rua Chaves F a r i a n . 21 . .. 

4.694. Antônio Mol inar i (4.756), f i lho de Antônio Mo l ina r i 
e de Rosinha E m i l i a Mo l inar i , nascido a 18 da 
maio de 1914, no Distr icto Federal , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u 
nic ipa l de São Cristóvão o residência á r u a Major 
Fonseca n. 68. 

4 .695. João Cabral de F a r i a (4.757), f i lho de José Caetano 
de F a r i a e de Matl i i lde Cabral de F a r i a , náscidi 

' a 25 de junho de 1 9 U , no Distr ic to Federal , mecâ
nico, casado, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l do São Christovão e residência á r u a 

•" F a r i a Braga n. 34. 

.4.696. Orlandina Marques Monteiro (4.758), f i lha de Ornobk 
Marques Monteiro e de L i v i a Moraes Monteiro, 
funccionaria publica, solteira, com domic i l io e l e i 
toral no districto munic ipa l de São Christovão e 
residência á rua Te ixe i ra Júnior n. 128. 

a".ov7. Antônio Garc ia (4.760), f i lho de João Cândido Garc ia 
e de Anna Josephina de L i m a , nascido a 9 de feve-
-eiro de 1904, no Estado de Minas Geraes, funccio-
<ario publico, solteiro, com domici l io eleitoral nc 

.listricto munic ipal de Sãu Christovão e residência' 
à rua Teixe ira Júnior n. 128. 

4.698. Mar io Braga (4.761), f i lho de Maximlano José d * 
S i lva Braga e de Iracema da S i l va Braga, nascido 
a 15 de maio de 1896, no Dis t r ic to Federal , escre^ 
vente, casado, com domic i l io eleitoral no distr icto 
munic ipa l de São Christovão e residência á r u a 
Te ixe i ra Júnior n. 128. 

4.699. Octacildo da G lo r i a Macedo (4.762), f i lho de Oscar 
de Jesus Macedo e de Noemia Bi t tencourt Macedo 
nascido a 15 de agosto de 1916, no Distr ic to F e 
deral, escr ipturario, solteiro, com domic i l io eleií , • 
ra l no districto munic ipa l de São Christovão e re
sidência á rua Benedicto Ottoni n . 23 . 

4.700. José de Souza (4.763), f i lho de Rosa de Souza, nas
cido a 9 de agosto de 1913, em Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, operário, solteiro, com d o m i 
c i l io eleitoral no distr icto munic ipa l de S. C h r i s 
tovão e residência á rua São Christovão n. 645. 

4 .701. Oscar José Pere ira (4.764), f i lho de Manoel Joaqu im 
Pere i ra Chaves e de Mar ia da Conceição Quintel la , 
nascido a 14 de novembro de 1914, no Distr ic to 
Federal , estudante, eolteiro, com domici l io eleito
ra l no districto munic ipa l de São Christovão e r e 
sidência á r u a Major Fonseca n. 68 . 

4 702. Mar i a Le i te Bapt ista (4.765), f i l ha de Joaquim F e r 
re i ra Lei te e de Joaquina de Fre i tas Le i te , nas
cida a 17 de maio de 1915, no Distr ic to Federal , 
domestica, casada, com domici l io eleitoral no d i s 
tr icto munic ipa l de Engenho Novo e residência á 
rua Vigário Morato n. 30. 

4 703. Mar i a Salsa da Motta (4.766), f i lha de Antônio R i 
beiro Salsa e de Marietta F e r r e i r a Salsa, nascida a 
25 de dezembro de 1895, no Estado do Rio de J a 
neiro, domestica, casada, com domic i l i o eleitora! 
no distr icto munic ipa l de Engenho Novo e r e s i 
dência á r u a 2 de Maio n . 3 0 . 

R i o de Janeiro, D . F . , 21 de agosto de 1936. 
.S*>..iCíef VeUex. 

O e s c r i - * * « * 2 * 

DÉCIMA P R I M E I R A ZONA E L E I T O R A L ji 

De ordem do D r . J u i z E l e i t o ra l da 11* Zona, da 3* Ci»-
cuimscripoão do Dis t r i c to Federal , faço publico, para conhe
cimento dos interessados, que foram expedidos os títulos e l e i 
toraes do sseguintes cidadãos: 
9.115. Manoel Antônio, f i lho de Antônio Franc isco da S i l ve i ra 

e L u i z a Manoela de Jesus, nascido a 21 de janeiro, 
de 1911, no Estado do Rio de Janeiro, operário, so l 
teiro, com domic i l io eleitoral no distr icto munic ipa l 
de Inhaúma e residência á r u a Cardoso nume
ro 209. 

Francisco Rodrigues Costa, f i lho de Cartmcn Cândida 
da Costa, nascida a 19 de outubro de 1916, no D i s 
tr icto Federal , commercio, solteiro, com domici l io 
e le i toral no d is tr ic to munic ipa l de Inhuama e r e 
sidência á r u a Vaz da Costa n . 69. 

Joanna dos Santos, f i l ha de Fabr i c i o Manoel dos S a n 
tos e de Rosa Joanna da Conceição, nascida a 3 de 
jane iro de 1902, no Estado do Rio de Janeiro , do
mestica, v iuva , com domic i l io eleitoral no d i s t r i 
cto mun ic ipa l de Meyer e residência á r u a Engenho 
de Dentro n . 245. , 

. Alcides da S i l ve i ra Goulart , f i lho de Joaqu im da S i l 
v e i r a Goular t e de Eur id i ce da Conceição Goulart , 
nascido a 9 de abr i l de 1908, no Dis t r i c to Federa l , 
cornjmercio, solteiro, com domic i l io e le i toral no d i s 
tr icto muni i cpa l de Meyer e residência á r u a V i l 
le la Tavares n . 255. 

. Antônio Fernandes Pere ira, f i lho de Antônio Mart ins 
Pere i ra e "de E m i l i a Fernandes Pere i ra , nascido a 
4 de ab r i l de 191, no Distr ic to Federa l , n icke la -
nador, solteiro, com domici l io e le i toral no districto 
mun ic ipa l de Inhaúma e residência a r u a Junque i ra 
F re i r e n . 14. 

. Célia de O l i ve i ra Santos, f i l ha de Honor io Franoisco 
de O l i v e i ra e de France l l ina A b r e u de Ol ive ira , 
nascido a 25 de ju lho de 1912, no D is t r i c to Fe 
deral, domestica, casada, com domic i l i o eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Meyer e residência á 
r u a ^Borges Monteiro n . 39 . 

. Pedro Hugo Mart ins , f i lho de Diogo Cândido Mar
tins e de R i ta Fe r r e i r a Mart ins, nascido a 29 de 
abr i l de 1876, no Distr ic to Federal , professor, ca 
sado, com domic i l io eleitoral no d is t r i c to m u n i c i 
pa l de Inhaúma e residência & r u a Ar is t ides Ca i -
re n , 104. 

. Jandyra Santos e de Souza, f i lha de Ismael Rodrigues 
dos Santos e de Al ice Corrêa dos Santos, nascida 

a 17 de agosto de 1901, no D is t r i c to Federal , do-
' • mestiça, easada, coc domici l io e le i toral no d i s t r i 

cto mun ic ipa l de Inhaúma e residência á rua 
D . Thereza n . 99. , 

. João Francisco da Si lva, f i lho de Franc isca do Rego 
Barros, nascido a 5 de maio de 1899, no Estado da 
Parahyba do Norte, commercio, casado, com do
no Estado de São Paulo, bacharel, solteiro, com 
domic i l io e le i toral no distr icto mun ic ipa l de 
Meyer e residência á r u a Ernest ina n . 3 2 . 

. José Alexandre, f i lho de Manoel Alexandre e de Car -
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Meyer 
C y r a E l o y Vaz, nascido a 18 de fevereiro de 1912, 

.. men Rodrigues Aelexandre. nascido a 23 de agos
to de 1906, no Dis t r i c to Federal , commercio, ca 
sado, com domic i l i o eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de Meyer e residência á r u a Maranhão n u 
mero 171. 

. Rubem Puga Benevides, f i lho de Bento da S i l va Be 
nevides e de Leon id ia Puga Benevides, nascido á. 
16 de março de 1916, no Dis t r ic to Federal , ope
rário, solteiro, com domic i l i o eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipa l de Meyer e residência á r u a D o u 
tor Neameyer n . 29. 

Manoel Rodrigues doe Santos, f i lho de Antônio Ro 
drigues dos Santos e de Joaquina Alves More i ra 
dos Santos, nascido a 6 de janeiro de 1910, no E s 
tado do R i o de Janeiro, operário, casado, com do
mic i l i o e le i toral no distr icto munic ipa l de Meye i 
e residência á rua Barão de B o m Retiro n . 575. 

,- M i l t on E l o y Vaz , f i lho de L u i z Vaz da Costa e. de 
e residência á r u a José Veríssimo n . 2 4 . 

9.116 

7.117. 

9.118 

9.119 

9.120 

9.121 

9.122 

9.123 

9.125 

9.126 

9.127 

Confere com o O r i g i n a l 
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9".lati.--Argentina Monteiro Vasques, f iJha de Eduardo da 
4 . Costa Ol iveira e de Mar ia da G l o r i a Monteiro de 

Barros Costa, nascida a 9 de dezembro de 1901, no 
Estado do Rio de Janeiro, domestica, casada, com 
domici l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Inha 
úma e residente á r u a Castro D ias n . 238. 

C.T29. Arlíncto Rodrigues .de O l i ve i ra F i l b o , f i lho de Ar l indo 
Rodrigues de O l i ve i ra e de Rosa de Santa Catha-
r ina , nascido a 10 de ju lho de 1902, no DiStriçto 
Federal , operário, casado, ' com domic i l io eleitoral 
no districto mun ic ipa l de Meyer e residente á r u a 
Engenho.de Dentro n . 82, casa 8„ 

9 .130 . Olgarina Baptista Muguet, f i l ha de Ignacio Xav ier B a 
ptista e de Ai ice Lage Bapt ista, nascida a 17 de 
agosto de 1913, no Dis t r ic to Federal , modista, c a 
sada, com domici l io e le i toral no distr icto m u n i c i 
pal de Meyer e residente.á rua D r . Bulhões n . 30. 

9 .131 . Al ice Lage Baptista, f i lha de Domingos Josó Gonçalves 
Lage e de Ameba Gomes da S i l va Lage, nascida a 
26 de março de 1884, no Dis t r ic to Federal , domes
tica, casada, com domic i l io eleitoral uo distr icto 
municipal de Meyer e residente á rua Bocaina n u -
caina n . 62. 

P.132. J u d i t h da Conceição Vargas, f i l ha de Joaqu im Rodr i 
gues Vargas e dô Gertrudes da Conceição, nascida 
a 11 de fevereiro de 1910, no-Distr ic to Federal, do
mestica, solteira, com domic i l i o e le i tora! no d i s 
tricto munic ipal de Inhaúma e residente á rua Cas
tro Ahtès n . ' 2 3 8 . 

9 , lS3v Jandyra Figueiredo Duarte , f i l ha de Álvaro P into de 
Souza Figueiredo e de Thereza-,de :Jesús. A lmeida 
Figueiredo, nascida a 27.de março'de 1905, no D i s 
tricto Federal, domestica, casada, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Meyer e rési- ' 
dente a rua D . Romana n . 69, casa 9 . 

9 .134. Francisco Dias da S i l va , f i lho de . Jerónymo Dias Ja 
Si lva e de Anna Mar i a da Si lva , nascido a 20 de 

• janeiro de 1898, no Estado de São Paulo, empre
gado publico, casado, com domici l io eleitoral ao 
districto munic ipa l de Inhaúma e residente á rúa 
Anfeelica n . 23 . 

9.13B. Francisco Dias da Si lva , f i lho de Jerónymo Dias da 
Si lva e dé Anna Mar ia da-Si lva, nascido a 20 de j a 
neiro de 1898, no Estado de São Paulo, empregado 
publico, casado, com domici l io eleitoral no diktíieto 
municinal de Inhaúma e residente á rua Angélica 
n . 23." 

9.136. João Paulo Pere i ra da Si lva, f i lho de Isidro Pere ira 
da Si lva e de E m i l i a Lobo Pere i ra da Si lva, nas
cido a 14 de março de 1916, no Distr ic to Federal , 
sstudante, solteiro, com domici l io eleitoral no d is 
tricto munic ipal de Inhaúma c residente á r u a 
Americana n . 43. 

" ' « * V i c l o r de Lemos, f i lho de José da. Gama Cruz e do 
Mar ia Paula Lemos, nascido a 12 de abr i l de '1890 , 
no Districto Federal, commercio, casado, com d o 
mic i l io eleitoral no distr icto mun ic ipa l de Meyer 
e residente á rua P iranga n . 40. 

9.138. Waltrudes Augusta dos Santos, f i lha de P e d r o A u 
gusto dos Santos e de Euüna Mar ia dos Santos, nas-

' c ida a 7 de abr i l de 1915, no Distr ic to F e d e r a l , d o 
mestica, solteira, com domicílio eleitoral no d is 
tricto munic ipal de Meyer e residente á rua V i l 
le la Tavares n . 103. 

9.139. Álvaro Joaquim Soares, f i lho do L u i z Joaquim Soares 
e de Amélia Cândida Tristão Soares-, nascido a 8 

. de janeiro de 1918, no Distr ic to Federal , estudante, 
solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto m u 
nic ipa l de Inhaúma e residente á r u a Arch ias Cor
deiro n . 289, sobrado. 

9 .140. JüÜa de Araújo Claro, f i l ha de José Antônio de Araújo 
e de Rachel Garcez de Araújo, nascida a 1 de j a -

. neiro de 1911, no Dis t r ic to Federal , domestica, c a 
iada, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i 
pa l de Mever e residente á r u a Ramiro Magalhães 
n . 17. 

9.141. W a l t e r Moura, f i lho de João Mendes da Costa Moura e 
de Ol inda Almeida França Moura, nascido a 23 de 
j u l h o de 1914, no Distr ic to Federal , commercio, 
solteiro, com domic i l io eleitora] no d is t r i c to . m u 
n i c ipa l de Meyer e residente á r u a Joaqu im Meyer 
n. 14. 

9 .142. Ignacio San fAnna , f i lho de Izabel M a r i a da Conceição, 
nascido a 8 de junho de '911, no Estado do Rio 
de Janeiro, operário, solteiro, com domic i l io e l e i 
toral no distr ic to munic ipa l de Meyer e residência 
á r u a Noemia Corrêa n . 41 . 

9 .143 . Manoel Sátiro de Araújo, f i lho de Ai>'onio Sátiro de 
é Araújo e de E u t r o p i a Mar ia Pau l ina , nascido a 

2 de junho de 1904, no Esiado do Rio de Janeiro, 
empregado munic ipa l , solteiro, oom domioi l io e le i 
toral no distr icto munic ipa l de Inhaúma e residên
cia á r u a São Joaqu im n . 57 . 

9.144. Jurandyr Christ iano, f i lho de Joaqu im Affonso Cbr is -
tjanis e de E leug ina Lopes CbrUt ian is , nascido 
a 18 de agosto de 1911, no Distr ic to Federal, 

. commercio, solteiro, com 'domic i l i o leitoral no d i s 
tr icto munic ipa l de Meyer e residência ú -rua Meyer 
n . 18. 

9 .145 . Colombo Bozer r i l de Andrade F i lho , f i lho de Colombo' 
Beze r r i l de Andrade e de Franc isca de Andrade, 
nascido a 8 de maio de 1917, no Districto Fe
deral, pi loto da mar inha m e cante, solteiro, com. do
mic i l i o eleitoral no districto uvini<vpal de Meyer e 
residência á rua Paulo de Araújo n . 15. 

9.146. Júlio V i e i r a Furtado, f i lho de Manono Vie ira F u r 
tado e de Aníonia L y b s r i a V ie i ra , nascida a 24 • 
de agosto cie 1908, uo Distr icto Fédwral, empre
gado no commercio, casadJ. com domici l io .eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Meyer e residência á 
r u a Ps raguay -n . 173. 

9.147. Esmeralda Soares de Azevedo, f i lha <ls Antônio Joa
quim Soares Barbosa e de Maria Fcrnard ina Bar-

, - bosa, nascido a 12 de junho de 1913, rio Districto 
Federal , domestica, cesada. com domici l io e le i -

• toral no districto munic ipa l de Inhaúma e resi
dência á rua Atala ia n . 26. 

9.148. Davinô Rosa de Moura, f i lho dc João Rosa de Moura 
e de • Mar ia Rosa-da Conceição, nascido a 23 dè 
agosto de 1909, no D i s t r k t o Federal, commercio, 
solteiro, com domici l io eleitora! no districto mu
nic ipa l de Inhaúma e residência ã rua Silva Hosa 
ü. 23 . 

9 .149. Mercedes Cardoso Mendes, f i lha de Anseftno Car
doso da S i lva Sampaio e rio 'Erci 'sa BiUntícouvt 
de Sampaio, nasridn a 3 dc agosto de 1904, no 
Distr ic to Federal , domestica, solteira, com domi
c i l i o eleitoral no districto muuic iual cie Meyer e 
residência & n a Maranhão n . 24. 

9.150. Mar ia de A b r e u , f i lha dn Manoel d> Abreu e dc Maria 
Gonçalves, nascida a 30 de maio d.' 1911, no D is 
tricto Federal, domestica, solteira, com domicilio 
' . leitora! uo d is tr ic lu muni* ij»al de M^ycr o resi
dência á ru i : C a r o l i u i Sai fios n . 91. 

0 . 151 . Olga Amara ! do Nascimento, füha de Casimio-do Nas
cimento <• dc Mar ia do Xr.varai, lacoi-.Ia u :8 dc 
j u l h o rlç 1917. U J F«fudo rio R i o t!« J a n e i r o , do
mestica. spUeir. ' ! . com domiciliti->t!i:itpral no dis-
I r i c l o mun ic ipa l de Meyer o resiclet.cia .& rua Dias 
J a Crua n . 3 0 3 . 

9.132. Darcy Carneiro Molía. f i lha de Carlos de L i m a Motta 
e de A ia l i ba Corrêa. Moita, nascid-i a 20 de julho 
do 1917, no Dhdr ic lo Federal , estudante. xoltcira, 
com domici l io eleitoral no district-» munic ipa l de 
Meyer e residência á rua Meyer n . 186. 

9 . 153 . ' A l t am i r o Rodrigues Pereira. Tilho d*1- Lafayeíts . R o 
drigues Pere i ra c de E n . i i i a Rodrigues Pereira, 
nascido a 1 de setembro de 1909. no Districto F e 
deral, commorcio. solteiro, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Meyer e residência á 
Dias da Cruz n . 195.' 

9.Í54. Carlos Augusto Rei . f i lho de Emygdio Augusto Rei e 
de Amélia Cândida, nascido a 5 de março de 1919, 
no D is t r i c to Federal , empregado no commercio, 
solteiro, com domic i l io eleitoral no distr icto m u 
nic ipa l de Meyer e residência á r u a S i l va Rabello 
n . 11. 

9 .155. Lauro Barbosa da Fonseca, f f i lho de Jerónymo Pinto 
da Fonsçca e de E l i s a Barbosa da Fonseca, nascido 
20 de abr i l de 1911, no Dis t r i c to Federal, com
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s 
tricto munic ipa l de Meyer e residência á r u a M a 
galhães Couto n . H O . 

9 .156. Oscar Iung, f i lho de João Al fredo Iung e de L a u r a M a r -
, gar ida Iung, nascido a 4 de dezembro de 1913, WS 

Dis t r ic to Federa l , operário, solteiro, com domic i l i o 
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. e le i toral no distr icto mun ic ipa l da Meyer . (Resi
dência á rua Affonso Ar inos n . 18.) 

6.157. Mi l ton Fe r r e i r a Campello, f i lbo de Oscar F e r r e i r a 
Campello e de J u l i a Ignacia Campello, nascido a 3 
de maio de 1918, no Dis t r i c to Federal , commeroio, 
solteiro, com domioi l io eleitoral no distr icto m u n i 
c ipa l de Meyer. (Residenoia á r u a Engenho de 
Dentro n . 276.) 

9.158. Antônio Lòrne da Si lva, f i lho de JoséLorne da S i l v a 
e de Fi lomena Marcip.Iina' da Si lva, nascido a 18 
de ju lho de 1897, no Estado do Ceará, conunerciap-
te, casado, com domici l io eleitoral ho distr icto 
munic ipa l de Meyer. (Residência á r u a D r . Lea l 
n . 60.) 

0.159. Aurélio Comas de Souza, f i lho de Max imina Maria, da 
Conceição, nascido a 11 de ju lho de 19ÍJ9, no E s 
tado de Santa Catharíha,"sargento do Exerc i to , c a 
sado, com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l 
de Meyer. (Residência á rua Lei te Ribeiro n . ' 26 . ) 

9.160. Orlando de Aguiar, f i lho de Lu i z Antônio de Aguiar , 
nascido a 15 de ju lho de. 1908, no Estado da Bah ia , 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Meyèr. (Residência á r u a 
Bocaina n . 4.) 

9.161, Alcenor Alves Barreto, f i lho de Francisco Alves B a r 
reto e de Max imi lha Alves Barreto, nascido a 7 de 

• maio de 1914, no Estado do .R i o de Janeiro, ope
rário, solteiro, cem domic i l io e l e i t o ra l no distr icto 
munic ipal de Meyer. (Residência á r u a Bõrja Réis 
n . 15, c a sa 4.) 

9.16JS"'Leooadia Pinheiro da Si lva , f i lha de Antônio José P i 
nheiro e de Ederasda Aíitonia Pinheiro, , nascida a 
9 de dezembro de 1902, no Estado 00 Rio de J a 
neiro, domestica, casada, çom domici l io e le i tora! 
no districto munic ipa l de Meyer. (Residência á r u a 
Serra do Matheus n . 196.) 

' . 163 . Eugênio V i e i r a da Si lva, f i lho de Francisco V i e i r a da 
Si lva e de Joaquina J u l i a de Barros , nascido a í> 
de janeiro de 1891, no Estado do Rio de Janeiro, 
operário, casado, com-domic i l io eleitora! no d i s t r i 
cto munic ipa l de Meyer. (Residência á r u a 2 de 'Fe 
vereiro n . 196.) 

9.164. Argentina Credes, f i lha.de Theodórieo de Souza Credes 
e do Delorme Carneiro Creder, nascida a 17 de no
vembro de 1914, ho Distr ic to Federal , domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral no distr icto m u n i 
cipal de Meyèr. (Residenoia á r u a D r . Lea l n u 
mero 84.) 

9.166. Mar ia Fernandes Coelho, f i l ha de Casemiro Fernandes 
Coelho e de Noemia Rodrigues Coelho., nascida a 
21 de novembro de 1917, no Dis t r ic to Federal , do
mestica, solteira, com domicj l io eleitoral no d i s t r i 
cto municipal de M e y e r , (Residência á r u a C d n -
ciessa Belmonte n. 42, casa .7.) 

9.167. Colina da C r u z Pereira, f i l ha de Octavio Gui lherme Pe 
r e i r a e d<- Hercil ia da Cruz Pereira, nascida a 16 
de julho d r 1911, no Distr ic to Federal , domestica, 
solteira, com domici l io eleitora! no districto m u n i 
c i p a l iie l u l i a i n n a . (l-iesidencia á rua das Officinas 
n. ' 2?2.) 

9.168. José Simões Gaspar, filho de José Simões Gaspar <s de 
Alberlioa- Gomes G a s p a r , nascido a "25 de maio de 
IS'89. no Distr ic lo Federa), eleotrlci fta, casado, com 
r b n t i c i l i o eleitoral uo distr icto munic ipa l de 
Inhaúma. .Residência á r u a Castro Alves n . 238.) 

y. teu. Ubiratam P e r e i r a d a S i l v a , f i lhe de Antonjo Pe re i ra 
da Silva e do Eugenia Mar ia da Sijva, nascido a 2 
de julho de 1910, no Dis t r ic to Federal , empregado 
no commercio, casado, com domic i l io eleitoral no 
districto municipal -de Inhaúma. (Residência á rua 
Gui lhermina n . 52.) 

9.170. Mar ina Duque Estrada Reis, f i lha de João Francisco 
dos Heis e de Lua l l a Duque Estrada Reis, 'nascida 
a 3 de novembro de 1910,. no Distr ic to Federal , do-

. mestiça, solteira, com domic i l io eleitoral no d i s t r i 
cto municipal de Meyer e residência á rua Fábio 
L u z n . 57. 

9.171. Jorge Hygino Alves, f i lho de Al fredo José Alves e de 
S i l v ina Adelaide Alves, nascido a 1 de maio de 1917, 
no Districto Federal , empregado no commercio, 
solte iro, com domici l io e le i toral no distr icto m u n i 
c ipa l de Inhaúma e residência á r u a Cirne Ma ia 
n . 2 2 . 

8.172. Carmel lo Ângelo, f i lho de Antônio Ângelo e de Rosa 
Ângelo, nascido a 3 de janeiro de 1892, no Dis t r i c to 

Federal , commerciante, casado, oom domic i l io e le i 
toral no districto munio ipa l de Meyer e residência 
á rua D . Claudina n . 30. 

8 .173. João Sarmento Rajão, f i lho de João Custodio RajSo e 
de Anna Sarmento Rajão, nascido a 12 de setembro 
de 1911, no Distr icto Federal , commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Méyer e residência á rua Dias da Cruz n . 14. 

9.174. Mar io Pere i ra Viégas, f i lho de Joaquim Pere i ra Viégas 
e de Mar i a Jac intha Gomes, nascido a 15 de janeiro 
de 1914, no Distr ic to Federal , empregado no com
mercio, solteiro, com domic i l io eleitoral na d istr icto 
munic ipa l dè Inhaúma e residência á rua Braúlío 
Muniz n . 30 . 

9.Í75, Carlos Béstièr da Fontoura, f i lho de Fábio Lopes Car 
neiro Fontoura e de Adelaide Restier da Fontoura, 

. nascido a 7 dè ju lho de 1915, no D is t r i c l o Federal, 
operário, casado, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipa l de Meyer e residência á r u a Mar ia 
Pau la n . 47. 

9 176. Al f redo dé Carvalho Coelho, f i lho de Al fredo Augusto 
Monteiro Coelho e de E r m i n a Leonor C . Coelho, 
nascido a 14 de fevereiro de. 1915, no Distr icto F e 
deral, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral 
íio distr icto munic ipa l te Méyer e residência á r u a 
Dias da Cruz n . 360. 

9.177.. Luo iano Ramos d#> Ol ive i ra Fiíbo, f i lhe de Loe iaae 
' liámos de Ol i ve i ra e de Rie&rdma Junho de O l i * 
ve i ra , nascido a 28 de janeiro de 1917, no Dieüri&s 
Federal , commercio, solteiro, com domic i l io eleito
r a l no distr icto munic ipa l de Inhaúma e residência 
á r u a Te ixe i ra Bastos n , 88. 

9.178. Romeu da S i l va Tavares, f i lho de Pedro Pere i ra da 
S i l va Tavares e de E l i s a Pere i ra .da S i l va Tavares, 
nascido a 30 de outubro de 1914, no Estado do Pará, 
aux i l i a r do oommercio, solteiro, eom domici l io e le i 
toral de Meyer e residência á rua Henneng*rd& 
n . 80 . 

9 , i 7 9 j Franeisco Rodrigues dos Santos, f i lho de José Rodria 
gues dos Santos e de Helena Te ixe i ra doe Santos, 
nascido a 14 de maio de 1893, no Estado do Rio <íe 
Janeiro, operário, casado, com domioi l io eleitoral 
no distrjcto mun ic ipa l de Meyer e residenoia á r u a 
Dr..Bulhões o . 17. 

9 180. Tanures Reis Mello, f i lho de Urbano doe Heis Mel lo 
. F i l h o e de Ade l ia Moura dos Reis, nascido a 15 de 

outubro de 1913, no Distr ic to Federai , commer
c iar io , solteiro, com domioi l io eleitoral no distr icto 
mun i c i pa l de Meyer e residência á rua Caro l ina 
Meyer n . 47. 

9 .181 . Herov i l P in to da Costa, f i lho de João Pinto da Gosta 
Sobr inho e de Mar i a das Dores Guimarães Costa, 
nascido a 19 de outubro de 1913, no Distr ic to F e 
deral , commercio, solteiro, com domicílio «leitoral 
no districto munic ipa l de Meyer e residência a r u a 
Medina n . 19. 

9.182. Leandro Medeiros, f i lho de Henrique Medeiros e de 
Idal ina Magia do Rosário, nascido a 27 de fevereiro 
de 1913, no Distr ic to Federal , empregado no oom
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipa l de Inhaúma e residência á r u a M a r 
tins Lage n . 117. 

9 .183. Fu lg ino Jose de. Aquino, f i lho de José Thomaz de 
Aqu ino e de Mar ia do Carmo de Jesus, nascido a 4 
de ju lho de 1879, no Estado de Minas Geraes, ope
rário, casado, com domic i l io e le i toral no distr icto 
munic ipa l do Meyer e residência a r u a D r . Bulhões 
n . 171. 

9.184. Antônio Soares Alves, f i lho de Antônio Augusto Alves 
e de Anna da Conceição Torres Alves, nascido a 
15 de ju lho de 1901, no D is t r i c to Federal , , c om
mercio, v iuvo, com domic i l io eleitoral no districto 
mun ic ipa l de Itauna e residência á rua Angélica 
numero 52. 

9 .185. L u i z Granado, f i lho de Antônio Granado e de A f f on-
s ina Granado, nascido a 11 de março de 1898, no 
Estado de Minas Geraes, pintor, solteiro, eom do
mic i l i o eleitoral no distr ic to munic ipa l de- Meyer 
e residência á r u a Grão Pará n . 27 . 

9 .186. Haroldò Glech, f i lho de Jacomo Gleoh e de Luoiliá* 
Alves Glech, nascido a 12 de novembro de 1913, 
no Dis t r ic to Federa l , operário, solteiro, com do« 
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liiiüiiiü eieiíoral no districto munic ipa l de Meyer 
o residência José Veríssimo n . 25 . 

'J.!.;>7. A r t h u r P e r e i r a dos Santos, f i lho de Lourenço Pere i ra 
Alves dos Santos e de Mar ia O lympia Lopes da 
Uosta, nascido a 13 de junho de. 1884, em P o r t u 
gal, proprietário, casado, com domic i l i > eleitoral no 
districto munic ipa l de Meyer e residência á r u a 
L ins Vasconcellos n . 305. 

í«8.••Mario Ferraz, f i lho de Cândido'Ferraz e de Faust ina 
_ .Ferraz , nascido a 6 de outubro de 1917, no E s t a -

, - do do Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com do
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Inhaú
ma e residência á r u a Moraes Macedo n . 35. 

' ld9. Gastão Martins Gonçalves,- f i lho de Francisco Mar 
tins Gonçalves e de Leopoldina da Cruz Gonçalves, 

á nascido a 13 de maio de 1885, no Distr ic to Federal , 
cirurgião dentista, casado, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipal de Meyer e residência & 

• rua Barão Bom Retiro n . 2 3 b . • 
iüO. Ernestina Barros Vie ira, f i lha de Ernesto de Barros 

e de Amélia Barbosa de Barros, nascido a 17 de 
_ agosto de 1882, no Estado de São Taulo, domes

tica, casada, com domici l ib eleitoral no districto 
- • munic ipa l de Meyer e residência á rua Aífonsc 

A r y nos n . 11. 
' . i . l u i . Igná Ribeiro Dantas, f i l h a de João Durva l Ribeiro 

Dantas-e de Francisca Ribeiro Dantas, nascida a 
í de 'maio de .1909, no Estado do Pará, domestica, 

• "•'. ' • solteira,. com domici l io eleitoral no districto .ma-
. • n ic ipal de M e y e r o residência á rua P e d r o Carva-

\ ' l h o . n . 82. • 
9-192. Carlos Henrique Cezar, f i lho ,de João Henrique Cezar 

o de Hermin ia Barreto Cezar, nascido a 19 de se
tembro de 1914, no Distr ic to .Federa!, commercio, 
solteiro, c o m domici l io eleitoral no districto m u -

' n ic ipa l de Meyer e residência á rua Claudina n u 
mero 98, casa 5. 

'5L-1&3.. Jayme da Si lva Marques, f i lho de Conrado da S i lva e 
de Thereza da Si lva Campos, nascido a 8 de m a r 
ço de 1913, no Distr ic to Federal, empregado p u 
blico, solteiro, com domic i l i o eleitoral no distr icto 
munic ipa l de Inhaúma e residência á rua Benicto 
de' Abreu n . 34. 

9.194. -Sylvia Br i to , f i lha de Cyro Marcel i ino da S i l v a ' e de 
. Jov i ta Br i to , nascida a 6 de dezembro de 1911, no 

Distr ic to Federal , domestica, solteira, com domi
c i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Meyer e 
residência á rua Francisca Meyer u . 39. 

tf. 195. Adel ino Pere ira, f i lho de Manoel Pere i ra e de 'Custodia 
Cardoso Pereira, nascido a 17 de outubro de 1905, 
uo Distr icto Federal , commercio, solteiro, com do
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Meyer 
e residência á rua D r . Bulhões n . 38. 

1^196'. Domingos Cupello, f i lho de Erco l ino Cupello e de Ro -
sal ina Rayniundo, nascido a 24 de abr i l de 1913, 

; no Distr ic to Federal , commercio, solteiro, com- do
mic i l i o eleitoral .no districto munic ipa l de Meyer 
e residência á rua Celina Ribe iro n . 56. 

9 . i » » . Sul i rce de Albuquerque, f i lho de Carlos Antunes de 
Albuquerque St lva e de Ave l ina de Albuquerque e 
Si lva , nascido a 22 de junho de 1904, no Estado 
de Minas Geraes, commerciar io, solteiro, com do
mic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma 
e residência á rua Castro Alves n . 284. 

'9 .198. Isidoro Lopes da Si lva, f i lho de Leopoldina Ri ta do 
Esp i r i to Santo, nascido a 19 de janeiro de 1913, no 
Distr ic to Federal, operário, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma e re 
sidência á rua Martha da Rocha n . 48 . 

9.199. João Cândido Rodrigues de Andrade, f i lho de Bene
dicto Oscar Rodrigues de Andrade e de Accacia 
Pereira de'Souza, nascido a 8 de março de 1910, no 
Distr icto Federal , bancário, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma e re 
sidência á rua Angélica n . 74. 

v> :'.oo,. Gastão Nora Guimarães, f i lho de Gastão Le i te Cari jo 
Guimarães e de Olga Nora Guimarães .nascido a 16 
dc agosto de 1912, no Estado do Rio de Janeiro, 
commercio, solteiro, com domic i l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Inhaúma e residência á rua 
Cardoso n , 29. 

; . Cléa A l m o n g a r d e Sá Bastos, f i lha de Domingos Cor 
roa de Sá e de Lu i z a Almongara de Sá, nascida a 
19 de janeiro de 1912. no Distr ic to Federal , domes

t ica, casada, com domici l io eleitoral no distríoto 
munic ipa l de Meyer e residência á r u a Condessa 
Belmont n , 68 . 

9.202. Ruy Fausto de Souza, f i lho de Euclydes Olyntho Faus-"-
to de Souza e de Noemia Sampaio Fausto de Souza, 
nascido a 10 de março de 1912, no Dis t r ic to F e 
deral, commercio, casado, com domic i l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Meyer e residência á r u a 
Cezar Azeme n . 20 . 

9.203. Alonso de Souza P into 'e de Hermin ia de Novaes Pinto, 
nascido a 5 de agosto de 1898, no Estado de A l a 
goas, funccionario publico, casado, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipa l de Inhaúma e re-
sidencia a rua Angélica n . 55 . 

9.204. Cecília Paulo Pereira, f i lho de Paulo Augusto Pereira 
o de Ruth Paulo Pere ira, nascido a 30 de agosto de 
1903, no Estado do Rio de Janeiro, lavrador, c a 
sado, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Meyer e residência á rua Meyer n . 70 . 

9.206. Etienne Lopes, f i lho de Joaquim Josó Lopes e de A r -
l inda Dias Lopes, nascido a 16-.de fevereiro de 
1911, no D is t r i c t o 'Federa l , operário, solteiro, corn 
domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Inhaú
ma e residência á rua Affonso Fe r re i ra n . 25,-c. 1. 

U.2U1. Rosa Pinto de Ol ive i ra , f i lha de Manoel P into de O l i 
ve i ra e de Magdalena Almeida, nascida a , 11 ü? 
marco de 1-918, no Distr ic to Federal , domestica, 
solteira, com domic i l io eleitoral no districto mu-, 
nic ipal Ue Meyer e residência á rua Hermengarda 
numero 84. 

9.ÜÜ8. Sabin-o Caccavo, f i lho de Romeu Caccavo e de Lu isa 
Soares Caccavo, nascido a 4 de setembro de 1915, 
no Distr icto Federal," commercio. solteiro, com do
mic i l i o e le i tora l 'no distr icto munic ipa l de Inhaú
ma e residência á rua das Officinas n . 22. 

.9.209. Oswaldo Pere ira de Souza, f i lho de Trancredo Pere ira 
e de Ade l ina de Souza, nasc ido 'a 14 de. dezembro 
bro de 1910, no Estado do Rio de Janeiro, operá
rio, casado, com domici l io eleitora! no districto m u 
nic ipa l de Inhaúma e residência á rua São G a 
br ie l n . 1-79. ' - • 

9.210. Dar io Barbosa Leite,, f i lho do 'Manoe l Barbosa e di 
Mar ia Antonieta Leite, nascido a 31 de março de 
1916,-no Distr icto Federal , estudante," solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Meyer 
e residência á rua Ramiro Magalhães n . 17. 

9-911. Mar ion de Assis Ricc iardi , f i lha de "Benigno Alfredo 
de Assis e de Nico l ina Vaz de Assis, nascida-a 23 
de agosto de 1S92, no Estado de São Paulo,, enfer
meira, casada, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Meyer e residência á r u a Bueno de 
Paiva u . 32. 

Faço scieníe que os títulos serão entregues, na forma esta
belecida pela lei. a . quem rest i tu ir o recibo de inscripcão. 

Rio de Janeiro. Dis tr ic to Federal , 20 de agosto de 1936. 
O Escrivão, A. S. Borges. 

DÉCIMA QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem'do D r . Ju i z E le i tora l da 14* Zona, da 3 ' C i r -
cumscripção do Distr icto Federal , faço publico, para conhe
cimento dos interessados que foram expedidos os titulos 
eleitoraes'dos seguintes cidadãos. 

4.890. Antônio Boaventura . (4.890), f i lho de Caitano B o a 
ventura Netto e de D . Anna Olympia Boaventura, 
nascido a 24 de novembro de 1916, e Ol ive ira, E s 
tado de Minas Geraes, bancário, solteiro, com do
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Campo 
Grande e residência á r u a Coronel Agostinho n u 
mero 146. 

4.891. W i l son de Me l l o . (4.891), f i lho de Manoel de Mello 
e de D . A l i ce Rosa de Jesus, nascido a 20 de ju lho 
de 1917, no Distr ic to Federal , operário, solteiro, 
com d im i c i l i o eleitoral no districto munic ipa l de 
Santa Cruz, e residência á rua alvaro alberto n u 
mero 329. 

4 .892. L u c y Pere i ra Seixas. (4.892), f i lho de João de Br i t t o 
Seixas e de Nemesis Pere i ra Seixas nascido a 8 
ãe dezembro de 1912, no Estado de São PaulOj 
sapiltal,' domestica, so l te i ra , com domjioilfo . e l e i 
toral no distr icto munic ipa l de Campo Grande, e 
residência r u a Te i x e i r a Aragão n . 3< 
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J oos w , B 0 6 i F e r r e i r a F ranco . (1.893), íilho de O lympia 
te Rocha Franco, nascido a 15 de ju lho de 1912, 
o Distr ic to Federal , lavrador, solteiro, com do-

n i c i l i o eleitoral no distr icto munic ipa l de Campo 
Grande, e residência á Estrada do Cabuçu' s/n. 

4.894. João de A lme ida . (4.894), f i lho de João de A lme ida 
e de Lyd ia Rosa Mart ins , nascido á 7 de junho de 
mi l i ta r , casado, Estado de São Paulo , 2° tenente 
mi l i tar , Casado com domic i l io eleitora] no d i s 
tr icto municipal do Realengo e residência á r u a 
d a Fiação n . 13. 

4.895. Darcy Dantas. (4.895), f i lho de José dos 'Reis D a n 
tas e de Amélia dos Reis Dantas, nascido a 3 de 
setembro de 1913, no Distr ic to Federal , commer
cio, solteiro, com domici l io eleitoral no distr icto 
munic ipal de Camoo Grande, e residência á rua 
Padre Bel izar io n . 28. 

4.896. Jovirio Plácido Rodrigues. (4.896), f i lho de Plácido 
Rodrigues e de Adel ina Carlota da Conceição, nas
cido a 27 de novembro de 1916, no Distr icto F e 
deral, lavrador, solteiro, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Guarat iba, e residência 
no Rio das Piabas s/n. 

4.897. Antenor Alves de Menezes. (4.897). f i lho de F r a n 
cisco Alves de Menezes e de Mar ia Rita de Mene
zes, nascido a 24 de outubro de 1914, no Distr icto 
Federal, lavrador, solteiro, com domici l io eleito
ra l no districto munic ipa l de Guaratiba e res i ren-
c ia Rio das Piabas s/n. 

,4 .898. Armando Alves dp Mpnezes (4.898). f i lho de Franc is 
co Alves de Menezes e de Mar ia Ri ta de Menezes, 
nascido a 25 d« fevereiro de 1916. no Distr ic to 
Federal. lavrador, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Guarat iba e residência ao 
Rio das Piabas spm numero, 

i.ítnn Adolpho Francisco rie Almeida (4.900), f i lho de A n 
tônio Carlos de. Almeida e de Januar ia Mar ia de 
Almeida, nascido a 15 de agosto de 1900, no D i s 
tricto Federal, lavrador, casado, com domici l io e le i 
toral no districto munic ipal rie Guarat iba e r e s i 
dência no Rio das Piabas. 

4.901. Francisco de Menezes Alves (4.901). f i lho de F ranc i s 
co Alves de Menezes e de Maria Rita de Siqueira 
Menezes, nascido a ' 3 de outubro tte 1913, no D i s 
tr icto Federal , lavrador, solteiro, com domici l io 

• . eleitoral no districto munic ipa l c!c Guarat iba e re
sidência no Rio da» piabas sem numero. 

4.902. Kathal io Abrabãp Severolí ( í .902); f i lho de Caeatno 
Severoli e de Adelina Bern i , nascido a 21 de outu
bro de 1910, no Distr icto Federal , empregado m u n i 
c ipal , solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
mun ic ipa l do Campo Grande c residência á estrado 
do Rio da Prafa n. SOO. 

4.903. Manoel Pires Teixeira Júnior (4.903), f i lho de Manoel 
P i res Teixeira e cie Mar ia Teixeira fia Conceição, 
nascido a 19 de fevereiro de 1917. no D i s t r v l n Fe 
deral, funccionario munic ipa l , soileiro, com domi
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Realengo e 
residência A rua dos Açudes n. 6. .. 

4.904. Roque Rodrigues Fe r r e i r a Í4.904), f i lho de Carlos 
BrasiJino Fe r r e i r a o de Zu im i r a Ferre i ra , nascido 
em Duas Barras. Estado do Rio de Janeiro, operá
rio, snl te l ro j com domic i l io e le i toral no districto 
munic ipa l de Campo Grande e residência á estra
da do Rio ria Prata sem numero, 

4.905. Francisco Joaquim Goulart (4.905), f i lho de F r a n 
cisco Joaquim Goular t e de Mariana Cândida Gou-

•' ' lart , nascido a 9 de marco 'de 1901, em Nic lheroy, 
Estado-do R i s de J a n e i r a commercio. casado, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Cam
po Grande e residência íi r u a Ame l i o de Figueiredo 
n. 26. 

Dis t r ic to Federal, 20 de agosto de 1936. — Pelo escrivão, 
•João. Aguiar Júnior. 

DÉCIMA QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . ju i z eleitor da .14* Zona, da 3* C i r -
çumsorlpção do Distr icto Federal , faço publico, para conhe
cimento doe intereíÉados, que foram expedidos os t i tu l o ; e le i 
toraes dos seguintes cidadãos: 

4.906. Gedofredó José Rodrigues (4-906), f i l jbo.de L i zardo 
José Rodrigues a de D , Guilbermjna,. Mar i a da Con
ceição, nasoido a 16 de ju lho dé 1902, no Dis t r i c to 

Federal , lavrador, casado, com domici l io eleitoral-
no districto munic ipa l de Guarat iba e'residência 
á rua Rio Bonito sem numero. 

4 .907. Alc ides Pacheco (4.9077), f i lho de José Gonçalves 
Pacheco, e de D . Hortencia Dias Pacheco, nascido 
a 3 de setembro de 1915, no Dletricto Federal, con-
feiteiro, solteiro, com domioil io eleitoral no dis
tr icto munic ipa l de Realengo e residência á rua 
Rangel Pestana n . 67 . 

4.908. Francisco Alves F i l h o (4.908), f i lbo de Francisco A n 
tônio Alves e de D . Geotigina Alves da Conceição, 
nascido a 26 de ju lho de 1909, no Diítrioto F e 
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Realengo e residência á 
Estrada de Santa C ruz . 

4.909. Gasparina Guedes Mar inho (4.909), f i lha de José de 
Souza Mar inho e de D . Cherobina Guede* Marinho, 
nascida a 26 de abr i l de 1910, no Estado dé Per
nambuco, operaria, casada, com domic i l io e l e i 
toral no d is t r i c to -munic ipa l de Realengo e res i 
dência á estrada Real de Santa Cruz n . . 1.216. 

4.910. Francisco de Souza Neiva (4.910), filho-dè José de 
Souza Neiva e de D . Adelaide Guimarães, nascido 
e 28 de agosto de 1905, no Estado de Rio de J a 
neiro, em Paracamby, operário, casado, com domi
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Realengo • 
e residência á travessa Imperador n . 38 . 

4 .911. José Theophi lo Abdal la (4.911), f i lho de Tbeophilo 
Abdal la e de D . Aimaça Abdal la, nascido, a 7 de 
março de 1913, no Distr ic to Federal , comiéerciante. 
solteiro, com domici l io eleitoral no dletríeto m u 
nic ipa l de Realengo e residência á' estrada Real de 
Santa G r u z . n . 1:651. 

4.912. Oswaldo Pere ira da S i l va ( 4 !9 i2 ) , f i lho d« Antônio 
Pere i ra da S i l va e de D . Idal ina de Novaes Pe
re i ra nascido a 10 de fevereiro de 1897, no D is 
tr icto Federal , alfaiate, Solteiro, com domicilio 
eleitoral no distr icto municipaí de Realengo e r e 
sidência á rua Santa Ceoil ia o . 61 . 

4.913. Hi ldo Ànnibal de Souza (4.913), f i lho de D. Maria da 
G lo r i a Carvalho, nascido a 29 de novembro de 
1905, no Dis t r ic to Federal , motorista, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Campo 
Grande e residência á Estrada do Monteiro nume
ro 531. 

5.914. João Carneiro Deschampes (4.914), f i lho de Antônio 
Caneiro Deschampes e de D . Maria Leitão, nascido 
a 18 de fevereiro de 1913, no Districto Federa!, 
commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no d i s 
tr icto mun i c ipa l -de Realengo e residência á r u a 
Imper ia l n . 40. 

4 .915. Máximo José Fructuoso (4.915), f i lho de Salustiano 
José Fructuoso c de D . Maria Fructuoso da Con
ceição, nascido a 25 de novembro de 19.13, n o . D i s 
tricto Federal, operário, solteiro, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipal de Santa Cruz e re 
sidência á avenida Are ia Branca n , 316. 

Rio ób Janeiro, 20 de agosto de 1936. 
João Aguiar Júnior. 

Pelo escrivão, 

EDITAES DE TRANSFERENCIA 
Primeira CircumscHpçSo 

PR IMEIRA ? 0 N A E L E I T O R A L 

( Distr icto mun ic ipa l de Candelária) 

Juf? — P r . Dscjo Cesario A l v im 

Escrlv&o — Dr. Carlos Wa ldemar de Figaeiredo 

De ordem do D r . J u i z da i,». Zona E le i to ra l , da 1* C i r -
cumscripção do Distr ic to Federa l , faço publico, pa ia conhe
cimento dós interessados, que eetâo sendo processados os 
pedidos de transferencia dos seguintee ele i tores: 

221. Theodorico da Si lve .Parauhos, f i lbo Ce D e c i o d o SVrvs 
Paranhos, t i tu lo n . 629, inscripcão n . C59, Sair. 
Anna, 7* Zona, para Candelária, 1* Zona . 

Confere com o O r i g i n a l 
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222. João Reis, f i lho de Ar ist ides Reis, t i tu lo n . 3.545, 
x inscripcão n . 3.545, Inhaúma,, 11*, Zona, parai 

Canoelaria, 1* Zona . 
223. Ceiso Medeiros, íilho de Júlio Medeiros, t i tu lo nume

ro 2.956, inscripcão n . 3.046, Penha, 12* Zona, 
para Candelária, 1* Zona . 

$24, Geraldo Romão de Abreu, f i lho de Romão Francisco 
Antônio, t i tu lo n . 131, inscripcão n . 138, Santo 
Antônio, 4* Zona, para Candelária, 1* Zona . 

225. Octacilio Clark Ypiranga Pinto, f i lho de Al f redo Yp i ranga 
Pinto, t i tulo n . 325, inscripcão n . 123, São C h r i s 
tovão, 5* Zona antiga, para Candelária, 1* Zona . 

226. Oscar José do Nascimento, f i lho de Josó Manoel do 
Nascimento, t i tu lo n . 21.517, inscripcão numero 
7.297, São José, 1* Zona autiga, para Candelária, 
1* Zona actua l . 

227. A l t a m i r Gui lherme V ianna, f i lho de Francisco da Cruz 
Vianna, t i tulo n. 587, inscripcão n. 4.780, Santo 
Antônio, 2 a Zona antiga, para Candelária, 1* Zona . 

Distr ic to Federal , 20 de agosto de 1936.. — Pelo escrivão, 

T E R C E I R A ZONA E L E I T O R A L 

( Distr ictos municipaes de Santa R i ta , Sacramento • 
São Domingos ) 

Ju i z — Dr . Francisco de Pau la Rocha Lagoa F i lho 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publ ico, para f ins do ar t . 69 § 2 o da l e i 48 de 4 de 
maio de 1935, que por este Cartório e Juizo da 3* Zona E l e i 
toral , estão sendo processados os pedidos do transferencias 
dos seguintes cidadãos;, 
1.435. João Bessa (4.797), f i lho de José Pere i ra Bessa, nas

cido a 15 de setembro de 1889, Distr ic to Federa l , 
funccionario publico, casado. (Transferencia do t i 
tulo eleitoral numero 10.620 da 6* Zona, Andarahy, 
para a 3 S Zona, Sacramento.) 

1.436. João Lucas F e r r e i r a (520), f i lho de José Fe r r e i ra , nas
cido a 23 de outubro de 1898, no Estado de Ser 
gipe, operário, casado. (Transferencia do t i tu lo e l e i 
toral n . 516, da 4" Zona, Ajuda, para a 3* Zona, 
Santa R i ta . ) 

«.437. Octaviano Gomes (6.376), f i lho de Edmundo Gomes 
Coelho, nascido a £2 de março de 1911, Itaperuna, 
no Estado do Rio de Janeiro, operário, so l te iro . 
(Transferencia do titulo eleitoral n . 5.979, da 8* 
Zona, Jacarépaguá, para a 3* Zona, Santa R i ta . ) 

1.438. João Montalvão Mattos (951), f i lho de José Mattos Jú
nior , nascido a 31 de outubro de 1894, bras i le i ro , 
f. publico, casado. (Transferencia do t i tulo eleitoral 
n . 95 i , da 1* Z o n a , Candelária, para a 3* Zona, São 
Domingos. ) 

1.439. João Tavares da Si lva (2.234), f i lho de Manoel Tavares, 
nascido a 7 de maio de 1896, Canhotinho, no E s t a 
do de Pernambuco, commercio, casado. (Transfe
rencia do t itulo eleitoral n . 2.234, da 11* Zona, 
Meyer, p a r a a 3* Zona, São Domingos.) 

1.440. Joaqu im do Carmo S a n f A n n a (4.458), f i lho de Leo -
vergi ldo do Carmo San f Anna, nascido a 7 de 
maio de 1905, Estado do Rio de Janeiro, funcciona
r io munic ipal , solteiro. (Transferencia do t i tulo 
eleitora] n . 6.775, da 4* Zona, Esp i r i t o Santo, 
para a 3* Zona, Sacramento.) 

1.441. Beni lde de S a n f A n n a (54), f i lho de Argemiro F e r 
r e i r a de S a n f A n n a , nascido a 30 de outubro de 
1900, Aracaju', no Estado de Sergipe, funccionario 
publico, casado. (Transferencia do t i tulo eleito
r a l n . 330, da 9* Zona, Campo Grande, para á 3* 
Zona, São Domingos.) 

1.442. José Martins Barbosa (16.497), f i lho de José J . M a r 
t i n s Barbosa, nascido a 23 de dezembro de 1898, 
nu E s t a d o da B a h i a , commercio, casado. (Transfe
rencia du titulo eleitoral n . 15.215, da 1* Zona 
antiga, São José, p a r a a 3* Zona, São Domingos. ) 

1.443. João da Costa (8.851), f i lho de José da Costa, nasc i 
do a 17 de jane iro de 1902, no Dis t r ic to Federal , 
commercio, solteiro. (Transferencia do t i tu lo e l e i 
toral n . 8.235, da 4* Zona antiga, Esp i r i t o Santo, 
p a r a a 3 a Zona, Sacramento.) 

Distr ic to Federa l , aos 20 de agosto de 3936. — Pelo es
crivão, Maurício Mello. 

Q U A R T A ZONA E L E I T O R A L 

(D is t r i c tos munic ipaes de Santo Antônio, Ajuda e I lhas ) 

J u i z — Dr . Antônio V i e i r a Braga 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

O D r . Carlos Waldemar , escrivão da 1* CircumscripçSo 
Ele i to ra l , e t c . : 

F a z saber aos que o presente edital v i r em que, de accordo-
com a lei foram transferidos de domic i l i o eleitoral os seguin
tes e le i tores: 

364. Renó B ib iano , inscripcão n . 312, t i tulo n . 1.086, de Sant-V 
Anna , 4* zona, pára Santo Antônio. 

365. Antônio Duarte da Si lva , inscripcão n . 8.067, t i tulo n u 
mero 7.126, de Esp i r i t o Santo, 4 a zona, para Santo 
Antônio. 

366. Themistocles Drummond da Costa, inscripcão n . 2.547, 
t i tu lo n . 2.467, de Andarahy, 8* zona, para Santo 
Antônio. 

367. M a r i a da Conceição M i l an i , t i tu lo n . 1.257, de Inhaú
ma, 11* zona, para Santo Antônio. 

368. Pau lo Tavares Mart ins, inscripcão n . 11.044, t i tulo n u 
mero 10.538, de Santo Antônio, 2* zona, para 
A juda . 

369. Adalberto Cunha, inscripcão n . 23.647, t i tulo numero 
22.741, de São José, 1» zoua, para -A juda . 

370. Manoel Zozimo Mourão, inscripcão n . 3.590, t i tu lo n u 
mero 7.786, de Andarahy, 6' zona, para A juda . 

371 . João Máximo de Andrade, inscripcão n . 516, t i tu lo n u 
mero 350, de Rio Comprido, 4* zona, para A juda . 

372. Oswaldo Glek Passos, inscripcão n . 402, t i tulo n . 393, 
de Sacramento, 3* zona, para A juda . 

373.- Waíter Lopes dos Santos, inscripcão n . 1.896, t i tu lo nu- . 
mero 1.860, de São Christovão, 10* zona, para 
A j u d a . 

374. Th i e r s de Albuquerque L i m a , inscripcão n . 3.862, t i tulo 
n . 3.862,de Inhaúma, 11* zona, para Santo A n 
tônio. 

375. M i l t on R i v e ra Manga, inscripcão o . 976, t i tulo n . 959, 
de Andarahy, 8* zona, para Santo Antônio. 

376. Carlos Pere i ra Prado, inscripcão n . 1.418, t i tu lo n u 
mero 1.384, de Andarahy, para A juda . 

377. Benedicto Nascimento dos Santos, inscripcão n . 8.440, 
t i tu lo D . 7.685, de Esp i r i t o Santo, 4* zona, para 
A j u d a . 

S78. Mar inho Bapt ista de Souza, inscripcão n . 117, .t itulo 
n| 104, de Pavuna, 13* zona, para A juda . 

379. Oswaldo Fernandes do Val le , inscripcão n . 347, t i tu lo 
n . 2.412, de Copacabana, 6 a zona, para Santo A n 
tônio. 

S80. Pe rmin io Alves de Salles, inscripcão n . 6.690, t i tulo n u 
mero 8.131, de São José, 1* zona, para I lha do Go 
vernador . 

381. Pergentino B r a s i l Fe r re i ra , inscripcão, n . 294, t i tulo n u 
mero 7.658, de Ajuda, 2* zona, para Santo A n 
tônio. 

382. Antônio Mart ins da Rocha, inscripcão n . 9.433, t i tulo 
n . 7.602, de São José, 1* zona, para A juda . 

f>83. Octavio dos Santos, inscripcão n . 2.485, t itulo numero 
2.182, de San fAnna , 7* zona, para Santo Antô
n i o . 

384. Eugênio Ibano, inscripcão n. 91, t i tu lo ni 60, 4.* zona 
antiga, San fAnna , para Santo Antônio. 

385. Álvaro Andrade Lopes Mol ina, inscripcão n. 1.201, t i 
tulo n. 1.175, 8." zona, Andarahy, para Santo An-> 
tonio. 

386. Jayme Peres, inscripcão n. 10.183, t i tulo n. 1.698, 2.* 
zona, G lor ia , para Santo Antônio. 

387. Armando Pertana de Aguiar , inscripcão n. 5.862, t i 
tulo n. 6.195, 3 * zona, Lagoa, para Ajuda. 

388. Mariet ta Corrêa de Menezes, inscripcão n. 902, t i tu lo 
n. 833, 3.* zona, Sacramento para Santo Antônio. 

389. A lberto Rodrigues Fe r r e i ra , inscripcão n. 1.588, t i tu lo 
n. 1.538, 11.* zona, Meyer, para Santo Antônio. 

390. Hortencia L a u r i n d a de Menezes, inscripcão n. 2.538, 
t i tulo n . 2.035, 1.* zona, São Josó, para Ilhas. 

391. Celso Rodrigues de Carvalho, inscripcão n. 331, t i tu l o 
n. 324, Sacramento, 3.* zona, para Ilhas. 

392. Eudydes da S i lva Cabral , inscripcão n. 1.44'4, t i tu lo 
n. 1.417, São Christovão, 10.* zona. para Ajuda. 
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393. Ismael Souto Mârialb, insoripção n . 6.829, t i tu lo n u 
mero 6.457, 2.' zona, G lo r i a , para Santo Antônio. 

394. Jaeob He inen, inscripcão n . í.270, t i tulo n . 1.220, 2.* 
zona, São José, para Santo Antônio. 

395. Geraldo Grettas Cupertino, inscripcão n. 20.273," t i tu l o 
n . 19.421, 1.* zona, Candelária, para Santo Antônio. 

396. Horacio de Magalhães Castello Branco, inscripcão n u 
mero 400, título n. 391, 3.* zona, Sacramento, para 
A juda. 

397. José Segreto, inscripcão n . 887, t i tu lo n . 818, Realengo, 
14." zona, para Santo Antônio. 

398. Maurício de Abreu, inscripcão ri. 5.998. t i tu lo u , 5.920, 
Realengo, 9.* zona, para Santo Antônio. 

399. A lu i z i o Salazar de Macedo, inscripcão n. 2.455. t i tu lo 
n . 8.134, São Christovão, 5.» zona. para A juda. 

400. Jorge Pedro da Si lva, inscripcão n . 1.844, t i tu lo n u 
mero 1.792, Rio Comprido, 8.' zona, para Ajuda. 

401. L u i z a Lengo do Amaral , inscripcão n . 282, • título n u -
. mero 279, 10." zona. São Christovão, para Ajuda. 

402. Cléa de A lmeida Parenti , inscripcão n. 276, título n u 
mero 272, SSo Christovão, 10.* zona, para A juda . 

403. Benedicto Jub im, inscripcão n. 7.663, t i tu lo n . 3.32' i , 
San fAnna , 4* zona, para Santo Antônio. 

404. José Frôes, inscripcão n. 387, título n . 377, 7.» zon*, 
E s p i r i t o Santo, para Ajuda. 

405. José Queiroz Prates. inscripcão n. 24.419, t i tu lo n u 
mero 23.088, i.» zona, São José, para Santos Antônio, 

406. Dan ie l Manhães, t i tulo n . 5.275, inscripcão n . 5.408, 6.* 
zona, Andarahy, para Ajuda. 

407. Maldonado Lopes de Ol ive ira , inscripcão n. 299, t i tu lo 
n. 292, 3.* zona, Santa Rita, para Ajuda. 

108. Pedro Dias P inhe iro , inscripcão n. 12.456, t i tu lo n u 
mero 9.942, 6.* zona, Meyer, para Santo Antônio. 

409. Octavio Fernandes de Almeida, Inscripcão n . 2.717, t i 
tulo n . 2.836, 4.* zona, San fAnna , para Santo A n 
tônio. 

410. Manoel de Souza, inscripcão n. 1.476, t i tu lo n . 1.422, 
Penha, 12.* zona. para Santo Antônio. 

411. AIba de Barros Vasconcellos Niemeyer, inscripcão n u 
mero 6.966, t i tu l o ' n . 6.695, 3.* zona, Lagoa, para 
Santo Antônio. 

412 . Matl ieus V i e i r a Barroso, inscripcão n . 205, t i tu lo n u 
mero 203,. Í0.' zona, Engenho Novo, para Santo A n 
tônio. 

Dado e passado nesta cidade do R io de Janeiro, aos 21 
dias do mez de agosto de 1935. — Pelo escrivão, Alcino de 

Segunda Circurnscripçao 

DÉCIMA ZONA E L E I T O R A L 

(Distr ic tos municipaes de Gamboa, S a n f A n n a a 
Espirito Santo> 

J u i z — Dr. Antônio Rodolpho Toscano Espíndola 

Escrivão — Dr . Francisco Far ias 

IFaeo publ ico que o D r . Antônio Rodolpho Toscano E s -
pinola, j u i z da Sétima Zona E le i to ra l , ordenou a transferencia 
dos seguintes cidadãos : 
1.585. Armando Godofredo Meirelles, inscripcão n . 8.853, de 

Rio Comprido para Esp i r i t o Santo . 
1.586. E u r i c o Magalhães Vare l la , inscripcão n . 12.369, de 

Candelária para Esp i r i t o Santo. 
1.587. S i l v i o Martins da Cruz, inscripcão n . .11.541, de G l o 

r i a para Esp i r i to Santo. 
1.588. O l i v i o Garozaro, inscripcão n . 6.643, de S a n f A n n a 

para Esp i r i to Santo. 
t . 589 . D a v i d Anday,. inscripcão n . 3.237, de Engenho V e 

lho para Esp i r i to Santo. 
1.590. Beatr i z Pereira da S i l va , inscripcão n . 9.788, de A n 

darahy para Esp i r i t o Santo. 
1.591. Horac io da Silva Menezes, inscripcão n . 6.492, de J a -

carépaguá para Esp i r i t o Santo. 
Í.592. F ranc i s co Jorge de Ol ive ira , inscripcão n . 11.759, de 

Santo Antônio para Gamboa. 
1.593. Bras i l e i r o Baptista Saroldi , insctipção n . 11.910, de 

Meyer para Esp i r i t o Saáto. 
1.594. José Pe re i ra Reis, inscripcão n . 231, de Meyer para 

S a n f A n n a . 

Í.595. Pedro Reynaldo Bastos, inscripcão n . i . 4 3 8 , dé R io 
Comprido para S a n f A n n a . 

1.596. W a l t e r Kas t rup , inscripcão n . 2.269, de Jacarépaguá, 
para Esp i r i t o Santo. 

1.597. A l b ino Custodio F e r r e i r a F i l h o , inscripcão n . 295, de; 
G l o r i a para E s p i r i t o Santo . 

1.598. José da Si lva , inscripcão n . 12.005, de Meyer p a r * 
Esp i r i t o Santo. 

1.599. Rubem Guimarães, inscripcão n . 9.555, de Andarahy 
para S a n f A n n a . 

1.600. Eduardo Fernandes Júnior, inscripcão n . 22.480, de 
Santa R i t a para S a n f A n n a . 

t»601. Júlio Pere ira , inscripcão. n . 1.145, de A juda para 
Gamboa. 

1.602. Jayme Novaes Mendes, inscripcão n . 8.464, de R i a 
Comprido para S a n f A n n a . 

1.603. Antônio Laudano, inscripcão h . 2.744, de Madure i ra 
para S a n f A n n a . 

1.604. Ivo Bonifácio, inscripcão n . 2.846, de Penha pa ra 
Esp i r i t o Santo. 

1.605. João de Deus L i m a , inscripcão n . 7.712, de Engenho 
Novo para Esp i r i t o Santo. 

1.606. Antônio Gonçalves Machado, insoripção n . 9.914, de 
Engenho Velho para Esp i r i t o Santo. 

1.607. Franklín Paul ino Figueiredo, inscripcão n . 1.767, de 
Sacramento para Esp i r i t o Santo. 

1.608. Maurício Corrêa Garc ia , inscripcão n . 800, de Cande
lária para Esp i r i t o Santo. 

1.609. Clementino dos Santos, inscripcão n . 5.371. de Ajuda* 
• para Gamboa. 

1.610. José Galvão Fe r r e i ra , inscripcão n . 4.983, da Jacaré-
paguá para S a n f A n n a . 

1.611. Nestor Rosário de Ol ive i ra , inscripcão n . 4.445, de 
São Christovão para S a n f A n n a . 

1.612. E rme l i nda Alves Valente, inscripcão n . 1.696, dé 
Meyer para Esp i r i t o Santo. 

1.613. Claudionor Rodrigues Coelho, inscripcão n . 2.110, de! 
Santo Antônio para Esp i r i t o Santo. 

1.614. Benedicto de Ol ive i ra , inscripcão n . 8.611, de R i o 
Comprido para Esp i r i t o Santo. 

Í .6 Í5 . Affonso Soares de Azevedo, inscripcão n . 774, de C a n 
delária para Esp i r i t o Santo. 

1.616. Juvena l Fre i tas Frazão, inscripcão n . 571, de RÍ0 
Comprido para Gamboa . 

1.617. José Augusto Gonçalves, inscripcão n . 2.555, de C a n 
delária para Gamboa.. 

1.618. Franc isco de A lme ida Santos, inscripcão n . 940. de 
G l o r i a para Gamboa . 

1.619. Arna ldo T . da S i l va Campos, inecrlpç&d n . 4.378, dò" 
São Christovão para Esp i r i t o Santo. 

í .520. Hermenegi ldo Manoel da Si lva, inscripcão n . 11.740, 
de Santo Antônio, para Gamboa. 

1.621. Mar io P into Bapt is ta , inscripcão n . 5.722, de G l o r i a , 
para S a n f A n n a . 

1.622. Lourdes M a r i a Fernandes Rodrigues, insoripção n u 
mero 1.584, de Engenho Ve lho para S a n f A n n a . 

1.623. Malachias Dias Paixão, inscripcão n . 3.748, de Penha' 
para Gamboa. 

1.624. Carlos Coelho, inscripcão n . 319, de T i juca para Santa 
A n n a . 

1.625. Manoel Francisco Alves, inscripoSo n . 17.125, de Santa 
R i ta para Espírito Santo. 

1.626. João de Ol ive i ra Gomes, inscripcão n . 5.555, de Rea 
lengo para E s p i r i t o Santo. 

1.627. Humberto Pel legrine, inscripcão n . 6.379, de A juda, 
para S a n f A n n a . , 

1.628. Prazeres Costa, inscripcão n . 9.051, de Engenho V e 
lho para S a n f A n n a . 

1.629. Mur i l l o Marques Reddo, inscripcão n . 11.786 de Meyep 
para S a n f A n n a . 

1.630. Ruy de Souza Lanceíta, inscripcão n . 8.977 de São 
Christovão para Gamboa. 

1.631. Jorge Roberto dos Santos, inscripcão n . 2.907 de São 
José para E s p i r i t o Santo. 

1.632. Manoel Cardoso de Carvalho Netto, in-scripçãp numero 
8.301 de Santo Antônio para Esp i r i t o Santo. 

1.633. Augusto More i ra Beltrão, inscripcão n . 6.672 de Lagoa 
para Esp i r i t o Santo. 

1.634. Esmerald ino Reis Lea l , inscripcão n . 12.363 de Meyer 
para Esp i r i t o Santo . 

1.635. Carlos da S i l va Lobo, inscripcão n . 2.348 de Candeia* 
r i a para E s p i r i t o Santo. 
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. 1 .636. E d i t h " Santos Simas, inscripcão n . 8.911 de T i j u ca 
para Esp i r i t o Santo. 

L i . 6 3 7 . Manoel dos Santos Ol ive i ra , inscripcão n . 9.036 de 
SanfAnna para Esp i r i t o Santo. 

3 .638 . Newton da S i l va Corrêa, inscripcão n . 1.762 de G l o r i a 
para Esp i r i t o Santo. 

1.639. Agostinho Sampaio de Sá, inscripcão n . 718 de Santo 
Antônio para Esp i r i t o Santo. 

Í .640. Gustavo Moherstedt Júnior, inscripcão n . 2.315 de 
Andarahy para Esp i r i t o Santo. 

,1.641. Rubens Vicente Carneiro, inscripcão n . 274 de P a v u -
na para Esp i r i t o Santo. 

í .642 . Theodoro José Rodrigues, inscripcão n . 20.960 de 
Santa R i ta para Gamboa. 

1.643. Manoel Longo de Souza, inscripcão n . 5.387 de M a -
dureira para Gamboa. 

1 .644. João Corrêa Nunes, inscripcão n . 2.020 de Esp i r i t o 
Santo para San fAnna . 

Í .645. Ernesto da Si lve i ra , inscripcão n . 7.431 de Penha 
para S a n f A n n a . 

1.646. Januário José de Ol ive i ra , insoripção n . 18.308 de 
Sacramento par Esp i r i t o Santo. 

[1.647. Romualdo Ramos, inscripcão n . 1.562, de Realengo 
para Esp i r i t o Santo. 

1.648. Josó Marques daa Si lva, inscripcão n . 1.942 de S a n f 
Anna para Esp i r i t o Santo. 

1 .649. Rubens de Ol ive i ra Barbosa, inscripcão n . 632 de Una 
do Governador para Esp i r i t o Santo. 

1.650. M ino t t i de Almeida, inscripcão n . 1.622 de Candelária 
para Esp i r i t o Santo. 

£.651. L u i z Fe r r e i r a Bras i l , inscripcão n . 2.661 de Gamboa 
para Esp i r i t o Santo. 

1.652. João Martins Gonçalves, inscripcão n . 4.204 de E s 
p i r i to Santo para S a n f A n n a . 

Í .653. José Francisco Borba, inscripcão n . 2.610 de Realengo 
para San fAnna . 

[1.654. F lor iano Fe r re i ra Leite, inscripcão n . 2.775 de P i e 
dade para S a n f A n n a . 

[1.655. Edgard Vaz da S i l va Pirnentel, inscripcão n . 1.191 de 
Sacramento para Esp i r i t o Santo. 

1.656. Manoel Sérgio da Si lva , inscripcão n . 6.874 da Gam
boa para Esp i r i t o Santo. 

1.657. Octavio Carlos Pere ira, inscripcão n . 955 de I lha do 
Governador para Esp i r i t o Santo. 

1.658. José Cavalcante V ianna, inscripcão n . 1.214 de Penha 
para Esp i r i t o Santo. 

1.659. José Cyriaco da Si lva, inscripcão n . 6.422 de Gamboa 
para Esp i r i t o Santo. 

1.660. Homero da Costa, inscripcão n . 1.957 de A juda para 
San fAnna . 

1.661. José Ferre i ra , inscripcão n . 718 de São José para 
Gamboa. 

1.662. José Raposo Munhoz, inscripcão n . 23.100 de Cande
lária para Gamboa. 

1.663. Adelaide Guimarães, inscripcão n . 7.137 de Engenho 
Velho para Gamboa. 

1.664. Antônio Caetano dos Santos, inscripcão n . 20.488 de 
São José para S a n f A n n a . 

1.665. L u i z Gu i lherme Hettemhausen, inscripcão n . 11.614 
de Meyer para Esp i r i t o Santo. 

1.666. Joaquim Gonçalves, inscripcão n . 3.572 de Meyer para 
Esp i r i t o Santo. 

1.667. Horacio da S i lva Moreira, inscripcão n . 13.510 de 
Candelária para Gamboa. 

1.668. Herc i l io Garc ia de Castro, inscripcão n . 6.145 da 
Meyer para Gamboa. 

1.669. José Moreira Bapt ista Júnior, inscripcão n . 975 de 
Engenho Velho para E s p i r i t o Santo. 

1.670. Dar io Rahia. inscripcão n . 167 de Candelária para 
San fAnna . 

1.671. Mar ia da L u z Marques dos Santos, inscripcão n . 901 
de G lor ia para S a n f A n n a . 

1.672. Dulce l ina Corrêa de Sá, inscripcão K . 10.327 de São 
Christovão para S a n f A n n a . 

. 673 . Humberto More i ra Lea l , inscripcão n . 2.009 de Gavoa 
para S a n f A n n a . 

.647. Carlos da Cunha Barbosa, inscripcão n . 1.354, de Co
pacabana para S a n f A n n a . 

.675 . Amadeu Lopes de Carvalho, inscripcão n . 2.803, de 
Madure i ra para S a n f A n n a . 

.676. Armando Botelho de Frei tas, inscripcão n . 1.671, de 
Copacabana para S a n f A n n a . 

.677. João de Carvalho Alves, inscripcão n . 1.729, de Enge
nho Novo para Gamboa. 

.678. Mar i a Dav ina das Chagas, inscripcão n . 5.516, de 
Campo Grande para Gamboa. 

.679. Antônio Ribeiro da Costa, insoripção n . 21.325, do São 
José para Esp i r i t o Santo. 

.680. Salustiano José da Si lva, inscripcão n . 3.235, de Can
delária para S a n f A n n a . 

.681 . José Gonçalves, inscripcão n . 13.968, de Candelária 
para S a n f A n n a . 

.682. Floreston Gonçalves Soares, inscripcão n . 15.593, de 
São José para S a n f A n n a . 

. 683 . Manoel Pinto de Macedo, inscripcão n . 365, de Cande
lária para S a n f A n n a . 

.684. Antônio Lopes da .Costa, inscripcão n . 7.054, de 
Inhaúma para San fAnna . 

.685. José Pigliasco, inscripcão n . 1.535, de Sacramento para 
San fAnna . 

.686. José Alves Gaio Júnior, inscripcão n . 3.455, de Santa 
Anna para Esp i r i to Santo. 

.687. Alcebiades Amara l de Araújo, inscripcão n . 375, de 
Santo Antônio para Esp i r i t o Santo. 

José Bento, inscripcão n . 3.713. de Glor ia para Santa 
A n n a . 

Josó Pires Corrêa, inscripcão n . 4.534, de Glor ia para 
S a n f A n n a . 

Antônio Faust ino dos Santos, inscripcão n . 10.441, de 
Engenho V e l h a para Esp i r i t o Santo. 

Nor i va l Telles do Amaral , inscripcão n . 1.010, de P i e 
dade para Esp i r i t o Santo. 

.692. V e r d i Christ iancs, inscripcão n . 919, de Penha para 
Esp i r i t o Santo. 

Celso Moura, inscripcão n . 85'4) de Glor ia oara E s p i 
r i to Santo. 

Alano P inhe i ro , inscripcão n . 164, de Ajuda para 
Esp i r i t o Santo. 

Astor A l v i m , inscripcão n . 346, de Andarahy para S a 
cramento, e de Sacramento para San fAnna . 

Isahi lde.Cordeiro Hildebrando, inscripcão n . 2 .075, de 
Andarahy para San fAnna . 

Benevelaco Pere i ra Vüla Real, inscripcão n . 9.096, 
de G lor ia para San fAnna . 

688. 

,689. 

690. 

,691. 

.693 

.694 

.695 

.696 

.697. 

7.913, de G l o -

5.801, de 

.698. Antônio Pere i ra Costa, inscripcão u . 
r i a para S a n f A n n a . 

.699. Carlos Cordeiro do Amara l , inscripcão n . 
São José para S a n f A n n a . 

.700. José Franc isco dos Santos F i lho , inscripcão n . 2.119, 
de Meyer para San fAnna . 

.701 . Severino Petit, inscripcão n . 2.672, de Jacarépaguá 
para Gamboa. 

.702, Alberti-na Arêas, inscripcão n . 6.630, dc Engenho Novo 
para Gamboa. 

.703. Prudente Bevi lacqua. inscripcão n . 4.734, de Cande
lária para Esp i r i t o Santo. 

.704. Joaquim Duarte Soares, inscripcão n . 1.057, de T i 
juca para S a n f A n n a . 

.705. Celestino Lattuga, inscripcão n . 
para Gamboa. 

.706. Fel isberto Estevão Battolett i , inscripcão n . 11.534, de 
A juda para San fAnna . 

.707. A r t h u r Josó Consoli, inscripcão n . 6.378, de Jacaré
paguá para S a n f A n n a . 

.708. Edgard Lopes, inscripcão ti. 9.199, de Glor ia para 
Gamboa. 

.709. Blagden Barros Barata, inscripcão n . 1.413, de C a n 
delária para Esp i r i t o Santo. 

R io de Janeiro, 19 de agosto de 1936. — Pelo Escrivão. 
Ivone Evaristo de Oliveira. 

8.281, de Candelária 
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